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Acordo Com os Estados Unidos Para Garantir os investimentos

PERIALISTAS
RASILEIRA

Até as Pedras do Chão Devem Levantar-se Para
Combatê-lo! - Tancredo Neves Foi o Único Voto

Norte-Americanos!
ymy

Contrário no Conselho da Sumoc! TEXTO NA 2." PÁGINA
DO PRIMEIRO CADERNO Tancredo Neves Foi o único que teve

vergonha e se opôs ao acordo

I PARA A MARINHA BRASILEIRA A MOBILOIL
COBRAVA OS PREGOS MAIS CAROS DO MUNDO!

na 6.a
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Mr. Fontaine Martin, o
advogado norte-ameri-
cano trazido pela Mo-
biloil para o Brasil, a
fim de acompanhar os
trabalhos da Comissão

Parlamentar de
Inquérito

FONTAINE MARTIN

III OvERSEAS OIL COMPflNY. INC
I CA81 4ÍV «TRcri **f# »00* '7. H »

Êste é o cartão de visita dp
Mr. Fontaine Martin, conr.ul-
tor jurídico da Mohiloi
Company Inc. de Nova York
Êle veio ajudar o dr. ,Ios-
Thomaz Nabuco e seus «trust
boys» na defesa de seus pa

trões da Mobiloil
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PRESTES: CHOROU, QUANDO VIU
ANITA (PELA PRIMEIRA VEZ)

Foi em 45 que Anita Leocádia viu o pai pela primeira vez.
Tinha nove anos e Luís Carlos Prestes acabava de sair da
prisão, por efeito da anistia aos presos políticos então decre-
tada por Getúlio. Prestes não resistiu ao impacto emocional
desse primeiro encontro com a filha: chorou de alegria por
estreitar nos braços o fruto de sua união com Olga Benário
- a única mulher na sua vida — e de amargura, lembrando-
se da jovem esposa, assassinada pela Gestapo nazista.
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TRABALHISTAS
MANCOMUNADOS
COM ASSASSINOS

DE GETÚLIO!
(Texto na 2.a Pág.

do 1.° Caderno)

O convívio entre eles durou, no'entanto, apenas dois anos.
Prestes foi obrigado a foragir-se, Anita teve de deixar o
Brasil. Passados longos dez anos, volta ela, agora, moça feita,
movida pela esperança de poder ver novamente o pai e viver
a seu lado. «Espero tê-lo comigo no Natal», disse ela â jor-nalista e escritora Jurema Yary Finamour, que a entrevistou
para o SEMANÁRIO e na 1." página do 2." caderno desta edição
conta para os nossos leitores o que é «A Vida em Redor de
Anita Leocádia».
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í/if PALHAÇO NA CORTE DE ST. JAMES
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Antes de o levarem â presença da rainha, para a entrega
Ias credenciais, os ingleses divertiram-se à balda com Chato. O
ialhaço, passando recibo, contou em artigo para «O Jornal» que
fira chamado ao Palácio de Buckingham pelo marechal da corte,
ip»ra ensaiar»... tí, ufano, relata: «Sir Guy Salishury .lones en-
>inuu-mc o modo de cumprir as formalidades da cerimônia ainda
Itiando se encontra fechada a porta por onde devo ter acesso à
iresença da soberana. O ato é constituído de passos p reverên-
ias que precisam ser previamente estudados para que o em-

baixador o ssa cumprir á risca as exigências do ritual e pro-
tocolo. O exercício durou quinze minutos, conduzindo-se o em-
baixador como verdadeiro ator no palco». E mais adiante: «O em-
baixador retira-se da sala, dando as costas à rainha. Mas, atingida
a porta da saída, volta-se, fazendo a última reverência à sobe-
rana». — Vocês já imaginaram o Nauseabundo fazendo passinhos
p'ra frente, passinhos p'ra trás, desmanchando-se em «foucttes»
«entrerhats» e «piroucttes en dedans, pirouettes en dehors»,
dentro de uma casaca «engole-êle» ? Pois êsse espetáculo a Can-

tinflas que sir Salisbury Jones egoisticamente se reservou para
seu próprio exclusivo deleite, gozando o rastacuera, que, como
se vê, além de «scroc», é palhaço. O SEMANÁRIO conseguiu, en-
tretanto, num autêntico «tour dc force» que supera todas as vi-
tórias de «O Globo», fixar os aspectos principais dêsse «shów»
de hilaridade, desde a gozação do «ensaio», passando pelo quadro
dos preparativos na embaixada, em frente a penteadeira rococó,
presente da consulesa Aiméc de lleeren, até ã «cortina» das re-
yerências a soberana, infelizmente atrapalhadas pela enorme
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picareta que, à guisa de espadim, o «scroc», para não perder o
treino, trazia pendurada à indumentária a caráter com que se
apresentou no Buckingham Palace. Chato, na sua congênita par-voice, declarou a Elizaheth que os brasileiros eram. «súditos bri-
tànicos» e que JK renunciaria se ela não aceitasse o convite, que
por seu intermédio lhe fazia, para visitar o Brasil. (JK teve de
desmentir). No final, o palhaço ofereceu uma rapadura ã sdberana
c pediu-lhe que doasse um quadro an Museu de São Paulo.'Su*
Majestade olhou-o assim como quem diz — «Acho-te uma. gra-
ça !» e despediu-o, com picareta e tudo.
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LEVANTAR-SE PARA COMRAIÊ-10!
| 0 ACORDO COM OS EE.UU. PARA GARANTIR OS INVESTIMENTOS PRIVADOS NORTE-

AMERICANOS É O MAIOR GOLPE JÁ DESFECHADO PELO IMPERIALISMO IANQUE CONTRA

A ECONOMIA BRASILEIRA
TANCREDO NEVES FOI O ONICO VOTO CONTRÁRIO NO CONSELHO DA SUMOC!

2
I ÍM sua adição de quinta-feira, 21 do corrente, «O Globo» pu-
i ¦ blicpu em sua primeira pagina, com grande destaque, uma
notícia referente a um acôrüo «para garantir investimentos pri-

, vados» que o Brasil e os Estados Unidos estariam às vésperas de
j firmar. «Em linhas gerais — informava, no seu jornal tatibitate
i o jornal do comendador Marinho — o acordo estabelece a con-'cessão a uma entidade americana, para realizar o seguro de In-
! vestimeritos privados em nosso país, contra risco de conversibili-
'.dade». E acrescentava o órgão do comendador: «A mecânica',do aeôrdo reveste-se de características simples, consistindo na
j apresentação às autoridades monetárias brasileiras, pela A1CA
:;(«Agency International Corporation Administralion), das propostas
[ que lhe foram submetidas pelos eventuais investidores. No easo

de a consulta receber resposta afirmativa, será feito então o se-' 
puro contra o risco de conversibilidade, o qual garante â firma
inversora o recebimento, nos prazos normais, de amortizações,

s.juros, lucros, dividendos; etc. O seguro só terá exequibilidarte,
;quando se verificar dificuldades na realização das remessas
legais, por motivo de falta de disponibilidades cambiais, em nosso

ípaís.. Então,'a entidade seguradora faz ao investidor a entrega
da importância'em dólares, nos Estados. Unidos, ficando no Brasil
comum crédito aberto em cruzeiros, sem outros direitos senão

-aqueles garantidos aos segurados».
Assim falou o comendador.

.Agora, falamos nós.
| Sob a aparência singela dês-
Me "simples mecanismo" se es-
'conde o maior e mais baixo
igolpo já tentado pelo imperia-
lismo norte-americano contra a
indústria nacional em particu-'lar e cm geral contra a econo-
,mia brasileira.

J—Ninguém—ignora—que—num-
¦país, em franco processo de
dndustrialiaaçâo, como o Brasil,
•s necessidades de compras, no
exterior, de equipamento técni-
eo crescem numa progressão
,por assim dizer geométrica, até

que, completado aquele proces-
so, êle possa produzir bens de
produção em escala suficiente
para atender aos imperativos e
exigências de seu desenvolvi-
mento.

O "déficit" que, então, natu-
ralmente ocorre no seu balan-
ço de pagamentos terá de ser

sua balança comercial. Quando
ê?s< aldof diminuem ou dei-
xam d eexistir, as suas dispo-
nibilidades cambiais obviamen-
te escassriam. não lh» perml-
tindo maioref liberalidade? no

LUCIANO MESQUITA

Á SEMANA NO SENADO

VENCIDA A BATALHA

f_ DO ORÇAMENTO
¦•'"A" «emana no Senado transcorreu, tal como a preceden-

te, entre a votação do Orçamento para 1958 e a do substituti-
vo Cunha Melo ao projeto de rádio e telecomunicações. Como
a imprensa diária vem assinalando, houve impasses e progres-
sos em torno dêste último. Um ponto, entretanto ,lem sido omi-
tido da informação diária: é o de que os impasses têm sido
provocados pelas distorcidas informações que são levadas ao
Presidente a respeito das efetivas reivindicações da Oposição
E tanto isso parece corresponder à realidade dos fatos que,
hoje, 22. o sr. Juracv Magalhães chegou a o Senado mais amé-
no, tal como se a frente de batalha houvesse sido novamente
aberta, em virtude de haver o Presidente recebido informa-
çóes mais seguras, isto é, menos interessidaa em que »« erie
um clima insuportável, quer para o próprio' Governo, quer para
as Oposições. Em todo caso, convém esperar, pois, neste pro-
jeto do rádio hà muita mão por'baixo... Justiça, entretanto,
tem :que ser feita ao sr. Cunha Melo, que, neste caso, está
agindo* de toda boa fé. Estudou o assunto e ouviu os entendi-
dos. os interessadot.

Já em relação ao Orçamento podemos dizer que o Senado
venceu a batalha. Sábado, 23, votou, na Comissão de Finanças,
o último anexo da despesa, o da Valorização Econômica da
Amazônia, havendo, pois, na semana que passou, liquidado,
praticamente de uma vez, todos os orçamentos em pauta.

A Comissão de Finanças, em fundamentados pareceres, es-
tudou toda a situação do Orçamento para 1958, fazendo sentir,
em todos, a impossibilidade em que se vé o legislador na Alta
Câmara para votar, com critério, as emendas oferecidas aos di-
versos «nexos da despesa pública.

Como acontece todos os anos, a Câmara retarda ao má-
ximo a remessa do Orçamento ao Senado, além de absorver,
nas emendas que formula, as disponibilidades previsíveis da
Receita. Esta é uma velha técnica da Câmara.

Todavia, o maior culpado de que isto aconteça, é o Senado,
que, em. tempo, não se entende com a Câmara em torno dos
critérios a se admitir paia a votação do Orçamento em ambas
as Casas.

Se o senado, algum tempo depois do Executivo remeter
a Proposta Orçamentária ao Congresso Nacional, procurasse,
através das Comissões competentes, estabelecer com a Câmara
um modus vlvendl, temos certeza de que náo haveria este atro-
pêlo de sempre, e mais ainda, não ficaria êle em posição de
inferioridade, como fica, na votação da Lei de Meios.

üm entendimento desta natureza seria em todos os sen-
tidos profícuo: Dele o país se beneficiaria, pois certamente o
Congresso elaboraria melhor o Orçamento. Dele o Congresso
se beneficiaria também, pois. coni mais acerto, participaria do
processo da elaboração orçamentária, que, nos termos atuais,
antes concorre para desmoralizar o Legislativo. Dele benefícios
receberia, também, a Administração Pública, uma vez que seus
programas de trabalho, para o exercício seguinte, seriam melhor
definidos, não ficando tanto ao sabor dos chamados "planos
de economia" e sucessivos recuos, durante a execução, face as
pressões políticas exercidas sobre o Presidente.

Os relatores do Orçamento, tanto na Câmara como no
Senado, têm sistematicamente feito apelos neste sentido, mas,
ao que parece, em vão. ficando os seus pareceres apenas como
documentos de uma época.

E' de • se esperar, entretanto, que. no ano próximo, o en-
tendimento se faça. especialmente por ser um ano eleitoral.
Os legisladores váõ certamente viajar muito, náo podendo, por
isso. dedicar especial atenção ao Orçamento para 1959. Se o
deixarem ao sabor dos acontecimentos, é bem possível que to-
dos venham' á se queixar no fim. quando poderão vêr satisfei-
tas as suas reivindicaçõef sem maiores dores de cabeça.

Na Comissão de Constituição e Justiça há um abacaxi para
ser descascado, o caso do sr. Chateaubriand. Aposto que o En-
treguista Hors Concours vai ganhar a parada no Senado. Vai
acumular a embaixada com a senatoria, e não só porque éle
t poderoso, mas porque outros poderosos estão pretendendo a
mesma coisa, isto é, ser embaixador e deputado ou senador.
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consentimento do retorno, sob
a forma de lucros, juros, divi-
dendos. etc., dos capitais es-
trangeiros nele invertidos. En-
quanto tal ci tuação permanece,
isso lhe é pràticametne impossi-
sivel, e dal a necessidade dos
sistemas de controle destinados
a conter no máximo as evasôes
de divisas e desse modo corri-
gir, também no máximo, o de-
sequilfbrlo do balanço de pa-
gamentos. _ atenuando-Kie os
efeitos perturbadores.

A miope política de nosso
governo recusando-se a abrir
os portos brasileiros ao inter-
câmbio com as nações do mun-
do socialista e limitando, pois.
nossas- possibilidades de trocas
aos mercados "cristãos" do
Ocidente, é um do dois fatores
responsáveis principais pela po-
sição atual de nossa balança
de comércio tanto mais quanto,
na realidade, essa dependência
constrangedora se restringe a
um só mercado, que domina

todos a-queles — o dos Estados
Unidos. O outro é a série de
dificuldades que os próprios
Estados Unidos nos criam, com
sua política de subsidio ao- seus
consideráveis excedentes agrl-
colas, ora expulsando-nos da
competição no mercado mutlial
como no caso do algodão, ora
obrigando-nos a compras one-
rosas desses seus excedentes,
como no caso do trigo. E tudo
isso náo é obra do acaso mas
feito meditadamente, com o pro-
pósito claro e indisfarçável dc
estrangular nossa balança de
comércio para encostar-nos á
parede e (orçar-nos a "solu-
ções" com« essa do .seguro de
investimentos. Já que eles náo
podem evitar o nosso desen-
volvimento econômico — fenó-
meno ineilitável e irreversível
— tudo fazem para enquadra-
Io em "termo* canadenses", is-
to é, para Sc tornarem seus
únicos beneficiários, em detri-

mento dos "nativos". Em úl-

tinia instância, para manterem,
através de privilégios impôs-
tos sob a capa de "ajuda fi-
nanceira", sua dominação eco-
nômica sobre nosso país. Ésat
trabalho d^ sapa começou com
a instrução 113. Completa-se,
agora, com o seguro de investi-
mentos. Não satisfazem aos ca-
pitai colonizador as absurdas e
incríveis facilidades que aquele
infeliz diploma lhe proporciona
em prejuízo do capital nacional.
Quer, agora, desviar o nosso
desenvolvimento de seus rumos
naturais para deformá-lo em
proveito exclusivo de seus in-
terêsses,

O QUE VAI ACONTECER

Vamos ter, portanto, com a
concessão à entidale norte-
americana a que se refere o
jornal do comendador Marl-
nho, um verdadeiro "rush" de
capitais deficitários, parasita-

(Conclui na 6' página)

Sob o signo de Cícero, a montanha deu à luz um rato
^AUL FERNANDES NA CONVENÇÃO DA UDN: 0 NACIONALISMO

É UM ARDIL SOVIÉTICO, ENGENHADO PARA SOLAPAR A UNIÃO
DOS POVOS LIVRES...

DO NOVO PROGRAMA, ELABORADO POR LACERDA: NEM
NACIONALISMO, NEM ENTREGUISMO...

ESTÍMULO AO INVESTIMENTO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS...
«MÃO era homem das massas nem da aristocracia latifundiá-

ria. Esta e aquelas lhe pareciam igualmente ameaçar as ins-
tituições republicanas. Proocurava o equilíbrio em sua própria
classe,'os' eqüites, isto é, o comércio, os. intelectuais, em suma;
o que hoje se chama a classe média. Pois.só esta lhe,parecia ga-
ráritir, contra a passividade aristocrática, o progresso; p, contra a
demagogia, a ordem jurídica. Não se pode deixar de simpatizar
com essa tentativa de salvar a República. No entanto, êle não
sabia escolher bem seus processos de ação nem sequer seus alvos.
Sua famosa ação contra Catilina não só atingiu os elementos
subversivos, mas todas as forças que pretendiam resolver os
problemas sociais da hora. Em vez da reforma agrária, preço-nizáva, reformas jurídicas, de artigos e parágrafos. Em vez de
atacar a incompetência da administração, só atacou — nas céle-
bres Verrinas — os administradores corruptos. Acabou por apelar
para os militares para salvar do perigo militarista as institui-
ções. Foi o seu fim.»

Nesse artiguete, que cheira "Petit Larousse", o "Correio da
Manhã", fazendo o retrato de
Marcus Ttillius Cícero, cujo bi-
milenário se comemora a 3 de
janeiro do ano próximo, fèz
sem, querer o retrato do dr.
Raul Fernandes, "reserva mo-
ral" da UDN. Se o articulista
ainda não leu Plutarco, leia e
ficará sabendo que o apelido
de Cícero, em Roma, era "O
Grego", o que corresponde, na
linguagem de nossa época, a"bicharei pedante".

Mas Cícero não sofria sò-
mente de incontinência verbal.
Era um reacionário nato, no
pensamento e nos métodos, pos-
suído de verdadeiro ódio zooló-
gico aos "elementos subversi-
vos" que acusava dos piores
crimes: a Claudius de incesto,
i Catilina de antropofagia!
Raul Fernandes por fora e Pe-
na Boto por dentro, teve o fim
que mereceu.

Seu retrato pelo "Correio"
veio justamente na hora em
que a UDN se reunia em con-
venção, para traçar-se novos ru-
mos. A espectativa era a de
que o partido do coronel Ju-
raci iria. conforme este pro-
metera, transformar-se inteira-
mente, aproximando-se mais do
povo, identificando-se com as
aspirações populares. O coro-
nel Juraci, dizia-se, conseguira
infundir-lhe sangue novo, tra-
zendo-a das "fórmulas juridi-
cas" de Fernandes, que para-
doxalmente só têm servido pa-
ra excitar quarteladas, para a
realidade dos problemas vitais
da nação brasileir.

Eis alguns trechos do discur-
so de Fernandes, advogado da"Bond and Share", na Conven-
ção do dia 23:

"Urge conter a imoderada
intervenção do Estado no do-
minio econômico e abolir a ver-
dadeira ditadura financeira rei-
ante".

Não tenhamos, pois, ve-
xame em nos chamarmos libe-
rais, pois que efetivamente ou-
tra coisa não somos. Nem há
necessidade de nos disfarçar-
mos em populistas para que
possamos promover o justo in-
terêsse dos trabalhadores. Não
há necessidade até há risco:
o mesmo risco que corre um
branco anti-racista patenteado
ao se aventurar de noite nas
ruas de Harlcm. entre negros
ressentidos".

O exagero dêsse princi-
pio (o principio nacionalistai
sempre isolou as nações, é
obra de fanáticos Levando á di-,
visão internacional e ao enfta-

quecimento dos Estados. Na
atualidade é às vezes um ardil
de inspiração soviética, enge-
nhado para solapar a união dos
povos livres".

Que responderá a isso o eo-
ronel Juraci, que, ainda há pou-
cos dias, se declarava naciona-
lista 100%?

Não menos espantoso é o an-
teprojeto do "novo programa"
da UND, elaborado pelo sr. Car-
los Lacerda, filhote espiritual
do bonzo Fernandes. Dele trans-
crevemos os seguintes itens:

— "O Brasil não será no go-
vêrno da UDN "yes man" dos
Estados Unidos, nem satélite
da Rússia. Será um aliado cor-
dial e independente dos Esta-
dos Unidos, um colaborador
fraternal e constante das repú-
blicas ibero-americanas, uma
parte atuante da comunidade
luso-brasileira e um membro
atento da civilização cristã e da
cultura latina". Como se vê,
uma salada... russa.

"A UDN não se escraviza
aos dilemas estatismo-iniciati-
va privada e nacionalismo-en-
treguismo. Ante a evidente
transformação por que passam
tais conceitos no. mundo atual,
a UDN adota uma posição prag-
mática, que consiste em esco-
Iher objetivamente, em face de
cada situação ou fato, a solu-
ção que melhor atenda às con-
veniências do bem comum".

"Estímulo ao investimen-
to de capitais estrangeiros".

Êsse anteprojeto foi dado co-
mo aprovado pelos matutinos
de domingo, inclusive o "Diá-
rio de Notícias", pró-udenista.
O sr. Guilherme Machado, se-
cretário geral do partido, de-
clarou-nos, porém, que êle fora
substancialmente alterado, gra-
ças a emendas supressivas apre-
sentadas pelo sr. Gabriel Pas-
sos. E a controvérsia continua,
não tendo sido o caso ainda su-
ficicnlemente esclarecido. A'
maioria dos convencionais, pa-
rece, não teria agradado o an-
teprojeto de Lacerda. O que
nisso tudo causa estranheza é
que o coronel Juraci tenha con-
sentido em que o deputado por-
ta-voz da "Hanson's Letter" le-
vasse ao plenário da Convenção
o seu monstrengo entreguista.
O coronel precisa de nova e
positiva definição: ou fica eom
Lacerda, ou fica com o Nacio-
nalismo. Contemporizar, a pre-
texto de resguardar a unidade
do partido, é que náo está
certo.
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Trabalhistas Mancomunados
Com os Assassinos

de Getúlio
1

h<
Á candidatura de Renato Costa Lima, agente dos Hockefellers, íio
governo de São Paulo, está sendo articulada pelo Sr. Souza Neves
e pelo Major Newton Santos — Um milhão de dólares, pari
começo de conversa — Compra de líderes sindicais e pètebistas
— Sebastião Pais de Almeida conduz o baile entreguista

DOR incrível que pareça, são elementos do PTB que estão fazendo
r força para o lançamento da candidatura do sr. Renato Costa
Lima ao Governo de §ão Paulo. O chefe dessa conjura é o sr.
Souza Naves, Diretor da Carteira Agrícola p Industrial do Banco
do Brasil, figura de proa do partido, homem da confiança ime-
diala do sr. João Goulart e candidato a senador pelo Paraná.
O sr. Souza Naves está agindo nesse caso por influência do sr.
Sebastião Pais de Almeida, Presidente daquele Banco e testa-rle-
ferro do Truste do Vidro Plano, como Costa Lima o é do Truste
do Petróleo. Tiãozinho Pais de Almeida e Souza Naves estão
fazendo forte pressão sobre o sr. Jânio Quadros, com promessas
de ajuda financeira — um milhão de dólares para a campanha,
como começo de conversa — e sobre o PTB bandeirante, através
do major Newton Santos.-

Fez, enuetanlo, o sr., Jânio
Quadros uma stéri*? de esigên*
cias, entre elas a d<: nomeação
de um proposto **"J p<.ra a De*
legacia do Trabalho de S. Pau-
Io. Como essa »uu pretensão
não pudeme ser atendida, pois
já havia o compromisso de no-
mear para jquêle cargo o sr.
Roberto Gusmão, o governador
paulista fe.-hou-se írn copas,
voltando a insistir np nome do
sr. Carvalho Pinto- Isso decep-
clonou, de um certo modo, o sr.
Souza Naves e o maio, Newton
Santos. Tiãosinno, porém, tran-
quilizou-os. em nome àt loSo

teligente e sjmpátleo represen-
lanie petebiMa e. cum ela, pela
decepção causada á» massas por
e*sa sua a' lude e de seus com-
panheiros, um golpt vibrado
pelas costas no movimento' na-
cionalisia, d0 qual i» chatos
habilmente se amoveitariam,
para desprestigiá-lo A própria
sra Ivete Vargas, que se dizia
ser adepta entusiasta tu, candi-
datura de Costa Li-vra-Roclífel-
ler. já nos declarou -'não em-
barca nessa canoa*'

O caso é lanto
qua nio se sabe —

Não acreditamos qi?< i'mi s-i i
lider sindical de reípinsahilidá-j
de e de vergonha se ve«da! d»i
forma tão descarado cínica •;
afrontosa <íc : TYú» e 'dó PetrA-
leo, como não acieuilàmos que
nenhum licier peleis!*' nas me-.-
mas condições pratiüAií também
semelhante crime ^onti» • 0 

'pó-"r
vo paulisli.. Admira-nos 'que
Souza. Nave-, se esteja' píestan-
do a essa barganha indécorosa.
E que o sr João (ifulan aitídá
não tenha tidp a coragem qá*
Jeveria ter. dè apô o seu veto
categórico as manoc:a« da dii-
pia Naves-Newton Santos^ ';

Costa Lima não p^fle¦< secjuer
«er candidi.o de «m 'paiticVo'
conservado: quanto' maiV dtf.iim
partido de massas jome p PTB.
O PTB nãc pode djoiju ;o eãn;

mais grave

didato dos assassinos de. Getu
lio, dos trustes.estrir.geiros que!
levaram ao desespero c áo sili-1
cídio o graiide presidente- Nem]
êle, nem aüás, qualquei outroj
partido b asileiro — UON.j
PSD. PR, ek-. — poi? se nata;
de uma candidatura «strangejra, j
e que com», tal não pode pot-

QuinUnilhu e de Atrânio de
Oliveira, eminências pardas de
Jânio e pa*fidários acéirimos da
candidatura Costa 1 :ma: o go-

pii^ i^uWiv-JWi^-^jew-Jíqi-ei-H-W-jcKi1-]-
lada Conceição da Cosia Neves gilações

v^SÍbSb3b^^^^bbb\
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lá o denunciou da tribuna da
Assembléia Legislativa dt São
Paulo — .p.ie é com ofereci-
mento de -linheiro - e de muito
dinheiro — que estã<-) sendo piei-
teados os apoio* ao nome do
presidente da IBEC. Fala-te
abertamente numa ^rrinha de
um milhão de dólares, cuja co-
bértura eslaríã garc-nida pelou
grupos RoíJ-efellír Moreira Sa-
les e Sebastião Pais de Almei-
da (PitlsVurgj) Glassi ,\ ord>m
é comprar líderes sindicais t )'•
deres petíbistas infuente», paradar á candidatura r-f-acionária e

lenlíeguisia de Costa Lmw itma
coloração popula-iiabaHvista.
Costa Lim. seria, er.tão, lança-
do pelo PTB, 'com 

ç apoio ò>
Jânio. e! a "mamiel>da'' estava
feita ...

O log-jj de CosU um» nãB í:
nos cômicos públ.cos tnasjna'
Comissão Parlame-niar dé' ha-;
quérito qur investiga as aèvi*;
dades anüb.-asileiras fis '"Essei"j

e da "SheK' Como -êu. Ao, Ia*?
do de Atcherley. d* JotósíM, I
de Addison de Dee Yrtuni. hoje;
fazendeiro de café no' Paraguai;
graças ás mudas qu:. como ,'tt-j
cretàíiò da Agricumtra no 5O-1
vêrno à* Gafcés. Co»la '.Ltinsi
lhe forneceu. • '• \ j

Já o» j-x-talista» ' protestara» [
contra o *»carn*o qué¦..*; essa 1
candidatura. Os trabaitóstas tjim-!
bém: ¦devpm proteílai. Dfljvejüi
protestar os sindicatos. Toda, 0:
povo, paulista deve Dro»star..'0«'
Rockefetler» jamais p-Jrã°«'«V'
pes nos 

"Campos 
B!k*ím! Setíi e(

fim- • :''l

CÍCERO
O primeiro udenistada Hisiória

SOUZA NAVES,
It a segunda figura do PTB,,

depois de lango!

vernador precisava de fazer êsse
jogo, de um lado paia forçar
JK a concissões e de outro pa-
ra dissuadi-Io de D'e.>[igiar uma
candidatura pessedisu. Tudo.
portanto, corria bem. de acôr-
dp com os planos estabeleci-
dos . .

O mais estranho '^so tudo é
que Souza Naves e o major
Newton dizem c-miai com o
apoio certo da ala esquerda do
PTB paulista, chefiada pelo sr.
Frota Moreira. Nat queremos
acreditar que o sr Piota Mo*
reira, velho combatente do mo-
vimento nacionalista empreste
seu nome e Mia solidariedade a
negociações e mesmo a simples
conversações em tomo de uma
candidatura que êle mais do
que ninguém sabe qte não pode
ser aceita sem veemente protes-
to pelas massas nopulares de
seu Estado. O sr. F,'-'a Morei-
ta, não ignora as velhas, estrei-
tas e intimas ligações de Costa
l.ima com t Grupo Rockefeller,
da direção de cujas empresas no
Brasil só recentemente se atas-
lei, a fim de preparai o lança*
mento de sua candioaiura. O
sr. Frota Moreira não ignora
que Cosia I ima é. entre nós, de
longa data. o homem de confi-
anca dos Roclcfeüets. a cujos
interèstes, -om-a, ro:tanto, os
do nosso país. «esiu sempre
com tal doc.lidade r subservién-
cia que mereceu do» magnatas
rorte-amer.canos dt petróleo
uma situação dentro do grupo a
que nenhum oulro dc seus fun-
cionáríos brasileiros cm qual-
quer tem-H) atingiu. São ignora
o q".ie o presidente da Interna-
lional Basic Econonn Corpora-
tio-n, d famosa IBhC. represen-
ta, nem o que tem sido a ação
da-IBEC, ou quais sejam suas
verdadeiras finalidade? e seus
verdadeiros propósito». Pouco*
políticos conhecem como o sr.
Frota . Moreira os métodos dos
trusts para a eliminação e esma-
gamento dos países srbdesenvçl-.
vidos, porque os estudou a fun-
do e em numerosas ocasiões os
desmascarou á ba»; de fatos
irrefutáveis e de .rrtspondiveis
argumentos Lutado- anti*m>pe-
rialista da velha gu-i-da. não •*-•
ria, pois, o sr. F*oia Moreira
que iria participar da farsa in-
digna de apresenta: como "tra-
balhista". 'progressista', o-i o
o que fôsse. a candidatura de
cm homem vinculam — polui-
ca, econômica, fin.irx.eira. ad-
minisn-ativ". e mora,-,itrte — ao
Truste que é o inimigo mimero
um do povo bra».l«iro e que.
por isso mesmo, o ms!» perigo-
so, o que mais tenaz e' enérgi-
camente p.fvisa áe ¦ <er comh»-
tido.- Seria 1 morte civil do in-

Paulo Affonso '¦ ,j;!: 
": 
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A SEMANA NA CÂMARA %

0 PROBLEMA DO RÁDIO
A 

SEMANA parlamentar na Câmara dos Deputados vesu-
miu-ee no projeto de Resolução que determinava o ar-,

quivamento das conclusões da Comissão de Inquérito, destinada, -
a apurar e investigar o chamado 'negócio do pinho", e no pro-
jeto que regula o uso da radiodifusão, este último dando-mo-
tivo a obstrução por parte da Oposição. O primeiro, em virtude
de ter o caráter mais de exploração politica e pessoal, foi-ar-
quivado tranqüilamente, por grande margem de votos; o se-
gundo prossegue sem um resultado positivo. ;

Nos bastidores, agitam-se os partidos políticos, há reuniões,
conversações, entendimentos entre lideres visando a um acôr-
do. Não tendo êle se concretizado, a Oposição já iniciou óbs-
trução. parcial para os projetos que, ao seu vêr, sâo de interéfc-:
se nacional e totalmente, para os outros. O momento é psíco-;
logicamente apropriado, pois discute e vota a Câmara os anexos!
orçamentários vindos do Senado, com emendas.

A concessão de canais para a exploração de rádio e tele,-
visão é feita pelo Governo Federal, em contratos bilaterais,. íii--
mados entre os interessados e mediante cláusulas. ,Ém geral,
uma destas prevê a rescisão pura e simples, caso o concessio-
nário transmita ou divulgue quaisquer manifestações que im-
portem ou possam importar na subversão da- ordem pública,
em incitamento a greves, que possam provocar a animosidade
entre as classes armadas ou que contenham injúria ou deBres-
peito ás autoridades constituídas. • .« •

Pergunta-se: será lícito ao poder público, a titulocde re-,
primir qualquer das manifestações citadas, impor, sob pena, de-
rescisão do contrato, a censura prévia ou a auto-censura das.
irradiações? Devem ser livres as transmissões? ., ,

A Consttiuiçno Federal tem a respeito dois dispositivos que,;
em absoluto, não colidem. O n. XII do artigo 5." diz o.ue com-
pete à União,"explorar, diretamente ou mediante autorização ou
concessão, os serviços de telégrafos, de rádiocomunicaçáo,, de
radiodifusão", etc. Já o S 5.° do artigo 141, declara lexpresig.?
mente: "E' livre a manifestação do pensamento, sem què de-
penda de censura", etc. E mais: "Náo será, porém, tolerada prò-'
paganda de guerra, de processos violentos para subverter- a
ordem politica e social, óu de preconceitos de raça ou de
classe."

Pelos preceitos transcritos observa-se o seguinte: compete
á União explorar os serviços de radiodifusão. Portanto, õ etue
deve ser regulado é o critério e as normas de tais exploraçõeê,
quer quando forem feitas diretamente pela União, quer quando
forem mediante concessão ou autorização. Do segundo preeelto
retiraram-se duas regras fundamentais: nfto é permitida, a eeri-
sura prévia ou » priorl, antes da divulgação de qualquer traM-
missão ou irradiação e a náo tolerância de propaganda de
guerra, etc . . ¦ ¦

Realmente, seria um absúroo que num regime qüe se di»
democrático e com uma Constituição em pleno vigor se insti-
tuísse uma censura policial prévia. Devem os responsáveis pelos
atos praticados na divulgação de programas responder pelos
excessos. - - ; -' •' ¦ \

Aliás, há leis entre nos que procuram resguardar u atttòr
ridades e os cidadãos dos delitos de imprensa, de rádio- e te- ,
levisão, inclusive a chamada Lei de Segurança Nacional. Se is
penas são pequenas, se as leis estão mal feitas, se permitem
impunidades e, em conseqüência, o abuso, se a tramitação pro-
cessual é lenta e demorada, o que compete ao Congresso N*7.
cional é reformar, modificar, -Mterar os diplomas legais já e-DB-i
tentes ou procurar legislar novamente dentro da realidade brt-:
sileira. ;'*.'.-•

Todos sabem que a linguagem violenta não e do gosto bra-
sileiro, que as ofensas pessoais e a palavra descontrolado ttm,
sobre quem as usa, um efeito muito maior. Náo * admissível
que ae procure resguardar erros, inverdades, prática contrárias
ao interesse do povo e das autoridades, com a censor», prévia.
ou auto-censura. A critica terá de existir e compete ao povo
analisar com quem está a razão e quando depositar o letiTÓtò
na urna punir, votando em outro eandidato, e nãó nsquele e,ue,
não tendo equilíbrio, abusou da sua confiança, divulgando
mentiras.

O próprio movimento nacionalista poderá ser seriamente-
comprometido, alegando-se que a política, de amizade e bo»;
relações que devem existir entre os povoe nio permite moatrar
ao nosso de onde partem os tentáculos, quer políticos, quer. eco-
nômicos, que procuram sufocá-lo.

Deve o Congresso, isto sim, e antes de tudo, legislar sobre
a concessão dos canais de rádio e televisão para que nio caiam
nas mãos de pretensos grupos brasileiros, que, assim, centre-.
lariam esses dois poderosos meios de divulgação t esclsreeimen-'-
to do povo. ':'..
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DESDE 
muitos''anos que â Imprensa mundial vêm noticiando- o

clamor de círculos científicos norte-americanes cor\tra a pe-
húrla- do.ensino, ali. Em nosso livro «Nós e a China», dadicaniòs
varias, páginas ao èstiído de "relatórios de instituições .ianques,'contendo 

dados estarrécédores. (Ver. Capítulos X 'e X1, n°s. 9 -e
4 respectivamente). Na imprensa carioca,-apareceram artigos
como Educação — crise que se agrava nos EE.UU.». («Diário rie
Noticias» de 12-6-954), «Escolas Americanas e Defesa Nacional
(Idem, 17-6-955), ambos de Walter Lippmânn; «Delinqüência Ju-
vetyl nos EE.UU.», de Paul Fregosi (Idenl, de 29-12-5?). Numa
reportagem, em «Manchete», de 21-4-56, o professor Henry. Wil-
son. Young de Louisiana (U.S.A.)- dizia:. «Ê vergonhoso o.que
está acontecendo nos . bastidores da guerra â • poliomelite. Bene-
fie.iam-se mais os trustes industriais.e comerciais'do que-as pes-
soas. atingidas». Descrevendo o processo de lançamento de re-
médios b a mercantilizáção das conquistas, da ciência, muitas
• vezes èm prejuízo do estimulo aos - sábios. Outro, aliás,- não
poderia ser o quadro, quando se considera que o Governo rios
EE;ÜU.! dispenrieu 5 bilhões de dólares para «Trabalho, Saúde,
Educação'e Bem Estar», enquanto que,'.para'despesas, militares,
¦reservou .40 bilhões e, em 1957, cerca de 65;9 bilhões. ,•¦• LíVY-s.-à.

Nós últimbF'meses, porém, as
criticas tornaram-se oada vez
mais candentes Hm artigo no
"Diário de Notícias" de 15-7-57.
Dorothy Thompson relata o bai-
jeo nível- dos estudantes.de seu
pais. Lawrence G. Derthick,
Secretario' de-'Educação- dos
EE.'ÚU;,.confessa que em 1958,
faltarão 135.000 professores di-
plomádos nas. escolas. O pró-,
prip Presidmte Eisenhower, co-
níentàndo o relatório do Prof.
Hans Kraus. da • Universidade
de- Nova ¦ Iorque, no- livro "Es- .
tá seu' filho-em b'oa forma?"

(éd. Harper & Brothers), assina-
la que,-' em 4.264 alunos1 de 6. a
16' anos,' 60% mostravam sub-
nutrição, enquanto quéina,Eu-
ropa, em ,2.879,, apenas ;8% .pa-
deqiam, de carência alimentar.
No Exército um, em cada três
convocados, é incapaz: 13.6%
por; deficiência mental; 3.1%
por incapacidade física e men-
tal (US News- and World He-.
ports in 'Ultima Hora", de
30-9-57) O Or. J. Àllen Hynek,
um dos mais conhecidos astro-
fisicos declarou que ""s EE.UU.
si tornariam rapidamente po-
tência ci.-nt fina de segunda
ordem, se nãn procedessem à
tntaí revisão de seu sistema pe-
dagógico, .t contai da escola
primária, e mesmo do jardim de
infância." Telegrama da PP,
dl U-11-967). Note-se ainda ¦

que o cargo de Assessor Cientí-
fico de Foster Dulle.s não en-
controu nenhum cientista qtie
quisesse- ocupá-lo. ¦Um' dos 

'mo- ¦'
tivós: 'baixa remuneração (UP;
Üe ll-ll-57i O ex-presidente
Truman dá ainda n Macartismo
— prèseguirior atroz dos cien-

tistas —. como um aos motivos
do atraso dos EE. UU r.UP, r>
12-11-957) e o mesmo afirma
Drew Pearson, èm "O Cruzeiro'.'
daquela semana. • •' ¦•
PREFEREM - CONFESSAR-SE
INFERIORES À URSS, ANTES

QUE A OUTROS PAÍSES '

i EUROPEUS :.
Fazem-se cotejos coma' União

Soviética- e o próprio vice-pre-
¦sidente Richard Nixon, dis-
cursando numa formatura dc
alunos, .diz: "Os • americanos i-es"
tão sendo considerados conw
pessoas ariti-intelectuals, dé
cultura apagada, de religião ar-
tifieial. Pelo contrário, 

"na

URSS, a ciência t a arte sáo
aurcoladas de-nm respeito todo
particular".

No' "Diário de Noticias",' de'
19-10-57 ainda.Dorothy Thqm-
pson informa: "Aqui 50% das
escolas secundárias rião ofere-
cem curso ae física. A materna-
tica é odiaria, ao mesmo tempo
pof aluno? e professores ..
Os mais lovens passam de sé-
rie em séne, independentemen-
te de aperfeiçoamento... Na
Rússia não existe 0 fenômeno
de haver um professor sendo
mais mal pago que um moto-
rista de . caminhão". Também
Drew Pearson em dois artigos.
— ."A Rússia supera os EE.
ÚU" é "Exame de consciência
da politica smericána",em "O

Cruzeiro" oe 4-9-57 e de —
23-11-957' — registra j a' rnferio-
ridade de.seu país,'O' Prof.. Lib-
by-, da '"'Comissão ' de Energia
Atômica dos' EfE.. UU: !hÕ "ÜS
News and World Report" • de
28.8.957, mostrando as deficl-

íncias,-esclareci que 0s meto-
dós e;-a taita de .bons-professo-
res.', fizeram baixar' de. 56,9%,
em' 1910, para 28,7%. cm-1957,
o' número, «e pessoas que estu-
dam álgebra;, .apenas 3,2% de
moças * 1% de rapazes, e6tu-
dantes em Nova Iorque, seguem
o'-.curso de magistério. Aconse-
lha a importar "cérebros es-
trangeiros!' ou, a multiplicar
por dez os esforços atuais.no
campo do. ensino." . .. ¦.

.Essa comparação entre os
EE.. UU.. >; a . URSS . culminou
com o relatório do Departa-
méntojde Educação do.s EE.
UU.. gue vem publicado n'"0
Estado de S, Paulo" de 17-11-
957, onde se lê: "Nas escolas
secundárias dos SE. UU„ em 5
anos, apenas um terço-estudou
quimica;. um quarto, .física e
um sétimo, matemática supe-
riór-.. , Os EE. UU. formam
30.000' ¦ engenheiros, a URSS
80;000; 1,300.000' terminaram, o
cui-so-seçunciário. nos EE.. UU„
çóntra. •.'. 1.500.nOÓ . na URSS....
A.falta de professores nos EE.
UU^, é,. grave.. .poucos universi-
tái-íosnos EE--UU. aprenderam
(an,to de ciências, como um alu-
no; qué terminou o curso se-
cujidário nâ URSS..." - O ¦ De-
partamento de . Educação dos
EE. UU. não exerce supervisão
sopre os colégios.... é .em geral
0 público QV>e supervisiona —

afirma o Dr. james B. Connant,
Prèsidente-emèrito da Univer-
sidade- de' Harward. Depois de
reproduzir os 20 mandamentos
do estudante soviético e o seu
sistema de disciplina, afirma:
VNos EE. UU. há 895 horas de
aulas; na URSS, de 1224 a
1271" v.
FRUTOS DA CRISE PEDA-

GÓGICA NOS'EE UU.
• -Os efeitos imediatos não se
fazem :esperar; Não iremos re-

Osny ihmrte Peréirü

9õ6). "Jovens .assassinos de
Brooklyn" constituiu um sur-
preendente artigo de Dorothy
Tliompson, no "Diário de No-
ticias" de 12-10-954. Em 1955,
em cada 13 segundos cometia-
se um crime nos EE, UU., se-
gundo o relatório da F. B. I.
(Policia Secreta dos EE. UU.)
(Combat de 27-9-55). No pri-
meiro semestre de 1957, passou
a ser comptido um crime cada
11,2 segundos, (8,4% mais de-
litos do que em 1956). Diária-
mente ocorrem 37 homicídios;
272 agressões; 57 crimes se-
xuais; 4.775 furtos; 801 roubos
de automóveis; 172 assaltos com
agressão e 1620 roubos. (Reln-
tório do F B. I, de setembro
de 1957). Náo temos ecpaço pa-
ra abordar o problema da se-
gregação racial que vai desde
o incêndio de escolas c de.mis-
são de professoras anti-racistas
("Ultima Hora", de 24-9-57) até
mutilaçção de órgãos genitais
dc um negro ("Ultima Hora",
de 9-9-57) O livro -Causas Se-
cretas do Suicídio", dos Pro-
fessores Schneidmnn e Farbe-
rov, das Universidade de Call-
fTrnia e de Los Angeles, apare-
cido em setembro de 1957, faz
revelações assombrosas decor-
rentes inclusive da desordem
educacional dos EÉ- UU.

O GOVERNO BRASILEIRO
PRETENDE COPIAR METO-

DOS PEDAGÓGICOS
IANQUES!!!

Com estas credenciais acima
enunciadas, existe nesta capi-
tal uma 'Missão Norte-Ameri-
cina de Cooperação Técnica no
Brasil" .US Operations Mis-
slnn lo Brazil), Quando nos

produzir os numerosos casos de
quadrilhas organizadas de jo-
vens assaltando, violando mo-
ças,' matando com crueldade
horripilante e que a imprensa
norte-americana noticia, sema-
nalmente, vários dêles, O pré-
feito de Nova Iorque. Róbert
Wagner, que' esteve' aqui recen-
temente,' mandou construir
campos- de concentração, como
meio 'para combater a delin-
qtténoia-juvi-nil.' (AFP de 27-8-
957). Um, em cada 19 jovens,
é'-' i'èu; em -processo crimírtal
("Combat". de Paris,-de 15-11-

EE. UU. se levanta um clamor
contra a sua indigéncia peda-
gógica, o Ministério de Educa-
ção ao Brasil assina, data ve-
nia, inconstitucionalmente, com
inequívoca, usurpação de pode-
res do -Parlamento, um acordo
que exige uronta e enérgica re-
pulsa rios estudantes e do ma-
gistério nacional. O "Acordo",

publicado no "Diário Oficial"
de 28 de agosto de 1957. cria
um "centro piloto no Rio de
Janeiro para o aperfeiçoamen-
to de professores especialistas
em ensino secundário; prepa-

rara e publicará 
"material de

ensino adetmado"; assistirá na
criação de um quadro de 600
professores secundários "profis-

slo"almentp competentes"; pro-
vldenciará a vinda de um con-
sultor norte-americano, para
auxiliar no planejamento de
uma escola secundária a ser
construída pelo Ministério da
Educação; fornecerá um qua-
dro de técnicos norte-america-
nos cuja vinda está programa-
(la para junho de 1958". Não
se fala do montante da contri-
buição norte-americana, porém,
o Brasil despenderá 12 milhões
de cruzeiros, pagará todas as
passagens e construirá uma
escola no valor de 30 milhões!

Tendo os norte-americanos
que apreiidti e não que ensi-
nar em matéria de instrução
secundária, não obstante todas
as nossas deficiências, fora de
qualquer dúvida, esses "técni-

cos" vêm tealizar em nossos
programas ae ensino e nos li-
vros escolares o que fizeram
nos EE. UU. e que se acha de-
nunciado no inquérito da "Fe-

deral Trade Commission" do
Senado norte-americano e no
livro "Power Ethics" de Jack
Levin; elogios à livre empresa,
condenação da intervenção do
Estado e outras mil formas de
colocar antolhòs para não ver
os malefícios dos trustes e
transformar a juventude em
simples peças da máquina de
exploração colonial. Será pos-
sível que na Ministério de Edu-
cação não ixista um brasileiro
lúcido e patriota, para enxergar
a etnpulhaçâo insidiosa? Acre-
ditarão ali porventura que, fal-

-taiidir—em—1956—eefear-dc—^-^-
135000 professores, irão mandar
algum para nós? Ou talvez já
pensem que caixeiros de trusts
podem ser professores para nos-
sos filhos?

Os estudantes e professores
de todos os E;tados certamente
irão mirar-se no compoftamen-
to dos colegas de Minas Ge-
rais que repeliram idêntica ten-
tativa em seu lotado, com a
forca, do patriotismo e das tra-
dições gloriosas do Povo Mon-
tanhês. Não somos mais cegos,
nem otários.

A América latina e o PLÍNIO CABRAL

(Porto Alegre)

i-S dificuldades econômicas dá América do.Norte são visíveis. Os, uma,.idéia-,dá, d,espronpr.çâó en
* esforços qúe fazem o- Departamento- de. Estado-e. outros, órgãos W 'cfivEftados: Unidos e.demais

de informação para esconder a realidade, não conseguem tran-
quilizar. os- comerciantes- de .Wall Street. O recente :discurso- de
Eisenhower sobre problemas científicos, longe de estimular, tqye
um aspecto negativo e deve ter soado como terrível augúrio,- não
só-para o-homem lo povo como para o comerciante estaduni-
dérise.-'Em GklaomaCity o presidente Ike.falou com- franqueza
sòbre-a -situação^ de .seu pais.- O «império», o «colosso».,: não é
táb'império nem tão colosso assim. Triste notícia, sem-dúvida,
para' aqueles que cifram suas- esperanças na ajuda dos Estados
Unido. • 6 preciso, gastar mais com experimentos, militares,1 par-
ti.cularment.e, depois dos «Sputniks»."'¦ ' '., ' ', 

,'- 
"¦ '.

Na bolsa de Nova Iorque bai
xaram' como nunca os; títulos
das empresas de aviação. Falou-
se,.» 

'mesmo, numa conversão
urgente da indústria .ameriba-
na.' Estaria' tudo obsoleto. E'
verdade que. nesse.quase pânico
muita coisa se exagera. Mas se
pode teT bem uma. idéia çla'si-
tuação,Interna dos .Estados Uni-
aos. quando o próprio presiden-
te, anuncia a qm púbb.cç çan-
sado, .de impostos que é preciso
gastar, -mais. Naturalmente que
o. gigante r.áo está em oancar-
ròfa, completa mas os pi-enún7
cios' da crise são tão. fprtes' qu?
'•sobVévtyentes"' de 1929, do
.grande ."çrack".'. afirmam qúe
ja .situação atual é idéqtica a
,'qrie precedeu aquela catástrofe
écpnômica. Não'existem merca-
,idos, açrfrptas"mercantes estáo

paralisadas os;ieXcedente.s agri-
colas ,cpnstrtuem .grave proble-
ma, as despesas armámentistas
sáo. imensao. a perspectiva de
um. cqnflitp. armado são cada
vez.niais remotas. a inflação Já
deu -os, primei ros, passos desua
ronda sinistra. De, outra paru,
o domínio üc dólar sofre abalos
contínuos:.'A.Europa, que ràpi-
damente. recompôs sua indús-
tria, constitui- Concorrente de
peso, peto menos nó que tange
ao mercado no velho continen-
te. Alguns países já se aventü-
ram pelas zonas da chamada
"órbita .ianque" E' q caso da
Alemanha, particularmente no
Brasil onde,está montando in-
dústíias'qúe,' cm última análise,
concorrerão com os produtos
norte-americanos no próprio
mercado que até agora lhes
pertencia de forma absoluta.
Compreende-se. dnsta- forma,
que se aperte a pressão dos
Estados Unidos sobre nossos
paises, ¦ pois com isto eles de-
fêndein o- que lhes resta de
mercado exterior ainda cotKi-
derado seguro; O problema dos

instituição, tal mercado' só', se
concretizaria' sé':fosse' uma é6-
péciè de "mercado pára w Es-
tados Unidos." Dificilmente|se
poderia compreender paridade
de'condiçõei. num bloco dos pai-
ses americans 'Um bloco que ex-
cluisse os Estamos Unidos, di-
gamos — um bloco' econômico'
da Ahiéricà liatina, levaria Wall
Street,aó desespero, a golpes e
conspiraçõrS talvez' mesmo-" a-
medidas mais-enérgicas. O caso
minúsculo da' Guatemala bem
atesta o quanto 'zelam' os Es-
tàdos Unidos pelo seu "quintal".
Pretender qúe países subde-
senvolvidos'como os nossos -pós-
sam "competir livremente" com
os ianques é 'sinvplèsmenfé ifl-
dículo, nãb só pêlá diferença do
parque industrial- como tam-
bém pela desproporção ¦ no vô-
lume dos riégóciós.; O': Valbr
anual do comércio entre a*Amé-
rica'Latina e os Estados Utli-'
dos sobe á 7 bilhões e 500-mi-'
Ihões de dólares.' E' 'uni" dos
principais; s'enap: o' 'principal,
mercado' norte-americano, con-
surtiiridó niais de 20:3%' de' suas
exportações. Para que se tePha

países, do- nosso • continente,
basta, -que , Se diga • o 

'seguinte:

os; negócios, inter-latinos-ameri-
canos, isto e. os inegócios ert'tre
ps., próprios -países da América
La.ti.na,' não chegam a um bi-
lhâq de.dólares.— precisamen-
te 720 milltões. Além dissot o
volume, das importações pro-
vindas dos Èsfádòs Unidos áú-
mentã de ano para ano, graças
aacôrdos bilaterais. São acôr-
dos impostos, feitos a troco de
empréstimos e outras conces-
soes', o que cria uma situação
muito séria, pois o mercado não
comporta, na niaibria das vê-
zes, 01 volume das mercadorias
importadas, O nivel aquisitivo
das' populações latino-america-
nas: é baixo. E' verdade que cs-
sa população é grande, che-
gandó a 173 milhões de habi-
tantes;- e tém crescido muito-
Más isto. râo é o bastante.
Além i disso; o continente não
é fechado ao mundo e as mas-
sas náo aceitam mais tão fà-
citmente essa subordinação aos
interesses da politica estadum-
denses. Outros paises oferecem
negócios vantajosos e tentado-
res, negócios que trariam a sp-
lução de muitos pteblèmas se-
rios e graves. E' o caso do café
no Brasil. '

Pai-a os Estamos Utiidos, po-
rém,'é de vital .importância ás-
segurar os1 mercados dá Amérl-
ca 

'Latina. 'Compreende-se,

desta'forma',' as-dificuldades pa-
ra .o'¦• reatamento1 de relações
com a União ¦ Soviética e um
efetivo ¦ comércio com a 'iCorti-

na de Ferro". A arma" que os
Estados Unidos vêm brandindo
ultimamente é o bloco euro-
africano. A alegação é de que
os três colossas (Estados Uni-
dos, ^mercado comum europeu e
o "bloco soviético") esmagarão
a América Latina. Não há.en-
tretanto, exemplo de que um
país que siga uma politica in-
dependente tenha sido esmaga-
do... O caso árabe é b?m elo-
quente. Porém certes governos
— como o do sr- juscelino
Kubitschek — são surdos e ce-
gos a essa realidade.

Diante desse quadro, a
África aparece como uma es-
pécie de Frankstein. E' que o
continente negro, efetivamente,
pode produzir quase que n to-
talidade dos produtos agríco-
las que hoje servem de base às
exportações latino-americanas.
O café africano é um espanta-
lho para o Brasil, A técnica
européia c o braço escravo dão
como resultado um produto ba-
rato. Não há chance para a
América, salvo — diz o Depar-
tamento de Estado — abrigan-
do-se à proteção dos Estados
Unidos. Nessas bases os ame-
ricanos aceitariam o Mercado
Comum.:. O primeiro passo —
comenta a revista "Visfto" —
seria o estabelecimento de uma
espécie de Banco Intcrameri-
cano. Èísp banco estaria, evi-
dentemente, subordinado aos
Estados Unidos e exerceria1, por
sua vez, rígido controle finan-
celro sobre os diferentes paises-
membros. A seguir, natural-
mente, outras medidas seriam

tomadas, Inclusive uma refor-
ma tarifária. E' evidente que
tal reforma só poderia ser para
proteção dos produtos norte-
americanos. Fora disso os Es-
tados Unidos não aceitam se-
quer a idéia de um Mercado
Comum.

Nesse esquema se transcende
da velha norma imperialista —
importar manufaturas e expor-
tar matéria prima. E' que, a
braços com fabulosos t-xceden-
tes agrícolas, os Estados Uni-
dos pretendem colocar na Amé-
rica Latina não só os produtos
industriais, mas também aque-
les excedentes. O acordo do tri-
go é bem um exemplo disso.
Não nos resta sequer o direito
de plantar e "viver da roça".
Para onde nos conduziria tal
politica? A que ficaríamos re-
duzidos? Será possível admitir
nossa condenação a uma "po-

breza progressiva?"
E' fácil compreender os ru-

mos que segue a política exte-
rior norte-americana e a reação
que ela já vem provocando e
provocará. Nesta época, em que
o colonialismo se desmorona,
pretender uma política desse
tipo é demonstrar incrível fal-
ta de bom senso, pode-se afir-
mar, seguramente, que as pre-
tensões americanas se destinam
ao mais 'rotundo fracasso. Sua
aplicação significaria reduzir
a América Latina a simples co-
lônia dos Estados Unidos e
transformar 173 milhões de se-
res humanos em escravos

Nos dias de hoje todos com-
preendem que isto é literalmen-
te impossível.

.ii- ¦'. ¦ r-.i^ri» -'
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Oh Sputnik e Os Seus
Sinais Bre Os El UU.

GONDIN DA FONSECA

ma auas espécies de judeus: os sionistas (beli-
" cósos) e os não-sionistas (amantes-da paz).
Estes, os amantes da paz, são, por muitos títulos,
credores da admiração universal.

Vejam o Estado de Israel, no Oriente Médio.
Os sionistas americanos despendem com ele mais
de um bilhão de dólares por ano, a Um de qa-
rantir a espoliação petrolífera dos -povos árabes
manipulada pela Standard, sob a vigilância do
State Department de Washington. Aquela droga
não existe como pais, isto é, — não se. mantém,
não possui tradição nacional, nem homogeneida-
de, nem povo ali .secularmente radicado. Uma
aventura bélica.

Sucede, todavia, que os sionistas ianques man-
tenedores do governo de Tei Aviv dispõem de .
largos recursos. Mandam em Washington. Man-
dam na ONU. Mandam em Nova Iorque. E
mandam tanto que ê.sse trocatlntas que por ãí
andou, Roberto Wagner, prefeito da grande, me-
trópole, não se atreveu a ir ao aeroporto de La
Guardiã cumprimentar o rei Saud.-— hóspede
do.s Estados tinidos. — quando há meses èle ali
desceu de avião. Preferiu bancar o jumento a
desagradar aos sionistas novaiorquinos. Eisen-
hower, em Washington, teve de pedir desculpas
ao rei árabe.

Dominam, os sionistas ianques, a .grande im-
prensa, o rádio e a televisão de Nova Iorque, a
indústria cinematográfica da Califórnia, as casas
de espetáculos, a prostituição e a justiça (não
os bancos). De fato, mais de sessenta por cento
dos principais juizes dos Estados Unidos são
judeus sionistas ou súditos de judeus -sionistas.
Desde a Corte Suprema ao bairro do Bronx.

Dominando a grande Imprensa, o rádio e a>
televisão de Nova Iorque, dominam os sionistas
toda a propaganda ianque. Por isso é que, no
Brasil, os . escritores que vivem da propaganda
(Orígenes Lessa, Emil Farah, etc.) não arriscam
meia palavra pela Petrobrás, pela defesa do.s nos.-

. sos minerais atômicos ou contra a espoliação es-
trangeira das nossas fontes de energia elétrica.
São sionistas amadores. Dependem da propagan-
da ianque, dona de oitenta por cento da propa-
ganda brasileira, mesmo quando ela se processa
através de firmas autóctones.

Tal organização americanizada, ou amerlca-
nalhada,' de superintendência do.s meios de in-
formação através do rádio e da imprensa, cons-
titui um obstáculo quase insuperável à boa har-
nionia entre os homens. Folheiam os jornais do
Rio. de São Paulo, de Buenos Aires, de Cuba, de
Nova Iorque. São redigidos em grande parte
pela United e pela Associated Press-, Transmitem
noticias inventadas ao sabor do.s seus desejos.
Mentem como o diabo, e disso eu dou testemunho.
Vão lendo.

Em 1933 Hitler tomou de assalto a Chancela-
ria dc Berlim. Eu morava em Nova Iorque. Dian-
te das perseguições racistas desse tarado, a lm-
prensa novaiorquina principiou a agredi-lo, —
no que fêz muito bem. Mas espalhou inúmeras
mentiras, que só o beneficiaram. Todos os jor-
nais, mesmo os de circulação quase clandestina
entre pequenos grupos de assinantes (como a
Hansom Letter) badalavam diariamente que êle
estava prestes á cair, que ninguém o suportava
na Alemanha, que o seu sucessor no mês se-
guinte seria fulano, que Isto, que aquilo. Ora,
em 1934, embarcando eu para a França a bordo
do "Europa", do Norddeutsch Lloyd Bremen, en-
contrei um bruto teutão da Alta Silésia, -• dois
metros de altura, musculoso, ruivo, sólido como
o Pão de Açúcar. Tomamos juntos algdns drin-
quês. Estabelecida uma certa camaradagem, falei-
lhe de Hitler. Então era certo que o maricás es-
tava doido? Ia vingar a conspiração articulada
contra êle? Quem o substituiria?

O teutão esgazeou o.s olhos, fugiu a tremer, —•'
e nunca mais o vi. Creio que mudou de classe.
Ou pulou do vapor e seguiu a nado para Bremen.
Não quis mais conversa ...

Outras pessoas que abordei para colher no-
ticias da Alemanha de Hitler antes de lá chegar,
não abriam o bico. Por fim cheguei. E vi que,
muito ao contrário do que o.s jornais ianques afir-
mavam, o ditador era um ídolo na siia pátria.
Indiscutivelmente um ídolo. Tanto assim que levou
o pais à guerra e não houve um regimento que
se passasse para o inimigo. Os soldados germâni-
cos foram vencidos mas lutaram de frente, mor-
reram dc armas na mão como os trezentos de
Leônidas. Tudo o que os sionistas ianques pro-
palaram sobre a impossibilidade de Hitler de-
flagrar uma guerra por não contar com a ofl-
dalidade da Wermacht e com o entusiasmo do
povo era mentira. Serviu apenas para mantei
desarmados a Grã-Bretanha e os Estados Unidos.
Não fosse a URSS, — digamo-lo, digamo-lol —
e Hitler ganhava a guerra. ^

O russo é que lutou íeito onça. 'Lembro-me

de algumas proclamações de Stálin, — magní-
ficas, épicas, eletrizantes. Aquela, por exemplo,
em que êle increpava as hordas invasoras por
devastar a terra sagrada de Gorki e Tolstoi. -de
Puchkin e Gogol. de Pavlova e Târoara Karsá-
vina! Vocês podem imaginar o Juscelino, numa
proclamação, lembrando o.s nomes de João Gae-
tano e Itália Fausta, Machado de Assis e Alencar.
Gonçalves Dias e Bilac?

Dizia Napoleão ser tão bravo o soldado russo
que, 

"mesmo depois de morto, é preciso empurra-
lo para èle cair no chão." Demonstrou-o drsta vr-z

cni Smolensko, em Leningrado, em Moscou,, en.
Stalingrado. Lutou com balangandSs.

Entretanto, graças à propaganda sionista .dos
Estados Unidos, ninguém o supunha captz de tio
p.oríiada resistência. O melhor exército .para en-
frentar Hitler, — garantiam-nos, — era o fran-
cês. Confiávamos na Linha Maginot. Acreditava
mos em Weigand, em Gamelin, em Pétain, —
uma velharia, reumática, sem imaginação, sem li
bra, sem,noções da guerra de movimento.

Liquidado Hitler, perceqeram a Inglaterra, e
o.s Estados Unidos que a URSS era a maior.
Enquanto Roosevelt viveu, houve paz. -Empos'-
sado Truman na Casa Branca,, principiaram as
hostilidades. E lá veio a Imprensa sionista, o '

rádio sionista, o cinema sionista, a propaganda
sionista encher-nos a caveira com noções erra
das sobre a URSS. Os judeus de Ben Gurion.
perseguiam os que o não eram, como os Rosem-
berg, assassinados na cadeira elétrica.! A Idéia ¦

que o mundo tinha, — mas todo o mundo, mesmo
os Estados Unidos, a Inglaterra, o Canadá, a
França, a Itália — era de que os Soviets ço-
nheciam apenas, de energia atômica, as, aparas
que haviam conseguido escamotear, bifar dos,Es-
tados Unidos. Principiou então o FBI, — con-
quistado pelo sionismo- c pelo mac-cartismo,, — ¦
a flagelar a intelligentzia. do seu próprio pats.
Oppenheimer quase foi parar na cadeira elétrica.
Diversos professores de universidades viram-se
demitidos, enxovalhados. Em Boston, Francis Otto
Matthiessen atirou-se da'janela de um 12' andar
c espatifou-se no chão. William K. Shcrwoód In-
geriu veneno. Suicídios diários. Uns atrás dós
outros.

Quanto mais deprcssa'désaparecer essa ca-
nalha. tanto melhor, •—' comentou. Mac Carthy.
Eles poupam dinheiro ao governo. Teríamos 'de :
os alimentar na cadeia.

Lembra aquela frase atribuída à imbecilidade
cavalar de ¦ Fouquier-Tinvilie,' quando Lavolsier
pediu.que só o decapitassem dài a uma semana,
pois necessitava acabar certas experiências cien-
tificas:

"A República não precisa de sábios".
E lá foi Lavoisier para o cadafalso. A Re-

.'olução francesa sacrificou diversos homens ilus- '

três. Dispensava os sábios.
Poderemos comparar, hoje, o Comitê de Ati-

vidades Anti-Americanas de Washington ao tre-
mendo Comitê de Salut Publique da França de
93. Com esta diferençado Comitê de Salut Pu

—liUque salvou o-pais-orqanizandor-graeas-a-Garnot^—
a defesa contra o invasor estrangeiro; e o Comitê
de Atividades Anti-Americanas comprometeu, de
finitivamente, a defesa dos Estados Unidos.

Para vocês terem uma idéia de como1 se ar
ticulou meticulosamente uma censura besta contra
a URSS nos Estados Unidos, citarei apenas o .
caso da "World Geography" (Geografia do.
Mundo) do famoso geólogo John Hodgon. Brad- .
ley. Em 1948,— declara o escritor alemão L.L.
Matthias em seu livro "Autópsia dos Estado*.
Unidos" — o governo do Texas comunicou aos'
editores Ginn ti Co„ de Boston, que a obra de
Bradley/ não teria curso no Estado se nela não.
fizessem duas alterações: onde se dizia ser a
URSS a "maior nação" da Europa deveria dizer-
te que era 

"a mais povoada nação da Europa';"e onde se dizia ter o governo soviético obtido"êxitos 
prodigiosos" deveria dizer-se "êxitos im-

portantes".
No dia 16 de julho de 1945 os Estados .Uni-

dos,, conseguiram a explosão da sua primeira
bomba atômica. E os soviéticos? Ninguém sabe.
A 23 de setembro de 1949 declarou Truman que
eles haviam também realizado uma desintegração
atômica. De Moscou, nem pio. Boca de siri. En-
tretanto, essa bomba soviética de setembro de:
1949 já era a de hidrogênio (ver o livro citado
dt L. L. Matthias, pág. 167). : ' ,

O avanço da URSS em física nuclear vem -de
longe. De muito longe. No fundo, a propaganda
sionista contra ela no cinema, nos jornais, ne.
rádio e na TV só a beneficiou e só prejudicou
os Estados Unidos, . r ,'--¦'¦'-' ¦- '

Poderão agora o.s Estados Unidos alcançar ou
ultrapassar o progresso soviético? Telegráfics-
mente, podem, (á a propaganda sionista divulgou
em dezenas de despachos da United e da Às-
sociated Press que o.s foguetes americanos »atfh;
gem altitudes inauditas, visam mosquitos a oito
mil quilômetros de distância, vão à lua e voltam
caindo devagarinho feito plumas em lugares pré-
determinados, etc.

O público lê essas coisas e ri. O lançamento
do primeiro Sputnik assombrou o homem'da rua
O do segundo converteu-o em fã "da ciência so-
viética. Não adianta informarem diariamente as
agências telegráficas que Kruchtchev vai cair.
que Bulganin pensa em atear fogo às vestes, que
o fim do Kremlin está à vista e- que Maò-Tse
Tung já comprou passagem de avião para sp
refugiar em Tóquio, — temeroso da Sétima Es-'
quadra- de Tib Sam e das forças de Chlahg-
Kai-Cheque amoitadas.na ilha Formosa. •' -•

Isso é o que os Estados Unidos' desejam: não '
o quê os fatos demonstram. E fatos não .mentem

Anteontem, ia eu num bonde para a cidade,
quando. escutei sem querer esta -conversa entrf
dois homens do povo. sentados à 'minha frente.

Você ouviu of sinaii do primeiro satélite
soviético? '•'.'_' • " • . -

-r Não. Não ouvi. •> .
Fazia bip-bip-bip-bip. O rádio deu.
Ah, me lembro! O, rádio deu. sim.
E agora .sabe como êste segundo -satélite

faz quando passa sobre o.s Estados Unidos?
Eu não. Como faz? .V
Ouá-quá-qüá-quá-aná! . .' ,

MOVIMENTO ' Nacionalista. Brasileiro — nunca será demais
w insistir nesse ponto -*- é, deve ser,'precisa de ser apartidário
por excelência. Suas portas estão abertas' para os brasileiros de
todos'os partidos e tendências políticas, de todos os credos re-
liçríosos, de todas ás .doutrinas filosóficas, sejam eles'petebistas,
pessedistas, udenistas, etc, ou católico, 'espíritas; ateus, maçons
ou protestantes. ¦ ¦ ' !

Deixamos isso bem claro, quando criticamos,com'veemência
o discurso pronunciado pelo vice-presidente João Goulart," na úl-
tima convenção de seu partido. Jangó, nesse discurso, reivindl-
cava pára o PTB, o monopólio do nacionalismo,- e.com isso não
podíamos, nem podemos concordar de. forma alguma. Não basta
pregar na.testa o rótulo de petebista e andar;com o testamento
de Getúlio no bolso do paletó para. ser pacionalista.' Os peté-
bistas que flirtam com o isr. Plínio-Salgado no Rio-Grande do
Sul ou que, am. São Paulo, se estão deixando fascinar pelo ouro
dos. Rockefellers. aderindo ã candidatqrá Costa Lima,' têm pelo
testamento, de Getúlio o mesmo respeito de Maòmé peio' tou-
cinho. Não. passam de, refinados oportunistas e tartufos à caça

r^f^adóá^è 
"tiraiTiono 

a - .He negócios ou de dinheiro :Para a compra Q-e^votos.' Livre-nos

mais de um magnata ianque. E Deus desses nacionalistas, que do Chato e- do Adolfo. Gentil nos
sabííe.mps livrar!,. ... ., . ..

MOVIMENTO AMPLO OSWALDO

COSTA- 
-

e nátürál' 
'Quem 

produz preci-
ea-vêrider..- na ordem atua) de
coisas -. quem não vende . so-
cobra. .,-.,.

I -A"Conferência: Econômica de
Buenos •' Aires, rçalizada, em
agosto do jnc passado, foiuma
espétíié de • tentativa para pôr
ordem na casa. E' verdade que
nem tudo 'alu' bem< Melhor:
nada saiu Bem pois .os- ameri-
canos «não. alcançaram os re-
sultadoí que pretend-ám e;a
canferSncia terminou, numa de-
tiaraçàoi »azia de sentido En-
rtré- muitos assuntos debatidos,
falou-íe na instituição de um
mereado comum americano.
Deixando, di-.. Ia«e as dificulda

Por outro lado. como .desço-
nhecer os serviços que à nossa
causa vêm prestando homens
do*' porte intelectual, e da en-
vergadura moral d,e um -Ga-
briel Passos de um Seixas Dp-
ria, de um Adail Barreto evde
tantos outros . udenistas. que
praticamente nada têm a ver
com os caminhos do Yenan dos
descaminhos pro-ianquistas do
sr.. Carlos Lacerda, preocupado
em salvar do incêndio próximo
os tesouros d» alta esplrltuali-
dade dos ¦ agiotas de Wall
Street, ainda que à custa - da
miséria e da espoliação dos
nossos povos da 

' 
America La-

desde, ordem .técnica-para sua ; tina? A distância que-vai dtvsse

hipócrita pan - americanismo
prpgado em nome de uma falsa
e Jçmentida "boa vizinhança"
àqueles '¦ ilustres parlamentares
é- a ¦ mesma que vai. do crânio
do. sábio, saiazarista que negou
a existência .dos. "sputniks" aos
crânios, dos. cientistas , seviéti-
cos que os conceberam, projeta-
ram, construiram e' lançaram
pelo, espaço sideral.

A. luta rfe . Gabriel Passos e
seus bravos companheiros den-
tro da. UDN como a de Dago-
berto Sales, e José joffily den-
tro dó ,PSD. é cem vezes mais
heróica -do que . a de qualquer
líder trabalhista, dentro do. P¦ra, [porque cem vezes inals di-

ficil, dadas as diferenças exis-
tentes entre os conteúdos de
classe e as bases sociais desses
partidos. Jango e se-js amigos
encontram no PTB um ambi-
ente muito mais receptivo à
compreensão dos interesses po-
pulares do que • os grupos que
se batem na UDN e no PSD
pela adoção das teses naciona-
listas, Se qualquer um deles
faz concessões, transige ou se
omite diante dos inimigos do
pais e do povo, não tem como
dfsculpar-.sv.

O que importa, portanto, não
é ter o testamento de Getúlio
nos lábios, mas tê-lo no cora-
çâo Vargas não o escreveu, na
hora suprema de seu sacrifício,
para que tigurasse como uma
bonita peça no Museu do sr
Gustavo Barroso. Escreveu-o
para que o povo fizesse dele o
seu pendão de luta.

Veja-se o caso de "Ultima
Hora": é testamento para cá,
testamento para lâ... e ne-
nhuma .palavra, nenhum pio,
silencio absoiuto sobre a Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito qué está investigando as
fraudes e os crimes contra a

nossa soberania praticados pe-
lo Truste do Petróleo, A Cor-
tina de Anúncios desceu sobre" o jornal de Vargas"... Quem
honra, pois, a memória de Var-
gas? Gabriel Passos, que luta
contra os trustes, ou os falsos
getulistas que a profanam, ser-
vindo documente a esses trus-
tes? Quem está mais próximo
de Lacerda e do seu lanternis-
mo em menopausa: Gabriel,
apertando n crânio dos grin-
gos, ou a "Ultima Hora", for-
mando garbosamente no cordão
do João Neves?

O Movimento Nacionalista é
um movimento de todos os bra-
sileiros patriotas, honrados e
sinceros, dos brasileiros que náo
se calam, nem se curvam dian-
te do Poder do Dinheiro dos
Trustes, mas os combatem de
peito aberto, com destemor e
desassombro, sem medir sacri-
ficiog, nem conseqüências. Ele
nâo é conrra ou a favor do Go-
verno. como não é contra ou a
favor da Oposição. Apoia todos
aqueles que, dentro ou fora do
Governo o'J contra o Governo,
se opõem à entrega de nossas
riqueaas às aves de rapina do

capital colonizador. Bloco de
classes, pois toda., elas têm in-
teresse no desenvolvimento,
isto é, na emancipação eco-
nômica do Brasil — em termos
de autenticidade, e náo em ter-
mos de engodo ou deformação,
ou seja em "termos canaden-
ses" — sua finalidade não é de-
fender reivindicações especifi-
cas desta nu daquela categoria
social, mas as do "conjunto da
nação", unindo a todas — pro-
letariado, burguesia, profissões
liberais — em torno de um
ideário comum que corresponda,
de fato, aos imperativos de nos-
sa conjuntura histórica. Tanto
os nossos homens de empresa
como os nossos operários come-
çam felizmente a compreendera
necessidade de se libertarem am-
bos das amarras que os pren-
dem ao imperialismo e à ne-
cessidade, portanto de se uni-
rem para acabar com a espo-
liaçào estrangeira, responsável
pelo nosso atraso e pelo nosso
baixo nivel de vida. Não que-
rem mais trabalhar sob tutela,
para que os frutos de seu tra-
balho sejam apropriados • inde-
bitamente pelos trustes inter-

nacionais e os lucros dele re-
sultantes,. lucros que aqui>de-'
viam ficar, para aqui serem

reinvestidos, sejam enviados pa-
ra engordai parasitas la fora.
Querem ¦ que o "petróleo seja"
nosso, que cs minérios atômicos
sejam nossos, que a industria
seja nossa. Que o Brasil, enfim
seja dos brasileiros.

Ora, essa união hão. pode ser
desvirtuada por nenhum espi-
rito de sectarismo,-que a enfra-
quéça, fornecendo armas ao ini-
migo. Pelo contrario, deve ser
a mais ampla, a mais fraterna,
a mais acolhedora. De portas
abertas de par em par a todos
os partidos e correntes dentro
dos partidos que realmente es-
tejam dispostos a lutar por ela.'
A todos os homens e mulheres

burguesa e proletários, ei-
vis e militares, velhos e jovens

que sincera, honesta e
decididamente queiram coo-
perar para ela, pelos meios
e modos ao seu alcance.
com o compromisso único de
combater o entreguismo sob
qualquer forma por que se apre--
sente, não lhe dando guarida,
nem quartel, até qae tenhamos

•í-

arrancado no nosso campo po-
litico-económico i as suas- últi-
mas e putr.das . raízes.

Estamos diante dos mais gra-
ves. perigos. Não é só nossa in-
dústria que está ameaçada de •
estrangulamento, pelo complô
iniciado pela infame Insthiçio
113 da Sumoc e em vias de ser i
completado conforme denuncia'
que hoje formulamos, e para a |
qual chamamos a atenção do-
povo e de seus representantes. •'
E' também a nossa cultura —
e com ela as nossas tradições-
— como se poderá ver pelo ar-
tigo acima de nosso colabora-
dor e eminente magistrado
Osny Duarte Pereira. Pruridos
e preconceitos partidários, par-
tidarismos eleitoreiros persona-
lismos, sectarismo em suma, de .
qualquer espécie, seja.QUaí fôr ;
a roupagem de que -s^ revestir 

'

ou o pretexto que invocar par»
justificar-se é coisa ;que nia
se coaduna eom a responsabilN
dade, a seriedade, a grandeza •

{CotctU! na 7* sás io l.e cai.\-
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Cada vez mais apertado o cerco das forças progressistas
do Rio Grande do Sul ao Truste da Energia Elétrica

EM DESESPERO DE CAUSA, A BOND
HARE REALIZA NOVO ASSALTO

Á BOLSA DO POVO GAÚCHO

A REFORMA AGRARIA E UM IMPERATIVO
DO NOSSO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

SEIXAS DORIA
(Deputado por Sergipe) t

Esta apertando cada vez mais o cerco das forças patrióticas
t progressistas do Rio Grande do tíul contra os remanescentes do
truste de energia elétrica que vem prejudicando o povo rlo-gran-
¦densp desde 102U.

Após entendimentos com uma Comissão de Vereadores de Pór-
to Alegre, conforme noticiamos na ocasião, recentemente o Mi-
nistro du Agricultura, Mário Meneghettí, baixou Portaria deter-
minando o Tombamento Físico e Contábil tios bens da Companhia
Rio-Grandeiise de Eletricidade, subsidiária cia Bond And Share.

Agora, o Ministro da Agricultura vem de baixar nova e acer-
tada Portaria, resolvendo "Delegar à Comissão de Energia Elé-
trica do Estado do Rio Grande do Sul, em caráter excepcional,
poderes paru, em colaboração Com a Divisão cie Águas do Depar-
tamento da Produção MlneraÇ fiscalizai' o rigoroso cumprimento,
por parte da empresa concessionária cios serviços dr produção e
suprimento tle energia elétrica, nos Municípios de Porto Alegre e
Canoas, no Estado cio Rio Grande do Sul, das disposições legais h
regulamentarei* que disciplinam a matéria".

Esta segunda iniciativa ministerial deve-se ás gestões feitas
junto ao Ministro por unia Comissão 'Especial integrada pelo Ve-
reador Pedro Alvarez, representante da Câmara Municipal rie Pôr-
to Alegre, Deputado Wilson Vargas, credenciado pela Assembléia
Legislativa, Engenheiro Dagoberto Paria, pelo Prefeito da Capital
gaúcha e Dr. Arno Shlillng, em nome do Governador do Estado.

Pelo texto da nova Portaria ique publicamos em quadro se-
parado) o leitor apreciará das razões que Indicaram a lavratura
desse documento que servirá de exemplo a outras solicitações se-
melhantes, dos Estados também às voltas com o mesmo e sério
problema da Fiscalização dos Serviços de Eletricidade.

FISCALIZAÇÃO TELEGUIADA

A participação da Comissão Estadual de Energia nos trabalhos
de fiscalização do truste vem acabar com o regime de "Fiscaliza-

ção Teleguiada" até agora exercida do Rio de Janeiro pela Di-
visão de Águas do D.N.P.M. que, além de ser geralmente dócil

estudo apresentado ao Sr. Ministro pela comissão especialmente in-
cumbida de examinar os aumentos de tarifa.

13 MILHÕES DE LUCltOS MENSAIS

DADOS NAO CONTESTADOS ATE' HOJE

A seguir o Major e Vereador Pedro Alvarez entre
cumentação de onde extraímos os dados abaixo:

>a-nos cio-

ás imposições tios trustes dispõe apenas de três funcionários para
examinar a documentação de cerca de 1.8Ò0 concessionários em
todo o território. '.

Estando à frente da C.E.E. do Rio Cirande a figura correta
tle patriota e nacionalista que é o Engenheiro Noé: de Freitas,
autor e executor tio Plano de Eletrificação do Rio Cirande, que já
alijou o truste de quase todo o Estado, faltando apenas Canoas.
Pelotas e 30 por c-ento cie Porto Alegre — a fiscalização vai sn-
um fato.

Em palestra com o Major e Vereador Pedro Alvarez, nossa
reportagem pôde obter as seguintes declarações:

O Tombamento Físico e Contábil, já em andamento, é o
primeiro passo pura a próxima e necessária encampação do res-
tante do péssimo serviço prestado pela empresa concessionária;
somente em Porto Alegre, o Estado já fornece setenta por cento
do total da energia. Enquanto se processa o tombamento, a Cia.,
em desespero de causa, realiza um verdadeiro assalto á bolsa do
povo com aumentos sucessivos e abusivos de tarifas, o que pro-
vocou uma onda de protestos da população junto á Câmara Mu- ,
nlcipal e a Assembléia Legislativa. Houve casos de majoração até
2(10'.' (duzentos por cento) de tarifas de um més para outro, ar-
ranjando sempre a Cia. os mais'diversos e insustentáveis pretextos.Como pode ser caracterizada a extorsão?

Basta dizer que a Concessionária recebe energia do Estado
í CrS 1,27 o kwh e o revende ao povo a CrS 4.32.

Em 5 anos, tendo por base dezembro de 1950, o aumento
verificado nas tarifas foi de 22,7',;; em 195(1, em comparação com
dezembro de 55, o acréscimo atingiu a 34,47 e em apenas 9 meses
de 57, comparando com dezembro tle 5(j, a majoração chegou até
a casa dos 200 por cento (duzentos). Os dados expostos foram ob-
lidos por verificação direta junto aos consumidores e conforme

"COMPARAÇÃO DA VENDA DE ENERGIA E RENDA DA
COMPANHIA"

Dezembro de 1S40: após n vigência do último aumento salarial:

Residencial  4.259.020 kwh .... CrS 10.224.410,00
Comercial  3.750.276 kwh .... CrS 8.396.993,00
Industrial  3.938.379 kwh .... CrS 7.022.151,00

11.947.675 kwh .... Cr$ 25.643.554,00

Total da renda efetiva arrecadada (inclusive impostos, previ-
dência e serviço público), CrS 33.005.555,00.

Setembro de 1987:

Residencial  4.981.027 kwh .... CrS 17.362.300,00
Comercial  4.116.660 kwh .... CrS 12.740.752,00
Industrial  4.033.056 kWh .... CrS 9.879.593,00

13.130.743 kwh .... CrS 39.982.705.00
7.;
SETEMBRO DE 1957 CrS 39.982.705,00
DEZEMBRO DE 1956 CrS 25.643.554,00
MAJORAÇÃO CrS 14.339.151.00

Verifica-se que, paia um aumento de 1.183.008 kwh houve um
jUitliento de Criji 14 H:'!) lfiint) spm que para isso estivpssp h pm-
presa autorizada a aumentar seu preço de energia ou tivesse ocor-
rido lato novo que motivasse o mencionado aumento.

E' de notar, ainda, que não está incluído nos dados acima o
tola! de kw fornecido pura bondes.

Acresce ainda que pelos relatórios dados a público pela Co-
missão Estadual dt Energia Elétrica, quando da demanda para re-
cabimento de vultoso drbilo da Cia. Energia Elétrica Rio-grandensé,
débito este resultante da Energia comprada pela Companhia à
Comissão Estadual e aeiiinulsulu no espaço de seis meses, no mou-
tante de Cri 64 milhões aproximadamente, só nesta operação teve
a Companhia um lucro superior a CrS llll milhões (dados não
contestados peltt Companhiai. ¦,»

Ainda pelo recente levantamento, feito pela Câmara de Ve-
reádòres de Porto Alegre, baseado em dados fornecidos pela Co-
missão Estadual e no preço do kwh de revenda da Companhia,
está a empresa auferindo um lucro mensal líquido de. CrS 13 mi-
lhões (dados também náo contestados pela Companhia). Ora, a
Folha de Pagamento da Companhia monta a efetivamente CrS
7,8 milhões, excluídas as contribuições da Instituição de Previ-
dência, L.B.A., SENAI e Seguro, que, para fins de cálculo, se
pode estimar em mais.uni milhão de cruzeiros. A tabela de au-
mento pleiteada pelo Sindicato virá resultar em um aumento mé-
tfio de 34',', ou seja, um acréscimo de pouco mais de 3 milhões,
irrisório se levarmos em consideração as parcelas de lucro aqui
apresentadas."

POKTAKIA 1172 — EM 16-11-57

O Ministro de Estado dos Negócios da Agricultura, tendo em
vista a solicitação do Governo do Estado do Rio Grande do Sul,
e considerando:

(Conclui na Va p«g. do 2.° cad.)

A causa primária e fundamental do nosso atraso está em
nossa própria estrutura agrária. Nós que temos lutado sem te-
mores e sem deslalecimentos para que o Brasil seju mais dono
de si mesmo, mais dono de suas riquezas, aproveitando-as antes
de tudo em beneficio próprio, mais soberano nas suas relações
com os demais países, chegamos á conclusão de que, pari passu
com essa campanha, torna-se indispensável desenvolver outra, náo
menos importante, no sentido da modificação da estrutura econò-
mica brasileira, o que vale dizer — modificação da sua estrutura
agrária. Nota-se que nos dias aluais o conceito de Reforma Aura-
ria já não se restringe a melhorar as relações entre rendeiros e
proprietários, mas criar a propriedade do camponês. O latitún-
dio e o latifundiário téin Ireaclo o progresso do Brasil. O lati-
íundiário nàu toma parte no processo da produção ou realiza ape-
nas trabalho muito suplementar.

Em geral não mora na pro-
priedade e conseqüentemente
não a dirige. Não investe ca-
pitais na produção, desde que
e m prega íutidamentalmen-
te traballio de parceria, t-m
que o parceiro planta, trata,
colhe e lhe entrega metade, 1/3
ou 1 '4 da produção, razão pur-
que náo se interessa pela in-
troduçiu de processos técnicos.
O parceiro é uma espécie de
arrendatário que paga a renda
em espécie. A parceria é uma
sobrevivência do feúdallstno,
Conio forma de relação de pro-
dução de tipo feudal não se
coaduna com o estágio capita-
lista da sociedade, entravando-
lhe o progresso- "Via de re-
gra — diz a delegação brasileira
no seu informe ao Seminário
Latino-Americano sobre o Pro-
blema da Terra — o contrato
de parceria não reveste forma-
lidade—jurídica, decorrendo dn
um ajuste verbal entre o pio-
priclário de terras e alguém
que se compromete a dividir, na
proporção combinada, o fruto
ou frutos tia exploração. Esse
contrato e regidu por mis tan-
tos preceitos costumeiros, o que
não iniped-, consoante u costu-
me, possa ser rescindido pelo
proprietário da terra, anles
mesmo das colheitas. A parce-
ria, .sob alguns aspectos, é uma
atividade lileatória no Brasil,
não Itavénao segurança de pos-
se para o parceiro." E mais
adiante:- "Em alguns casos,
quando o contrato tem por fim
a exploração de mais de uma
cultura, as proporções em que
o parceiro tem de pagar a sua
prestação varia de acordo com
os produtos colhidos, podendo
haver meação para determina-
do produto (. terça para outro."

O latifúndio, seja éle estático
ou mesmo dinâmico, causa pre-
juízos incalculáveis. A compa-

I ração de rendimento médio nê-
) les obtido com o das outras
| formas de propriedade, nos re-
I vela esta coisa espantosa: que

a renda por hectare é superior,
nas propriedades de 50 hecta-
res, de mais de 5071, apesar
das dificuldades de tóda a or-
dem e da quase absoluta falta
de assistência com que lutam
estas.

Infelizmente, esta é a reali-
dade. "Os agrônomos — diz
Pompeu Ai.-cioly Borges em "A
Estrutura Agrária do Brasil"
— procuram a solução do pro-
blema na técnica, mas como
aplicá-la? O dono da terra náo
se preocupa em adquirir a ma-
quinaria, pois que possui mão-
de-obra barata e abundante e
pode assim fazer a colheita sem
qualquer investimentos. O ca-
pitai disponível, éle o reserva
para outros lins: o comércio, a
especulação de imóveis, quando
náo a própria "grilagem". O
capital é levado para a usura,
para os barracões dentro do la-

-trfúntlio, |]üi-iiin-jamals—para—«^-
técnica agrícola."

F. continua êle:
"A ausência desta (da téc- '

nica) fatalmente havia de pro-
duzir o pauperismo rural. O
fraco rendimento dos campos, o
padrão insatisfatório dos pro-
dutos, teriam que gerar a baixa
remuneração do trabalho rural,
a qual. por sua vez, acentuaria
o desnível entre a cidade e o
campo, entre o interior e o lito-
ral. entre a lavoura e a indús-
tria."

"Tudo Isto determina a insu-
flciéncia da produção. Esta é,
assim, o compreensível corolário
do anacronismo de nossa es-
trutura agrária, cuja modura
obrigatória é o latifundismo ab-
senteista,"

Dessa forma,- temos no pais
dois tipos de economia que se
entrechocam. Enquanto a n-
dústria caminha, rapidamente,
para alcançar o estágio cap'ta-
lista, avançando, inclusive, pelos
caminhos da indústria de base
e pesadas como Volta Redonda,
Maiiesmann (ferro) e a Fábrica
Sorocabana de Alumínio, o

A verdade sôbre os tratados Brasil-Bolívia

SÃO GRUPOS PARTICULARES, CONTRÁRIOS AO MONOPÓLIO ES-
TATAL, QUE QUEREM "CONCESSÕES OE PETRÓLEO" NO PAÍS VI-

ZINHO E AMIGO
f\ BRASIL construiu a listrada de Ferro Corumbfi-Santa Cru: para.

pagar uma divida ã Bolivia correspondente a uma das três
compensações quo prometeu àquele pais t-m troca do Território do
Acre. Esta terceira compensação, ainda não cumprida pelo Brasil
mais de trinta anos após n cessão clu Acre (Tratado de 1.903)
fora converflda, pelo chamado "Tratado de Natal", de 2Í-XII-I928,
numa divida de I milhão de llbras-ouro: Somente em 1938 o Brasil
iniciuu o pagamento dessa obrigação, começando a construir a
Estrada de Ferro iá citada. Como o custo dessa estrada fosse su-
pc-rior ,i I milhão de libras ouro. a BuliVia passou a dever-nos o
excedente das despesas sôbre o montante da nossa divida. (Tra-
tado de llJ.!K|

As tão (aladas "concessões de petróleo", que os agemes dos
trustes vivem reivindicando, nada têm a ver com o pagamento da-
tutelo excedente, como maliciosamente eslão procurando fazer crer
à opinião pública: O Tratado Ferroviário de 1938 Ji: textualmente,
em sua cláusula IV, que 

"os 
qastos excedentes de 1:000,000 de

libras seriam reembolsados ao Governo ilo Brasil pelo da Bolivia
com juros de .1' í0o ao s;io, em vinte prestações a/mais, em libras
esterlinas ouro. ou em quantidade equivalente de petróleo bruto ou
gasolina", conforme refere o ex-ministro Raul Fernandes. A via
férrea foi inaugurada em 1955, portanto a Bolivia ainda di.-.poe de
muito tempo para saldar o seu compromisso, Não está mencionado
no Documento .que a Bolivia dará» concessões dr petróleo paia
liquidar sua dívida, pois o resgate poderá ser efetuado cm dinheiro,
em petróleo ou derivados (e não em concessões de petróleo, que
é coisa muito diferente) O que di: o instrumento é que, terminado
o pra:o. se a Bolivia não pagar a divida, a produção de petróleo
da região (icará como garantia do pagamento (note-Se bem, a pro-
dução c não as jazidas).

O Governo da Bolívia, como pagamento da estrada de ferro,
não se compromete a dar-nos concessões de petróleo. Obriga-se
apenas a pagar-nos como bem entender, em dinheiro ou óleo, é
bom repetir.

Di: o engenheiro Luiz Alberto Whateley. que dirigiu a cons-
trução da estrada (Revista cio Geologia e Metalurgia. ne 14 de
1956, pág. 52):'O 

financiamento da ferrovia absorve, como acabamos
de ver, os recursos relativos ao pagamento da divida brasi-
leira de 1 milhão de libras esterlinas ouro. e o excedente dos
recursos necessários, sob a forma de empréstimo, vencendo
juros simples de 3} i°u ao ano. computados sobre os saldos
devedores, c amortiziível cm 20 anos. em dinheiro ou em
petróleo bruto; foi dado como garantia dos adiantamentos
excedentes du milhão dc libras-ouro o produto da exploração
das zonas petrolíferas que atravesse ou a que chegue a
referida ferrovia.'

Ü Tratado Ferroviário do 1938 não coutere portanto ao Brasil
nouhum direito a obter concessões de petróleo ua Bolivia. E mesmo

quc a. Bolivia as dé. não estará pagando a divida. Esta terá que
ser liquidada em 20 anos. em dinheiro ou em. ouro negro.

""- De onde vem. então, a alegação feita constantemente pelos
grupos particulares interessados, a respeito do "direito" a tais

concessões?

— Decorre Je uui segundo tratado, o Tratado de Aproveita-
mento e Saidn de Petróleo, também de 1938. Nele o direito às con-
cessões aparece não couio pagamento da divida ferroviária, mas
como retribuição pelo lato de o Brasil prometer ajudar a Bolivia
a pesquisar o seu prlriilri), o que. aliás, nunca se verificou, Diz
a cláusula V do mesmo ajuMe que o Brasil se comproinele a con-
ti-ibuir com. 75Ü.OOO dólares e além disso adiantar outros 750.1)01)
dólares ao Governo Boliviano para realizar os trabalhos de pes-
quinas pclrolileras ua regiso de Santa. Cru:. Bsse dinheiro, uuia
vez descoberto u petróleo, seria reembolsado Com juros, E, então.,
cMabrlrce a cláusula VI, "O 

governo da Bolivia, coino retribuição
ao concurso que o govêruo do Brasil presta na fa.si- preliminar
dos estudos, explorações e perfurações a que .se refere o artigo Ia.-
além do reembolso estipulado, consentirá em assumir o compromisso
de que a exploração do petróleo da indicada zona subaiidiria ho-
liviana se faca por intermédio de sociedades miMas brasileiro boli-
vianas, organizadas dr acordo com as leis vigentes riu cada pais"
(nossos os grifos),

Em 1953, isto é, 15 anos após, o-Brasil ainda não havia uem
adiantado os dólares prometidos nem realizado qualquer perfuração
na Bolívia. Foram, enlno, assinadas "notas reversais" ao Tratado!
pelas quais o Bra.-.il ne compromete a empregar 4 milhões de dólares
para as referidas pesquisas, No ruiamo, hoje* mais de duas
décadas decorridas após o Tratado rui questão, o Btasil ainda não
adiantou um só dólar, nem realizou uma perfuração sequer. O go-
verno boliviano ttiu. portanto;*; o direito-de considerar caduco o
Tratado'. Qualquer Corte Internacional, como a de Haya. decidiria
assim, pois o compromisso assumido prio governo boliviano, (oi
de que 

"consentira' 
(note-te ? futuro do verbo) nn dar con-

cessões as referidas sociedades mistas brasileiro bolivianas, como
retribuição pela ajuda prrsiadá prio Brasil para a pesquisa Jr
petróleo aa regiáo. h essa ajuda nào houve. E nenhuma liçjaçAo es-
tabeiece o Tratado entre as t5o faladas "concessões' e o paya-
menta da divida ferroviária, O resto é mistificação, é querer obter
pur pressão sôbre o governo boliviano e por Intimidação, unia
vantagem qur os texlos não dão direito. F. para confundir ainda
mais a opinião pública dizem que 

"as concessões seriam o pay-uneiito
prometido pela construção da estrada de ferro", omitindo-se o fato
de que a ferrovia foi construída para o Brasil pagar, com enorme
e injustificável demora, uma divida sua, conseqüência da cessão do
Território do Acre, em 1903.

Não poderia haver maior absurdo do que a Petrobrás ir operai
na Bolivia. Não teria o iiirnor cabimento, seria contra o bom-senso.
contrariando Inclusive os principios nacionalistas que o povo brasi-
teiro adotou e que precisam ser seguidos pelos responsáveis pela
nossa politica. Corresponderia à negação da própria Petrobrás, e
nem ao menos seria a favor da Bolivia.

Se a Peirobrás Iõssr pesquisar e lavrar óleo aléiii-frouleiras.
abriria uma profunda breilia em nossa politica nacionalista em
relação ao petróleo: pelo precedente (inverso) que iríamos criar,
perderíamos o direito dr lutar, honestamente, contra as tentativas
dos trustes internacionais se instalarem no Brasil, como o fireram
na Venezuela, no Irã e rm outros paise* coin os conhecidos r
desastrosos resultado» para os respectivos povos. A presença da

Major NAPOLEAO BEZERRA (da Reserva Remunera
da do Exército) — Especial para O SEMANÁRIO

Petrobrás na Bolívia faria com que mais cedo ou mais tarde os
bolivianos a classificassem na mesma chave das companhias impe-
niilistas* como a Standard, a Shell, a Gulf- embora a nossa empresa
estatal nfio lenha as mesmas características, K você, leitor, gostaria
que. a Y. P. F. argentina*-, ou qualquer outra empresa estrangeira
viesse operar ua Bahia, riu Nova Olinda ou em Alagoas?

Ê ridículo, para um pais como o nosso, cercado pelos sete
lados pelos capitais imperialistas, quererem alguns políticos e conhe-
cidos grupos econômicos "brincarem de truste" com outra nação
também vitima dos mesmos Irustes, Vamos e venhamos.

A Bolivia está passando, Infelizmente; por aquela fase que nós
já vivemos e estamos superando, à custa de tremendos esforços e
Sacrifícios. Na -lão simpática e amiga república mediterrânea ainda
prevalece aquela "teoria" segundo a qual nós também "ílflo tínhamos
nem capitais nem técnicos para explorar uma indústria tão "arrls-

rada" como a do petróleo" ... Mas a Petrobrás já desmoralizou
definitivamente essa desculpa dos entreguistas. O mesmo ocorreu com
o México, a Argentina e lá estão a Y. P. F. è a Pemex.

Os povos da América Latina nos olham com muita atenção c
muito esperam do povo brasileiro. Quanto mais nós nos libertarmos,
econômica e politicamente, mais encorajados eles se seniirão em
sua'luta de emancipação nacional. Se os grupos particulares (jamais
o povo) Insistirem e fizerem prevalecrr a tese da ida para a
Bolivia, cstaião cooperando para uma situação em completo dosa-
corda com os anseios dos povos boliviano e brasileiro, que nada
hu ratão tomo semelhante arregh.

Há várias semanas denunciamos a política de dispersão de es-
forço.-, seguida pela Petrobrás, nos setores da pesquisa e da lavra.
Sua ida para a região subaudiiia seria a mais estúpida das dis-
prrsòcs e uem creio que tal aventura esteja nas cogitações da em-
presa. Os verdadeiros interessados nas tão (aladas concessões dc
petróleo na Bolivia são os senhores de Capuava, os mesmos quc
burlaram a lei aumentando clandestinamente as suas quotas de pro-
Juçâo de gasolina na Refinaria União, são os mesmos que o depu-
tado Sérgio Magalhães denunciou como vinculados ao truste dc
Rockfeller. Querem ir para a Bolivia por falta de patriotismo: para
deixar de pagar à Petrobrás, de acordo com a Lei, os cinqüenta
por cento de seus fabulosos lucros, que são destinados ao fundo
de pesquisa da empresa estatal. A evasão de capitais brasileiros
para a Bolivia seria um brutal golpe na Petrobrás. Capuava na
Bolívia, com uma iniencional e superajuda dos trustes. operando
om área cena, onde o petróleo está "à flor da terra" (Cel. Hugo
Bethlein) — obteria grandes êxitos para ela, os quais seriam ex-
piorados procurando endeusar a "iniciativa 

privada". Iria alimentar
manchetes e mais manchetes, nos jornais da imprensa estipendiada,
contra o monopólio estatal.

Seriamos os primeiros a aplaudir uma cooperação técnica ou
mesmo Financeira da Peirobrás cm relação à Bolivia para ajudar
esse pais amigo a resolver o problema do sen petróleo, sem inge-
rénclas de nenhuma nação ou empresa imperialista. sem quaisquer
condições econômicas ou políticas aa base exclusiva do Moiiopó-
lio Estatal. Apenas por fmena vesindad.

Como já disse alguém, "o nosso petróleo não è o da Bolivia,
e sim o da Bahia, de Nova Olinda, dc Alagoas."

campo se mantém no estágio
pré-capltalista, freado pelo la-
lifúndio.

Em conseqüência, a própria
indústria é sofreadu violenta-
mente, desde que, ainda lnca-
paz tle concorrer, lio mercado
internacional, com a de outrus
paises melhor desenvolvidos,
não eiieontia internamente um
mercado consumidor que lhe
atice o desenvolvimento. Isto,
é claro, em lace do pequeno ou
quase nenhum poder aquisitivo
da população dos campos. E o
problema tende a se agravar.
Agora mesmo estamos dentro
de uma crise sem precedentes,
em que a indústria têxtil, prin-
cipalmente a de tecidos grossos,
ameaça soçobrar. E aos indus-
triais pouco interessam as aju-
das imediatitas do governo, que
não passam de paliativos. O de
que eles necessitam, exclusiva-
mente, é rie mercado. Basta di-
zer que enquanto um uruguaio
consome, em média, por ano,
62 kg de tecidos, 0 brasileiro
consome, apenas, 3,7 kg e a
tendência e consumir ainda me-
lios. Um nordestino, por ext-m-

pio, na região das secas, lem
um poder de compra que não
alcança 1.U1HJ cruzeiros por ano.
A causa dpf.ta realidade cruel,
que asfixia e emperra o desen-
volvimento deste pais, e o la-
tilúndio. Dois mil latifundlá-
rios têm mais do dobro dc ter-
ras que um milhão e meio de
pequenos lavradores. 65 lati-
fundiários, cada um com área
muito superior a 100.000 hec-
tares, que somadas dão quase
13 milhões de hectares, contrô-
Iam, assim, 5.5',ó da área total
de todas as propriedades deste
Pobre pais. No Maranhão, por
exemplo, uni dos Estados c»lo-
cados nos últimos postos oela
contribuição que dá para a reli'-
da nacional, a propriedade é
extremamente concentrada. Ali
4,2',;, do número de proprietá-
nos detém 74.7To da área dos
estabelecimentos agrícolas, e
sua área cultivada não alcança
400 mil hectares, ou seja, 1,2%
da superfície do Estado- Mesmo
em São Paulo, o rnais rico,
mais poderoso e mais próspero
Estado desta Federação, ainda
{Conclui na 7.' pãg. do 2.' cad.)

Protesto da lavoura du Alta Sorocabana

contra o preço fixado para o algodão

bgo-estar^fflôSiíG^^4fi§êHeki
de importar fibra americana para
suprir às necessidades de nossa

industria"
Subscrito por seu presidente, sr. José Antunes, a Comissão

de Dolosa da Lavoura da Alia Sorocabana, enviou ao Presidente
da República o seguinte memorial, protestando contra o preço
mínimo fixado pelo Governo para o algodão:"Senhor Presidente: A Comissão do Defesa da Lavoura da
Alta Sorocabana, tendo em vista o resultado da reunião, entre
o Sr. Ministro da Fazenda c a Comissão de Defesa e Promoção
da Cotonlcultura do Estado de São Paulo, na qual o Sr. Ministro
da Fazenda, para decepção geral, fixou' em CrS 165,00 o preço
mínimo da arroba do algodão, pt-cle- venia a Vossa Excelência
para expor o que segue.

A fixação do preço mínimo de CrS 105,00 causou a mais
profunda e desagradável surpresa entre os cotonicultorcs paulis-
tas, pois está mais do que provado, com fundamento nas mais
autorizadas e insuspeitas estatísticas, que êsse preço não atende,
nem mesmo de longe, aos Interesses dos plantadores de algodão,'lanto 

assim, que o próprio Secretário da Agricultura do Estado,
conhecedor mais de perto dos problemas da cotonlcultura pau-
lista, propusera a fixação do preço mínimo em Cr$ 185.00. Já
esso preço ficava distante dos reclamos dos plantadores, os quais
pleitearam, em várias concentrações e congressos, o preço mí-
iiimo de CrS 200.00. Aqui mesmo, durante o Congresso de Do-
fesa da Lavoura, realizado em março deste ano, o preço mínimo
proposto e defendido por todos os lavradores congressistas foi
de CrS 200.00.

Ora. Senlior Presidente, a fixação da arroba do algodão cm
CrS 165,00 fero frontalmente os Interesses de nossos plantadores
e cria perspectivas tão desfavoráveis que logo estaremos so-
rrendo os efeitos do abandono da cotonlcultura, o quc será, como
Vossa Excelência há cie convir, das mais desastrosas consequen-
cias para nossa indústria têxtil em particular e nossa agricultura
em geral. A ser assinado o decreto e vigorando êsse preço in-
limo, totalmente dseencorajador, logo estaremos na contingência
do importar a libra americana pura suprir as necessidades de nossa
indústria. Junte-se a essa perspectiva, nada traiiqüilizadora, a
outra, ainda pior, do êxodo rural, quc só poderá agravar os
problemas de nossas cidades e de nossa agricultura, sabido que
o algodão, depois do cale, é o esteio de nossa economia e par-
ticularniente da economia desta região, que é a maior produtora
de algodão do pais.

Dessa forma, Senhor Presidente, a Comissão de Defesa da
Lavoura da Alta Sorocabana. sentindo-se totalmente contrariada
em seus objetivos, dirige-se a Vossa Excelência, confiada cm seu
alio espirito de compreensão e patriotismo, a fim de solicitar-lhe
que não assine o parecer da Comissão de Financiamento da Pro-
dução, ora aprovado pelo Sr. Ministro da Fazenda, que fixou
o preço mínimo em Cr$ 165,00, Solicita Igualmente quc sejam
tomadas pelo Executivo as providencias indispensáveis a fixação
do preço mínimo em CrS 200.00, visto ser êste o único capa;
de compensar as despesas acarretadas com a lavoura algodoeira
e encorajar sua increiueiitaçâo e desenvolvimento.

Finalmente, Senhor Presidente, a Comissão de Defesa da La-
voura da Alta Sorocabana vale-se da oportunidade para, desde
loqo, solicitar a Vossa Excelência medidas acautcladoras da dc-
fesa de um preço compensador para o amendoim, objetivando, com
isso, evitar suceda com esta cultura o que tem sucedido com a
do algodão.

Reitera a Vossa Excelência os protestos de elevada estima
e alto respeito. — Pela Comissão de Defesa da Lavoura da Alta
Sorocabana, (a) JOSÉ ANTUNES. Presidente"
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MA DE VIBRAÇÃ
EM JUIZ DE FORA
REPRESENTANTES DE TODAS AS CLASSES
PARTICIPARAM DA INSTALAÇÃO DO NÚCLEO
MUNICIPAL DO MOVIMENTO NACIONALISTA

CÍVICA
w&i^kÁ- Patrimônio Nacional

Ameaçado Pelos Trustes!
DEFENDER AS TELECOMUNICAÇÕES E DEVER QUE
SE IMPÕE A TODOS OS BRASILEIROS

Revivendo sua melhor tradição de luta, .luiz de Fora Incorpo-
rou-se ao Movimento Nacionalista Utasileiro, com a fundação,
no dia 22, do núcleo municipal.

A secular cidade mineira, admirada em todo o pais por seu
progresso industrial, restabelece, assim a posição de destaque
político que a tem indicado como palco de debates decisivos para
o destino histórico do Estado motitanhês.

Representantes de tôdas as classes sociais participaram do
esperado ato público realizado nos salões do Pálace Hotel daquela
cidade, ocupando inteiramente suas dependências, num clima de
Inusitada vibração cívica. •

Especialmente convidados, compareceram, além dos mineiros
Bento Gonçalves e Gabriel Passos, deputados representantes de
outros Estados da Federação e jornalistas da capital da República
t de Belo Horizonte. Pontos importantes do programa nacionalista
furam abordados pelos vários oradores, notadamente os referen-
les ao petróleo, minérios raros, comércio exterior.

O deputado Seixas Dória fêz
estarfecedoras revelações lign-
rias a nossas jazidas de tório,
cuja exportação constituiu irre-
parável dano ã economia nacio-
nal. Acusou a chamada grande
imprensa nela sistemática

tadual cônego Pacheco Ribeiro,
o sr. Fábio Neri. diretor da Di-
visão de Educação da Prefeitura
Municipal, em nome do movi-
mento local, além do represen-
tante de O SEMANÁRIO, bucha-

te; José Weiss — industrial;
Dormevilly Nóbrega — jorna-
lista, e Cleveland Braga — ve-
reador.

Conselho de Finanças e Pro-
pagánda: Eduardo J. Vidal de
Freitas — advogado; Silvio Ro-
degherl — comerciante; Fábio
Rezende — estudante; Roldão
Modrigues da Costa — banca-

rio; Rogério Tristão de Maga-
lhães — esludante; Onofre Pin-
to da Rocha — funcionário pú-
blico; Darci Gonzaga Camargo
— operário; Hélio Pezenato —
funcionário púúblico; .loão de
Magalhães — comerciante; Ge-
raldo Leilão — operário: Milton
Mourão de Paiva — estudante,
e Alziro de Souza — operário.

Ao final da sessão, que foi
presidida pelo vlce-prefeito Ar-
lindo Leite, o operário José de
Souza leu versos dc sua autoria
•:i lativos ao tema nacionalista.

WÊ0$$$
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Escreve M. FERREIRA
O deputado Sérgio Magalhães, do P.T.B. do Distrito Federal,

vem levantando sua vibrante voz para defender o Projeto
n.° 3.180-57, da sua autoria, que autoriza ao Departamento dos
Correios e Telégrafos instalar 250.000 aparelhos telefônicos, nesta
cidade. A proposição do representante carioca é, sem dúvida
alguma, das mais simpáticas, já que a população da Capital da
República vem sendo vilipendiada desde há muito pela Compa-
nhia Telefônica Brasileira, que, diga-se de passagem, de brasi-
leira não tem nada, pois que não passa de um tentáculo com
que suga o dinheiro brasileiro para o exterior o polvo da rua
Larga, a tão conhecida Light, que ainda recentemente aumentou
o preço das passagens em seus calhambeques em trânsito na Ci-
dade, com o beneplácito do Prefeito Negrão de Lima.

O Deputado Sérgio Magalhães, procurando romper com as
forças «ocultas» que dentro do Parlamento sempre se colocam
em posição contrária a todo projeto de cunho nacionalista e que
vem ao encontro das aspirações do povo, já demonstrou que tal
medida não se choca, em absoluto, com o contrato firmado entre
a Companhia Telefônica e a Municipalidade. Assim, mesmo que
não existisse dentre as cláusulas contratuais aquela que não dá á
Telefônica o monopólio da exploração dos seiviços telefônicos e
torna mesmo obrigatório o tráfego mútuo com o D.C.T., caso
também tivéssemos um prefeito voltado para a solução dos pro-
blemas da população, já teria essa Companhia perdido a con-
cessão, tendo em vista a negligência com que trata o público
que se vé forçado a utilizar os seus serviços, Não fosse assim,
não existiriam para mais de 400.000 inscritos para aquisição de
um aparelho telefônico no Rio, São Paulo e Niterói, conforme
reíonhece a própria Companhia Telefônica em ofício recente-
mente enviado á Comissão nomeada pelo Presidente da Repú-
blica para estudar o problema do telefone no Brasil.

Diante da iniciativa do par-

DONA NI TA COSTA
Saudação A mulher mineira

A mesa que presidiu aua trabalhos, venilo-se ...» dep Mados federais G
Neiva Moreira e Seixas Dória, o deputado estadual cônego Pachei

Leite c o sr. Elias Vilela, presidente da Associação Run

omissão de fatos desse tipo que
a maioria do povo desconhece
por falta de divulgação.

Neiva Moreira reportou-se â
recente viagem que empreen-
deu ao Oriente Médio, procla-
mando a imperiosa necessidade
de ampliação do mercado ex-
terno nacional que, a exemplo
de outros povos, deveria se es-
tender a todos os portos do
mundo. Por que havemos de ser
mais realistas do que os Norte
americanos, franceses e inglé-
ses ?» indagou, sob vigorosos
aplausos da numerosa assistèn-
cia.

Gabriel Passos referiu-se à
atuação das Comissões Parla-
nientares de Inquérito sôbre
minérios atômicos e sôbre as
atividades da Standard e da
Sheel no Brasil, «havendo
aquela logrado alterar a política
do governo pela denúúncia de
acordos anteriores». Conclamou
os seus coestaduanos a vigia-
rem permanentemente os ho-
trens públicos, «unindo esforços
pela libertação econômica da
pátria, independente de credos
ideológicos e da politica parti-
daria.»

Usou também da palavra a
deputada Nita Costa, dirigindo-
se especialmente à mulher mi-
neira. Apontou nos maus go-
vernantes a principal causa de
vitórias entreguistas «Graças a
eles os trustes se expandem»,
afirmou.

Falaram ainda o deputado es-

relendo José Batista de Oliveira
Júnior.

Coube ao deputado Bento
Gonçalves, grande incentiva-
dor do movimento nacionalista
em Juiz de Fora, encerrar os
trabalhos do ato público, em-
possando solenemente os ór-
gãus dirigentes do novo núcleo
nacionalista, que ficaram assim
constituídos:

Comissão Executiva: Presi-
dmte: Afundo Leite — Vice-
prefeito; 1." vice-presidente:
Fábio Neri — diretor de Divl-
são de Educação da Prefeitura;
2." vice-presidente. Fernando
J. Fagundes Neto — Industrial;
3.° vice-presidente: José de
Souza — operário; 4." vice-pre-
sidente: Edson S. Pechincha —
presidente do D.C.E.; L." secre-
tnrio: Peralva de Miranda Del-
gado — advogado: 2." secreta-
rio: Ney Jacinto Pereira —
funcionário público; l.° tesou-
re-iro: José Moreira Lana —
advogado, e 2." tesoureiro: Ma-
rio Monteiro da Silva — es-
tudante.

Conselho de Estudos: Carmê-
nio Cruz — comerciante; Dr.
José Geraldo F. Campos — me-
dico, e Dirceu Brandão Martins
— estudante.

Conselho Fiscal: Dr. Aragão
Vilar — médico; Hercílio Alvir
Botelho — industrial; Dr. Paulo
de Rezende Ferraz — médico;
Irineu Guimarães — professor;
Miguel José Mansur — indus-
trial; Kalil Hallack — estudan-

abrtel Passos, Bento Gonçalves,
Ribeiro, o vice-prefeiio Arlindo
d dc Juiz de Fora

A mesa que dirigiu os traba-
lhos teve como componentes os
srs.: Arlindo Leite, vice-pre-
feito, deputados Gabriel Passos,
Seixas Dória, Bento Gonçalves,

Nita Costa, cônego Pacheco Ri-
beiro, Neiva Moreira, vereado-
res Nicolau Schuery, Galeno
Belei, Cleveland Braga, repre-
sentando a Câmara Municipal,
Elias Vilela Andrade, presiden-
te da Associação Rural, José
Batista de Oliveira Jr., José
Oceano Soares, representante
do PTN, comandante Saint

Brisson Pereira, Roldão Hodri-
gues, presidente do Sindicato
dos Bancários, jornalistas Canor
Simões Coelho, Correia Lima, e
Manuel Pinto Carvalho, do
«Diário de Minas» de Belo Ho-
rizonte, D. A. Cavalcante de
Albuquerque, Rochael Cândido
da Cunha, da União dos Ferro-
viários.
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lamentar petebista impõe-se,
portanto, a mobilização das fôr-
ças nacionalistas, pois que nâo
pode pairar dúvida quanto à
necessidade de conjugação de
ingentes esforços para derrotar
a Telefônica.

Êste é um lado da questão,
lalvez mesmo o menos sério.
Com efeito, a luta pela aprova-
çãu do projeto do representante
carioca deve estar, obrigatória-
mente, ligada a ~Tüt*nennte^-

fesa do Telégrafo Nacional, que
ostensiva ou sutilmente vem
sendo atacado pelo truste ln-
lernational Telegraph & Tele-
plione Corporation, dominado
pelo Grupo Morgan, que para
atingir seus objetivos, como é.
hábito dos trustes, vem tttili-
zando advogados administra'.i-
vos e sustentando intensa cam-
panha através da imprensa.
Desta forma está seriamente
ameaçado o Telégrafo Nacio-
nal na sua sobrevivência com a
apresentação, no Senado, de um
substitutivo ao Projeto 36, de
1953, da autoria do ex-Senador
Marcondes Filho. À esta con-
clusâo somos levados tendo em
vista a receptividade que teve
o substitutivo tanto nos órgãos
da imprensa que abertamente
defendem os trustes, como tam-
bém nos que os defendem de
forma velada. Entre estes des-
taca-se a revista especializada"Conjuntura Econômica", pu-
blicação da Fundação Getúlio
Vargas, que no dizer do Alm.
Álvaro Alberto (ver as decla-
rações feitas perante a Comis-
são Parlamentar de Inquérito
sôbre o Acôrdu dos Materiais
Atômicos, em 12 de abril de
19561 se encontra minada pelos
cupins da nossa soberania, exi-
gindo uma limpeza urgente, e
se arvorou logo em palmas ao
substitutivo da autoria do Mi-
nistro Lúcio Meira. O substitu-
tivo Lúcio Meira preconiza, na-
da mais, nada menos, do que
um Código de Telecomunica-
ções.

A abertura dos debates em
torno da revogação da portaria
do Ministro da Viação e Obras
Públicas que instituiu a cen-
sura nos programas radiofóni-
cos e de televisão ofereceu
oportunidade às forças entre-
guistas no campo das teleco-
municações de dentro do Go-
vêrno e do Parlamento para
que se movimentassem em bus-
ca dos objetivos que almejam
há longo tempo. Assim, em
1955, a Comissão Técnica de
Rádio do M. da Viação dava co-
mo terminado o anteprojeto de

Lei sôbre o Código de Telecu-
municações; ainda em 1955, se-
gundo matéria paga publicada
pelo "Correio da Manhã", na
sua edição de 16 de outubro,
aqui esteve Mr. N.orman C.
Chapling, Diretor-Gerente da
Western Telegraph Co., para"iniciar a execução do plano de
expansão dos serviços da Wes-
tern no Brasil, aprovado pelo
sr. Presidente da República".

^ai a Western — disse Mr.
Norman — iniciar essa amplia-
ção com a abertura de novas
estações em João Pessoa, Cam-
pina Grande, Belo Horizonte,
Campinas, Paranaguá, Curitiba
e Pelotas. Além disso a Wes-
tern vai ampliar a capacidade
de tráfego de suas linhas para
São Paulo e lançar linha pró-
pria par» Porto Alegre, cessan-
do então o atual convênio de
tráfego mútuo a titulo precá-
rio com o D.C.T., pelo qual
uma das linhas do Telégrafo
Nacional lhe foi cedida entre
Rio Grande e Porto Alegre".

Pouco mais de um ano de-
pois, ou, melhor, a 17 de ou-
tubro de 1957, o mesmo "Cor-
reio da Manhã", publicava, nas
mesmas condições, uma longa
nota noticiando a chegada a es-
ta Capital do General Edmond
H. Leavey. Dizia a nota: "Che-
ga, ao Rio, em viagem de ne-
gócio, o General Edmond H.
Leavey, presidente do maior
grupo industrial de equipamen-
tos eletrônicos e de telecomu-
nicações de todo o mundo —
a International Telephone and
Telegraph Corporation, conhe-
cida pela sigla IT&T. A sigla
da IT&T ainda cobre uma vas-
ta rede de serviços de comuni-
cações telefônicas e telegráfi-
cas, com ou sem fio, inclusive
cabos submarinos, além de im-
portantes laboratórios de pes-
quisas, em todos os continen-
tes. A viagem do General Lea-
vey ao Brasil está ligada aos
planos de expansão e novos in-
vestimentos das empresas do
grupo brasileiro da IT&T, .re-
presentadas pela AH América
Cables and Radio Corporation,
Cia. Internacional do Brasil,
Cia. Telefônica Nacional e Stan-
dard Elétrica S.A. A Ali Amé-
rica explora serviços do inte-
rior com linha Rio-Santos e
Rio-São Paulo."

Estão os fatos, portanto, evi-
denciando como a grita dos
apóstolos do entreguismo náo
surge por acaso, representando
outra coisa senão a execução
de um plano que vem sendo ar-

ticulado desde há longo tem-
po. Assim, a chegada dessas
duas personalidades com o es-
paço de tempo de pouco mais
de um ano, é bastante sinto-
mático, pois que a Western ho-
je não passa de uma subsidia-
ria da IT&T. Eis o que nos diz
uma nota publicada na seção"No Mundo dos Negócios" na
edição do vespertino "Última
Hora" de 20 de março de 1956;"A Western Telegraph Co. (in-
glêsa), concessionária de cabos
submarinos sob a costa brasi-
leira, vai passar ao controle de
um grupo norte-americano. Se-
gundo apuramos, este grupo
iria negociar a compra da maio-
ria das ações da Western, que,
embora permanecendo com se-
de em Londres, na verdade es-
taria sob controle norte-ame-
ricano".

Hoje não se pode separar a
radiodifusão e a televisão da
telefonia, da telegrafia e da ra-
diotelegrafia. Isto por íôrça de
convenções internacionais, as
quais o Brasi. subscreveu, e
que dão ao Estado o monopó-
lio das comunicações por fio ou
através das ondas hertesianas.
Não obstante, tudo faz crer que
os trustes procederam no caso
das telecomunicações da mes-
ma forma que procederam no
caso do aproveitamento dos re-
cursos minerais e da energia
hidráulica, quando da reunião
da Constituinte para redigir a
Constituição aprovada em 18 de
setembro de. 1946, procedimen-
to êste denunciado ao discutir-
se no PàflãmenU o célêbTeTís-~
tatttto do Petróleo, da autoria
do Dep. Odilon Braga, e que
vem sendo confirmado agora,
à medida que vão sendo inter-
rogados pela Comissão Parla-
mentar de inquérito que está
investigando a atuação das
Companhias Esso e Shell e
suas subsidiárias. Não há ou-
tra conclusão a chegar senão
esta. Se assim não fosse, por
que razão a nossa Carta Mag-
na diz taxativamente no seu
art. 5, inciso XI, ser da com-
petência da União 'manter o
serviço postal e o Correio Aé-
reo Nacional" e no inciso XII
do mesmo artigo afirma ser da
competência da União "expio-
rar, diretamente ou mediante
autorização ou concessão (os
grifos são nossos) os serviços
de telégrafo, de radiocomunica-
ção, de radiodifusão, de tele-
fones interestaduais e interna-
cionais" (os grifos ainda são
nossos)?

E' sabido por todos que se
têm dedicado, ainda que su-
períicialmente, ao estudo do
palpitante problema das tele-
comunicações que são estas, e
não o serviço cie Correio, que
oferecem certa margem de lu-
cro ao D.C.T. e balanceiam o
déficit oferecido pelos serviços
postais. Dai a insistência com
que os trustes e seus defenso-
res na imprensa e dentro do
governo se vêm batendo pela
introdução de substanciais mo-
dificações na legislação que re-
gula a exploração das teleco-
municações, para chamar a si
aquilo que é um patrimônio do
povo brasileiro.

Que se introduzam modifica-
ções na legislação vigente, sim,
mas para salvaguardar os in-
terêsses do Estado, e nunca pa-
ra criar melhores condições à
atuação das companhias estran-
geiras. As modificações que se
impõem são aquelas que ve-
nham resguardar os interesses
do D.C.T., mas nunca aque-
Ias sugeridas p el o deputado
Prado Kelly e pelo senador
Cunha Melo.

Aspecto parcial da assistência

AINDA A PR0P0SIT0 DA SADE
fl Truste Light, usando dt vários estratagemas, conseguiu li-
" 

bertar-se do negócio dos bondes em tôdas as cidades do
Brasil em que não alcançou elevar a seu critério o preço das
respectivas passagens. Por isso só o Rio de Janeiro ainda con-
tmua a afligir a «pobríssima» companhia canadense, que, apesar
de tudo, ainda distribui lucros fabulosos aos seus acionistas,
cidadãos da comunidade britânica ou norte-americana.

Mas, retomerr.o» c fie ds meada que vínhamos dobando no
O SEMANÁRIO desde agosto próximo passado.

A SADE, se na realidade vier
I fazer trafegar qualquer ser-
viço de ônibus elétricos, supri-
minrio o de bondes, arrisca a
Prefeitura a conseqüências sè-
rias. de resultados imprevisi-
veis, atendendo - que o povo,
se umas vezes deixa negligen-
tr-mente correr a solução dos
problemas de seus transportes
urbanos, noutras reage violen-
tamente. Cumpre também não
esquecer que a viril mocidade
(«tudantina saberá defender cs
Interesses e o bem-estar da
população da terra de seus
maiores contra o assalto do
truste. como os íntegros minis-
tros de Tribunal de Contas da
Trefeitura vêm fazendo. Tanto
«ssirn que já antes do ministro

João Lyra Filho, atuando como
relator, ter feito recusar a
aprovação e o registro do con-
trato celebrado com a SADE
pelo Executivo municipal, ou-
tros digníssimos titulares desse
tribunal também haviam ne-
gado registro e aprovação ás
contas da gestão financeira-
patnmonal do prefeito Negrão
de Lima, referentes ao exerci-
cio de .ífi, baseados no parecer
do ministro Ivan Lins. relator
do processo, de n.° 4.021.256,
de 57.

Como se verifica, o prefeito
Negrão de Lima esquece que
está administrando o que nao
lhe pertence, ou seja que o

Distrito Federal é do povo e,
por isso, que quem dilapida os
bens que recebeu e recebe em
confiança para bem adminis-
trar, e fazer progredir, mais
tarde ou mais cedo terá de
prestar as devidas contas de
sua gerência, inclusive da in-
competente solução do proble-
ma do abastecimento de água.

A SADE é uma autêntica bur-
Ia, forjada pelo Truste «Light»,
de conivência desonesta e in-
teresseira com maus brasileiros,
que se prontificaram a tão
grande bandalheira, contra' a
qual devem lutar os habitantes
da Cidade Maravilhosa. Até
hoje, os implicados nela não
responderam ao desafio que
lhes fiz para me indicarem
quais as vantagens de ordem
técnica e econômica da substi-
tuição do serviço de bondes
pelo de ônibus elétricos. Por
que não vêm ao campo da luta,
3 fim de debatpr honradamente
seus pontos de vista p apre-
sentir as razões de ordem téc-
nica em que se apoiam para
defender tal sistema de trans-
portes coletivos ?

BERNARDINO DA SILVA LAPA

O leitor deve levar em con-
sideração o fato de que em to-
dos os países em que atua o
Truste «Light» — ou o truste
da «Bond and Share» — a anar-
quia social e financeira neles
existentes é sempre provocada
por essa gente, que, visando
a abocanhar desonestamente
lucros polpudos, procura sedu-
zir e comprar a consciência dos
maus cidadãos que julga pode-
rem, por caminhos escuros,
obter o deturpamento do que
cinicamente haviam legalmente
requeridos aos respectivos go-
vemos, ou lhe conseguirem a
outorga gratuita de concessões
para explorar serviços vitais
para as populações com a agra-
vante de nada pagar ao govêr-
no e êste ainda financiar-lhe,
dileta ou indiretamente, as
obras a serem executadas Re-
sulta de tão- imoral procedi-
mento que o pais enterra dl-
nheiro em imóveis, mas os lu-
cros desse patrimônio são para
o truste, pois que êste não sô
fica seu depositário como usu-

frui totalmente o direito de
sua exploração. Muitas vezes,
acontece até que o truste che-
ga, depois, a arrogar-se o di-
reito á propriedade desse pa-
trimônio do Estado e, como tal,
de vendê-lo livremente, confor-
me acorreu cotn o Hotel Ave-
nida e com os bens da Cia. Jar-
dim Botânico.

A meu ver, a operação do ser-
viço de ônibus elétricos vai
vingar â custa de avantajadas
gorjetas, destinando-se a ser
o filtro mágico através do qual
o truste não só se libertará do
serviço e responsabilidades
contratuais da concessão dos
bondes como simultaneamente
conseguirá passar de devedor a
credor de grossa maquia a ser
paga pela Prefeitura e pelo Go-
vêrno Federal, na base de in-
denização pela suposta rescisão
do contrato. Nessas circunstân-
cias, os ministros do Tribunal
de Contas da Prefeitura agiram
com patriotismo, recusando-se
a aprovar tão monstruoso con-
trato.

POR ÊSSES DIAS EM TODO O BRASIL :

EU VI O "TRUST" POR DENTRO
Nos bastidores da luta pelo petróleo brasileiro

A verdadeira posição de Getúlio Vargas

no nacionalismo brasileiro.

O livro que provocou uma Comissão Parlamentar de Inquérito

PREFÁCIO DE LUTHERO VARGAS

Pedidos para: RUA SACADURA CABRAL, 177 — D.F.

Preço: Cr$ 100,00

GOIÁS TERRA DA PROMISSÁO
Junto ao cinturão verde da nova Capital -— Brasília, torne-se pio-

prietário de uma gleba de terra em Goiás, participando da vertiginosa va-
lorização desta região. Campo de aviação já existente para Douglas DC-3
dentro do Loteamento.

Glebas nunca inferiores a um alqueire paulista (24,200 m.2) de terra
fértil num clima saudável! Pagamento em 100 meses ! Sem entrada e
sem juros ! Desde CrÇ 350,00 mensais ! Pense ! Reflita ! Informações no
Rio: JOÃO TULHA, Av. Rio Branco, 99-12.° - Diariamente - Fones: 43-3244
e 43-7681.

Aceitamos Agentes nos Estados, Cartas para Caixa Postal, 5332.
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i! ARINHA BRASILEIRA OS
PREÇOS ERAM MAIS CAROS DO MUNDO!

NOVAS E GRAVES REVELAÇÕES FEITAS NA COMISSÃO PARLAMENTAR

DÉ INQUÉRITO DA SHELL E DA ESSO - APELA A MOBILOIL PARA

SEUS ADVOGADOS AMERICANOS - JÁ NÃO LHE SATISFAZEM OS
¦'§7/777":'.:.\. SERVIÇOS DO DR. THOMAZ NABUCO

P Perdura tMeâçâ àIndústria
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Lino de Matos (no Senado) e Rogê Ferreira (na Câmara)
denunciam as manobras da "American Can" (Truste Rockefeller)

Cyllnder Oil Dark, verifica-se
que:

a) nos portos .dos Estados
Unidos, êsse produto custa USS
0,819 por galão;

bi nos portos da Europa, o
mesmo produto custa USS 0,918
por galão;
. ai na Austrália, êle custa US$
0,963 por galão;

d) no Extremo Oriente (Bw-
ma. Víet-Nam, etc.i. o referido
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da tremenda reação contra ela existente e que infe-
,'lizmente ainda nâo foi vencida, cada vez mais se consolida a a.ão
da Comissão Parlamentar de Inquérito que investiga as atividades
dos poderosos «trusts» petrolíferos no Brasil.

-,-•' Embora já agora a chamada «grande imprensa» não possa
• mais se omitir completamente sobre os trabalhos desta Comissán,

¦como a princípio vinha fazendo —. pois fica .muito feio — mesmo
assim- ò seu noticiário a respeito quase sempre .é facciosp ou
inverídico, de sorte que apenas O SEMANÁRIO continua a dar a
mais ampla e completa cobertura ás atividades desse importante
órgão do Congresso Nacional.

Depois de uma série de dificuldades de ordem interna, pois
não havia nenhuma sala disponível no Paláeio Tiradentes, voltou
a reunir-se a Comissão de Inquérito no dia 21 do corrente,
¦ocupando mesmo uma pequena dependência contígua ao Gabi-
nete do líder da Maioria da Câmara dns Deputados, graças aos

¦ Vsforçòs e à decisão rio deputado José Jofili, sem o que não teria
havido reunião naquele dia.

Não sentio essa rrunião das
íhais importantes, uma vez que!neiá seriaii. ouvidas as mesmas
ps.-sòas da aéssâo passada, a fim
bé ser concluída a acareação
pára. dissipai dúvidas e contra-
riiçôes surgidas nos depoimen-
tos dos diretores da Mobiloil e
da-S. A. Magalhães Comércio e
Industria, ó.mda assim a sala
estava literalmente tomada, o
que revela o grande interesse
jjue vêm desperiaiuto os traba-
lhos dessa Comissão Parlamen-
tar de Inquérito. Aliás, já Há
quem veja !íes_e compareclnien-
to numeroso de pessoas ás reu-
niões da Comissão um serio m-
.conveniente ou mesmo uin pe-
r;go," pois os "trusts" do pe-
tróleo ¦ para ali mandam, não
só todos os seus advogados —
acentos e vigilantes a tud0 —
como outros agentes que. em-
hora disfarçados, vão se Uifil-
trando e realizando seu tra-
balhinho ne sapa, realmente
perigoso, alguns em troca da
gorda propina da ÉSS.o e da
Shell.' ' .' Mas, a Comissão achou por
bem abrir a? suas portas, tra-
calhando num "clima da maior
liberdade,' correndo mesmo 'os

riscos dos inconvenientes acima
citados mima demonstração de
coragem e disposição para en-
frentar quaisquer manobras dos
desmoralizados "trusts", qua
não escaparão da ação desse

¦ Tribunal',essencialmente poliu-
•co,' que é a Comissão Parla-
mentar de Inquérito.

As 
'pessoas 

que deveriam ser
.ouvidas eram os srs. Dee Andes
•Yount, Gerente Geral da Mo-'biloil 

do Brazil, David K. Ro-
berts e Pindaro de Barros, di-
retores da mesma firma e Azair
Jaúffret Leal e Fausto S. Cos-
ta;' todos envolvidos no rumo-
roso "affaire" da venda irregu-
lar de' combustíveis e óleos lu-
bnficantes a Marinha de Guer-
ra brasileira.

Das declarações dessas pes-
soas, as que tomaram maior
tempo, provocando maior inte-
rêsse,'foram as do sr. David K.'Roberts, 

diretor da Mobiloil, o
quallemboia mais comedido do
que da reunião anterior, ainda
tentou dificultar os trabalhos
da Comissão, com evasivas e
manobras de despístamento,
contidas a tempo pela energia
dos deputados José Jofili e Da-
goberto Salles.

O depoimento do sr. Pindaro
de Barros chefe geral do Es-
critério da Mobiloil do Brazil,
embora tenha se alongado um
pouco,- não -ofereceu maior in-
ferêsse,. pois êle ?e limitou a
reconhecer a autenticidade de
dois. documentos — um deles de
Seu próprio punho — nos quais
se consta-r/iu- que realmente a
Mobiloil também determina os
preços, de venda de seus pro-
autos, não sendo apenas uma
empresa de assistência técnica
jos revendedores, como quise-
ram insinuar os srs. Dee Yount
e David K Roberts nos seus
depoimento; iniciais, os . quais
provocaram várias contradições;
a ponto de ser. necessária aque-
Ia acareação.- . - .
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Um. ponto importantíssimo da
acareação c_ dia 21 último, na
Comissão Parlamentar de ln-
quérito, foi a constatação Irré-
fufável de que em suas tran-
saçòes com a Marinha de Guer-
ra brasileira a Mobilei! do
Brazil, 'a S-icony-Mobil Oil e a
Mobil Overseas. enfim, êsse ra-
mo do "trust" de lubrificantes
da Esso, fixava os preços mais
caros do mundo, conforme se
pôde ver- dos. documentos exi-
gides pela Comissão. Examinan-
_____ êsses documentos, rela-
cicnadcs com os fornecimentos
feitos' pela Mobiloil ao N. E.
'Duque de Caxias", chega-se
facilmente a diversas conclu-
soes que s. chocam totalmente
com os depoimentos prestados
pelos.mais graduados represen-
tantes do "trust" norte-ameri-
cano, 

'inclusive o do sr. Dee
Andes Yount. Gerente Geral
daquela empresa no Brasil Se-
não vejamos na. Lista de Pre-
ço; de Contrato, anexada aos
documentos em poder da Cò-
missão de Inquérito, se encon-
tram oS preços Para os diverso:
produtos da Socony-Mobil 0;i
nes.cUíerentes portos dc mundo;
temando-s* em considerado,..
per exempio os preços do pri-
meiro produto constante ds re-
ferida Lista, o Mobil Marlne

ma S. A. Magalhães. Comércio
e Indústria náp negocia com
óleos combustíveis, logo não tem
fundamento a alegação de que
êsse. produto fornecido ao N.
E. "Duque rie Caxias" fosse por
conta da referida firma. Aliás,
S. A. Magalhães Comércio e
Indústria não tem nenhum
contrato com a Mobil Overseas,
não tendo direito, portanto, a
qualquer comissão por qual-
quer venda Por sua vez, a Ma-
rinha de Guerra do Brasil não
precisa de tiança alguma de S.
A. Magalhães para comprar
combustível para seus navios.
Portanto, ha qualquer coisa pó-
dre no Reino da Dinamarca,
isto è, nas transações do "trust"
da Mobiloil com a Armada Bra-
sileira. E' o que o povo quer
saber, através dos trabalhos da
Comissão Parlamentar de In-
quérito. ,

NADA MENOS DE SEIS CAR-
TAS FALAVAM DA CÉLEBRE

CARTA DE MR. DOUGLAS
ADDISON

Outra inlormação da maior
importância, que os documentos
fornecidos á Comissão pela Mo-
biloil revelam, é que o sr. Da-
viri Roberts mentiu quando de-
clarou em seu depoimento que
a célebre carta de Mr Aridi-
son — que falava de suborno a
oficiais da Marinha de Guerra

dicado filho Zezinho, que não
perde uma reunião e circula de
segunda a sexta-feira pelos
corredores do Palácio Tira-
dentes, farejando algo que pos-
sa interessar ao seu papai
quando da preparação dos seus
pareceres pagos a peso de ouro
pelos inocentes gringos da Shell
e da Esso.

Naquele dia, porém, o dr.
Thomaz Nabuco náo poderia
deixar de comparecer pessoal-
mente a Comissão, não porque
a defesa de seus patrões ame-
ricanos assim o exigisse, pois
êle conta cum a dedicada cola-
boraçáo de inúmeros "trust"-
boys" que não arredam pé do
recinto das reuniões. E' que èle
fora ali pata acompanhar um
mais graduado representante da
Mobiloil que veio para o Bra-
sil especialmente para assistir
os trabalhos da Comissão Par-
lamentar de Inquérito. Trata-
se do advogado Fontaine Mar-
tin, destacado especialmente
pela Mobil Overseas Oil Com-
pany lne de Nova York para
acompanhar as atividades da
Comissão Assim, parece que o
"trust" .já não acredita .nais
na propalaoa competência de
seus advogados brasileiros e re.
solveu apelar para os serviçns
dos "lawyers" norte-america-
nos...

Adot}>> Gentil, o pobre deputado
enfreyui&ta da ('omissão de In-
quérito, tem andado quictinho, U-
mttaMo-se a chiipàr o dedo vez •

por outra. . .

produto custa USS 0,999 por
galão; ...

e) no Brasil, entretanto, o
Mobil Marine Cylinder Oil
Dark custa USS 1.701 por galão.

Dai se constata que, no Bra-
sil, o mesmo produto fornecido
pelo "trust" da Mobiloil sofre
um acréscimo de nada menos
de USS 0.882, isto é, de 108%
em relação ao preço nos Esta-
dos Unidos que corresponde a
mais do dobro. Fica assim pro-
vado, pelos documentos fome-
cidos á Comissão pela própria
Mobiloil e exibidos pelo depu-
tado Dagoberto Salles na úl-
tfma reunião, que há uma sis-
temática e injustificável ma-
joração dos preços dos produ-
tos fornecidos à Marinha de
Guerra do Brasil. iNota; o
acréscimo de despesas totais,
isto é, transporte, seguro, etc.
corresponde a apenas USS 0.15
por galão).

• Como se isto não bastasse,
examinando-se um outro do-
cumento, denominado Lista m-
ternacional Open Market, ve-
rifica-se a mesma diferença,
Isto é. um acréscimo de 108%
nos fornecimentos feitos nos
portos brasileiros. Dai, chegar-
se á conclusão de que foi em
face deste exagerado encareci-
mento dos produtos que ; vende
no Brasil, que a Mobiloil ale-
gou perantei a Comissão que
o 'Duque rie Caxias", compran-
do óleos lubrificantes com um
sobre-faturametito de _25% a
mais nes portos da Turquia
(Istambul) ainda os comprava
mais bara'os do que Se òs Ie-
vasse a bordo, desde o Brasil.

Um outro ponto importante
também constatado pela Comis-
são de Inquérito é que a fir-

brasileira — níro provocaram
qualquer repulsa em Nova York,
porque havia passado desper-
cebiaa, manuseada apenas por
funcionários, subalternos.

Ao contrario disso, segundo
os documentos exibidos pelo
deputado Dagoberto Salles na
última reunião da Comissão, a
carta d0 sr. Àddison foi. ter
inicialmente' às mãos do sr,
John Stofllei, Assistente do Di-
retor da Mobiloil para os ne-
gócios com o Brasil; por sua
vez. o sr. Stoffler escreveu na-
da monos oe seis (6) cartas ao
sr. David Roberts sôbre a re-
ferida carta do sr. Addison.
mais ainda, que cumprindo or-
dens escritas do sr. David Ro-
berts, o mesmo sr. Addison es-
creveu também outras seis (6)
cartas sôbre o mesmo assunto
prestando esclarecimentos a
Nova York.

. Finalmente, verifica-se tam-
bem que toda a correspondèn-
cia (13) cartas relativas ao
sobre-faturamento nos fome-
cimentos de óleos e combusti-
veis ao N E. "Duque de Ca-
xias" foi trocada exclusiva-
mente entre a Mobil Overseas e
a Mobiloil do Brazil, tomando
parte ativa no escabroso "affai-
ro" os srs. David K. Roperts,
Douglas Addison e Dee Andes
Yount, embora o primeiro e o
último tudo tenham feito pe-
rante a Comissão para fugir à
responsabilidade, enquanto que
o outro — Addison — encon-
tra-se foragido.

A MOBILOIL APELA PARA
SEUS ADVOGADOS AMÉR/1-
CANOS — DR. THOMAZ NA-
BUCO E SEUS "TRUST-

BOYS" JA' NAO LHE
SATISFAZEM

Nota curiosa da última reu-
niáo da Comissão Parlamentar
rie inquérito foi a presença de
numeroso giupo de advogados e
assessores rios gringos da Mo-
biloil. que se acotovelavam pa-
ra conquistar posição mais es-
tratégica, dé onde pudessem
sondar e ouvir melhor todos os
pormenores do interrogatório de
seus clientse. Desta vez náo fal-.
tou nem mesmo o famoso dr. Jo-
sé T. Nabucc, notório advoçado
de quanto "trust" exista nesse
país. Êle amda não tinha dado
a honra de comparecer pessoal-
mente àquela Comissão, embora
desde o primeiro dia ali se fi-
zesse representar pelo seu de-

E. Caó inscreveu"Eu Vi o Truste
por Dentro" no con-
curso "A melhor re-
portagem do ano",

da "Esso"...

E. Caó inscreveu o seu
trabalho «Eu vi o truste
por dentro» no «Concurso
Esso de Reportagem»».
Êsse Concurso se destina,
conforme apregoam os seus.
patrocinadores, a premiar á
melhor reportagem do ano,
isto é, naturalmente, aquela
que mais prendeu a atenção
rio público e teve, em conse-
quéncia, a maior reper-
cussão. O julgamento fica
a critério de uma comissão
rie jornalistas profissionais,
presidiria pelo sr. Herbert
Moses, e sôbre èle a «Esso»
declara não interferir de
forma alguma, quer direta,
quer indiretamente. Em su-
ma, o critério adotado é o
puramente técnico. Assim
dizem os homens do Truste.
Vamos ver, agora, com a
reportagem de E. Caó, sem
dúvida a' de maior impor-
lància publicada êste ano,
tanto que provocou, na Câ-
mara, por iniciativa de 120
deputados, a designação tle
uma Comissão rie Inquérito
para apurar os graves fatos
nela apontados — o que
pràtiramente já fêz, cons-
tatanrio sua veracidade — e
encaminhar aos poderes
competentes, para as pro-
vldências legais que no caso
se impõem, o resultado de
suas sindicâncias.

A «Esso» declara que, ins-
titulndo o prêmio, não vi-
sou efeito publicitário, mas
tão somente a recompensar
o esforço dos valores novos
do • jornalismo brasileiro.
Por isso deixa a inteiro cri-
tério da comissão julgadora
a escolha do premiado. Caó
vai, portanto, po-la à prova.
A ela e à comissão, sôbre
cuja imparcialidade e isen-
ção nâo quer, aliás, lançar a
mínima suspeita. Se pre-
miado. destinarS os cem mil
cruzeiros dn Truste às «Pio-
neiras Sociais» da sra. Sara
Kubitschek. •

O SR. ROGÊ FERREIRA. — Sr. Presidente, o assuntp nâo é
novo. Já dele tratamos várias vezes desta tribuna, tendo sido mes-
mo repisarlo. Hoje, face ao meu compromisso com o povo, assu-
mido no final de um de meus discursos, de que voltaria à' tribuna
quantas vezes se tornasse necessário ocupar-me da matéria, torno
a falar na American Can Corporation, para, inicialmente, ler as
respostas do Poder Executivo ao meu requerimento de informações
a respeito rio assunto. Respostas que, como de hábito, -não satis-
fazem. Diga-se de passagem que desde o momento em qúe seeh-
tendeu que a Lei de Responsabilidades só obriga o Poder Executi-
Vo a responder requerimentos de informações aprovados pelo pie-nário — à semelhança do que ocorre com a Câmara Alta — os
nossos pedidos de esclarecimentos são respondidos fora rie prazoe em termos evasivos. E' o caso das respostas ao nieu reqiierímen-
to dadas pela Carteira de Comércio Exterior'do Banco do Brasil,
pela SUMOC e pelo Presidente da República. • * .

Sr. Presidente, importante é
que o truste da American Can
Corp',.raúon não desi-tç (Ias invés-
lidas sôbre a indústria nacional
dc estamparia d- folha de flnn-
dres.

O "Diário de Notícias" de hoje,
na seção ''Momento Econômico",
declara, em manchete, que perda-
ra a ameaç_ contra a indústria
nacional de estamparia,

Sr. Presidente, queremos ainda
flcrevcéntar que a aquisição por
parle désies mijtes de uma pé-
quenj indústria de estamparia em
Sâ0 Piui-.o. a CANCO S/A., e,
ainda o desejo de importar, atra-
vés aos favores da Instrução 113
possibi.iiariam à American Can
Corporation o "dumping" e, por
conseguinte, a liquidação total da
indústria nacional, espalhada por
todo o País. da estamparia de fõ-
lha de flandres.

Na resposta a meu requerimento
de informações o que é de eslar-
recer é que a SUMOC compara
as informações de um órgão téc-
nico, verdadeiro Ministério da In-
dústria, a Confederação da Indús-
tria, com as informações 'do irus-
te aue, conio de hábito, começa
mentindo — e mente sempre, por-
que entende jiie seu progresso só
subsistirá na mentira — afirman-
do que não e"isle no Brasil pro-
dução que atenda h» consumo, de-
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'Flagrante da última reunião da Corriiisíh Parla mentar de Inquérito, vendo-se. da esquerda para
¦ a direita^ os srs. Pindaro de Barros, David K. Roberts c Dee Ãndej Vouní, da Mobiloil e Fausto

S. Costa, da S.A. Magalhães Comércio e Indústria. Ao fundo, cs dedicados advogados da Shell
t da Esso.

claração que foi desmentida pelo
própno presidente da Confedera-
çâo na reunião ila SUMOC-

Ainda mais. Sr Presidente — e
voltarem-os com mui-, tempo à iri-
bana. para analisar com exemplos
o problema no truste da Ameri-
can Can Corpuralion — o Con-
aressi., como sabe V. Exa-, em
boa hora .egislou obrigando as
companhias de petróleo e deriva-
dos a usar os vasilhames de fabri-
cação nacional. -\ American Can
Corporation pretende, assim ins-
talar-se no Bras.l para, realizem-
do o dumping, arrebatar à indús-
tria brasileira de estamparia o
mercado fabuloso que é o dos va-
silhanies para os derivados do pe-tróleo- Ela estabelece o truste
desde a companhia que ainda fu*
comercio dè petróleo e derivados
no Brasil.até o próprio vasilhame.

Era sr. Presidente, o que linha-
mos _ dizer; por hoje, sôbre o.pro-
blema da American Can Interna-
tion;il Corporation-

Desejo, por fim, avisar aos
memnros da SUMOC que conheço
todas as manobras que se estão
realizando naquele Conselho vi-
sando à protelação do julgamento
deste indigno pedido pela 

' Instru-
ção ll.i. Conheço iguaimcnteo
teor dos telegramas diários vindos
de um conhecido agente do trusle
no Brasil, ora em Nova York, ao
sr- Tosta Filho, que assina a res-
pos*a ao meu requerimento ,de in-
formações .Voltarei _ esta tribu-
na para dar nome a todos aqueles
que estão conluiados contra os in.
terêsses nacionais, pois, repito, es-
tou perfeitamente a par de-todas
as manobras do truste no Brasil.
(Muito bem. Muilo bem.). (Pai-
mas prolongadas).
FAVORES EXCESSIVOS A EM-

PRESAS ESTRANGEIRAS
O SR. LINO DE MATTOS -

(Para explicação pessoal) — Se-
nhor Presidente, recebi as infqr-
inações que solicitei do sr. Minis-
tro da Fazenda, sôbre firmas queobtiveram licença de importação
sem cobertura cambia., nos termos
da Instrução n. 113 da SUMOC

Até a data em que mè foram
encaminhadas as referidas infor-
m.ições, o total dos favores con-
cedidos, a cerca ce 500 firmas es-
trangeiras .era de 177.849.723 dó-
lares ou 16 bilhões e 370 milhões
de cruzeiros ao câmbio livre de
hoje

Abstcnho-nie do exame, • nesta
oportunidade, do aceno ou . n5p,
quanto ao vulto dessas facilidades
cambiais e. ainda, quanto ao nú-
mero elevado das firmas beneficia-
rias.

Considero Sr. Presidente, medi-
da salutar e merecedora de ampa-
ro -a transferência de firmas in-
dustriais estrangeiras que nos.pro-
curam, com- os'seus equipamentos
completos, para suprir setor de
produção sem similar brasileiro. E',
igualmente. lOuv&vel- essa facilida-
de de câmbio para a.complemen-.
tação ou aperfeiçoamento de con-
juntos industriais já. existentes no
Brasil-

Tenho, todavia, como danosa
essas vantagens cambiais, sempre
que favoreçam a transferencias de
indústrias concorrentes das nacio-
nais que esteiam produzindo regu-
lar e satisfatoriamente em regime
competitivo-

O Sr. Kerginaldo Cavalcante —
Muito bem!

O SR. UNO DE MATTOS -
Ignoro se entre as 500 firmas fa-
vorecidas algumas estejam eoncor-
rendo com similares nacionais, o
que examinarei, mais tarde, com o
cuidado indispensável. Entendo de
qualquer maneira, que se impõe '
acaute.ar os interesses legítimos
dos industriais oatrícios porque
eles .instalaram as suas fábricas
dentro do rigo.-ismo do nosso sis-
lema cambial.

Em tais condições, cumpre, ao
Governo, r.ão lhes criar situações
de estrangulamento .ouvindo, as
respectivas associações de classe,

em cada caso de pedido de licen-
ciamento. com base na Instrução

113 da SUMOC-
Isto é, com favores cambiais-'O Sr- Kerglnaldo Cdvalcantf —

Subvencionando capitais estrangei-
ros que vêm para o Brasil eoncor-
rer com a indúsiria nacional.

O SR. LINO DE MATTOS -
A propósito do aparte do eminente
líder Kerginaldo Cavaliante, vou
exemplificar com um caso còncre-
to já conhecido pelas reiteradas
manifestações dí imprensa e mui-
to combatido pela Co-fed;racão
dos Industriais e Fedsracio dos In-

dustriais do Estado de São Paulo-

Refiro-me à firma. . American
Can Company, fabricante de la-
tas de flandres, nos. Estados Uni-
do.s, e que resolveu jnslalar-se no
Brasil, • 7

A indúsiria' brasileira de latas
de flandres conta com diversas fá-
bricas, trabalhando em regime com-
petitiVo" e com produção superior
às oróprias, necessidades do mer-
cado' consumidor
¦Essas fábricas 1 o ram inítajadas
sem os favores Ha'- Instrução 113
da SUMOC. porque anteriores à
sua expedição'- .

;t,< portanto c;anioroso que se
procure, com conhecimenio da si-
íuaçâo. estrangular' 'e liquidar o
trabalho desenvolvido- durante
muitos anos,' pelos- pioneiros- dessa

indústria, favorecendo-se a trans-
ferência de um-j firma estrangeira
poderosa, que já incorporou, em
São Paulo uma nova empresa com
a denominação df CANCO S/A-

Dentro da orientação que defen-
do e que espero seja levada em
consideração pelas autoridades fa-
zendárias, :deve a CACEX ou a
SUMOC, antes da decisão sôbre o
pedjdo da CANCO Sociedade Anô-
iiinía e de. outras firmas, ouvir e
acatar ampla e publicamente as
associações de classe interessadas
no-assunto mesmo porque, entre
as suas atribuições legais, se in-
clui a de órgãos consultivos do
Governo.

O Sr. Kerglnaldo Cavalcnn'e —
Permiie V. Exa. um aparte?

O SR. LINO DF. MATTOS --
Pois não-

, O Sr. Kergínaldo Cavalcante —
Essa companhia americana, possi-
velmente. dentro em breve. es-
cudada na moeda forte, entrará em
competição desleal com a emprè-
sa nacional e acabará encampa"-
do i companhia nacional: e dita-
rá p-eços, porque a verdade é que
a empresa nacional nüo está em
condições de resistir- ao impacto

de um capital organiz-ado. que vem
com-d propósito de aniquilá-la.
carreando dólares para o exte-
rior.

O SR. UNO DE MATTOS -
Com o oportuno aparte do meu

eminente líder, Senador ICerginal-
do Cavaicante, que interpreta, com
fidelidade, a situação em. que- se
encontram algumas das firmis m-
dustriais brasileiras sofrendo c.on-
corrência resultante dos favóre»
da Instrução n. 113 da SUMOC.
considero esclarecido o .ponto de
vista que defende, desta tribuna;
inteiramente favorável ii transi'-
rência de indústrias e cquipamen-
tos estrangeiros, desde que venham
suprir selor industrial onde náo
exista similar brasileiro, ^

O Sr. Kerglnaldo Gavalcâul_: —
Caso contrário, passa a ser. con-
corrência desleal contra' .patrícios
dedicados às atividades industriais,
com anos de serviços prestados à
coletividade e a prosperidade 'da
Nação- ' ••- .

fisse, o nos.so Nacionalismo!
Contra êie muitos s_.insurgem por
aí; mas. queiram ou não queiram,
lerá de vencer no Brasil. Gostem
ou não gostem, . o me.u NVciona-
lismo! : '. ..o sr. uno de MArros.,.-
O meu nacionalismo nâo ipõdênà.
em hipótese alguma ser diversoidò
do meu ilustre líder. Kergínaldo
Cavalcante.. ....;.':<

. O Sr. Kerglnaldo Cavalcante^ —
Obrigado a V. Exa. í V,

O SR. LINO DE MATTOS-
Era o que desejava dizer. (Muito
bem! Muito bem!.).

ATE AS PE
LEVANTAR

(Conclusão da 2.a pág.)
rios ou a caça ae lucros tabu-
losos. Fábricas de quinquilha-
rias e bugigangas, quitandas
como a 'Sears", lavanderias,

-otch-serão-iustaJaclas-sntr.e-nós,-
à custa aésses novos privile-
gios e dessas novas facilidades.
Deaenas, centenas de produtos
que já faoricamos em excelen-
tes condições quantitativas e
qualitativas irão sofrer o Ini-
pacto tremendo do "dumping"
de similares ianques, a èle, evi-
dentemente. não podendo resis-
tir. 

' 
A' industriai nacional , de

transformação, que já está
sendo paulatinamente engolida
pelos nossiis "amigos" dós Sta-
tes, graças à instrução 113, pas-
sara inteiramente para.as mãos
deles, e.assim,nos tornaremos
cada , vez mais, dependentes,
niais escravos dos Estados Uni-
dos. seremos o seu Pôrtb Rico
na, América do Sul.

Credora das enormes somas
provenientes dos lucros aqui
acumuladas^ epa suas ' mãos," a
entidade estrangeira segurado-
ra' dos' investimentos se tornará
um Estado dentro do Estado,
manipulando a seu bel-prazer
toda a nossa política de desen-
volvimento. A " nossa balança
comercial continuará a ser es-
trangulada, para que essa po-
siçáo se consolide — ninguém
tenha ilusões a êsse respeito —
e... era uma vez o nosso so-
nho de independência econômi-
ca. Já nos levaram os anéis,
com a instrução 113. Querem,
agora, levar-nos os dedos

Acontecerá conosco, final-
mente, o que aconteceu com o
Canadá, que só agora acordou
da euforia que, lhe causaram,
nos primeiros tempos, os macl-
ços ,. investimentos norte-ame-
ricanos, para verificar o desas-
tre. em que eles haviam resul-
tado para a sua economia ei
independência, Para ¦ verificar,
conforme declarou recentemen-
te seu primeiro ministro, John
Diefenbaclcer, que "se os in-
'vestimento; estrangeiros conti-
nuarem a predominar em. seus
recursos industriais, o Canadá
se tornará.uma economia na-
cional puramente extrativa",
razão por que "sé tornava im-
perativo um reexame de sua
política econômica, no sentido
de assegurar e preservar para o
povo canadense o controle de
seu próprio destino econômico
e político" (Time, de 5-8-57).
Disse mais Diefenbacker: "Os
canadenses náo desejam que a
sua economia — e ainda menos
a sua política. — .seja. dirigida
do estrangeiro".. . ,

O, que aconteceu com o Ca-
nada, já está acontecendo co-
nosco, graças, ;repetimos, à
Instrução 113- A êsse respeito,
chamamos a atenção do* leito-
res para os discursos recente-
mente pronunciados no Con-
gresso pelo .senador Uno de Ma-
tos e pelo deputado Rogê Per-
reira, ambos a propósito dó ca-
so' escandaloso da "American
Can", e' que váo publicados
noutro local desta folha;' PRIMEIRO, CRJAR O

' 'PÂNICO'

Pará nós levarem a aceitar a
chantagem do "seguro de in-
vestimentos"; os norte-ameri-
canos empregaram o seu velho
método de intimidar « de
ameaçar por meios indiretos,
fazendo crer que a nossa situa-
ção é catastrófica e que, por-
tanto, não.nos resta senão nos
entregarmos de cabeça baiva- e
mãos amarradas ao seu abso-
luto controle. Às publicações
pessimistas da. "Hanson's Let-
tér", os discursos derrotistas do
deputado Carlos Lacerda,: a,
matreira declaração do sr. Va-
leritim Bo.uças, segundo a qual
um novo 'fundins". era inevi-
tável, do contrário soçcbraria-
mos irremediavelmente, por
fim ,a. afrnlativa do próprio
Departamento de Comércio dos
Estados unidos sobre "a gra-
vidkd; da crise econômica bra-
sileira", caracterizada, ségôn-

DRAS DO CHÃO DEVEM
¦SE PARA COMBATÊ-LO I

do êle, por "um geral enfra-
quecimento do cruzeiro e con-
tinuas pressões inflacionárias",
tudo isso obedeceu ao propó-
sito de criai'no Brasil um es-
tádo de pânico e, assim, justi-
ficar a "solução" ora encontra-
da por Bouças e pela SUMOC e
tão alviçareiramente lançada
aos quatro ventos, como uma
boa nova para o nosso pais,
pelo jornal entreguista do co-
mendador Roberto Marinho, do
João Neves da "Ultragás" e
do Moses do Truste do Tabaco.

Nessa conjura estão unidos,
como vinhos que são da mesma
pipa e farinha que são do mes-
mo saco, o Valentim Bouças,
crônico e descarado agente de
interesses norte-americanos, o
deputado Carlos Lacerda, por-
ta-voz da -'Honson's Letter", e
até, embora se custe a acredi-
tar, p ''Diário de oNtícias", que
com toda a circunspecção afian-
ça ser a "Hanson's Letter"
uma publicação de "notória
idoneidade".

No' Conselho da Superintcn-
dência de Moeda e Crédito, a
única opinião contrária ao es-
queiia Bouças foi —honra lhe
seja feita — a do sr. Tancredo
Neves, : diretor da Carteira de
Redescontos.

Os outros titulares da SU-'
MOC, com Sebastião (Pitts-
burgh Glasst Pais de Almeida
e Inácio Tosta à frente, ambos
entreguistas de borla e capelo,
conseguiram envolver o sr. jo-
sé Maria de Alkimin c levá-lo
a endossar as monstruosas con-
clusões dos "técnicos" à cêrca
do "seguro de investimentos".
O ministro da Fazenda não é
homem bastante afeito a êsses
assuntos, de cujo trato só ago-
ra vai adquirindo experiência.
E' um homem fácil, portanto,
de embrulhar e convencer com
"argumentos", de "alta tecnici-
dade", cujo fundo manhoso êle,
Por aquelas razões, náo. pode
ainda penetrar, nem sequer
perceber, tal ó engenho e a
arte com que sáo apresentados.
Em atenção a isso e querendo
crer que S. Exà. não mediu a
gravidade do passo que está
dando, chamamos a sua aten-
çáo, certos ae que não se. fur-
tara ao. dever de reexaminar o
assunto com o cuidado e o
senso de responsabilidade que
êste exige. O sr. José Maria de
Alkimim nao está jogando ape-
nas a sua posição atual de mi-
nistro da Fazenda. Está jogando
todo o seu futuro político. Se
emprestar siu nome à vilania
que ora denunciamos, não te-
nha a mínima dúvida à êsse
respeito: sua carreira estará
para sempre encerrada, pois
não é de crer que'o povo mi-
neiro lhe perdoe essa traição
aos Interesses nacionais. Por
outro lado, queremos ressaltar a
coragem, o espirito público e
o sentimento de patriotismo
com que o sr. Tancrecio Neves
reagiu, no Conselho da SUMOC,
à pressão dos entreguistas che-
fiados por Tiáozinho de Almei-
da e Inácio Tosta. Foi o único
que discordou, o único que pro-
testou, o único que se recusou
ao papel ae cúmplice desse
atentado cuntra a economia e
a independência de seu país.
Que o povo mineiro tome bem
nota dessa atitude.

A SAFADEZA DE BOUÇAS
Por trás. disso tudo, manipu-

lando a química dos assessores
do Ministério da Fazenda e da
SUMOC, sobreleva a torva fi-
gura do' conhecido homem de
negócios que é Valentim Bou-
ças. Êle não aparece, pois não
aparecer faz parte de seu jô-
go. Mas participou dos estudas
d0s "técnicos", desde que êstes
foram iniciados. Estava, por-
tanto, perfeitamente a par das
"conclusões' adrede preparadas
a que eles nam chegar com sua
assistência e sob sua orienta-
çáo. Sabia qu» a "solução" a
ser propoíta era' a do "seguro
de investimentos", como é aue,
então, dias antís, veio inocefl-

temente pelos jornais a falar
cm "funding", isto é, a pro-
por outra solução, quando não
ignorava, porque cm favor de-
Ia vinha trabalhando há muito
tempo, que o esquema a ser,

1KtMaüüTraTrérã~èS5e7Tna5~ErqTie—
trazia maiandramente no bolso.
do colete? Bouças lançou no
ar a idéia do novo "funding"
única e simplesmente: primeiro,
paia ajudai a criar o pânico
ante a "gravidade da situação";
segundo, para despistar e dis-
trair as atenções gerais da ver-1
da.deira natureza e verdadeiros1
objetivos dos "estudos" que a
SUMOC estava fazendo. Pr.o-
curou cumprir à risca o síU pa-
pel de agente estrangeiro. Mas.
deixou o rabo de fora .Mão
contava conosco para puxá-lo,
o sacripanta. • :' ,
CONJURA MUITO MAIS-JfB-"
RIQOSA..DO QUE SE í>ODE- .

RIA IMAGINAR ^-- '.|

O "Diário de Noticias" '.—,6

manes de Orlando Dantas! —
resume no seu artigo de -fundo
de domingo — riãc- escreveu,
até hoje, um só sobre a Comis-
sáo de Inquérito da "Esso'.' e.
da "Shell" — o que chama de"lúcida análise da situação bra-
sileira" feita pela "HansonV
Lester", "periódico — segundo
èle — de circulação restrita,,
mas de notória idoneidade co-
mo repositório de informações
de bastidores, colhidas em- Wa-
shington, nas melhores fontes".

Que diz a "Hanson's Letter"?
Que "a situação do Brasil é
calamitosa, é de pânico'1 e -que i"só o auxílio do financiamento
americano, em doses maciças,
poderia resolvê-la"'. Êsse auxí-
lio, porém, — "pondera'judicio-
samente", segundo comenta • o"Diário de Notícias", sem que
o rubor lhe suba ás faces —
"economicamente nâo se Justi-
fica", por que? Porque "qual-
quer ajuda ao Brasil, no mo-
mento atual — estamos trans-
crevendo "ipsis literris" o r«- j
sumo do "Diário" - teria a jus-
tificativa política de conservar
no poder a administração
Kubitschek". Assim,- "um em- '

préstimo político de tal enver- -
gadura ocorrerá com maior 'fa-
cilidade se houver a segurança
de um ditador militar forte do¦"-,
que com as perspectivas de con-
tinuaçâo ria confusa política
econômica vigente". O único
comentário que acudiu ao "Diá-
rio de Notícias", foi êste: "Os
homens de negócios internado-
nais vêm claro na situação"!
Tal qual o deputado Lacerda,
quando, envès de, como , brasi-
leiro. protestar contra. elas, .'se j
deu ao desfrute de ler da Tri-
buna da Câmara as provocações
da "Hansons Letter".

Juntem-se a isso o discur*o
de Raul Fernandes na conven-
ção da UDN. contra a interven-
ção do Estaao no domínio eco-
nômico e contra o nacional! ..•
mo. e o lema agora adotado
pelo partido de Lacerda1 —
"Nem nacionalismo, nem entj*e-
guismo", e ter-se-á uma idéia
da conspiração que se! tyávâ
contra o nosso país nos-meios
entreguistas tanto do Govérnp
como da Oposição.

Fique o povo em guarda: ês-
ses tartufos todos qu; fingem
hipocritamente combater'—sè .
vão unir-sp agora, para entre-
gar de vez o Brasil à voracida-
de do imperialismo norte-amè-
ricano. Atacam JK porquè"'JK
é "fraco". Querem um '"ditador
militar forte"... Mas nio 'kl-
cançarão seus objetivos! O po-
vo os derrotará nas urnas '8>''
se ousarem botar a cabeça para
fora, na insana tentativa de
golpes e intentonas. os esma-
gará "como se esmaga um fa-
po". A0 Governo, por suá vez,
diz o povo- "Não queremos 'de-
senvolvimento em termos -ca.-
nadenses, mas desenvolvimento
em termos brasileiros. Conaês-
te terá o nosso apoio, eom'aqu«-
U a nossa condenajão jj o nos-
io ríDüdio".
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!; 0$ Três Milhões de Católicos Colaboram Com o Governo,
• ' ,'. .! ' . d COMPLETA LIBERDADE RELIGIOSA

NA REPÚBLICA POPULAR DA CHINA
! As; relações da Igreja Católica com o Estado Socialista — Os católicos vão à Missa, à Bênção e à Confis-
$§Q^ Melhorou o padrão de vida do Povo — O depoimento do Bispo de Chou Chih, Dom Luiz Li

1ÍX/liberdade religiosa, na China?' —ia pergunta que me fa-
'r-yaem, "depois dé duas visitas que fiz àquele pais. E foi tam-
,b'érp. 'o 

que. indaguei ao padre lgnace Tseu, quando o encontrpi
.njyityijeja de São José, em Shangai, no principio rip julho deste

..t^ljsi 4 ;Ficamos nós dois sozinhos, porque não precisávamos rio
intérprete, o' meu- jovem amigo t.ong-wpn Ln que fala corrpn-
temehte-;o português. O padre lgnace p eu conversamos em
,fçáncês.. ;Friso esta circunstância, para que ninguém pense que
,»'i*everéndo chinês não mp pudesse dizer exatamente o que
jjehsavr,.; com receio de uma possível vigilãnria rip terceiros. Ele
tábta que.eu era católico, pois ali fora para assistir à missa do-
mipical; e. convenci-o de que eu não desejava senão a verdade.

¦^-' :Á: Tlaa dos católicos, na
China, sempre foi difícil, pois

j «amos minoria muito pequena
j —[ ;-diaíe;o Pe.: lgnace Tseu' Nuiíiapopulação de 800 milhões
jfli bátaitaijfes, somos apenas
três milhões dé católicos. Nossa
íidaíaqiii'nã<i pode cómpárar-se

j * ilas ça'óltços' do Brasil que
(ctjrt*títüéni: Imensa maioria do
pbfovde"ièu pais. Sempre foi
trabalhoso «t-nosso apostolado;

iDèpoíé; da Revolução. de 1949,
l tivemos algumas dificuldades.
Péljimenté: elas foram supera-
ii£- Hoje,' são boas nossaa ré-
héSe»'- eóm as autoridades Há,
e»yshaiigt>ai: cem padres ca-
tolice»;' e" minha escola paro-
QUiál é freqüentada por 150 alu-
éds. que aprendem o catecismo.

Estas informações me foram
eonfirinadas. em Peking, pelo
Páíre'P»ui françois lf, vigário
Stfií. da. Arquidiocese. Conver-
stòio»:t»mfcém, em {rances. Dis-

ae-me que D. Thomaí. cardeal
Tien, S V. D. arcebispo de Pe-
king. está nos Estados Unidos,
doente dos clhos. Soube, depois,
que D. Thomas está cego. Há,
em Peking sessenta padres, dos
quais dez sáo lazaristas, distri-
buidos pela» 23 paróquias que
atendem a,>s vinte mil católicos
da Capital. Existem dois semi-
nários: o seminário maior par*
filosofia e teologia com 27 alu-
nos; e o seminário menor, cu.i»
freqüência é de 36 estudantes.
Funcionam escolas rie cateeis-
mo. durante todo o ano, em ca-
da paróqu-a Na escola da Ca-
tedral, há 150 alunos. Disse-me
ainda o Pe. Ly que, após a Li-

beração da China, em 1949, ele-
mentos do Kuomintang (Chi-
ang Kal Chelc) que sempre fo-
ram anticatólicos, para mos-
trarem lealdade ao novo regi-
mp. denunciaram os católicos

ao governo como reacionários e
direitistas, o que lhes acarretou
algumas dificuldades sérias.
Más felizmente tudo foi escla-
recido, e noje, a situação, ape-
sar dos obstáculos com as qimis
sempre luíaram os católicos na
China, a situação está normali-
zada e a Igreja prospera.

AS RELAÇÕES DA IGREJA
COM O ESTADO

Quando eu estava em Peking,
ali se reuniu a Conferência dos
católicos ria China. Tomaram
parte, além cios Bispos, muitos
elementos rio clero e do laica-
to, em número de 241 A con-
ferência foi presidia por Dom
Paulus Wang, dP 77 anos de
idade, Bispo de Nanchung desde
1930: e tratou das relações da
Igreja com o Govêno chinês.
Como se sabe. existe, naqui-le
país, uma organização qu- se
chama Conferência ConsultWa
Politica do Povo Chinês, nin-
dada em 1948, durante a R?vo-
lução. Nela se representa» os
dez partidos os sindicatos, asso-
ciações culturais* e todas as
igrejas. Ali se discutem as pro-
vidências que o Governo pre-
tende apresentar ao Congres-
so Nacional. Os católicos co-
meçaram t participar dessa
Organização, em 1R5B e daí a
Conferência dos Bispos, em

1957, que t*rs assistida por Hsi
Chung-hsun, secretário geral
do Conselho de Estado, e Ho
Cheng-hsUng. chefe do Depar-
tamento dos Assuntos, Religio-
sos.
VIDA RELIGIOSA NORMAL

O Bispo ee Chou Chih, Dom
Luiz Li, qua participou da Con-
ferência Consultiva, em 1956 e
que estava em Peking, em 1957,
quando se reuniram os doze
bispos chineses, publicou, em
julho último, na revista "Chi-
na Reconstructs", um artigo, em
que historia as incnmprecnsões
surgidas, após a Revolução de
1949 e a inlta à normalidade,
a partir rie 1951, quando êle
foi nomeado Bispo daquela dio-
opse pela Santa Sé. Nesse artigo,
Dom Luiz informa que "esta-
mos levando uma vida religiosa
normal, observando solenemen-
te todas as cerimônias rio ano
litúrgico. o povo vem à missa,
A benção e à confissão, como
rie uso. As crianças aprendem
o catecismo; nos grandes dias
de festa, as igrejas de nossa
diocese estão sempre repletas.
Batizamos 900 crianças em mé-
dia, por ano: e nossos padres
vão levar a Extrema Unção aos
lares. Nestes seis anos, após mi-
nha elevação ao Bispado, já
administrei o sacramento da
Confirmação (Crismai a mais

Cinqüenta dia* atrás da Cortina de Ferro":
:i '..¦;>..

0 Governo Deu Cultura
E Alimentação Ao Povo

,.'y! 
'¦¦— Amasfei à-noite, a delegação brasileira embarcará para•Sloiasü.....

•' - Apr«vftit»mo»'oi' dois últimos dias para passear em Praga
com.'M8un«_ amigo, tchecos: jornalistas e estudantes. Todos Coisa nova. A rida noturna de

(í.* àfi unia série de reportagens de EDOUARD
BALBY, enviado especial de O SEMANÁRIO)

qüertro ajudtr-noa e se mostram dispostos a discutir conosco Praga é sã e simplesi Por outro
^SS^f^^^.:^-^^!S^'^T^ reconhecer |ado, ejtucante5, enge„heiros,•a./bem da verdade que eles são muito atenciosos. As diver-
;g8ncias àe:epirriôes não dificultam as nossas relações humanas.
.Pelo contrário sentimos um desejo muito sincero de esclarecer
nossas divergências.

., Aceitam» a liberuarfe de pen-¦tamento oomo um fato, mas
.;.¦. «stràatíamo- a libei-dace d« im-• -préiMt. Não con>p-eendemos
'•'*>*¦ que o governo só dá um
.tipo de ./noticia» O que aconte-

Mce;,* em ¦ boíso» piistt ocidentais
.répet&rst' u<i mundo socialista.

mais de d>0« milhoe-, de exem-
plares de 1945 * I9il E' muito

par» uma população de 13 mi-
Ihões dj habitante?:

A VIDA NOTURNA

funcionários, operários, homens
com ou sem grava*;, indiferen-
temente. srntanvse à> mesmas
mesas numa atmosfera rie igual-
darie absoluta.

Claro qiit para. pintos toris-
tas parisienses, italiano^, ou ame-
ricanos, a vida noturna rie Pra-
ga não aprtsenta n.Mihum inte-
rèsse. As noites ^oertas, uma
chamada 'Carioca" aliás, não
têm espetáculos d; strip-teaseResolvemos dar uni giro no-

i Os. jornais tohecos nâo parecem tunio pela cidade e vir algumas ou prostitutas.:.'public»i o, arguniíctos ou as boite, em companhia de alguns OS RESTAURANTES'•opiniões d, adverso. A res- amigos hnvleiros Na verdade, POPLXARFS
otito dos tristes a/-e«fccimentos não exibem em Praga cabarets A Tchec<*slováquia sempre foi'.da Hungria, sabemos poi exem- semelhantes aos caborets de Pa- um pafs bastante rico t atual-
fll&, quí a mipremj noticiou òs ris. Nãc b*> espetáculos de stirp- mente é certamente um dos  ,..
fatés três «i quatro dá» depois, tease nem ihows de mulheres mais adiantados da Europa Ori- rativas Agrícolas (Inoas, as fá"diildo » mesma verâo que foi nuas. As heites, etr jua maio- ental.Nâo existe o racionamen--Wí' tú .»!RSS ou nos outros na localizaoas na Vaelavskí na- to e todos oodem vísUr-se fácil-' *3aí»è» da f-uropa Ori«iial. Por5 mestí sáo mais restiur«ntes dan- mente- .- Jútro; lido — é um» oueixa de çames, exiremame.itc baratos, Em vez de tomar as nossas
muita genit com quem falamos onde todo> entram, inclusive re/eições no colégio onde esta-.« .;„,,,,;. ...,,„ ,:.. .. cnança, . ^' muito mleressan- mos alojados, preferimos co-

ses ficam em pé diante da ban-
deja onde colocaram os pratos
escolhidos. Convém esclarecer,
a esse respeito, que ü problema
ria alimentação nã..) existe na
Tchecoslovaquia. Nso vimos
uma vez um mendigo ou uma
pessoa fani'nta. A maioria rios
tchecos não tem carro parti-
cular, por .-er ctiríss mo, mas to-
dos comem bem. por diversas
vezes, depuis da gt:e*ra, foram
rebaixados os preços rios produ-
tos de primeira ne?fssidade.

ADEUS A PRAGA
Os poucos dias rta.vsados na

capital da Tcheco^rv.áquia não
nos autorizam a trata de todos
os problemas. Não podemos dar
a nossa opinião sôbre as Coope-

: ,-r'o* 'iornáis focais- iêm um as
. pectò gráPco bastaníe ruim; as
JiÇticias 

• sãr mal ap esentadas «
j lia<j; &gctd<jri aos leitores. A'rhw^rfii 'cunfessa: 'Queremos
' tirai tmpieiisa modern*""

ÁÜGt CtLIURA» SEM
PRECEDEM t'.*.. '4i)Bia ãa« coisas rr.ais curto.

j ,sas, em.. Tf;apL, t 3 número ex-'traiirdniáfic; de' livra^ak. Todos"bÜ .líráãléi.ó» qsíe 
'tsiir 

comifto'.'fittiüüiri «na. abnr oâricia de',(iy'rJM.' 
ba-átos e mJiio Ivm

^apresentados. Pór itiiò lado,h.fiou-K. o imenso intetésse dos
^cTJjtcà» 

'péii 
literatura em geral"k 

pilas.'obi<i! fikMôficjè em par
rtictslar.'O govérãn tem feito
januito .para elevar o nível geral", 'do. 

,povo. e dar uma insirtição
,* par aos iàipèrários.

Na Tclrooslováquia todas as
iscolaj sãc gratuita, e accessi-
veis a tod^it Nas g-aídes cida-
«les.t nos 'entros industriais fo-' 'ain ahertw escqU. especiais
para os trabalhado;e\ onde os
0|>«ários iwdem e»tudar «em
abandonar t. emprego Estas es-

j colas muita- i veze. acham-se' 
localizadas no próírit local do

trabalho' A forma hj.slca do en-
sino é-o estudo n'lurno. mas
'¦Xistc támrem o «;uoo exter-

' no, dfi di'a Os trabalhadores são
."íçbntihda.-ws pelo. Conselhos' »fe"'Ertitirê*. ."e receben- :ôdás a<

facilidades possíveis para estu-'daií. .'..,..
,, ^tiiilmenie. mais rie 60f dos
'alunos; das facuirisíi;- recebem

-lokis de estudos do governo
qsündo etr-- W37 a porcenia-
gém -não ültraca?»c.va. 7.6Í.
Por outro 'ado mais dt 20 mil
estudantes rstâo aio|a.'»n em co-
légio» estui-ántij.
, Graças a--' medidts do govêi-

. nçipara .defejivolve' o nível eu'-
. tural. 'ão -jovo. foram feito*' :normc o"Ogres«o< Em I.W3.
. -ior e.tempic fo-jn- editados

4 792 livro- com \am tiragem'tótíl.de í',5 milhA.s de exem-
j 'lares Só dc escriTÓi clássico

Aloi» l'rá*"k. fo*-air editado»

le penetrar nesse ?rnr>iente, fa-
miliar, onde nada pode chocar
os mais puntanos. O; pares dan-
çam sem procurar exibir-se;
tampouco ièm atitude» indecen-
les.

bricas, os sindica*os o desen-
volvimento econômico do país.
etc... Só podemos apresentar ai-
guns aspectos ge.ak bastante
superficiais as vezes, mas que
se revestem de algum interê-sse.
Mais sima vez insistimos: duran-nhecer os restaurantes da cida-

de. Alguns são mais luxuosos te a nossa estada lá, falamos
mais caros mas srrrpre acessí- com toda liberdade sobre os
veis a todt». problemas que quisemos e la-

O mais curioso, t>orém. s5o mentamos profundamente não
os. inúmeros restasiiantes popu- permanece.- por mais tempo a

Insistimos sôbre êí.se aspecto lares. Ali todos ntdem comer fim de aprofundar a'gtins pon-
porque par? nós q*.ie já percor- muito bem por um pieço ex- tos- Os tempos mudaram depois
remos muitos paiV: foi ttm3. tremamente barato Os fregue- do XX Congresso ...

v* a \ \ . JB '-í™ , -S fe ' '¦ f. ''¦ -'^_^ '¦':-. ..-^r-'.j£fl ^^1 í-'¦"'*¦'¦ ív • WtSJt0- if- _**_t_tâ_9 I

Praga t \ma cidade encantadora com ruas velhas- ruas que atestam a presença do passadh

rie 5000 pessoas. Mais de 20.000
tomam parte na peregrinação
anual, ao Monte da Saçrada
Cruz, na cidade de Mei.

MAIS ALIMENTAÇÃO

Dom Luiz Li Informa tam-
bém o seguinte: "O padrão de
vida de nosse povo tem melho-
rado muito perceptivelmente,
Muitas pessoas são camponeses.
Sua vida, no passado era amar-
gamente pesada. A reforma
agrária, completada em 1951, as
dotou com a sua própria ter-
ra, e, deadp então, o movi-
mento cooperativo rapidamente
se desenvolveu no campo, tra-
zendo com éle maiores melho-
ramentos. Tomo por exemplo
as quarentas famílias católicas
qu» vivem próximo ao nosso se-
minado, nas cercanias da cida-
rie de Pu Chi. Excetuadas duas
ou três. todas elas sofriam de
uma crônica escassez, de ali-
mentos, no passado. Hoje, com
as fazendas coletivas, comem
bem. usam boas roupas, po-

nossa pátria e atuar a Deus é
seguir o ensinamento do San-
to Padre, o Papa, que está de
acordo com o espírito de nossa
Fé e com o seu'Fundador."

Fiz tais citações d0 artigo de
Dom Luiz Li porque desejei do-
cumentar com a palavra epis-
copai, dita publicamente pela
imprensa e pelo rádio, aquilo
que ouvi do Pe- Igna.se Tseu,
em Shangai, e do Pe. Paul
François Ly. vigário geral da
Arquidiocese de Peking. Pode-
ria limitar-me a citar o árt.
88 da Constituição Chinêia que
assim está redigido: "Os cida-
dãos da República Popular da
China gozam da liberdade reli-
glosa". Poderia citar conceitos
rio Presidente da Republica,
Mao Tse Tung, emitidos no seu
hoje mundialmente famoso dis-
curso intitulado On the correct
banling nf rnntradictions among
the people''. em que éle de-
clara:

"Somos partidários da liber-
dade realizada com a existência
de uma direção e da democra-

Ao contrário do que dizem os reacionários ferrenhos, existe a /i-
berdade religiosa na China continental. Nesta fotografia especial
para O SEMANÁRIO aparece um grupo de fiéis numa igreja

católica.

dem mandar seus filhos à esco-
Ia e ainda acumulam alguma
economia. Várias aldeias, com
população inteiramente católl-
ca, têm recebido menções de
louvor, nos relatórios locais, pe-
Ia sua energia e pelo seu bom
êxito no trabalho coletivo.
Construímos três novas igrejas
em minha Diocese P estamos
aumentando e reparando vá-
rias outras com os recursos da-
dos pelos mais abastados mem-
bros de. nossa igreja. Em outros
lugares — não em nossa Dioce-
se — donativos governamentais
têm sido feitos para êsRe. fim.
Sei, por exemplo, que, quando
um dos magníficos campanários
da Catedral de Santo Inácio,
em Shangai, foi danificado por
um tufão, em agosto de 1956,
o Conselho Municipal de Shan-
gai contribuiu para a sua res-
tauração, de maneira que ela
foi completada antes do Natal.

TRÊS MILHÕES DE
CATÓLICOS

Dom Luiz Li, cuja família se
converteu ao catolicismo, há
mais de três séculos, termina
o seu artigo com estas palavras:"A Igreja Católica tem cerca
de três milhões de membros,
na China. Com exceção de
poucos que colaboraram com os
antigos opressores de nosso
pais. e cometeram atos Ilegais,
todos eles acolheram bem a Li-
bertação e todos sP re.iubilam
com a crescente prosperidade
de sua pátria. E' por SeU dese-
jo que o clero dirigente e n
laicato deram recentemente os
primeiros passos para a forma-
cão da Sociedade Patriótica das
Católicos Chineses, organização
de voluntários cujo objetivo é
dar coerência ao aboio católi-
co à construção do socialismo e
criar um meio mais rápido pa-
ra as consultas entre o governo
p a Igreja Não sentimos ne-
nhuma contradição mtre nosso
amor ao país e nossa Igreja,
cuja sede está em Roma. Amar

cia orientada pelo centrali6tno,
mas isto náo significa, de jeito
nenhum, que os problemas ideo-
lógicos e os problemas do re-
conhecimento da verdade e da
mentira, no seio do povo. pos-
sam resolver-se com métodos
coercitivos. A intenção de re-
solver os problemas ideológicos
e o problema da verdade e da
mentira, por métodos admi-
nistrativos e coercitivos, é inú-
til e perniciosa. Nós não pode-
mos empregar processos admi-
nistrativos para liquidar a re-
ligião, nem podemos obrigar
alguém a r.áo crer".

Poderíamos citar os textos
das leis e a opinião dos diri-
gentes da China que são favo-
ráveis à liberdade religiosa. Qui-
semos, porém, divulgar a ver-
dade, através do testemunho
autorizado e das informações
que colhemos pessoalmente. E
é, pela mesma razão, que darei
a opinião de lideres das outras
religiões que se praticam na .
China. Sabe-se que lá existem
cem milhões de budistas, dez
milhões de maometaiios, sete-
centos mil protestantes e vinte
mil padres e freiras taoistas,
além dos Tês milhões de ca-
tólicos romanos.

LIBERDADE RELIGIOSA
Muhammad Makien (Ma

Chien), lider muçulmano, es-
creve:"Os chineses crentes no Is-
Iam, cujo número é de cerca de
dez milhões, estão, finalmente,
livres de perseguição, discriml-
nação e de qualquer indicio de
desigualdade. Sua carta de li-
berdade é o Programa Comum
da República Popular da China.
Porque muitos chineses muçul-
manos são também membros das
minorias nacionais, é para eles
muito importante que o Pro-
grama comum não se limite à
garantia de liberdade para to-
das as religiões, mas também
assegure a qualquer nacionall-
dade o direito de desenvolver
a sua língua ou dialeto e pre-

Falou o deputado Hermógenes Príncipe na ONU:

ESTUDAR COM URGÊNCIA QS
EFEITOS DA RADIAÇÃO ATÔMICA
Integra do seu discurso na Comissão Política
da XII Assembléia Geral dá ONU, em 8 de

novembro de 1957 ,,V.

Ninguém, nesta Comissão, poderia sequer tentar negar ou
subestimar a importância dos problemas ligados aos efeitos riap
radiações atômicas. Estamos no limiar da idade atômica e uma
contribuição substancial, trabalho do homem, está sendo acrear
centada às causas naturais para levar as quantidades, rie rariia-
ção a que estamos rodos ¦ expostos a novos :níveis que 

'"deverão
ser cuidadosamente estudados, de maneira a que nãn:se. produ-zam efeitos nocivos. Nãn se rieve afastar, levianamente à dussí-
bilidade rlp que derivp uma situação perigosa dos nfertns' *%nrr)r
binados da radiação natural p da radiação .produzida, por inicia-
tiva humana, incluindo "as «chuvas», rie explosões.nucleares; »-.*%«
rietritns rlp fabricas industriais p rip instituições rip nesquisa i'i

As Nações Unirias nãn pstão alheias an. assunto >. hí rioiii
anns pstahelecemos uma Comissão Científica sôhre', os 'Efeito ria
Rariiacão Atômica para reunir; rever e calcular tortos ds' el»r
mentos informativos s seu alcance quanto aos pfpitos imediatos
p meriiatns ria radiação. A Comissão tem trahalhario com ser'e-
dade, ''/isciência e eficiência. O Brasil teve a honra d<» *V
inclulrin na Comissão e mesmo a de presidir, na nessna rio eipflf-
tKta Carlos Chanas, a uma rip suas sessões. Tanto ouanto o s«t-
ben"*'s. a/Comissão estíi realizando sua¦ tarefa rie mánpira. fsatl*fatória p estabeleceu-s» com repartições Internacionais f;.com
09 Governos rins Estados Membros rias Nações Unidas uma roor*
racãn estreita p. ornffrua, isso sem se mencionar aue. lá sp re)-
opheram numerns»* p imnortantPS contribuições 'Individuais 

JWÍL rip julho rie 1D58.riPverá ser nuhlicarln um Rplatíirio ppla C<v-
missão, rie acôrrio mm a Resolução 913 fx) da Assembléia Geral.
Em tal Relatórin ripverá'contir-sp a melhor hasp para uma avv
liação clara, realista e comnreensiva rios problemas em foco. .Ss
bem que apreciemos «feporttbs de vista da Deledacãb da Tche.-o-
Eslováquia, quanto...» esta relevante matéria. Pão vemos comft par-
filhar sua. opinião. r|p nue a convocação rie uma conferência cien-
tffica internacional sflhrp ói pfpitos da radiação atômica corres-
ponrléria a um nronósito prático. -'.. .: '¦•'-¦ ';-¦-;--• 

...
O memnrandutn exnlicativo sobre o assunto rip nossa • His-

(,'ussão sugere a necpssirUrie uraent* rio.estudo mats profundo e
Ha colpta mais ampla, rie; opiniõps- cientifiras snhre a matéria,
ftsse, reconheço, ê o rumo oup traramns qu^nrina AssemWéia
Geral rieeiriiu criar, a Comissão Científica.' Nãn nos ;opomos- .<
idéia de uma conferência internacional ma.s temns dúvidas-quanto

à oportunidade rie tornar-se tal decisão Roora. ' Pnr um lado, não
anreriitamns que conferência alouma pudesse, em tempo assim
tão curto como o de nue disporia para trabalhar, realizar melhor
trabalho de informação dn nue o que a Comissão Científica' esti
executando em sua atividade paciente e prolnnaaria. Por outro
lado.se os dados do próximo .Relatório da. Comissão Ciefltíf*''»
fossem dp natureza a provocar a cnnvncacãn de uma rnnstrita
internacional, não cremos se tornassp necessário reunir <<u*n...-fo-
rum pm oup homens dp ciência manifestasspm suas opiniões.sS-
hrp ns pnntns liparins a êste assunto». Em .tal caso, a àcãc .ne-
cpssária pnrieria ser emnrpenriiria. npla maquinaria interooverna-
mental iá cnnstitufda. nu seia. oela Anência dp Enerois. Atômira
e pela Asspinbléia Gpral rias Nações Unidas,

Nem rnesmn unia lepitima nreocuDacão por um .• tema * "m
que, tórins o sabèmns, a opinião publica, .mundial ...esta ;tão
fundamente' interessada, poderia .justificar que agissemns por
forma precipitaria, que não conduziria aos propósitos que .nhie-*
tivamns. ;'.'

As Nações Unirias contam com ¦ um grupo especializado *
competente rie peritos em atividade neste setor. Confiemos nêlss.
Não contribuamos para que sua tarefa se torne mais difícil f).a«
vido a decisões inoportunas que poderão resultar iniustificadai
e até mesmo prejudiciais. •'.'•;

mDESENHO ANIMADO
As Americanos ainda não enguliram a

pílula do Sputnik... Agora mesmo a
Força Aérea dòs Estados Unidos anun-y
cia que no mês passado lançou bólidos
artificiais a 87 kms. de; altura, Que má-

ravilha! E' verdade que o mundo está aguardando an-:
siosamente o lançamento do "Vanguard" para os pró-
ximos dias de dezembro. Mas será que vai acontecer,
mesmo? .Tá estamos esperando há tanto tempo...

X X X X

já estão discutindo para saber a ,'
quem pertence a Lua. Coitados

dos namorados que não terão mais
onde sonhar sem pensar nas brigas,
dos homens. Até no longínquo" plà- -
neta, capitalistas e socialistas dis-
cutirão... De qualq[uer maneira •

achamos muita graça nisso pois ninguém até agora con-
seguiu atingir a Lua.

X X X ;' i; V',' •¦-'{',:''.5.»í|

lima boa notícia para todos; as com- •'

panhias petrolíferas norte-america-
nas possuem perto de 60 por ceáto .

das refinarias do mundo. A notícia foi
dada pelo 

"Bureau de Informações -dos
Petróleos" de Lndres.,
A capacidade total dessas refinarias
eleva-se a 939.895.000 toneladas, sen-

do mau» de 50 milhões só na América Latina. Os Ame-
ricanos estão com tudo e nós com nada...',. '•

___£

f%
aervar ou reformar as suas tra-
dições, os seus costumes e.
crenças reUgiosas, de acordo
com o desejo de seus membros".
(Chüu ln iranaltion. pág- 202).

Chão Pu-Chu, membro da .As-
soeiação Budista, sustenta que
os seus correligionários desíru-
tam da mais plena liberdade
de crença. Pessoalmente, vi,
nos templos budistas que visitei,
nas mais diversas regiões da
China, homens e mulheres, às
centenas, que praticavam a sua
religião, o depoimento de Chão
Pu-Chu se enoontra no livro
China ln transitlon, pág. 206.

No mesmo livro, à pág. 211,
o rev. Ting Kuang-Dsun, pastor
protestante tanglicano), publica
um estudo sôbre o desenvolvi-

SORTEIO DE UM CHEVROLET 57
(Loteria de S. João)

CESSÃO DO DEPUTA DO ROGE'FERREIRA
Em beneficio da União Estadual de Estudantes de São Paulo e

d'0 SEiMANARIO.
Custo do bilhete. CrS 100,00 cada bilhete dando direito a uma assi-

natura semestral d'0 SEMANÁRIO.
Os pedidos podem ser feitos diretamente a UEE, Rua 24 de Maio.

n.° 207 — 8.° andar — São Paulo, ou à redação deste jornal, Avenida
Pres. Vargas, 502 — 8." andar — Dis trito Federal.
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mento do cristianismo"na Chi- ij
na, no qual declara: : ü

"Conquanto eú não possa <ü-
zer que os serviços, nas Igrejas j
rurais, estejam todos «m ordem
e bons. vi que ás congregações
eram grandes, o espirito era *r-
doroso, o cântico sentido e aos'
so clero, de rriodo geral, go- 

';

zava uma ?'ta estima «ti suií
paróquias. Conhecido de'todos
é cesso, no passado, a mUériA
levou homens e mulheres(> «m
desespero, à oração- Agora,'pò- '

demos ver que a espírituáíida- '
de não prwém da miséria. Afl'
contrário, c a|ívlo do sofri-
mento condu? os mesmos ho> ,
mens e mulheres » agradece-
rem a luminosa presença èt-..".
Deus." (pág. 213).

Bis ai os depoimentos. Quan-
do me perguntam se há liber-';'
dade religiosa, na China, cos- /
turno responder afirmativa-
mente. E o 'aço, à lu« do que 

" 
j

observei e do que 11, no* escrítof
de pessoas autorizadas. Ao mes-
mo tempo, verifiquei que ê pos-
rivel a realização do progra-
ma econômico do socialismo,'
dentro do maior respeito à rér '•
ligião de r/idps. Não vejo. ço?
mo tenho sustentado, nenhum
antagonismo entre aquele pro-
grama e a minha fé. religiosa.
E' também o que dis, com a. -
usa ."expenéncia bem vir^la •
Bispo católico, Dom Luiz LI. -
np seu artigo,-.Estou, .portanto,
em boa companhia.-
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MANIFESTO DA FRENTE
NACIONALISTA D

ESTADO DO RIO
"Jamais os fluminenses estiveram ausentes dos movimentos cívicos

que têm agitado o Brasil e não seria agora, quando toda a nação é

sacudida por problemas vitais de sua soberania e de seu progresso,

que iríamos nos omitir por indiferença ou comodismo"
AO POVO FLUMINENSE — O intenso debate que vem se tra-

vando em todo o território nacional, envolvendo a defesa de prin-
cipios nacionalistas, está a exigir o congraçamento de todos os
brasileiros, numa ampla campanha de esclarecimento, visando a
sugerir aos governantes novas e mais cautelosas diretivas, no en-
caminhamento e na solução dos problemas básicos de nossa eman-
cipação econômica.

E' imperioso que os Fluminenses se unam aos compatriotas
que, em outros Estados, já se organizaram para êste fim, reu-
nindo, numa única entidade, os representantes das mais diversas
correntes da opinião pública.

Jamais os Fluminenses estiveram ausentes dos movimentos
cívicos que têm agitado o Brasil e não seria agora, quando toda a
Nação é sacudida por problemas vitais da sua soberania e do seu
progresso, que iríamos nos omitir, por indiferença ou comodismo.

E' nosso dever, não apenas seguir o exemplo vindo de outros
Estados, mas, se possível, tomar a liderança nessa luta em prol do
fortaleelrnento-da—soassiônoia—nacisnaüsta do povo bracUeifa

cc.ino França. Geraldo Reis, Gil-
berto Pires, Hipólito Porto, Irineu
José dc Souza; Jayme Bittencourt,
Jaime Justo, Jarbas Lopes. João
Camerano, Jo>:é Haddad, José Ber-
nardo. Luiz Almeida Pinto. Luiz

Gonçalves Maia, Martinlio de
Oliveira, Mnnoe! Escobar, Nabu-
codonosor Sales, Oscjr Dias de
Oliveira, Otacilio Dias de Lacerda
e Tito Rosa,

VEREADORES. À ' CÂMARA,

Deodedes Souza e Ulysscs Vieira
Ferreira.

VEREADORES Ã CÂMARA
MUNICIPAL DE REZENDE: Dr-
White Fernandes (Presidenlc);

VEREADORES À CÂMARA
MUNICIPAL DE PARATI: Má-
rio Caldas (presidente da Cama-
ral e Norival Rubens de Oliveira
(vice Presidente da Câmara);

VEREADORES Ã CÂMARA
MUNICIPAL DE ITAGUAI: Al-
fredo Lopes de Souza, José, dc-
Abreu (presidente d.i Câmara! e
Sebastião Otávio Cabral:

- VEREADORES À CÂMARA
MUNICIPAL DE MARQUEZ DE
VALENÇÁ: Waldir dc Araújo;

VEREADORES CÂMARA
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O coronel janari Nunes,
quando realizava a sua con-
ferência sôbrc a "Petro-

brás", no Municipal dc
Niterói

Guimarães. Margarida Leal, Nel-
sün Martins. Osvaldo Uomes, l'e-

Problemas como os da Petrobrás, de Volta Redonda, da Com- dro Gomes. Raul Travassos, Rena-
panhia Nacional de Alcalis, da Fábrica Nacional de Motores, das JJjMtó ^véir^^T^dpío
Companhias de Navegação Marítima e dos Minerais Estratégicos Gotivêa dc Abreu — Deputados

Estaduais. Álvaro Caetano, Jor-
ge Lorclti c Zulmar Batista, Wal-
dir Medeiros, Cândido Brasileiro,
Eias Lazzaroni (Suplentes).

HNGENHE1ROS: Saio Brand,'
Secretário de Finanças; Léo Ferraz
Alves, Presidente da C A. E.,
Mário Monteiro rie Abreu Pinlo,
Dircior-Presidcnlc da E. F. E-;
Renato Singolani, Presidcnie da
C. b. E. E-; Clédio Cordoville,

MUNICIPAL
Alcendino

DE CABO
Magalhães, Alfrcd»

Dante Faccini, Eugênio Ribeiro
dos Santos, (Presidente da Cama-
ra); Francisco Ribeiro. Jorge dc
Paulo c Silva, Jandir Alves Cravo,
Lecyr Gomes da Costa. Manoel
José de Carvalho, Newton Nove-
lino e Victorio Carisso.

VEREADORES À CÂMARA-
MUNICIPAL DE NOVA TGUA-
ÇU: Byron Dore dc A.mcida,
Geraldo Silveira Gerson Gcrni-
oaarhõ, Gürnêrcindó Pereira da
Silva, José Naim Fares, Nilo Dias
Teixeira, Norberto Finnmore,
(Presidente da Câmara); Rossany,

FRIO: MUNICIPAL DE BARRA DE Pl- vedo rie Frihur

estão sob o impacto da ação de grupos econômicos internacionais,
Interessados em manter a América Latina em estado de depen-
dência c subdesenvolvimento.

Faz-se mister, não só o reavlvamento da reação popular con-
traria à ação desses grupos, como o estabelecimento definitivo de
uma carta de princípios nacionalistas a ser cumprida, de maneira
clara e insofismável, pelos governantes brasileiros. Por outro lado,
o povo deve ser chamado a demonstrar, de forma uníssona e enér-
gioa, a impraticabilidade de acordos internacionais que ponham em Superintendente do.s S. A. E- N-; Sebastião ePreira Portes c Sebas
risco a soberania do Brasil, ainda que o pretexto invocado seja o ^SarS ii Engeniiatt 
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da defesa do Continente Americano. S. V O P-; José Grecner Supe-
Necessitamos, realmente: estar preparados contra agressões que ^-'^^DiS^o Depaí-

afetem nosso território, como devemos, de igual forma, repelir qual- tamento rie Estradas de Rodagem;
quer agressão ao solo da América. Dai não se poderá inferir, entre- c Bl'-izil:0 Aciole' Diretor do De-
.„.,, »,-„.,, parlamento de Porio* e Canais datanto, que a Nação Brasileira esteja obrigada a seguir uma política S. V O- P-.
agressiva. Amantes ria paz, os brasileiros repudiam a idéia de
guerra de agressão, e essa repijlsa será ainda maior se, para fa-
zê-la, se permitirem influências estranhas dentro do nosso ter-
ritório.

O que está ocorrendo com o"Ajuste" de Fernando de Noro-
nha não pode- por isso mesmo,
deixar de ser amplamente debali-
do, seja pelos qtic o aceitam, nos
termos m que foi feito, seja pelos
que o combatem. Sc é certo que o
povo não pode conhecer os por-
menores secretos dt ajustes milita-
res, é inegável o seu direito de
repeti-los, tanto pela sti:l formula-
ção pública, comu por suas con-
seqüências atuais ç futuras.

Trata-se assim, de assunto que
interessa profundamente ao espí-
rito nacionalista do povo brasilei-
ro. razão pe,a qui,l nos propomos,
também, dcba'ê.,o em todos os
rincões da terra fluminense, le.van-
do ao interior do Estado a palavra

,de nossos compatrjola- mais escla-
recidos, através nãr só rie cOnfe-
rencias. como de comícios, umas
e outros despidos dc qualquer ca-

ráter demagógico ou idéia de agi-
tação.

Conclamamos o povo a partici-
par da FRçNTE NACIONALISTA
FLUMINENSE, em defêja de nos-
sa emancipação econômica e da
integridade de nosso território.

Niterói. 30 de Maio de 1957.
Rohe-to Silveira ¦ Viee-Governa-
dor do Eslado

Aarão Sleinbruck Ce so Peça-
nha. Janul Sabiá (suplente), jo-
nas Bahiensc Lira, José Alves de
Azevedo e Mário Guimarães.
— Deputados Federais. Arsonval
Macedo Aécio Nanei. Afonso
Celso Ribeiro de Castro, Braulino
Reis. Cordolino Ambrosio. Cama-
ra Torres, Dayl de Almeida, Dante
Laginestra, Dazo Coimbra, Edé-
zio da Cruz Nunes Egydio Men-
donça riiurlcr Eugênio Lima (Vi-
ce-presidente ria Assembléia Le-
gislativa), Felipe da Rocha. Fran-

COMANDANTE Abelardo Ma-
ta. Secretário Geral do Partido
Social Progressista.

VEREADORES À CÂMARA
MUNICIPAL DE NITERÓI: Adi-
lio Neves Dutra, Afonso Celso
Nogueira Monteiro. Carlos Steelle.
Daniel Vaiado, (Vice-Presidente
da Câmara); Edson Martins. Enéas
da Cruz Nunes, Hermogcncs Fran-
co, l-lelvécio Mon assa, Presidente
da Câmara); João Batista da Cos-
tá Joaquim Mariano Alves- Jor-
ge dc Almeida. José Ramos. Irany
Siiva- Luiz Nascimeritò Lopes,
Moacir Dario Ribeiro, Nelson Ro-
cha, Sylvio Picanço e Zélio Cou-
tinho

VEREADORES A CÂMARA
MUNICIPAL DE DUQUE DE
CAXIAS: Antônio Maximiniano dc
Oliveira, Dermcval Lages de Bar-
ros, (Presidente da Câmara);
Eduardo Walsh, (Vicc-Presidenic
da Câmara); Eurico Santoru,
Francisco Epitáòiò da Silva, Jna-
quin; Tcnório Cavalcanti, Jasd
Carlos de Souza, José Pereira Nu-
nes, Júlio Fleehm.in, Leandro

VEREADORES À CÂMARA
MUNICIPAL DE MIRACEMA:
Nicanor dc Abreu Campanário c
Sebastião Bruno.

VEREADORES Ã CÂMARA
MUNICIPAL DE BOM JESUS
DE ITABAPOANA: José Gomes
dos Santos Fi.ho Anlero Amo-
nio Gamboa, Nelson da Silva Mo-
Ia, (Presidente da Câmara) e Hé-
lio Baslos Borges (Secretário da
mesma)-

VEREADORES À CÂMARA
MUNICIPAL DE S. GONÇALO:
Armando Leão Ferreira, Geraldo
Orncllas, José Alves da Concci-
ção, Luiz' Barbosa Fi.ho, Manuel
Pereira Gomes. Oscar Martins Sil-
vares c Hilário de Almeida.

VEREADORES Â CÂMARA
MUNICIPAL DE ITAPERUNA:
José de Cerqueira Garcia, Guiem-
herg Cerqucira de Azevedo. José
de Oliveira e José Soares Comi-
nho.

VEREADORES Ã CÂMARA
MUNICIPAL DE PÂDUA: Abel
da Silva Malafaú, Dionizio Ribei-
ro e Geraldo A. Tavares-

MUNICIPAL DE S- FIDELIS:
Vnldcmar Rangel Azevedo Conti-
nho (Presidente), 

'João Everalrii-
no dc Lima. Wcra.cm Fernandes
de Sou/a, Fidelis Dantas Carneiro,

RAI: Norberto Bichara, Sebas-i-
ão de' Carvalho e Wilson Nobre-

-VEREADORES Ã CÂMARA
MUNICIPAL DE FKIBURGO:
Alonso Leile de Góes, Américo
Teixeira, José Rios, Muri,o Cúrio,
Geraldo Pinheiro (presidente da
Câmara) Franscisco de Assis San-
teimo. Laura Milheiros.

VEREADORES À CÂMARA
MUNICIPAL DE ANGRA DOS
REIS: Anlónio Gambeta dos San-
tus Ba-stos;

VEREADORES Ã CÂMARA
DE PETRÓPOI.1S: José Maria
Barbosa e- Wagner Rodrigues;

VEREADORES Ã CÂMARA
DE VOLTA REDONDA: César
Cândido Lemos (vice-presidente ria
Câmara i. José Marques Simões,
Guilherme Duque Kolowskl, Lúcio
rie Andrade e Rnyiniimlo Bento dc
Aguiar;

VEREADORES Â CÂMARA
DE MERITI: Waldonier da Silva
o Souza, Elias Razuck (presidente
ria Câmara), Jorge Beriran, Wal-
domiro Ribeiro;

VEREADORES Ã CÂMARA
DE NILÓPOLIS: João Machado
Barcelos, Sílvio Soares e Jerôni-
mo Moreira da Rocha (presiden-
te da Câmara);

PREFEITOS MUNICIPAIS: Dr.
João Barcelos Martins, de Cam-
pos; Dr. Jarbas Oliveira Rodri-
gues de Santo Antônio dc Pá-
dua; Aioísio dc Caslro de Parati;
Domingos Correia da Cosia, de
São João dc Meriti; Ari Schiavo
rie Nova Iguaçu; Francisco Cor-
reia dc Duque de Caxias; João
rie Morais Cardoso Júnior, de Ni-
lópolis;

VICE-ri'RFEITOS: Dr- Wilson
Pereira de Oliveira, de Niterói;
Dr Mozarl da-Gama. dc Duque
de Caxias: Walter Barcelos de
llaperuna: Jamil Cardoso, de Mi-
rnoema; Amâncio Mário de Aze-

C.n-lii-i Janiiy/i.
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Quinzena Nacionalista, em Niterói
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Promovida pela Assembléia Legislativa, teve início no dia 14, com retumbante êxito
— Apelo ao governo para que seja dado o nome do general Horta Barbosa à Refinaria

de Duque de Caxias
Teve inicio no dia 14, cm Niterói, a "Quinzena Na-

cionalista", promovida pela Assembléia Legislativa Flu-
minense, a requerimento do deputado socialista Geraldo
Reis, unanimemente aprovado. As 18 horas, foi inaugu-
rado no saguão da Frota Carioca uma Estante de
Amostras da Petrobrás c ãs 20 rcalizou-sc, no Teatro
Municipal, uma conferência do coronel Janari Nunes,

presentes o governador c o viec-governador, os secre-
tários das Finanças, das Obras Públicas, da Saúde, da
EducaçSo e da Agricultura, os prelcitos da Capital,
Alberto Fortes, e de Sebastião do Alto, Hermes Ferro,
o representante do bispo da diocese, monsenhor Uchon,
as comandantes do Forte Barão do Rio Branco, major
Luis Aguiar Leite, c do Imbui, tenente José Mara-
vieski, o senador Sá Tinoco, os deputados federais Al-

.berto Torres e Jonas Bahiensc, os deputados estaduais
Dail de Almeida, Fausto de Faria, Edgard Porto, Ha-
inilton Xavier, José Bernardo, G -raldo Reis e Vas-

concelos Torres, os vereadores Afonso Celso, Luis
Nascimento Lopes c José Ramos, os lideres sindicais

José Gonçalves Filho, presidente do Sindicato dc Vi-

dreiros, Rafael Francisco de Almeida, presidente do

Sindicato dos Padeiros, c Joaquim Martins da Rocha,

presidente do Sindicato dos Alfaiates, os lideres estu-

dantis João Klcíer Neto, presidente da União Fluminense

de Estudantes, Pedro Rubens Mandarino, presidente
da União Fluminense de Estudantes Secundários, e

Waldomiro Kwazink, presidente da Federação dos Es-

tudantes Secundários, c os jornalistas Sardo Filho, di-

retor dc "A Palavra", Dalton Feliciano Pinto, diretor

do "Diário do Comercio", c João Batista da Silva, etc,

tendo a assistência, constituída dc' elementos de todas

as classes sociais, lotado completamente a sala.

Abrindo os trabalhos, o governador Miguel Couto

dirigiu algumas palavras ã numerosa assistência, con-

gratulando-se com o povo fluminense pela vitória que
significava para o Estado do Rio a instalação, em

Duque de Caxias, dc uma grande refinaria. A seguir,

falou o coronel Janari, cuja palestra foi ilustrada com

projeções dc "slide", documentando o progresso realiza-

do pela Petrobrás cm seus primeiros três anos e meio

de existência, progresso esse que é a demonstração

matemática do acerto da solução estatal para o pro-
blema do petróleo brasileiro. 

"Os 
paises cujo petróleo

é explorado pelos trustes — disse o coronel Janari —

são justamente os de maior atraso c de mais baixo

padrão de vida."

Sucedeu-se na tribuna o engenheiro José Sohr, que
discorreu longamente sobre a Refinaria de Duque de

Caxias, mostrando as vantagens de sua localização numa

área servida por boas estradas de rodagem e que. além

disso, permite a navegação dc supcrpetroleiros. A nova

refinaria produzirá grande variedade dc óleos para
aviação, gás liqüefeito, querosene, óleo diescl. etc. e i

será inteiramente montada por técnicos brasileiros. Sua

produção será de 90 mil barris por dia,- sendo estimada

cm 40 milhões dc cruzeiros a sua receita diária. ¦

Em seguida ao engenheiro José Sohr falou o depu-

tado Geraldo Reis, que cm nome da Assembléia Legis-

lativa saudou os presentes e salientou o êxito alcançado

pela Petrobrás, êxito que era um desmentido eloqüente à

campanha derrotista c antipatriótica dos assis chateau-

briands c outros que pediam cadeia para os defensores

da tese monopolista.

Encerrando a solenidade, o governador Miguel Couto

manifestou o seu júbilo pela criação da Refinaria dc

Duque dc Caxias e agradeceu ao coronel Janari o ser-

viço. que acabava dc prestar ao povo fluminense, es-

clarecendo-o mais uma vez sobre o esforço construtivo

que a Petrobrás vem fazendo em favor da emanei-

pação. econômica do pais.

Foram exibidos filmes sobre as atividades da Petro-

brás, sendo que despertaram grande interesse os re-

ferentes à Refinaria Artur Bernardes, cm Cubatão, e

aos poços do Amazonas.

Por nosso intermédio, numerosos leitores fluminenses

de O SEMANÁRIO fazem um apelo à Petrobrás e

ao Governo, no sentido dc ser dada à Refinaria de

Duque de Caxias o nome do ilustre general Horta Bar-

bosa. a cujo. patriotismo c a cuja tenacidade muito

devb a. solução estatal do ptoblema do petróleo bra-

sileiro.

de Marquês dc Vnlença;

LÍDERES SINDICAIS: Eurípe-
des rie Caslro, Israel Santana
presidente e tesoureiro da Federa-
ção dos Metalúrgicos do Estado
do Rio e Distrito Federal; João
Alberto Júnior. Sebasiião Reis e'
Aimir Reis Nello. presidenlc. sc-
cretáriò e tesoureiro do Federa-
ção dos Têxtis o'o Eslado d„ Rio
e Distrito Federal; Olhon Reis
Fernandes, Decídio Monteiro e Ju-
venal Reis, presidenlc, secretário

tesoureiro do Sindicato rios Me-
talúrgicos dc Volta Redonda; Ro-
berto Ferrão Durvul Ramos dos
Santos, .Manoel Fernandes c Elísio
José Lourcnço, presidente vice-
prsidenic. secretário e tesoureiro
do Sindicato dos Metalúrgicos rie
São Gonçalo; Antônio Ferreira Li-
ma- presidenlc rio Sindicato dós
Metalúrgicos 4: Niterói; Guiniá-
no Gomes dc Brito delegado rio
Sindicato do.s Metalúrgicos do Dis-
trito Feder.il em Caxias; Redro
Estácio da Silva, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de Pe-
trópoiis; João Fernandes Firmino
Fernandes, Arquimedes Marinho,
presidente, secretário, tesoureiro,
rio Sindicnlo do-, Operários Na-
vais; Almir Reis Netto, Nício Nu-
nes Bastos, presidente c secretário
do Sindicato rios Têxteis de Nitc-
rói São Gonçalo tí Nova Iguaçu;
Astério dos Santos, presidente rio
Sindicato dos Têxteis de Magé;
João Vicente Figueira, presidenlc
do Sindicato rios Têxteis dc Fri-
burgo; José Mana Barbosa, pre-sidente do Sindicato dos Têxteis
de Petrópolis; Rafael Franscisco
de Almeida. Waldir Pereira de Oll-
veira e José Ferreira, presidente,
secretário e tesoureiro do Sindicato
dos Paidros de Niterói: José Braz
Pinto, presidenlc do Sindicato dos
Padeiros de Duque de Caxias;
Manoel Fernando,, Gabriel Oavci-
ra, Anlónio Luiz Macedo c Silva,
Bernardo José Ferreira e Manoel
Antônio Rogério, presidenlc, 1.°
secretário, 2.° secretário, tesourei-
ro e delegado nr. Federação, do
Sindicato dos Trabalhadores na
Construção Civi| de Niterói e Sâo
Gonçalo; José Gonçalves Fran-
cisco do Amorim Machado c Nel-
son Furlan, presidente, tesoureiro
e dirclor do Sindicato dos Traba-
lhadores na Inriúslria dc ' Vidro

rie Niterói e São Gonçalo; Joa-
quini Martins Rocha, José Lino
Ramos e Líriio Cerqueira. presi-
dente, secretário e tesoureiro do
Sindicato dos bancários dc Nitc-
rói; Dante dc Lima Viana, presi-
dente do Sindicato dos Bancários
e dos Jorna.istas de llaperuna;
João de Faria, presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais
de Campos; João Airton, presi-
dente do Sindicato dos Rodovia-
rios de Niterói, São Gonçalo c
Nova Iguaçu; Natanael da Silva,
Manoel Adolpho Brasil, Climério
Soirres e Aristeu Silva, presidente,
tesoureiro, secretário do Sindicato
dos Rodoviários oe Duque de Ca-
xias; Rubens Machado c Alcides
Rodrigues Leite, presidente e pro-
curador do Sindicato dos Traba-
lhadores nu Construção Civil de
Barra Mansa; J°sé Antônio Rosa,
Mário Vieira da Silva, presidente
e secretário da Dccgacia dos Sa-
pateiros no Estado do Rio; Os-
wairio Rodrigues, Eugênio Silva e'
Joaquim Felipe, presidente, lesou-
rciro c secretário do Sindicato dos
Estivadores de Cabj Frio; Anlô-
nio Ramos da Silva presidente do
Sindicato da Estiva de Angra dos
Reis; Castor Freire Sardinha, pre-
sidente do Sindicato da Resistén-
cia de Cabo Frio, Manoel do Ro-
sário presidente do Sindicato dos
Arrumadores de Angra dos Reis;
Consuclo Ferreira Callado, presi-
dente do- Sindicato dos Barbeiros
c Cabeleireiros de Niterói; Mário

Silvano. presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria de
Açúcar de Campes: Mário Serafim,
Jorge Gonçalves e Oswaldo Soa-
res, presidente, secretário e lesou-
riro do Sindicato dos Carris Je
Niterói e São Gonçató; Nestor
Lima- delegado na Confederação
Nacional dos Trabalhadores na
Indústria e José Carvalho, presi-
denle da Federação Nacional dos
Trabalhadores em Carris Urbanos:

AUTARQUIAS: Armando Gon-
çalvcs. delegado do 1.A.P-M-: Ebio
Ramaliio, delegado ' do I.A-P.C,
tVallcr Favila. dc.egado do I.V

P.B-: WiUoii Mendes delegado do
I A.PI.; Dr- Decio Silvano Bran-
(Kio . engenheiro civil; Antônio
Ferreira Fonseca c Gerkes dc Sei-
los Rocha, advogados; Vra Haptis-
ta Ferraz e Dival Prates Concei-

-ção, técnicos previdenciários; Nel-
son Augusto Moreira, advogado;
José Vicgas. médico; Jncy Paclic-
co, presidente da Associação Bra-
sileira dc Escritores, secçãn do
Estado do Ri,,; Waldemar Ferrei-
ra. médico;

MUNICÍPIOS - NITERÓI: Sras-' 
Maria Angélica Coeiho, Maria
Aparecida Braga rie Queiroz, Jú-
lia dc Albuquerque Carvalho, Re-

.gina Silva. Rosa Seixas Cimlinl,
Irene Kale. Magali Torres, Alzi-

-ra Silveira, Irema Braga de Araú-
.jo Como, Lídia Augusto Torre»,
jEditji Souza Alvares. Delma Ri-
.beiro Encarnaçãu, Maria dc Loui-
des Roalc, Sebasliana dos Santos
Couto. Mari i Neves, Enésia Fer-
reira, Lallritn. Barbosa de Oliveira,
Gilria Nunes Ratto, Cléa Tava-
res Loreli, Maria ria Glória Cou-
veia dc Abreu, Dorothcia Vieira

'de Abreu. Leonor Buraiul do Va-
le. Terezinha Castanho do Vale,

(presidente, Ia. tesoureira Ja Aso-
(sociação das Donas de Casa- do

Estatlo rio Rio; Felicidade Ra-
mios, Leonor Castanho do Vale,
Irene da Silva Wandcrley, Carlita
Rodrigues Cabral, Carmélia da
Silva secretária d;. Presidência ria
Legião Brasiieir-i de Assistência;

.Maria rie Loiirdes Poerner, da
,L-B-A,; Olga Ferreira. Maria Pei-

xolo Armandina Mello, Roseli'Martins, Climéa de Almeida. Zil-
ma de Almeida Souza, Esteia Va-
ladão Marisc e Euclidiua Lima,"da 

L.B.A.; Palmir Silva, advoga-
.do e presidente do Diretório Mu-

nicipa! do PTB.; Chaquib Joa-
qiiini e Paulo César Pimentel, mé-
riicos; Luiz Amaro Hermany, in-

(dustrial, Mário Augusto de Al-
meida. Antônio Affonso Rodri-

:gues Luiz Ferreira, Antônio Cer-
queira, Fernando Cordovil, João'Gomes Moreira, Cláudio Tarquino,

'vice-presidente d.i Sociedade de
•Amigos do Saco rie Sâo Francisco;
Fioramante Marisi, da L.B-A.,
Lourival Barros, Henrique Flores
e Ary Moita, diretores da Coope-
raliva rios Trabalhadores,em Car-'ris e Urbanos; Dr- José Lconil;

DUQUE DE CAXIAS: Wastíin-
glon Pereira Gomes, José Peixoto

.Filho, advogados; Franklin Bap-is-
ta, João Alvarenga, Damaciano

Teon cirurgiões dentistas; Rain Vi-
iaroes comerciários; Jandir Bra-

;ga Coutinho, despachante; Sabiim
-de Andrade Ribcuo, industrial: Eu-
.rico Aragão. jornalista, diretor dc
"O Municipal";

PARATI: John Guilherme Fer-
reira, fazendeiro; Dr- Antônio Bel-
lot de Souza, promotor;

BARRA DO P1RA1: Dr. Waldir
de Oliveira Lima, presidente do
P.L.; Newton Gadelha, presidenlc
da Loja Maçònica "José Boni-
fácio" Dr- Geraldo Debiase, ad-
vogado; Joarez Modesto, jornalista;

NOVA IGUAÇU: José Rodri-
gues, comerciante; Jesus de Cas-'tro Vieira, diretor da Fazenda Mu-

•nicipal; Ncison Cunha, José Maria
•Ferreira, médicos;

CABO FRIO: Edson Duarte,
professor, diretor do Grupo Es-
cola Miguel Couio;

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA:
Lcmant de Conop, advogado c fa-
zendeiro; Procópio Eccard Sales
presidente do Diretório da

¦U.DN.: Frederico de Alvim Pa-
diha, presidente da Associação Co-
mcrcial; Dr. Luiz Bravo de Araújo,
advogado, juiz de Cambuc:'- Adc-
lino Rodrigues Perlingciro, pro-
prictário; Henrique Rodrigues de
Barros, cirurgião dentista; Dr. Pe-
dro Simão Júnior, advogado e pro-
motor público- Waldir Filizzola,
bancário; Dr- Hernani Perissc.

.médico; Eiiane Maria Martins
Moreno e Jacira Leite Peisse es-
tudantes; JoscNcife, fotógrafo; Ge-
lásio Rezende Chaves, comercian-
te;

' 
SÃO JOÃO DE MERITI: Drs.

Luiz dc Mattos c Alfeu de An-
¦'-¦-.de Figueira, tabeliães; Afrâ-
nio dc Assis, dentista; Alberto Ge-

remias da Silva, advogado; Enrico
Neves, estudante: Sevcrino L.idis-

lati dos Saolos- presidenlc da As-
sociação Esportiva Unidos de
Éden;; Albino Fontes, comercian-
te; Pedro Etelvino, industrial;
Francisco Postolico. farmacêutico;

José Alfeu Neves ferroviário; Ri-
ca/do de Barros e Miguel Engra-

f

cio, corretores; SêTjTBuitõ de Az.un-
buja Ribeiro, presidente do dire-
lório niunicipii rio P.S.B-; Fran-
cisco Abdon da Silva, líder sin-
dical; Lcónid-is Raposo Câmara.
dentista; Oscar Santos c Benedito
José Ferreira, funcionários públi-
cos; Benjamin de Almeida, comer-
cinnte;

ITAPERUNA: Drs. Jandir Froes,
Gabriel Curseio da Fonseca e Mu-
rilo Garcia Cosia, advogados; Al-
mir guarda Livros: Pedro Ferrei-
ra Godinho c João Carneiro Sil-
va, professores; Nélio Soares dc
Almeida Aguiar, contador; Jtiran-
dir Nunes, presidente do direto-
rio municipal d„ P-S.l'. e presi-
dente ria Associação Comerciai;
João Alves da Silva Antônio Ti-
noco Costa e Luiz Vieira Rezcn-
de, funcionários públicos; José
Luiz. Nunes, solicitador; Renaiid
Bcaiichard, secretário; Amaro Pe-
reira Cerqueira, agente do SAPS;
Amaro Baptisla Monteiro e Bene-
dito Ribeiro Dias, ferroviários;
Emircne Machado Fróes conta-
dora. partidora, distribuidora da
Comarca; Amoldo Aguiar, agri-
mensor e Norberto Aguiar;

VOLTA REDONDA: Waldir do
Carvalho, industrial e presidente
do diretório municipal do P.T.B,,
Ismar Alves Rodrigues e Geraldo
Rodrigues- advogados; Anacharsis
Rattes:

SAO GONÇALO: Fiávio Mon-
leiro rie Barros;

FRIBURGO: José Baplista, se-
cretáriò do Diretório Municipal
do P.T-B,; Cândido Couto e Ge-
raldo Pacheco do Diretório do
P.T.B-; Carlos Matos, bancários;
Jair Mattos.

ANGRA DOS REIS: Pedro Lo-
pes, autárquico, Benedito Braz
Pereira Oliveira marítimo; José
Francisco da Silva, arrumador; Be-
nedi-o Ramos da Silva c José
Francisco da Silva, estivador;

MIRACEMA: Olnvu Monteiro
de Barros, Miguel Bruno Dcmar-
tino, funcionários públicos; Dr-
Leandro Coelho Duarte médico:
José Nepomucciu, de Brito e Luiz
de Moraes Tostes, fazendeiros:
Henrique Tostes Padiiha, contador;
.luici Brasileiro Granati, farmacêu-
tico; Bruno Demartino, jornalis-
ta; José Campeio Correia lavra-
dor; José Wilson Testes indus-
trial; Wall-ace Mercante e José dc
Carvr.ilho. comerciantes:

ITAGUAI: Vicente Cicarino, ex-
prefeito municipal do diretório mu-
nicipal rio P.S-D tabciião; Lauro
Miro, José Omespcr, do diretório
do P S.D-; Theófilo Panazo do
diretório do p.T»N.; ji,!'!

PETRÓPOLIS:
vogado;

Amil Alves, ad-

NILÓPOLIS: Cláudio de Olivci-
ra professor; Gonçalo Hungria,
presidente da CO.M.A.P.; José
Maciel Pinheiro dentista; Nino
Miguez presidenlc do Banco Po-
pular; Adriana Rodrigues Alves;
Claudionor Costa c Mário Mon-
teiro. comerciantes; João Baptista
Camargo de Aragão, médico; L"iz
Cavalcanti presidente da Associa-
cão Comercial; Vivjldo Gomes
SMva oficial do exército; Sebas-
tião Lopes, funcionário: c Ray-
mundo dc Araújo advogado:

SÃO FIDELIS. Tenente Elpí-
dio Maia Santos- Sra- Arani dc
Almeida Santos. Dinacir de Al-
menda Santos, idvogadas; Bene-
dito Aioísio de Almeida Santos
medico; José dc Souza Pereira,
presidente da Liga Operária; Os-

owaldo Stéfano, sup. de vereador,
Onécimo Marques e Jorge Ma-
chado Bancários.

LIDERES ESTUDANTIS: Pe-
dro Rubens Mandarino, presiden-
te da Federação dos Estudantes
Secundários do Estado do Rio;
Waldemiro, presidente da Federa-
ção dos Estudantes Secundários de
Niterói: PaiTo Rubens Mandari-
no, Jorge de Oliveira, Hélio Cer-
queira de Lima. Antônio Mariano.
Diógenes Ciatei, diretores da F.
E- S N. c Jorge Wandcrley da
Costa, diretor di- Grêmio Estu-
riantil Cândido de Oliveira de
Rarr* do Píraí.
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TEM 21 ANOS E SÓ DURANTE DOIS,
APENAS, CONVIVEU COM 0 PAI

1
/f/i/ta co/íi .í«fl ft'a Lígia
Prestes, que joi para ela

uma segunda mãe

r

Anita entre a repórter, à
sua esquerda, e a esposa do

escritor Jorge Amado e a
irmã de Prestes, Lígia, à
sua direita. Foto tomada na
residência do advogado

Letelba Rodrigues, em Ipa-
neina, onde ela recebeu os

jornalistas
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EQÇÁDIA,
FILHA ÚNICA DE LUÍS CARLOS PRESTES

AINDA ESTOU Á ESPERA DELE E CREIO FIRMEMENTE QUE 0 TEREI COMIGO NO MEU ANIVERSÁRIO, OU NO NATAL
Reportagem de Jurema Yary Finamour — Especial para O SEMANÁRIO

Dois ou três jornais registraram: — «Anita Leócádía Pres-
tes é uma moça simples», quando ela desembarcou no Galeão,
recebida por um pequeno grupo de amigos, e se esquivara, de-
licadamente, a prestar declarações à imprensa. Dias depois,
assediada por dezenas de jornalistas, disse: «Não tenho mo-
tivos para dar entrevistas. Sou apenas uma estudante, sem
maior mérito, que volta à sua pátria depois de sete após de
ausência. Não realizei nada de excepcional, não sou nenhuma
personalidade, não tenho jeito para posar de vedete»...

O que Aniia Liocâdia não
sabia e lhe foi expiicaao é que
em virtude do anuncisuo reapa-
recimento de Luiz Carlos Pres-
tes, seu pai ela se tornara as-
sunto jornalístico di-. primeira.
A curiosidade em tomo de sua
figura c bastante explicável.

— "Se 
pudermos prestar ai-

yuma informação, minha tia
Ligia e eu que venh i ajudar de
qualquer forma a esciarecer ai-
g»jns acontecimento!, de minha
vida. esiarrmos dispostas a fa-

zê-lo" — resolveu curr. docilida-
de e compreensão. E a entre-
vista coletiva foi marcada.

O telefone tocou na casa, em
Ipanema, onde Anita Leocadia
receberia o> jornalisiai.

Chamam a voei, Anita ...
Alô menina! Aqui fala o

redator-chclt da rev.sta "X"-
Muitc prazer senhor re- ¦

dator -- pronuncio.i ela, apres-
sadaménte

— Olha, garota (j jornalista
falava sem nenhuma formalida-

de o um tanto eufórico, e a
repórter que estava n,i extensão
percebeu que o nervosismo dele
era bem maior que o de Anita).

Vá escutando — continuou
êle — o repórter jp nossa Re-
vista está ai, não cV

Estai Já começamos a
conversar. .

O que eu dtsejo é fazer
com você uma entrevista h»jma-
na, sincera Mostrai que você é
uma menitja igual ás outras,
sem mistiricação. seni proble-
mas. inofensiva . . .

Farei o possíve, para cor-
responder prometeu Anita.

Queria que o fotógrafo fi-
zesse algumas fotos bem signi-
ficativas de sua viJi cotidiana.

Por exemolo: lendo um livro.
Você gosta de ler, não é?

-Muito ...
Vo:è sabe cosinhár?
Sei. Claro.'
Gostaria que êle surprecn-

dêsse você de "blue-jeans" fa-
zendo compras ...
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Matando a saudade do
mar, de "maillot", nu praia...

alô!
Você está ouvindo? Alô,

" '
,-ln/ía em ja/nilia. No fundo, as suas três tias, irmãs de Prestes. Sentada a seu la-

do, na rede, uma prima, filha da tia Clotilde

Sim senhor, eatoü ouvindo.
Você está de acordo?
Até certo ponto — escla-

recci com delicadeza Sim, fa-
rei o possível para atendê-lo.

F. despcoiram-se.

"Podi ser qui um dia eu
use "blue-jeans", j:i que não
tenho nada contra. Daqui a ai-
gum tempo Se me vioi o dese-
jo para isso Mas, vestir-me as-
sim, só para ser fotografada, é
falsear a calidade E mostrar-
me como não son" — expli-
cou-me cia depois qce o repor-
ter da revista "X" s^ foi. Quan-
'O a vestir um "rhail.Ott" é pre-
ciso não conhecei Anita para
acreditai que ela v,i usá-lo só
para se fotografar- Um dia ela
O fará. para matar a! saudades
do mar que são imensas. Quan-

i do voltar a vida tranqüila, nor-
mal, q-ie rlá sonha e que foi
totalmente turbada com tanta
publicidade- ''Um dia eu mata-
rei minhas saudades do mar,' não há dúvida. Quando os fo-
tógrafos estiverem esquecidos da
minha existência. E espero que
seja breve...

Anita ainda almoçava quando
os jornalistas começaram a che-
gar. Não deu mostras de nervo-
sismo. Não perdeu o apetite.
Nem mesno quaaOo chegou
Bernardino o tão simpático rc-
pórter dc "O Globo". Anita,
equilibrada no seu julgamento,
lembrou aos que e.-tavam mais
apreensivos "Não 

podemos es-
quecer que "O Globo" nos aj»j-
dou muito tm 1944 quando da
campanha ua anistia de papai".
E quando os amigos, nc dia se-
guinte às entrevistas, espanta-
vam-se com um Üúicó vesperti-
no que atribuiu a Anita frases
que ela não disse, em absoluto,
ela fêz tudo para suavizar a im-
pressão: "Foi um mal-entendi-
do, talvez a minhi pronúncia,
ou — quem sabe? — falei mui-
to depressa. Felizmente foi o
único. Uma andorinha não faz
verão..."

A todos Anita declarou que
seu maior desejo é rever o pai
depois desia longa ausência.
Acredita n^ ajuda d;, imprensa-
Na honest'dade do; juizes- Na
ascensão da democracia brasilei-
ra. Falou com carinho no Bra-
sil, que tanta falta lhe fêz com
o seu dim- tropica e as suas
coisas. De tudo que é nosso,
Anita sentiu saudades. Do sol,

do colorido das praias. Do mar.
Sim senho' do mar de Ipane-
ma. "As 

praias da C.inéia eram
belas, mas eu sonhava com o
Arpoador. Na praia de Ipane-
ma, eu pusseei com meu pai,
muitas vezes, ao cair da tarde,
nos tempos felizes cm qúe pude
privar de ;Ua convivência. Êle
é um dos maiores andarilhos
que tenho visto. Acredito que
muito em breve vcitaremos a
passear juntos".

Falou com amor dos soviétt-
cos. Nem poderia ceixar de fa-
zc-lo. Como não ser grata a um
povo e a um país que lhe pro-
porcionaran. meios c tranquili-
dade para completa- seus estu-
dos (secundário c clássico), no
momenio tm que permanecer
no Brasil seria Uílta constanie
ameaça à sua vida e á vida de
seu pai?

Os jornalistas tocados pela
simplicidade e simpatia huma-
na de Anita, não pouparam elo-
gios à sua inteligência, vivacida-
de. desembaraço, cultura e,
principalmente, seriedade e fir-
meza, tão pouco comuns em
meninas de sua idade

"Anita é conseqüente" — eu
diria. ''E' tão parecida com o
pai!", exclamam, ã-' vezes, co-
movidas, as irmãs de Prestes.

Alguns jornalistas retardatá-
rios obrigavam Anita a repetir
novas cnirevistas, respondendo
a um bomDardeio dc perguntas.
Em nenhum momento mostrou-
se irritada Um sorriso perma-
nente enfeitou seus lábios du-
rante toda a tarde daquele dia
movimentadíssimo- Às vezes ai"
guém desejava intervir: "Assim
não é possível! Eia vai ficar
exausta. O melhor é suspender
as entrevistas. Os re.ardatários
que fiquem para outre dia".

O "Diário Carioca'. a "Tri-
b»ana de Imprensa", o "Estado
de São Paulo" a "Gazeta de
Notícias", um a um foram che-
gando separadamen,e depois da
entrevista coletiva. "Se estão aí,
o melhor mesmo é conversar",
dizia Anita sorridente. E ia ao
encontro dos jornalistas com
bôa vonlaae e simpatia. Mas
não foi só com o; jornalistas
que Anita Prestes to! paciente.
Que paciência haja. neste mun-
do e no outro, para os fotógra-
fos. Princvalmente os fotógra-
fos de revistas. Cada um que-
rendo descobrir meio.-, de reali-
zar coisas novas, diferentes, ori-
ginais."Abra êste jornal e finja que
está lendo' Segure esta boneca.
Sente nesta rede. Abra a pane-
la e prove a comida. Cozinhe
um pouco, se possível. Agora
vamos à feira. Compre alguns
legumes. Compre ás frutas que
mais apreciar". E na mesa du-
rante o almoço: 'Faça cara fe-
liz de quem está matando sau-
dades do tutu de feijão, do ca-
fèzinho, dc doce dc coco" —
pediam os fotógrafo;, sem des-
canso.

Anita trocou de roupa várias

vezes. Ves: idos russos, borda-
dos, de lini/O, chalés de lã para
o inverno moscovita, casacos
hordados de verão"Ponha os óculos escuros pa-
ra agüentar o sol. Tiie os sapa-
tos para pisar a a-eia. Passe
entre aquêes banhistas que es-
tão se tosfando para obtermos
um ."back-ground" mais expies-
sivo — continuavam as solici-
tações, Eu já eslava apreensi-
va. Clotilde e Ligia Prestes tam-
bém. "Ela vai acaba' estrilan-
do com as exigências!" Mas
Anila é conseqüente. Se resol-
veu conceder as entreistas não
vai recuar diante de pequenas
dificuldades Facilita tranqüila-
mente a tateia dos p.ufissionais.
De vestido branco, bordado,
pés na areia quente, os olhos
míopes, protegidos poi lentes
escuras, Anita c a docilidade em
pessoa. Peigunta naturalmente:
"E' 

para entrar no mar?" E lá
está ela recebendo a onda na
barra da saia, experimentando
depois de tantos anos a tempe-
ratura das águas de Copacaba-
bana, sem poder abrii os olhos
claros dianle do soi brilhante
deste seu Brasil, só. para apare-
cer nas páginas das nossas rc-
vistas, como ihtij tnenininha
normal, uma brasfeirinha. de
21 anos. que quer te: apenas o
direito dc trazer seu p?' de vol-
ta para o .onvívio dos seus.

—o—
O passado não deixou com-

plexos em Anila. Fala nele com
naturalidade. Lígia Prestes, a tia
que tem lhe acompanhado os
passos desde a mais tenra in-
íáncia, conta a história de
Anita:"A 5 de março d» t936, meu
irmão e sua esposa Olga Bená-
rio Prestes foram p-esos em sua
casa, no Méier- Fo»>am juntos
até á Policia Centra, onde se
separaram, para n»jrcd mais se
reverem. Ele, Preste:, foi para
a Polícia Especial, onde perma-
neceu mais de um ano. Ela foi
levada par? a Casa üe Corre-
ção. Imeüatamenic iniciaram
um processo de expulsão de
Olga para a Alemanha nazista.
No dia em que a foram buscar,
sob o pretexto de.qtit iriam le-
vá-la para uma casa de saúde,
devido ao seu adiantado estado
de gravidez (seis meses), os
companheiros dc prisão, descon-
fiando da monstruosidade que
iria ser praticada, fizeram uma
greve total Da casa de saúde
para onde foi levada, a fim de
acalmar os ânimos dos presos
exaltados, alguns dias mais tar
dc foi retirada e entregue ao
comandante de um cargueiro

alemão, que. apesa» d» nazista,
não queris recebê-la a bordo
oelo seu sstado e pela inexis-
tência de médico, no mesmo.
Levada diretamente a Hamburgo
a Gestapo internou-a ruma pri-
são de mulheres, criminosas co-
muns, onde. no hospital anexo,
nasceu Anita. Centenas de de-
marches stxíderam-cc com o
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intuito de salvar Olga e a filha
das garras da Gestapo. Minha
mãe e eu - diz Ligia — dele-
gações de mulheres francesas,
apelos de toda parte foram di-
rígidos á Gestapo Olga foi
mantida incomunicável. Move-
mos céus e terra. Realizamos
conferências, comícios. Apelos á
Sociedade oas Nações, á Cruz
Vermelha internaciona,. O mo-
vimento estendia-se da Europa
para os EE. UU. e América La-
tina. A imprensa desempenhou
papel importante, suscitando
movimentos de massa em prol
do direito' de dofesa. Assim
mesmo Olga permaneceu um
ano e dois meses, portanto, até
janeiro de 1938, n^ma cela in-
comunicável-

Anita cnorava muitc, escre-
via-nos Olga. Seu leite secava e
a criança inha fome.- Começa-
mos, então a enviar com a aju-
da internacional — do contra-
rio não teria sido possível —
dois colis postais de vinte qtii-
los, por mês, de alimentos e re-
médios. Àj vezes, chegavam à
Olga desfalcados, mus sempre
alguma coisa lhe entregavam,
segundo depreendemo; de suas
cartas. A Gestapo não permiti-
ria que a criança continuasse
com sua mãe depois cie comple-
lado o primeiro ano de vida.
Novas campanhas internacionais
se sucederam a fim de que não
a separassrm da mãe. ou, ao
menos, não a levasscn paia um
orfanato da Gestapo. |á seria a
morte — esclarece Lifcía — pois
ela perderia o nome para ser
apenas um número a Associa-
ção Jurídica Internacional mui-
to dos ajudou nessa tase; gran-
des e famosos advogados, como
Mareei Villar e Druavon. ocupa-
ranvse do caso.

Afinal, .onsenlir.in. em nos
entregar Anita. Levaram bem
uma semana para dvcidii se dc-
veriam tirai as impressões di-
gitais da menina, pira comple-
tar sua identificação, que era
um retrato com a ;anmbo da
Gestapo.

Quinze tuas depois. Olga foi
transferida para o tampo de
concentração dc Katvensbruk,
onde passou a realiza, trabalhos
torçados até á primavera de
1938. Dc lá foi en-"ada para as
câmaras de gás da -jrrão de Rc-
gensburgo c o silénj l se inter-
pôs de uma vez entre Olga e to-
dos nós.

Da França partimos para o
México com a criança, pois o
perigo da guerra nc ameaçava.
Estávamos em 1938 e toda a
nossa família dispersa pelo
mundo: minhas irmãs em Mos-
coa, Preste,» preso no Brasil,
eu, minha mãe e Anila no Mé-
xico.

Em 1945. em outubro, re-
gressamos ao Brás! Foi então
que Prestes e Anita se encontra-
ram pela orimeira v°z Ela con-
tava nove anos de idade .. •"

— Agora, nos vacamos para
Anita.

Você se record? de algu-
ma coisa7 Do que sentiu, porexemplo'»

Dificu explicai o q'je sen-
ti — diz Anila. Assus<e.-me com
a multidão que grit2va: "Anita!
Anita!"

Cario? estava próximo ao
avião, a liberdade lhe fora con-
cedida com a anistia — explica
Lígia. 1'ive que empurrar Ani-
ta que estava asjuMadíssima:"Desce Anita, aquéi-: é o teu
pai'" E ela desceu e abraçou o"velho"

Lembro-me da figiua imensa
do Trifino Correia, abrindo alas
para que passássemos por entre
o povo — diz Anita, sorridente.
Recebia oeijos de todos os la-
dos. Depois chegamos ao edifí-
cio do aeroporto, onde me co-
looaram numa cadeira e me de-
ram uma porção de brinquedos.
Fiquei desesperada porque com
a confusão perdi d< vista minha
tia Ligia, e me vi dentro dc
•jm carro consolada por papai;"Aí vem a tia! Aí vem a (tia!".Uma multidão imensa empurra-
va o carro jogava flores, grita-
vam meu nome ... Depois tudo
se perde na minha memória.

Dois ar.os. convivi com o "ve-
lho" — re.embra ela carinhosa-
mente. Só dois anos, em toda
minha vida' Pouco depois parti
para a União Soviética, para
voltai agora. E a'Puí estou à
espera Jêle •. Ma-, desta vez,
creio firmemente que o terei pa-
ra o meu aniversário, dia 27, ou
mesmo para êste Nato).

De madrugada, um repórter
telefonou para sabei se duranlc
a entrevista Anita bebera coca-
cola ou è»uaraná, o que fez a
empreg-adinha comentar: "Deve
ser mesmo muito 'chie" o pai
dessa moça para o.» jornalistas
se inieressarem !an!< por ela..."
Contei-lhe então, de maneira
simples, a história de Prestes e
de Anita e ela remato» indigna-
da: "Mas que ignorância dessa
gente! Poi que não é permi-
tido a cad-i um pensai do seu
modo?"

E vieram ainda or cinegrafis-
ias e a televisão e Anita deixou
um nó na garganta de cada um
quando teminou. ntrvozinha,
enviando um beijo para o pa-
pai.. 'se éle me estiver vendo
e ouvindo de algum--- parte".

E ainda houve, para rema-
car aquele dia, quas? um desas-
ire de um lotação com o taxi
que nos trazia da cicuác e nos
de»j um imenso susto. Anita,
orimeiro, .ertificou-se de que
não acontecera nada nem a Li-
gia, nem » mim Depois riu.
jom vontade, do acidente. "Va-
mos descei e apanhar outros
carro, ante- que te reconheçam, I
Anita" — convidei

— Vamos depressa — co-
mentou ela entre assustada e di-
vertida — antes qae eu tenha
que dar novas entrevistas...

:-">V:^' .s*"i;-^^a-^.
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Constant,Associação Êenjaiíiin
Deodoro e Floriano

SEU/ESTATUTO E SUA* ORGANIZAÇÃO AUTÔNOMA POR
TODO O BRASIL COMO IMPERATIVO DA HORA PRESENTE

ROBERTO SISSON
A ABCDEF não podia «scollier senão o patriótico O SKMA-

NÁRÍO como o seu 
'jornal' te, assim, de um lado comparecer a

suas colunas concorrendo para a boa organização democrático
nacionalista do povo brasileiro, e de outro recomendar ao mesmo
• leitura dêsse jornal, fazendo de sua existência e desenvolvi-
mento uma causaide sua. própria-vida.

.'. . Á ABCDEF: não; surgiu repentinamente. Há muito que nume-
,rosqs patriotas sentiam-se humilhudos vendo não somente o es-
quecimento daqueles vultos que melhor exprimiam o tradicional
tentimento republicano do povo brasileiro, como a tentativa ver-

odadeiramente impatriõtica de se roubar o lugar que lhes per-
> tence em nossa história a fim de beneficiar vultos secundários re-
. ^ativamente a seus princípios fundamentais. E isso esquecendo

rque no Brasil só se é grande na proporção em que se compati-
... biliza com a vida e obra daqueles que são a raiz histórica da
, república nacional progressista.
,- : A.linhagem dos grandes vultos pátrios centrais é uma só:

, Cünhambebe, como expressão mais consciente no primitivo hab'-
tante desta pátria que tão ferozmente se recusou * escravidão,
preferindo a morte à vida alyemada. Mas não «em antes tentar

i superar as condições de seu primitivismo sócia? em prol de uma
entãq impossível unidade contra o invasor e opressor. Depois,
Henrique Dias, como expressão do negro que, trazido de fora

, como escravo, se integrou na sociedade como fator da liberdade
nacional, como se lhe apresentava essa reivindicação máxima da

t^nossa sociedade colonial. Enfim, Tiradentes, o genial conspirador
que, numa ousada tentativa de síntese nacional, primeiro aspirou

; « República, como um regime de liberdade, sacrificando sua vida
nas aras do seu magnífico ideal.

Essa a primeira trilogia nacional, própria de uma sociedade
i,- em formação, mas já sentindo a necessidade antes de tudo da
.-, liberdade que lhe era totalmente negada pelo bronco colonizador

feudal, mal arejado por um grosseiro mercantilismo, inspirado
. não por uma progressista produção de mercadorias, mas pelo

simples achado do our0 ã flor da terra, na colônia: Um sonho in-
- ífantil que só serviu para piorar brutalmente as duras condições

\. 
"de vida do povo, proibido de qualquer atividade industrial e con-

'«equente progresso cultural: O que não se dava na colônia norte-'•"«americana 
do burguês britânico! Assim, nada mais natural que

jj.jSeu. lema fosse apenas uma palavra, uma terrível palavra na
tobôca do povo: Liberdade! Liberdade, embora tarde!
£'|7 Cem anos de lutas pela república como regime nacional pro-

:gressista separam essa primeira trilogia da história nacional da
I isogunda, formada pelo Fundador, Proclamador e Consolidador da

f -Hepüblica. Mas se a primeira formou-se através circunstâncias
tesparsas por duzentos anos, a segunda apresentou-se no mesmo

('''momento histórico, como símbolo da unidade republicana e acres-
.cendo àquela vibrante reivindicação de liberdade, o seu lógico e

'¦•conseqüente complemento e, assim, constituindo o lema guia da
7¦nacionalidade: Liberdade, Ordem e Progresso!
-íf. ' 

Na verdade Benjamin, Deodoro e Floriano eram três vidas
í^.tap unidas em suas finalidades que não há como não considerar
"""suas obras como equivalentes e complementares, partes de um

todo indivisível, a nos ensinar para sempre três coisas:^
que é mister ter uma ideologia baseada na ciência, no

—s—exemplo-e—na—liberdade-fB^njammf:
que mister a ação prática, cada brasileiro pondo de

I ¦ lado o seu próprio eu com tôdas suas indiosincrasias individuais,
i em benefício último do bem comum (Deodoro);
'• : — que é mister defender com energia sobre-humana as con-
i quistas nacionais progressistas do povo (Floriano).
¦:.•¦;• Hoje, quando o povo brasileiro toma consciência final de

-seus direitos históricos, é mister que se lhe apresente e se lhe
incuta a ideologia de sua própria história de envolta com a noção

"¦'da necessidade da ação coletiva pelo bem público e a energia

que o capacite para a eficiente defesa dos interesses pátrios.^
.?..- :• Buscando raizes na história nacional, é o que se propõe a
i> ABCDEF, não com ideais monopolistas ou estupidamente caudi-

j lhos- no assunto, que o campo das iniciativas é livre e deve ser
. t mantido' livre, mas com o sentido de modesta mas sincera contri-
:-:.buição em prol da união nacional exigida para a mais imediata
.--satisfação das grandes tarefas nacionais do momento.

, - Sem mais considerações, passamos a transcrever o Estatuto

.-.-.'/provisório da ABCDEF.' Seríamos felizes se de todos os cantos do
j território nacional nos viessem sugestões para melhorá-lo, sem
, ennompridá-lo, pois ,um Estatuto assjm deve ser breve a fim.de

dar maior liberdade de ação àqueles que por êle desejarem guiar-
se. Ou ao menos mensagens de apoio, nossa correspondência po-

, dendo ser endereçada a redação de O SEMANÁRIO. Como verão,
o Estatuto (já a máxima liberdade de organização e direção a

,, ABCDEF nos. Estados e Territórios, Municípios e Distritos. Fm'.todos 
pode ela. organizar-se imediata e autõnomamente dentro

„.dos princípios estatutários, a ação comum sendo mais fruto de
uma federação que de uma ação precocemente centralizada, em
.nosso país sempre perigosa. Assim, sem mais considerações, eis

. o Estatuto da ABCDEF: t
Art. i.° — CONSTITUIÇÃO
Fundada a 18 de outubro de 1955, na ABI, Rio de Janeiro,

'..constitui-se 
por tempo indeterminado a ASSOCIAÇÃO BENJAMIM

.CONSTANT, DEODORO é FLORIANO, ou,'abreviadamente ABCDFF,
'tendo 

como serie essa cidade e sendo representada por seu Pre-
sidente.".."•""Art! 

2." — FINALIDADES .
A ABCDEF tem como finalidades precípúas por todo o terri-

'. 
tório nacional:

A. Popularizar'as vidas e obras dos imortais FUNDADOR,
PROCLAMADOR e CONSOLIDADOR da República; respectivamente

'.Benjamim Constant, Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto,'considerando-se 
equivalentes e complpmentares, partes de um

''todo indivisível/e defender e cultuar a memória desses ínclitos
n vultos pátrios como eficiehte fator de educação cívica do povo

brasileiro.' suas classes e forças progressistas.
B.' De acordo com a ideologia de seus ínclitos patronos,

'expressa fielmente pelo 
'lema «LIBERDADE, ORDEM e PRO-

GRESSO» que adota como seu, lutar para dar à República um
1 'conteúdo ' essencialmente- nacional-progressista, capaz de fazer

'do Bíasil uma grande potência industrial, com seu povo rico e
'forte, culto' e livreY pacífico e humanitário.
" " 

C. Cóhsequpntemente, pautar sua ação cívico-patriótica pelo
: progfama nacional que fundamentalmente seja em cada momento

histórico a'síntese dessa ideologia, a saber, hoje em dia:
I. Direito de autodeterminação para todos os povos em

absoluto pé de igualdade, indiferentemente a seus credos, re-
> gimes e raças. ' '

II. Regime de liberdade, ordem e progresso, habilitando-o
I assim para a pacifica defesa de seus interesses e conseqüente
\ impulsionamento do processo constitucional democrático ins-

} taurado no país.
III. Economia centralizada pela acumulação do capital na-

; eional no país; industrialização em alta escala e acelerada do
' mesmo e exploração de suas riquezas naturais em proveito de seu

'. 
povo; criação e ampliação do grande mercado interno consumidor

j para a indústria nacional.
IV. Máximo esforço nacional em prol da instrução, saúde t

; assistência públicas, com especial proteção a maternidade, in-
' íância e velhice.'. V. Máximo apoio e prestigiamento das Forças Armadas Na-

cionais com a nação democrática, civilista e antimilitarsta em
armas, garantia e incentivo da liberdade, ordem e progresso na-
cionais... ...'.., ... .... ....._,-.

..Art.,3." — Eleição, Posse e Constituição do Diretório Nacional
Eleito anualmente pela Assembléia Geral de membros e ami-

gos da ABCDEF na última semana de outubro e tomando posse
em sessão Solene'no dia 9 de novembro, dirigirá a ABCDEF o
Diretório Nacional composto de um presidente; um número in-
determinado de Vices-Presidentes; um Secretário-Geral; e um
número indeterminado de Dirptores para os serviços inerentes
i direção.

§ único — DIRETÓRIOS REGIONAIS
Os dispositivos do art. anterior sôbre o Diretório Nacional se

aplicam igualmente aos Diretórios Estaduais, Territoriais e Mu-
nicipais.

Art. 4.° — ADMISSÃO DE MEMBROS
.São membros da ABCDEF aqueles que se inscreverem e fo-

rem aceitos como tais nas sedes de seus Diretórios, depois do

que só perderão essa qualidade por demissão voluntária ou con-
duta prejudicial às altas finalidades sociais da ABCDEF.

Art. 
'5.° - RECURSOS FINANCEIROS.

Os recursos financeiros da ABCDEF provirão das anuidades
voluntárias pagas por seus membros e o produto de subscrições
e doações de seus membros e amigos.

Art. 6." — REFORMA DO ESTATUTO E DISSOLUÇÃO
A reforma do Estatuto como a dissolução da ABCDEF serão

pronunciadas vàlidamente pela maioria absoluta de votos de sua
Assembléia de membros e amigos a reunir-se no Rio de Janeiro
especialmente convocada para tal fim, os seus bens sendo en-
tregue em caso de dissolução às organizações indicadas na res-

pectlva Ata.
DIREÇÃO ATUAL

O diretório nacional da ABCDEF é atualmente presidido pelo
ilustre Marechal José Vieira Peixoto, grande patriota, que a seus
numerosos méritos pessoais ajunta o fato de ser sobrinho do
Marechal de Ferro, Floriano Peixoto, o Incuto Consolidador da

República.

"0 SEMANÁRIO" AGRÍCOLA
Direção de M. B. MORAIS FILHO

"POLÍTICA CA VIM RURAL"
Café e Petróleo

X vi'j

V. COSTA

O alargamento das relações diplomáticas, comerciais c culta-
rais do Brasil é, sem dúvida, uma das principais preocupações do
momento e, podemos mesmo dizer, o passo capai dp representar
o advento de uma política externa verdadeiramente indppendente
para o nosso País.

Não é segredo para ninguém que muitas das dificuldades que
nos assoberbam há muito, tendem a se agravar. Torna-se cada
dia mais difícil a comercialização do café, algodão e cacau, nossos
principais produtos de exportação. De 1954 a 1956 caiu em mais
de 50% o volume físico das exportações de algodão e estacionou
o de cacau, ao mesmo tempo em que seus preços unitários baixa-
ram, respectivamente, de 14 e 55%.

Quanto ao café, os dados oficiais apresentados abaixo ilustram
bem a situação:

1954 1955

Volume físico - 1.000 t .. 655 X22
Valor total — USJ milhões 948 844
Dólares por tonelada  1.447 1.027

1956 1957
(Até junho)

1.008 .194
1.030 394
1.022 1,000

Continua, pois, o aviltamento dos nossos produtos de expor-
tação, significando que o povo brasileiro recebe cada dia menos
pelo seu trabalho, nas trocas internacionais. Pelo visto perdemos
em 1956, somente em café, com a diferença de preço em relação
a 1954. 429 milhões de dólares, importância que daria pratica-
mente para cobrir tóda a nossa importação de petróleo e deriva-
dos, trigo em grão. papel de imprensa, caminhões e ambulâncias,
chassis com motores e chapas de [erro e aço daquele ano!

Em "compensação", cresceram de 23 para 49% do total,
nossas vendas aos Estados Unidos. Para o chamado 

"mundo oci-
dental", que paradoxalmente engloba a ilha de Formosa... e
conta pouco mais de metade da população do globo, destinamos
87% de nossos produtos, enquanto para o "oriental", contando

quase a outra metade, vão 13%. Boa distribuição...
Estariam estes outros paises de tal maneira empobrecidos que

Incapazes de absorver produtos nossos? Recusam-se a fazê-lo?
Ainda agora, na ABI, em conferência patrocinada pelo Insti-

tuto Brasil-ÜRSS. o senador Domingos Velasco. deputados Rogé
Ferreira, Jonas Bahiense, Campos Vergai, e vereador Hélio Wal-
cacer, recém-chegados da União Soviética. China e democracias

populares, declararam exatamente o contrário e trouxeram, eles
mesmos, inúmeras propostas de negócios concretos recebidos. In

formaram que seus povos gozam He hom nível de vida e elevado
poder aquisitivo.

Para infelicidade do Itamarati, que anda de antolhos há 40
anos e cuja espinha, de tio vergada ao piso das imposições
americanas obriga-o a olhar sempre para o chSo, os dados oficiais
também dizem alguma coisa parecida.

Apesar de todos os entraves, a Tchecoslováquia é hoje o
nosso 4' freguês, logo depois dos Estados Unidos, Holanda e
Alemanha. A Hungria, que a propaganda do Departamento de
Estado e do almirante Pena Boto transformou em padrão da"miséria" universal, compra-nos tanto quanto a Grã-Bretanha e
mais que o Canadá. França, Espanha. Uruguai, Chile. A Po-
lònia, tanto quanto o Japão, Inglaterra e França reunidos. E
isso apesar da pouca 

"tradição" comercial, tão decantada pelo
sábios assessores do govêmo JK.

A verdade é uma só e parece evidente. O monopólio de
nosso comércio exterior é uma das maiores armas de que dispõem
os trustes ianques para nos conservarem submissos econômica e
politicamente, para entravarem o mais possível nosso desenvolvi-
mento independente, para encostar-nos à parede e exigir, no mo
mento preciso, o petróleo e os minerais atômicos.

Ao Presidente e grupos que o cercam mais de perto se apre-
senta portanto a alternativa; romper, embora parcialmente, com
a submissão aos magnânimos "amigos" do norte e restabelecer re-
lações com a URSS e China, em benefiqo do progresso do
Brasil, ou não tomar este caminho e fazer concessões no setor
da exploração do petróleo. Torpedear a Petrobrás em favor da
Esso. Sim, porque, naqueles terrenos onde a vigilância popular
tem sido menor, as concessões vão progredindo. Até na cons-
trtição civil, antes genuinamente nacional.

Acorde pois, sr. Presidente! V. Exa. não foi eleito pelos trus
tes, mas para combatê-los. Não eram atos como a nomeação de
Chateaubriand, entreguista n° 1, inimigo n' 1, para embaixador na
Inglaterra que o povo esperava. V.Exa., que é médico, desem-
pene a espinha do Itamarati! Estabeleça relações e mande fo-
mentar negócios com todos os países que queiram comerciar co-
nosco. Troque café por petróleo, por máquinas, por produto?
químicos, por trigo.

Ante as histéricas ameaças de tipo goebeliano e os tímidos
calafrios de certos atixiliares suspeitos, procure consultar o povo.
Êle está confiante e seguro de si. Os vôos de bombardeiros dos
Estados Unidos a Buenos Aires, ida e volta, sem escalas, já não
mais impressionam tanto. Mais acima V. Exa. verá girando, hri-
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as primeiras
cluiam animais, cujo
sangue até puro por
lote. um touro puro

uma serie
o homem

CRIAÇÃO
Em Itaperi — 0 gado Guernsey

Itaperi, situa-se em Fortaleza, município litorâneo do Estado
do Ceará. Aí está localizado o Posto d eCriação da Inspetoria
Regional, do Fomento da Produção Animal D. N. P. A., do
Ministério da Agricultura. Para lá, em fevereiro de 1946, foram
levadas as primeiras cabeças de gado GUERNSEY, que in-

grau de pureza' variava desde o meio
cruza, vindo, mais tarde, se juntar ao

de origem. Em 1947 novos.indivíduos,
também de sangue variável, foram somados ao rebanho:.

Itaperi fornece as seguintes condições ecológicas: zona pura-
mente tropical; altitude é a do litoral: a temperatura média en-
contra-se em volta dos 26 e 27 graus, elevando-se esta gradativa-
mente à medida do afastamento para o interior. A umidade rela-
tiva do ar, está em torno de 77,8%; a ocorrência de chuvas se
verifica de janeiro a junho, com uma precipitação pluviométrica
acima de mil milímetros para toda a faixa litorânea. De julho
a dezembro registra-se o período de estiagem com raríssimas chu-
vas. O solo é plano, de natureza arenosa e de baixa fertilidade.

Os animais do Posto não tiveram de inicio tuna alimentação
suficientemente balanceada, fato que ocorreu por um periodo
aproximadamente de oito anos, devido á lamentável falta de

' recursos. Entretanto de 1953 para cá, as más condições vieram
sendo superadas, passando o rebanho a receber melhor ração su-

plementar, em que foram fornecidos farelo de algodão, man-
dioca e verde em geral, compensando-se assim as deficiências do

pasto, que é constituído, em si, de gramineas grosseiras e de
baixo valor nutritivo.

Os técnicos da I. R. F. P. A., em Itaperi, estudaram
de pontos, dos quais julgamos de maior interesse para
prático os seguintes:

1) Eficiência reprodutiva
2) Fertilidade (grau de concepção)
3) Idade da primeira parição
4) Periodo de gestação
À luz dos resultados experimentais obtidos como se seguem,

por exemplo, no caso da eficiência reprodutiva que no rebanho,
no periodo de fevereiro de 1946 a fevereiro de 1956, foi de
77,12%; da fertilidade, que durante 1946 a 1955, para 266 co-
berturas, 112 foram férteis, das quais resultaram III bezerros,
dando-se unia percentagem. em média, de cria de 42,10%. No
tocante à idade da primeira parição, em 71 novilhas, cujo grau
de sangue, variava de Jí a puro por cruza, foi de 31,43 meses,
e o periodo médio de gestação em 112 casos estudados, foi de
282,61 dias.

De acordo com o exame geral dos dados obtidos, puderam
aqueles técnicos, em um confronto com outros resultados dc
experiências realizadas em outros centros experimentais do pais,
concluir, que o gado GUERNSEY veio encontrar em Itaperi,
condições de exploração econômica que podem recomendar sua
criação, em outras áreas do Estado do Ceará, ou, mesmo, em
outras regiões brasileiras que possuam características climáticas
idênticas ou melhores às de Itaperi.

Vê-se. assim, que mesmo, em se tratando de raça européia,
o gado GUERNSEY encontra condições favoráveis de adaptação,
em nosso clima, que lhe permitem ser trazido para formar o cod-
teúdo qualitativo da nossa pecuária leiteira.

0 QUE ENCARECE A PRODUÇÃO DE OVOS
Ê A EXISTÊNCIA DE MÁS P0EDEIRAS

Muitos criadores e até mesmo alguns especialistas têm a im-

pressão de qne o encarecimento das rações é o responsável pelo alto
custo da produção de ovos. Essa opinião, mais ou menos generaliza-
da, i falsa, tanto assim que mesmo usando-se rações das mais caras

pode-se obter um baixo custo médio para a dúzia em planteis de
alta produtividade. •

De fato, o que encarece a produção dc ovos é a existência de
más poedeiras nos planteis. No caso de serem de raça pesada essas
más poedeiras, mais alto será o custo da dúzia de ovos. pois essas

galinhas consomem maior volume de ração. Uma granja, cujo plantei
tenha uma produção média por ave de 160 ovos, por ano, obtém
uma dúzia de ovos por CrS 20,29 ou CrV 17,14. coníorrae crie raça

pesada ou raça leve, usando uma ração de 6 cruzeiros o quilo,
calculando-se o consumo médio, anual, na base de 45 quilos de ração

para a raça pesada e de 38 quilos para a raça leve. Aqui. portanto,
o preço de custo da dúzia de ora não i elevado nem baixo; é sa-
tislatório e pode ser considerado como desejável nas condições atuais.

Quando, porém, a criação, possui poedeiras que dão menos de
160 ovos, o prçço de custo da dúzia sobe assustadoramente. Assim:
CrS 23,37 (raça pesada) e Cr$ 19.65 (raça leve) se a produção
média anual fôr de 140 ovos: CrS 27.00 e 22.80 para 120 ovos e o

elevadíssimo custo de CrS 32.52 (raça pesada) e CrS 27.46 (raça
leve) para uma dúzia, quando a média anual por ave baixa para
apenas 100 ovos.

Ai está por que não se deve criar galinhas de baixa produtivi-
dade. O inverso do exemplo acima é ainda mais elucidativo, isto é,
o preço da dúzia, reduz-se sensivelmente nos bons planteis. Criando-
se galinhas com a produção média de 200 ovos a dúzia baixa para
CrS 16.26 (raça pesada) e CrS 13.73. Uma granja com um plantei
Leghorn de 221) ovos por ave pode produzir cada ôvo por um
cruzeiro. O preço da dúzia sai exatamente por CrS 12.45; se o

plantei fôr de raça pesada, a dúzia custará CrS 14.70.
Os dados aqui apresentados foram calculados na base de 6

cruzeiros o quilo da ração.
Ê necessário, portanto, que os criadores procurem melhorar os

planteis para que ao aumento da produção corresponda um gasto
real menor de ração, t, assim, um custo reduzido da dúzia de ovos.

LAVOURA
DEVEMOS PRODUZIR NOSSA

BATATA-SEMENTE

Para intensificar a prodüção:de bètata-semente, fão necessá-
ria à nossa economia, foi criado o projeto ETA n.* Io, resultante
do 

' 
acordo firmado entre o Escritório Técnico da Agricultura

Brasil-Estados Unidos, o Serviço Nacional de Pesquisas Agronô-
micas e as Divisões rie Fomento da Produção Vegetal e de Defesa
Sanitária Vegetal, estes três últimos órgãos pertencentes ao Mi-
nistério da Agricultura. O referido projeto sugere" què' 

"SR eSta-
beleça, imediatamente, uma fonte de batata-semenfe,' càbaz' de J
subsistir por si mesma, independentemente da importação do
produto. Serão criados campos de produção sob inspeção- das
autoridades, para o fornecimento de batatas-sementes certifica-
das. Esses campos seriam instalados em S. Paulo, Minas, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Inicialmente, serão distri-
buídas 130 mil caixas de sementes que, em 195B, deverão pro-
duzir 750 mil caixas. Será realizado, igualmente, um financiamento
adequado aos produtores da batata-semente, mediante emprés-
timo da Carteira Agrícola do Banco do Brasil.

INICIADO 0 ESCOAMENTO DA

SAFRA DE TRIGO GAÚCHO

O primeiro embarque de trigo nacional ds presente safra foi
realizado ontem em Porto Alegre,' a bordo do vapor «Campeiro»,

que conduz 1.600 toneladas, com destino a esta capital. A pro-
pósito o cel. Walter Santos, Secretário Geral do Conselho Coor-
denador do Abastecimento recebeu um telegrama do agente do
Moinho ds Luz em Porto Alegre, dando-lhe ciência do ocorrido o
que constitui motivo de grande júbilo para todos os brasileiros,
por ter sido pela primeira vez carregado através do silo por-
tuário de Porto Alegre, o primeiro construído no país de acordo
com o Programa do Governo de Juscelino Kubitschek; no Setor
de Alimentação,

NÃO FIQUE SEM ADUBO NA FAZENDA

— EMPREGUE 0 "COMPOSTO"

Na fazenda nada se perde, quando o proprietário visi de tudo
tirar proveito.., O' «composto» então, é o aproveitamento dos
«nada», na fazenda: do lixo, da palha de milho, de café, de arroz,
do feijão e dos restos de um sem-número de produtos benefi-
ciados da lavoura. Tudo isso bem arrumado e posto a fermentar,
a curtir, dá um excelente adubo orgânico para a fertilidade das
terras.

Não há dificuldade alguma no preparo do «composto». Um-

pa-se um terreno plano, com uns 6 metros por 10, devendo estar
êle situado perto de água, ter escoamento suficiente e dar acesso
ás carroças, Assim sendo, faz-se 3 currais, Um ao lado do outro,
com estacas de uns 3 palmos, enfincadas bem juntas umas das
outras.

Os currais medem: o l.\" 10 palmos de largura por 15 de
comprimento; 2.*, 8 palmos por 12 e o 3.*, 6 palmos por 10. A
cerquinha serve para segurar o material arrumado, a fim de que .
não venha se esparramar e ainda para evitar que uma excessiva
ventilação venha enxugar a massa em curtimento. Nessas cercas,
as cabeceiras devem ser móveis, á semelhança de porteiras, para
facilitar os trabalhos de carga, descarga e de corte da massa:

Preparo dos currais: — No 1.*, põe-se umi camada de palha
de um palmo de altura, bem distribuída e não comprimida, co-
brindo, totalmente, o chão. Molha-se, em seguida, com regador
até ficar ensopada, sem contudo deixar escorrer. Salpica-se.
agora, a palha com uma calda, preparada, previamente, com es-
terço de preferência fresco, cinza e cal extinta. Nova camada é
é arrumada sôbre a primeira, molha-se e salpica-se com i calda.
Com umas 4 camadas, o monte de palhas deve ficar um pouco
aciipa da cerquinha, deixa-se entrar em fermentação. Dentro de
uma semana, mais ou menos, observa-se grande aquecimento. E'
bom sinal. Se isso não se der, desmancha-se tudo e faz-se de
novo. Quando tudo vai bem, duas semanas depois, faz-se o 1*
corte. As camadas devem ser cortadas de cima a baixo em
pequenas porções e colocadas no 2.' curral. Esvaziado o pri-
meiro curral deve se proceder seu reenchimento como foi feito
da primeira vez, de modo que não falte nunca material em fer-
mentação no 1." curral, mantendo-se. assim, uma produção
constante de «composto». Passadas duas semanas, o material é
cortado do 2.* para o 3.° curral, onde ficar por umas três se-
manas mais, recebendo, aí, o terceiro corte. Nesta altura, a
massa estará reduzida a menos da metade do volume inicial e,
quase tõds preta. Mais alguns dias ficará ela em repouso para
completar sua fermentação, quando estará pronta para ser em-
pregada na adubação.

Convém se ter em vista que i massa do «composto dev» ser
conservada 'sempre úmida, tanto nos montes de preparaçlo como
depois de pronta, abriga do ar e do sol.
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Uma concepção geral do Universo e d» vid«, expressa iob''.
as mais diversas formas no passado, é ¦ de que uma lei rege'
a evolução do pensamento, comei reg;e a evolução material-dos.
seres e do mundo. A • compreensão do Universo se «feseinvolve
com o progresso do espirito humano. ' (••i •;''":'.'"..

Essa concepção já hoje encarada-em títmos os mais amplos,
ainda mais o será à medida que a humanidade avance em sa-
bedoria. A Ciência aumenta dia a dia o seu campo' de açtq.
Dispondo de potentes instrumentos- de observação e de!análise!?
descobre, cada dia, novos aspectos da matéria, da energia e'da
vida., Mas, o que a Ciência vem descobrindo através dps;jeus
instrumentos, alguns homens, através de sentidos altamente" de-1
senvolvidos, já haviam descoberto muito antes. " ;

A Ciência, contingente e mutável, se renova Íncessaflfemeote7
Seus métodos, suas teorias, seus cálculos, feitos com | grande tft-
balho, se desmoronam muitas vezes ante uma observação mais,
atenta ou mais profunda, para dar lugar a outras teorias, tamôém
não definitivas. Decepções e decepções vem tendo a Ciênd* «a
procura incessante das causai, as quais, entretanto, nío serão
alcançadas senão elevando-se acima da ilusão dos feitoS'"*»-
teriais, até donde emanam tôdas as leis. - .'¦".?' ;'

Isto que dizemos com relação à Ciência, pode ser igualmente
aplicado às filosofias e às Religiões que vêm se sucedendo através
dos séculos constituindo outras etapas ^ue a humanidade'vim"
percorrendo desde a sua infância e elevando-se até planos ¦et$i-
rituais cada vez mais amplos. Essas crenças, esses conhéiâmerftos
representam a verdade, tal como pode ser compreendida' pelos
homens, na época, até que o desenvolvimento de suas faculdades
e de suas consciências lhes tome aptos a perceber uma forma -mai»
alta dessa mesma verdade. " '"': >>

O fetichismo dor, primeiros tempos pode ser compreendido,
como a primeira tentativa da alma infaatil procurando còmpreén-
der a linguagem vivida, fixando sob grosseiros traços, sob formas
apropriadas ao seu desenvolvimento mental, sua concepção vaga,
confusa, rudimentar de um mundo superior qtle sabe. existir, mas
não consegue compreender. ' . ¦ „r'

Representando iim conceito um pouco mais elevado, ainda
que antropomorfo, o paganismo apresenta seus ídolos, seus,deuses,,
parecidos com os homens, com tôdas as suas debilidade,? e nuas
paixões. ,' ¦ • • ¦ ' ¦•!• •,¦¦".' {

Mais adiante, aparece a idéia cristã, toda sacrifício, tóda re-:
núncia em sua essência: ..«--.'.'

O Cristianismo, religião da humanidade sofredora, religião das
catacumbas, das criptas, dos sepulcros, nascida da perseguição e
da dor, em sua origem, pode ser considerada como o maior es-
forço até hoje realizado por uma humanidade melhor. 7 .to

As religiões vêm contribuindo, desde os primeiros tempes da
humanidade, para a educação humana, como um freio ã barbárie,,
deixando em todos os tempos, gravada fortemente a noção moral
no seio das consciências. '''", ' '.' '.-¦

A estética religiosa criou obras mestras em todos'os terrenos;
a arte grega criou maravilhas, enquanto a arte cristã chegou-.ao

-sublime cora suas catedrais góticas que levantam para o ceu:altivaj
torres esculpidas e naves imponentes... * ...

Porém, ai terminam as manifestações dessa arte que. em, nossa
época, nada mais tendo para apresentar, repetindo-se,sempre, re-
pousa agora sob a sombra das suas criações. . fíi ;

A religião não deve ser encerrada em estreitos dogmás.''pois.
partindo do principio de que o movimento é a. lei clauvida,, .0
pensamento não pode ser imobilizado, devendo desenvolver sempre,

Por sua natureza, ò ser humano esgota tôdas as .formas ,de
uma idéia, chegando mesmo aos extremos antes de procurar
seguir o ciirso natural da sua evolução. Cada verdade .religiosa
afirmada por um inovador, se debilita e altera com o tempo, pois,
os' discípulos são' quase sempre incapazes de nianter-se'á .altlifa
onde os 

'Colócbtl 
o mestre. Desde êsse momento,7a' doutrina -se;

transforma' ém fonte de abusos, provocando, pouco a'pouco, uni
movimento contrário, no sentido do ceticismo e*da ínfegáçío'.

A fé cega, sucede a incredulidade, o materialismo/ávánça*ie;
somente depois que mostra a sua impotência ná ordem social,'se
torna possível uma renovação idealista. -to.

Desde os primeiros tempos do Cristianismo se chocam, com a-
nascente religião, diversas correntes; lutas e conflitos se stiçe-,
dendo, em meio a essa luta, Se desvanecendo e se obscurecendo^
a idéia de Cristo. '• Vi/

Realmente, inúmeras alterações e sucessivas renovações vêm
deformando a..doutrina cristã através das idades, O-verdadeiro
Cristianismo, que era,uma doutrina de àmór e liberdade fdi'tráAs-
formada em uma lei de! temor e servilismo. E este ê a raúsaVjibr
que dela vêm se afastando gradualmente 

'os "pensadores e acmüsa
do enfraquecimento religioso em todo o mundo. O numerei de
religiosos diminui dia a dia. A ficção e a fantasia geraram o
erro e êste, condensado no dogma, tornou-se um obstáculo ao
desenvolvimento espiritual dos povos; Dai as superstições, os en-

ganos, as práticas idolatras, capazes de levar os homens ao ce-
ticismo, à negação.

Enquanto isto. o materialismo vai ganhando terreno, apr°-
veitando-se da confusão que invade os espíritos tí»t consciências.
Todas as atividades se dedicam á conquista de bem estar, do
poder dos gozos físicos. Falta o ascendente moral e, disciplina.
O mal-estar e a discórdia se fazem sentir em toda parte, na h-
milia, como na coletividade. Estamos num periodo de crise [t
transição.

Nada morre, apesar das aparências e a dúvida, que invade a
humanidade em nossa época, prepara o caminho para an cçn-
vicções de amanhã, para uma fé mais inteligente que reinará,no
futuro e se estenderá a todos os povos, a tôdas as raças; J.y

Uma reação se anuncia, podèndo-se prever a modificação'qúe
os homens fazem da verdade em suas idéias. As religiões |á nfio
correspondem aos progressos e necessidades do-gênero hutnaHe.e
a humanidade, à proporção que se adianta em sua reta. sente a
necessidade de novas concepções, de ideais mais altos.'....,

Chegamos a um.ponto da História em que as religiões per-
dem a soa base. Uma grande renovação filosófica e. social vem
sendo preparada, enquanto um mundo de inspirações se debate'na
mente dos homens, esforçando-se por ganhar forma. A- reliijiãe
terá que perder o seu caráter dogmático e sacerdotal pára *e
tornar cientifica, e quanto à ciência, esta téri' que'_se libertar
do atòleiro materialista para penetrar no mundo, das causai..'

A humanidade começa a conhecer-se a si mesma- .»P*s»r de
dividida pelas necessidades de território, de clima, de distância.
Acima e mais além dos antagonismos religiosos e políticos se
constituem agrupamentos de inteligências. Homens obsessionados
pelas mesmas preocupações, inspirados pelos mesmos princípios.
trabalham em uma obra comum e perseguem as mesmas soluções.

Pouco a pouco, os elementos de uma ciência psicológica e de
uma crença universal se.manifestam,, se.fortalecem e se entendem".
Ê o prelúdio de agitação de uma idéia que tende a abraçar tidas
as sociedades da terra. .' , • '.

A idéia religiosa acaba de percorrer seu cicloe já se vislumbra
os contornos de uma espiritualidade mais elevada. Nossa época
assiste ao prelúdio de uma dessas renovações, maior e mais prb-
funda que as precedentes: surge o ENERGISMO com um cárifàr
distinto das antigas doutrinas espiritualistas e respondendo is
exigências de uma geração educada na escola do critícismo^t
do racionalismo, geração que se. volta 

'desconfiada 
[iof: eiagerns

de um miticismo doentio e- agonizante; Hoje não basta crer; quer-
se saber e nenhuma concepção filosófica tem probabilidade -de
êxito se não se apoia em demonstrações lógicas, matemáticas-' t
positivas. Assim é o ENERGISMO. a nova doutrina, qu?;se
dirigindo a homens e mulheres de tôdas .as condições.: nlei «pela
aos seus sentidos, nem à sua inteligência, mas, ao melhor-'que
há neles — à sua consciência dá. Vontade. ; ¦' '.to .' to «

O homem melhor não é o homem catequizado, dentre'de
algum processo filosófico ou religioso e sim o homera .instruidn
segundo um processo cientifico de conteúdo fitosóhce 

'e> essêrfeia
religiosa. A Filosofia Energista é um sistema ou doutrina :que.
preenche êste requisito mukiforme — ensina cienririemiaenté- ao-
homem a filosofia superior de uma nova religião. È cientifica
na sua base, filosófica na sua estrutura, religiosa na sua'.<es-:
sência. Apresentada, compreendida e vivida sob êste rripKée,as-
pecto, fornece a chave para a solução de todos os problemas-,,
a cura para todos os males.

Constituindo um verdadeiro evangelho de recuperação indi-
vidual. uma concepção verdadeiramente humana, nascida com
o único objetivo de incitar no homem a confiança na vida' t no
futuro, a doutrina energista representa um admirável contraste
com as demolidoras teorias pessimistas que lançaram e ainda
lançam os homens no desalento e na desesperança.

- "- ¦ I
Responderemos nesta Seção a tôdas as consultas qüê nos '

(orem formuladas pelos Leitores, relativas ao assunto — como i
corrigir complexos, timidez, medo. hábitos de vontade fraca,, etc- ^
As cartas devem ser dirigidas a "Alberto Montalvío — Re- i
dação O SEMANÁRIO - Av. Presidente Vargas. 5«2 -»? andar {

Rio" ou "Caixa Postal, 121 — Agência Lapa — Cinelíndiá 1
Rio". to to' í
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DR. JAYME CERVISO

A pele não é. apenas o revestimento externo. do_ corpo;.mas
;i -um. órgão ;que desempenha funções importantíssimas. Graças à
11 

•Jelastiçidade que. lhe. é própria oferece notável resjstència ás *
;. 

'agressões 'mecânicas. .Nos grandes traumatismos ; — 'esmagamentos 11

; —'nãoé raro constatar-se a Integridade do revestimento cutâneo ]i
c/uando ossos e músculos se encontram absolutamente irrercupe- j;

praveiç. 
"A'pele 

resiste cedendo", disse .Forque,' um clássico das ;'letras médicas. Os mecanismos de defesa do tegumento externo \[

í
-são igualmente eficazes em relação ã maioria dós micróbios. As |;células1.periféricas dá epidcrme' — • a camada superficial''da' pele \[
í—sSo'minúsculas-placas córneas em. constante descamação:' rlào ||

; oferecem 'cm geral; possibilidade'de acesso aos invasores micros-' ||
j cóplços,. Excetuaiurse; no-entanto, 'os temíveis vírus/A rtórniáli- J|
dadedas secreções cutâneas, por outro lado, exerce papel cónsi- ]|';derável. nessa função defensiva. As'glândulas-sebáceas p'roduz'em ;;

?um líquido oleoso que unta a pele, favorecendo-lhe a fléxibUi.- !dadee protegendo-a da umidade excessiva ou'do dessécatherito.; O suor produzido .pelas glândulas suoriparas, * além de ser' uma
i excreção — comparável' à urina diluída- — contribui para a ;!i termo-regulação, Isto éí a,, manutenção da temperatura orgânica

,?.>a despeito-da.s variações térmicas exteriores. Eliminamos cerca' de.um.litro de suor em 2'4 horas. A sudorese aumenta ou diminui.
;. como é sabido, ém consonância com a temperatura ambiente. Ao
;¦ evaporar-se, o liquido, sudoral rouba calor orgânico e, portanto,-
..propicia o equilíbrio térmico. -Papel semelhante desempenham .os
5 vasos cutâneos, que ¦ se contraem ou dilatam, conforme a tem-

peratura exteíior, regulando o afluxo sahguineo à periferia db
.'corpo'e,i em conseqüência, a maior ou menor irradiação do calor.

....¦Alémdeser órgão de defesa,' eliminação, termo-regulação e até
J; de absorção, a pele funciona'como membrana receptora de es-

V.tímulqs .tácteis, térmicos e" dolqrosos.- Tais impressões alcançam
; a mente- através do.sistema nervoso cérebro-espinhal ou da vida

.' de-relação.- Mas as reações ¦ motoras dos vasos cutâneos e as se-
... çreções das glândulas • são comandadas pelo sistema nervoso-ve-

];-:getativoou autônomo, vale dizer, iscapamap. controle .imediato
|; ;.da-consciência.. O rubor, a palide.z, o- arrepiamehto dos- pçlps, a ,
];i sudorese- abundante são -reações involuntárias, que acompanham j
J;»-.certas i emoções'- como o pudor, a cólera ou o medo.. Um passo |;
];' além • e entramos no-domínio do.gue se pode chamar patologia J
] i psico-cutânea. A urticária, para só citar um exemplo, traduz fre- . j
;'qüéntemente ¦ um - choque de ordem moral. Os antigos, classifi- ]
j cavam.na como "neurose da pele". Os modernos conceitos sòhre ]
] alergia fizeram esquecer os fatores mentais que intervém na pro- ]
]'..dução dêsse estado mórbido. Recentemente, vádos estudiosos têrh |
] chamado, a atenção para as correlações existentes entre á pele !
] ..e,, o espirito. Neste terreno nada mais. assombroso do que as !
i chamadas cstigmatizaçôes.. O fenômeno consiste, no aparecimento 

'
i subtânco de lesões cutâneas sangrantes que pela localização '

\ ..lembram, as chagas" de Cristo. A mística católica é rica em >
ocorrências dessa ordem, que, no entanto, distanciadas no tempo

i
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J escapam à análise rigorosa. Mas há fatos recentes bem com- ![
provados, como o da célebre Tereza Neumann — a estigma

- .iização de Kpnnersrçuth - Há poucos meses soubemos do caso |1 de uni rude aldeão da Sardenha, que, convocado para o serviço ![
militar, escandalizou o regimento com suas estigmátizações.. Re-
pentinamehte caía' dè joelhos, estático, recitando 'preces, en-'
quanto na testa, nas mãos e no /;a'nco esquerdo se objetivavam
ós'estigmas da Paixão." A cicatrização das lesões ocorria também
de modo imediato, como se, os processos orgá.ücos de reparo
sofressem1'uma tremenda aceleração. O fato 'foi conátàtadç por' 

.: vários''méditos militares, que'se livraram'do'"embaraço clinico.". ¦¦'-
!;.-.devolvendo o estigmatizado á ""sua aldeia .nata!'.. O "mais 'interes-*!
];. .-sante ' é'--que' então' Fraricesco Santohi — ' assim se chamava' ¦

- o'soldado.— não manifestava qualquer pendor religioso ou-as-
cético: era indisciplinado, ocioso, brigão e apreciador' do «"belo

' sexo. Parece,' portanto, que a pele' é de àlgumá sorte'-o espelho
|; .da.alma. mesmo-dos sentimentos mais profundos qáe-se ocultam'

nos refolhos da subconsciência. _ 
"¦ -' . 
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Noto regime.(de trabalho) para cientistas
"¦; 

O Conselho Nacional de Pesquisas entregou'ào Presidente
da República e êste enviou imediatamente aó Congresso um
anteprojeto de lei que modifica o fegime (obsoleto) de trabalho
dos-cientistas e técnicos. ;E' que no Brasil, o profissional da cièn-
cia 

".(qualquer 
rarrio) para i equilibrar seu ' Orçamento doméstico,

transforma-se ertn verdadeiro cabide de empregos. Acumula cá-'
tedras, dá. assistência técnica a indústrias, lepiona aulas- parti-
ciliares, enfim se vira o' melhor' possível para agueptar.sua pró-
pria^obrevivênefa é evitar que o .dia- negro, dá;fòme invada^seu
lar.';".'' • •' '¦.. ' l ; • ¦' " 

, . V 
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•i- Em'-conseqüência1— ;é fácil de compreender — cientista ai-
pum pode :-v'ive'r sossegado,: cuidando de realizar investigações

-•científicas novas- ou mesmo- de desenvolver as que-já são velhas.
'Fp\ ¦ considerando tudo isso que o presidente ,do Conselho Na-
cional de Pesquisas reuniu reitores de todas as universidades
-brasileiras', para'o estudo do problema. E adotou, como solução,
esse^ de instituir o «regime de dedicação exclusiva ao trabalho»,

:através de, que, poderão os técnicos, professores,, pesquisadores,
cientistas, enfim, dedicar,em-se exclusivamente' ao seu trabalho,
sem preocupações de ordem financeira,, porque seus vencimentos
.serão: duplicados. A lei está na Câmara dos Deputados, erh èsr
tudp.-O.anteprojeto, em linhas, gerais, é bom,. .Resta esperar que

•os. irs. do Legislativo, examinando a matéria, não a modifiquem
demasiadamente, dando ensejo a que burocratas diletantes possam

.'viria deslustrar.êssèirarno tão difícil 
"da atividade humana, que é

W/ciência.-.¦ " : . •¦ ,• ;, , •.', , -,'.;.: ,\ -.'¦¦.
:, Dentes mortos ressuscitam . ^

. Dé acordo com um relatório'- apresentado â 'Conferência da
Associação Odontológiba Norte-Americana, realizada .em Miami,
recentemente, os dentes cariados, algumas vezes-chamados «den-
tes' mortos», poderão conservar-se mediante uma nova técnica
denominada Terapia Endodôntica, que consiste em extrair. » parte

. infectada e esterilizar, o dente, enchendo-se o canal da polpa
. .com uma substância não irritante.

Caso insólito, mas verossímil
De Saigon, Ásia, através da agência npticiosa «France Press»

.'chegou, no dia 23, o seguinte telegrama:,
«B5i,apresentada ao Instituto Pasteur desta ci.dade uma criah-

ça^-fenômeno resultante do coito de uma mulher e um macaco.
^AjBriançaj tem 8 anos de idade, 50 centímetros de altura, possui
'minúscula''cabeça eé'alérgica a qualquer alimento além das
' frutas. O pai (legal) declarou |ao pessoal do Instituto: «Há nove

anos apanhávamos lenha-na floresta,.guando Um rumor suspeito
nos. fêz fugir. Mais' rápido do que a'rrírnh'a miilhei/j' perdi-ra de

.' vista. Apenas um ano' depois, quando deu à luz urai criança
anormal, ela me confessou que havia sido alcançada por ü/n ma-

''cacq qué'lh'e fizera sofrer" os últimos;ultfages»'.''',' 
/Consultando, no Rio de Janeiro, alguns especialis^ijs.em ati-

trópologia, genética e biologia, inclusive o prèsidehté>da'Academia
Brasileira de Ciências, prof. Arthur Moses, nenhum deles pôde
demonstrar a razão cientifica do fenômeno,'pois, segundo-se sa-
be, cromosoma humano e de macacos são diferentes, nâo podendo,
pofíanto. haver cruzamento. ¦' •

Átomos para o bem-estar do Mundo
1» v -¦ * •

vj,.-0 • uso da energia atômica para fins pacíficos .podff contri-
íjúrr pjra «melhorar as. condições de alimentação, vestimenta e

. moradis da população mundial, através de inúmeros emprigos
da Mdiação e isótopos de> pesquisas» anunciou recentemente,
em relatório divulgado. pelas Nações Unidas, a Organização, de

•Alimentação da ONU (FAO). ¦•• - -í- ¦ . .'- ¦¦'¦.• -:
/.¦Os isótopos radioativos, agindo nas. plantas em crescimento,

¦.demonstram como elas usam o fertilizante,p/ira seu melhor bè-
n^fjçio, como os inseticidas e exterminadore^ de ervas daninhas

.ppdeni ser, usados cqtn maior eficiência, e como funcionam os
: processos vegetais básicos. A radiação, por seu lado. está 

"também

;ii;ada usida na criação de famílias, de novas plantas que for-
!'p.3cerão maloc produção.e serão mais/resistentes ». doenças.. A

RAO .«nunciou que um .novo tipo de, feijão, que' cresce ern ar-
" b^sto', criado com a ajuda de energia atômica,, é mais tolerante-
váò.tempo úmido e menos sujeito a doenças do que.a variedade
^BÓrmai. .''.. ,. .'• '.. 

,.-."¦-.' . ^..
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Prezado Senhor Nelson Baccaro :

Permita-mè V. S. de início lamentar que se separou tão ex-
pressivàmente «do público em geral daquela noite de 9 de outu-
brb» e dos comentadores que ocupavam a mesa naquela ocasião.
A Sociedade Interplanetária Brasileira se fundou com as expressas
finalidades de servir a todas estas pessoas de «tanta ignorância
acumulada»,-pessoas estas, das quais V. S. faz parte, pois da ma-
neira como põe as suas 21 perguntas (2 iniciais e 19 finais) é
claro que V. 'S. ainda precisará assistir a muitas conferências e
aulas para poder iniciar a estruturar os seus pensamentos.
. ¦' ;.Efetivamente, a pergunta inicial (tanto da referida Sessão
da S.I.B. como no seu artigo) que se acha formulada no subtítulo
do artigo: «Ofato de um satélite dar mais de uma volta em tomo
dé' um planeta, enquanto êste executa apenas um giro, não pro-
varia a inexistência da força centrifuga 7» — mostra, que V. S.
pão conhece a distinção elementar entre a' rotação de um pia-
neta («giro»)'e a revolução de um satélite em torno deste pia-
neta («volta»), No entanto, estes dois fenômenos são totalmente
distintos. O primeiro, a rotação do planeta, é função de sua
massa; de seu diâmetro, da maneira como a sua massa é distri-
buída em seu interior, e da longa história de bilhões de anos rie
esforços ' externos (momentos aceleradores por ocasião de sua
formação, - atração de outros corpos, etc.) e Internos (trabalho
elástico, energia cinética perdida com o movimento das marés
d».:massa', etc). Por isso, o período de-rotação pode variar.entre
limites. extremos ^ assim vemos que um planeta gigante, como
Júpiter, faz sua rotação em uma dezena de horas, enquanto o
minúsculo planeta' Mercúrio «gira» uma vez de 88 eVn 88 dias !
Já a revolução de um corpo pequeno em torno de um astro grande
(em comparação com êle próprio) é assunto bem diferente — o
seu período será tão somente função da massa do astro «grande»,
seu diSmetrq, e da distância entre os dois centros de gravidade.
Logo se vê, pois, a incongruência em sua pergunta inicial e prin-
cipal. : -

Passando a responder â sua segunda pergunta, que infeliz-
mente não pude fazer por ocasião da Sessão, pois esta se de-
djeava ao-primeiro satélite-artificial e não a explicações de tó-
pipos de .física teórica, (pergunta V. S.: ... poderíamos chegar

-ã cónclusão—dé—que—a Terra—não—possui força—de—atração,—mas-
sirn está sujeita a uma força de pressão...?) atendendo ao
mesrno tempo os quesitos ns. 2, 6 e 14, posso confirmar a V. S.,
que cealmente, há muita inquietação no mundo científico em
tõrnq da natureza do que se convencionou chamar de campo
grayjtaciqnal. A origem desta noção provém da observação das
r.egularidades (ia queda dos corpos, e do movimento dos astros
—' o «Sputnik» veio, oportunamente, confirmar a vigência das
regras deduzidas há muito tempo s êste respeito, pois demons-
trou,'que um corpo «jogado» da Terra, obedece, inicialmente, às

.regras,da balística, e, em seguida, às leis da mecânica celeste.*0, cbtíjunto; destas regras e leis é que se costuma chamar de
«graviração universal» — acha-se, esta, pois, suficientemente
provada pára a sua utilização tanto na escala da experiência hu-
mana (queda dbs corpos e daí a problemática da mecânica racional,
engenharia, etc.) como na experiência cósmica (em que o homem
acaba' de; 'fazer sua brilhante entrada com os satélites). Nao há,
pois, interesse' algum em substituir as palavras (Força de atra-
dão por força dé pressão), e sim, as atenções todas convergem
para um melhor conhecimento das relações existentes entre a
natureza • do - campo gravitacional (ou seja como fôr chamado
aquilo que faz. os corpos seguirem as regras de movimento) e os

.outros', fenômenos que parecem ser tão básicos nn natureza como
êste, fenômenos como as partículas elementares e as ondas'eletromagnéticas. Entre estes fenômenos, a curiosissima «re-
pulsãO' cósmica», uma das noções teoricamente decorrentes da
teoria generalizada da' relatividade, e empiricamente verificadas
na 'escala extragaláctica, por Huhble, um dos pontos de contro-
vérsia principalmente .nas teorias contemporâneas de cosmogo-
nia; parece que entre os corpos próximos prevalece a atração;-acima ' de , uma distância bem grande, entretanto, a repulsão
pássari,a a predominar, trata-se de um ponto marginal no conhe-
cimento astronômico: é trabalho principal do grande telescópio

de Hale, no Monte Palomar, obter evidência adicional, por melo
de observação astrofotográfica, que permitisse aprofundar o
nosso conhecimento a respeito. Quanto â posição e o.papel do
Sol na «eclipse» que percorre cada planeta (suponho que V. S.
pensou em falar de elipse), não vejo onde possa haver dúvida,
conhecidas como estão as órbitas há tantos séculos !

A respeito de sua pergunta n." 16, e admitindo-se que V. S.
designe pelo termo «caducam as ondas... do Sol com a distân-
cia» o fato de elas diminuírem de intensidade, êste tato é obser-
vado pela quantidade de ondas solares incidentes na. superfície
dos planetas; hoje em dia temos instrumental de precisão paraisto. A explicação teórica, aliás, é muito simples, pois as ondas
distribuindo-se na superfície de esferas cada vez maiores, evi-
dentemente diminuirão por unidade de superfície.

Lamento muito não poder responder-lhe as demais pergun-
tas, isto por dois motivos: As perguntas 1, 3, 4, 5, 7, 11, 12 e 13
acham-se totalmente desprovidas de sentido, por incoerência en-
tre as palnvras de que se acham compostas, sendo sua formula-
ção ora incompleta, ora absurda. A respeito das suas perguntas
8, 9, 10, 17, 18 e 19, cumpre esclarecer que nestes casos não se
trata de teses básicas ou universalmente aceitas pela Ciência,
motivo pelo qual não vejo interesse em pronunciar-me a respeito
nesta ocasião, dadas as premissas e a conclusão do artigo em
que estas perguntas, arbitrária ' e apressadamente relacionadas,
são-me feitas. ¦ ¦

Ponho-me, todavia, inteiramente à disposição de V. S„ parauma explicação de todas e quaisquer suas dúvidas relacionadas
à Astronomia e a Física, bem entendido, se estiverem dentro do
alcance de meus conhecimentos. Sou engenheiro civil, estudei
matemática, física e astronomia além dos quadros curriculares
obrigatórios, e tomo V. S. sabe, tenho gasto um bocado de meu
tempo livre na divulgação científica. Recomendo-lhe, pois, que— dentro da disponibilidade de tempo de V. S. e do abaixo assi-
nado — organizemos um debate público em torno destes tópi-
cos. Será mais eficiente do que a troca de pronunciamentos es-
critos pela imprensa, e o debate poderá ser assistido pelo grande
público interessado, seja através da TV ou rádio, seja por debates
públicos adequadamente organizados em recintos apropriados
para tal. Quiçá acabamos fazendo renascer a época, dos grandes-debat^ss-da-Rjiforma-!

Teatro ..,1 '

Apenas queria ainda esclarecer, que houve uma lastimável
omissão por sua parte na citação de minhas palavras de 9 de
outubro. Ao recomendar ação policial contra os autores de livros
que pervertem os estudantes, frisei que semelhante medida seria
aplicável aos que o fazem COM FINALIDADES LUCRATIVAS. Os
que assim agem apenas guiados pela própria ignorância — e não
vejo motivo para supor que V. S. não seja apenas destes — nâo
merecem cadeia: bastar-lhes-á ler livros, mas bastantes livros
selecionados ! Por exemplo, a leitura completa de um jogo de li-
vros escolares, desde a 1." classe primária até o último ano uni-
versitário poderia ajudar muito. Não há dúvida, muitos autorii-
datas chegaram a grande distinção por serem geniais. Outros,
porém, com êste processo, inevitavelmente ficaram com imensas
lacunas entre seus parcos conhecimentos adquiridos — como. é
revelado pela lista das perguntas que V. S. faz —. lacunas estas
que lhes proibem procurar ensinar aos outros,

O senhor não deve esperar que Marconi, Millikan, Milne ou
Compton leiam uma lista de quesitos desta espécie além da se-
gunda linha. Da primeira linha jâ sabem de que se trata — não
têm tempo para isto que eu estou fazendo agora, em, .procurando
esclarecer coisas elementares, fáceis de compreender/ pelo en-
sino curricular.

A Sociedade Interplanetária Brasileira, no entanto, tem entre
as suas finalidades a divulgação científica em todos os seus de-
graus; faço pois a V. S. solene convite para que compareça a
todas as nossas sessões, que se realizam sempre nas quartas-
feiras, às 20 hora e 30 minutos, no Auditório da nobre Empresa
«Folha da Manhã», na Alameda Barão de Limeira. 425, na Capital
de São Paulo. No fim de cada sessão há debate público SOBRE
O ASSUNTO DO DIA. Aos poucos V. S. poderá obter uma orién-
tação acerca destes assuntos que lhe preocupam com uma an-
sjedade, que é, crela-me, também a nossa.

REESTRUTURAÇÃO DA FAO
DELIBERAÇÕES DA CONFERÊNCIA EM ROMA
MODIFICADO O SISTEMA DE ELEIÇÕES
O PROBLEMA DOS EXCEDENTES DE PRODUTOS BÁSICOS

HOMENAGENS AO CHEFE DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA
,R,QMA, 12 (de Ivaldo Falconi, Assessor da Delegação Bra-

sileira — Via Panair). — Em sessão plenária de hoje, a Con-
ferência da FAO aprovou o plano de reestruturação daquele or-
ganismo, preferindo adotar entre os dois planos que haviam sido
apresentados aquele que não estabelecia grandes alterações do
sistema atual. Havia o plano A e o B, O último, um pouco mais
radical,' previa a possível extinção do Conselho da FAO, consti-
lituído, de 24 membros, para substitui-lo por reuniões mais fre-
quentes da Conferência, à qual os órgãos especializados, como a
Comissão de Produtos Básicos e outros, apresentariam direta-
mente seus relatórios e sugestões.

Como se sabe, a Conferência se reúne de dois em dois anos,
' e o-Conselho, pelo'menos mais de uma vez anualmente. O plano
;qUe foi aprovado manteve o «status quo» existente, introduzindo,
entretanto, sensíveis, aperfeiçoamentos nos processos de trabalho
da organizaçàq. de modo a tornar mais eficazes os resultados dos
estudos -e discussões de que se incumbe a FAO.

O autor da "Geopolittca da
Fome" vai ser alvo,.ainda esta
simana, de significativa home-
"agem, promovida por inte-
lectuais e escritores italianos,
que lhe oferecerão um banque-
te. no Grande Hotel. Falará pe-
los manifestantes 0 escritor

Cario Levi, autor do livro "Ro-
ma parou em Eboli", hoje tra-
duzido em quase todas as lfn-
guas.

Antes do banquete, o sr. Jo-
sué de Castro dará uma entre-
vista coletiva à imprensa ita-'
liana.

Paixão da Terra,
y No Municipal ?:$mi:

> V ' 
ij •¦'. 
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ALMIR AZEVEDO
TOMO parte do Festival do Rio de Janeiro-a Comissão Artística

e Cultural do Teatro Municipal levou a efeito a estréia de
¦ «Paixão da Terra», original ' brasileiro, '¦ inédito, -de' Heioisa Ma-
ranhão. ..... . •' ;;

Tal iniciativa merece encômios.
A obra foi apontada por vários expoentes das nossas'letras

como excepcional. Tal afirmativa, aliada ao fato bem' sintomático
de ter sido a mesma premiada, por unanimidade,' em 'concurso

público do Serviço Nacional de Teatro, do Ministério dá Educação
e Cultura, ao qual concorreram setenta e seis stftros originais,
impõe aos críticos o dever de analisá-la sem a condescendência
e sem-o-critério de relatividade'muitas vezes adotados, para; com
os novos autores e que, pretendendo estimulá-los, 'rião' raro lhes
presta" um desserviço, •'" - '- • ,' '

' Muito- embora deva-Se ' des- '-r1 " ¦ ¦ '¦

confiar das obras de arte que
— ¦como a: peça: em questão —
logo ao primeiro instante con-
quistam o espectador, ofere-
cendo-se-lho toda Inteira à
sensibilidade acurada, a obra
de Helóisa Maranhão, sem ser
excepcional, garante-lhe lugar
indestrutível entre os nossos
dramaturgos pelo seu evidente
e ¦ incontestável valor

Pretendendo fixar aspectos, da
invasão holandesa lio Brasil, a
autora limitnu-sp a meras alu-

'peripécias' encontradas - e, sem
dúvida, ao ritmo .por êle 

"i«i-

presso à representação, deve-
se grande parte -do' êxito' do
espetáculo. " ¦" • •' ''' ' ': '

A interpretação foi das mais
heterogêneas: Nicete Bruno, SO-
nia Oiticica; Mercedes 'Batista,
Paulo Porto. Paulo.--'Navarro,
Paulo 

"Goulart, 
Hamilton ' Fer-

reira e NelspiV Máriarii, nos
principais papéis,' pbrtàram-se
convenientemente.' Os demai»,
com altos V baixos, A música

( '-?' S" É :¦:':¦?¦ -^^Ê^m%^^':'- ':'r:Y- '</i^Síi^^H
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lucarna e querrtlhciri personagens de lx$o (ia 1 erra

-soes—&$—figuras principais rins expressiva ne Rpynaldn Jardim
acontecimentos (Galabar, Nas-
sau, André Vidal, • Henrique
Dias, Ana País e outros) con-
seguindo, náo obstante, pene-
trar-lhes j verdadeiro sentido
histórico. E é aí que ela.se re-
vela, demonstrando um estilo e
uma técnica onde algo dc no- •
vq tenta inslnuar-.se, o que, em
Ú|tima anáiise, deve ser a.preo-
cupação maior de quemescre-
ye para teatro: procurar apri-
morar ou corrigir a inspiração
natural, se possivel, dando-lhe
novas feições, no que, ela pos-'
sui de imperfeito, batido ou ina-
cabado.

A peça está pontilhada de
seqüências bonitas, algumas
magníficas, em que o talento
criador da autora se revela pu-
jante. Além da beleza do texto,
a visão de conjunto é, por vê-
zes, maravilhosa, não obstante
a ausência de cenários. Todos
aqueles índios, negros, portu-
guêses, holandeses, senhores-de-
engenho, guerrilheiras, muca-
mas, sinházinhas, damas, fidal-
gos, frades, etc., que se revê-
sam entrelaçam e Justapõem,
no seu colorido bizarro, dão à
peça um cunho fascinante.. Pena
é que não. tenha sido dividida
em dois atos o que. a meu ver
(e era essa a opinião de muita
gente), aumentaria o interesse
do espectador um tant0 ou
quanto comprometido pelo can-
saco, ao fim de um longufssimo
ato.

A direção fêz o que pôde, no
curto espaço de tempo que lhe
fpl imposto — ah! a eterna
mania brasileira da improvi-
zação comprometendo tudol
Mesm0 para um diretor expe-
rimentado c competente como
José Maria Monteiro, dirigir um
original com características tão
complexas, onde se movimenta
mais de uma centena de intér-
pretes, deve ser tarefa das mais
difíceis e estafantes. Êle conse-
guiu sobrepujar, -em parte,'as

Oliveira Bastos e José: Lino
Grunewald e o guarda-roupa
executado por Nilsoh Pena e
Agostinho Olavo» .contribuíram
eficazmente para 'completar o
sucesso da apresentação - dessa
nova e vitoriosa autora:'Heloi-
sa Maranhão. \ .'¦ • '
AGRESSÃO A UM CRITICO

TEATRAL
•¦ Ao nosso confrade Paulo
Francis, critico teatral do"Diário Carioca", foi dirigida a
seguinte moção de solidarjeda-
de: "A Associação Brasileira
de Imprensa, sempre vigilante
contra os atentados à libèrda-
de de imprensa, condena eom
veemência a - agressão dè que
foi vitima o prezado confrade
Por haver .cometido o "crime"
de fazer critica qué desagradou
ao agressor Estarrecida ante a
ocorrência, n ABi sente-se per-
plexa diante da '-arbitrariedade
que se vem verificando de nêo
serem admitidas discordâncias
e críticas desfavoráveis, trans-
formando os jornalistas em aTvo
do mau humor. daqueles qus
também poderiam, -utilizar da
pena ou da máquina de escre-
ver ou mesmo recorrer ao Po-
der Judiciário para revidar ata-
quês de que se jurarem v(ti-
mas. Queira o prezado contra-
de aceitar' a expressáo de Inte-

.gral solidariedade da ABI e de
seu Presidente, (ai Herbert
Moses." . 

'',

OBSERVAÇÃO — A agressão
verificou-se. justamente em fa-
ce dos comentários desfaverá-
veis com que Paulo Francis se
referiu a certos elementos dss-
toantes do elenco de "Paixão
da Terra", original aqui hoje
comentado por, mim. O' fato
ocorreu à saida do Teatro' Re-
pública, após assitir à; estréia
de' "A Bela Madame Vargas",
pelo Teatro Nacional de Come-
dia. Particularmente, envio'»
Paulo Francis a mfhha sóll-
dariedadè.

•••-,., -; •'¦¦- "v ,

SISTEMA DE
A Conferência aprovou igual-

mente a reforma dos processos
eieitprais da FAO, a fim de as-
segurar uma mais perfeita re-
presentação dos Fstados mem-
bi'os, tanto na composição dos
ór8S°s que a constituem como
no tocante à seieção dos
ocupantes dos cargas de dire-
Ção.

Prevaleceu o principio da elei-
çío dos membros para o Con-
selho em bases regionais. Assim,
òs 24 postos nele existentes fi-
caram distribuídos proporcio-
nalmente por diversas regiões
do globo, que agrupam deter-
minado número, q> paises, den-
tío de um critério de rotativi-
dàde ajustado entre èlcs, de
a»jqrdo Com as possibilidades
de acesso aos postos.
., A elaboração desse projeto de
rçforma eleitoral esteve a car-

. go .de um comitê especial de
que o Brasil participou, repre-
sentado pelo Ministro Arisio
Viana, èssí comitê era ainda
iptefjrado dp.delegados da Aus-
ti/élia, Irlanda, Suécia. Holan-
da e Paquistão, e esteve reuni-
do em fevereiro dê-te an0 en)
Londres.'

EXCEDENTES AGRÍCOLAS
Na apreciação dos problemas

aghcolas de interesse geral, a
Conferência tem dado grande
Importância à questão da acu-
mUJaçàó de estoques ds produ-
toa iiásieos em determinados
países e às medidas que vêm

sgÃdo" gestas 
' 
em' prática com

relação ao. seu escoamento. Fo-

IlilLíiii

ELEIÇÃO
ram examinadas as políticas na-
cionais e os seus reflexos no
mercado mundial.

Matéria complexa por sua
natureza s que não comporta
uma rígida uniformidade de
procedimento, tem sido, todavia,
encarada do ponto de vista da
observação dos princípios já
elaborados pela FAO sobre o
escoamento de excedentes. Aliás,
dessa tarefa se vem ocupando
há tempo a Comissão de Pro-
dutos Essenciais, de um modo
geral, e o Comitê da mesma
Comissão que funciona em
Washington, com 0 fim espe-
ciai de promqver consultas e
entendimentos em torno do
problema. A matéria é no mo-
mento objeto de debates nas
comissões e n° plenário, sem
que se tenha chegado a apre-
sentar fórmulas definitivas.

HOMENAGENS AO SR. JOSUÉ
DE CASTRO

O Secre^rio Geral do Vati-
cano. Mons Dell'Acqua ofere-
ceu ontem um banquete aos
chefes das delegações dos 74
paises que estão representados
na Conferência da FAO e dela
participam Discursaram o Sr.
R. B. Sen, Diretor Geral da
FAO. e o Mons. Iigutti. 0bser-
vador da Santa Sé junto à
Conferência. Em nome de tô-
das as delegações presentes,
usou da palavra o Sr. Josué, de
Castro, chefe da delegação bra-
sileira, agradecendo à home-
nagem.

De pleno acordo, dr. Lavigne l 'V:-.-.(

Mais do que nunca se faz necessária a reedição da "Ilusão

Americana", de Eduardo Prado
AZEVEDO ROLLIM

'-¦; •'.* 
">•'.'-

- "A DOUTRINA DE MONROE Ê POR CERTO UMA
BOA COISA. MAS, COMO TODAS AS COISAS BOAS AN-
TIQUADAS. PRECISA SER REFORMADA. ESSA DOUTRI-
NA RESUME-SE NESTA FRASE: A AMÉRICA PARA OS
AMERICANOS. ORA, EU PROPORIA COM PRAZER UM
ADITAMENTO: PARA OS AMERICANOS. SIM SENHOR.
MAS, ENTENDAMOS, PARA OS AMERICANOS DO NOR-
TE. (APLAUSOS). COMECEMOS PELO NOSSO CARO
VIZINHO. O MÉXICO, DE QUE JA COMEMOS UM BO-
CADO EM 1848. TOMEMO-LO (HILARIEDADE). A AMÉ-
RICA CENTRAL VIRA DEPOIS. ABRINDO NOSSO APF-
TITE PARA QUANDO CHEGAR A VEZ DA AMÉRICA
DO SUL. OLHANDO PARA O MAPA. VEMOS QUE AQUÉ-
LE CONTINENTE TEM A FORMA DE UM PRESUNTO.
UNCLE SAM Ê BOM GARFO, HA DE DEVORAR O PRE-
SUNTO. (APLAUSOS E HILARIEDADE PROLONGADA).
ISTO É FATAL. ISTO É APENAS QUESTÃO DE TEMPO.
A BANDEIRA ESTRELADA É BASTANTE GRANDE PARA
ESTENDER A SUA SOMBRA GLORIOSA DE UM-OCEANO
A OUTRO. UM DIA ELA FLUTUARA. ÚNICA E OVAN-
TE. DO POLO NORTE AO POLO AUSTRAL." - (Eduardo
Prado cit. o Sr. Ewarts num banquete presidido pelo general
Grant. - "A ILUSÃO AMERICANA".' pág. 69).

Mais do que nunca se faz necessária, obrigatória, impref-
cindãvel, a reedição e conseqüente divulgação, a mais ampla,
entre os brasileiros, da grandiosa biblia do nacionalismo que é.
indiscutivelmente, "A ILUSÃO AMERICANA", do saudoso
paulista Eduardo Prado.

Êsse pioneiro da nossa total emancipação não teve. ainda,
a consagração a que faz jus pela sua desassombrada atitude,
desmascarando, aos olhos do mundo em geral, dos brasileiros em
particular, a felonia. a arrogância e a má fe dos Estados Unidos
da América do Norte, em relação aos paises centro-su!-ameri-
canos, especialmente ao Brasil.

O trecho que serve de intróito ao p.-esente artigo reflete, de
maneira inequívoca, não apenas a histera das razões que Ie-

varam o grande escritor bandeirante a escalpelar o salteador ian-'
que, mas também e ao mesmo tempo evidencia de maneira. inso-
fismável o cinismo com que o voraz "Tio Sam" se vem preparando
para submeter-nos ao seu dominio. Não é por acaso que Eduardo
Prado tem sido relegado ao esquecimento — èle que representou
nas letras nacionais uma das mais vibrantes e desassòmbrkdas
penas. Esquecidos, também, vivem os demais e grandes nacio-
nalistas do passado, contemporâneos seus ou não,- desde o in-
(répido Vinagre ao imortal Floriano. da famosa e magnífica res-
posta: "a bala!"

, Mas o Brasil despertou e caminha, já adulto, de passos
largos e firmes, para seu grande destino, ¦ varrer**" de suas'calça-
das o lixo do imperialismo que o tem atrofiado. A frente dele.
agora como ontem. estSo os nacionalistas Nada mais justo, pois.
Nada mais oportuno gue a reedição de "A ILUSÃO AMERI-
CANA". A sugestão do querido e culto mestre baiano' dtve
ser das mais dignas de acatamento.

Somos dos que se honram de formar, com sua parcela hú-
milima, a multidão de brasileiros que reverenciam a memória'
de Eduardo Prado. Honramo-nos. igualmente, de conhecer êsse
culto patriota e lutador das grandes causas que é Eusinio La»/igne
— digno representante da velha guarda' nacionalista- na terra
indômita de Cabritos. Nio somente nessa qualidade, senão também
como nacionalista, como patriota, não pudemos fugir ao impulso
de vir, através do lábaro máximo da Campanha Nacionalista que
é êste inconfundível O SEMANÁRIO, trazer o nosso despre-
tensioso mas sincero apoio ao mestre Lavigne e lhe dizer que.
desde já. nos colocamos ao ladr» de quantos, com éle, se lançaram
ao movimento pró-reediçào e divulgação de "A ILUSÃO AME-
RICANA". livro que precisa ser levado, o quanto antes, a todas
as camadas do nosso povo que. se vai deixando envenenar —
principalmente a juventude brasileira —, pela criminosa, imoral
e nociva propaganda norte-americana que avassala, que' su-
borna, como sabemos, talvez noventa por cento das nossas fontes
de divulgação. . ' 
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BOA NOTICIA PARA OS GORDOS

ATO/FAS DE DEZEMBRO
o ile Dezembro, dia de Nossa Senhora da Conceiçã o, é uma das datas preferidas pelos noivos.

A época, porém, c de calor e os vestidos de noiva s ao quase sempre dc mangas compridas e de gola fechada.

Por isso, achamos oportuno oferecer às nossas leitoras estes dois modelos — noiva e dama de honra — leves c

elegantes.
Como vêem, são duas toilettcs próprias para uni ca samenlo no verão.

nOIS sábios japoneses. Tatclshl e Nntamuro, de-
" pois dc vários estudos destinados á descoberta

¦ da cura do reumatismo, depararam com uma subs-
! táncia medicinal (nltrofenol), que tem a pro-
priedade de emagrecer uma criatura sem que esta
seja obrigada a diminuir em nada a sua ração
diária dc comida.

Fazendo experiências com cães — visando ao
reumatismo — notaram que o.s animais emagreciam
dia a dia, embora se alimentassem normalmente.
Examinados mais detidamente, ficou comprovado
que o.s cães estavam em perfeitas condições de
saúde. .

Surpresos com a-descoberta, Tatelshl e Natamu-
ro passaram a fazer experiências nos humanos e
os resultados foram os mesmos: homens <¦ mu-

*lhercs obesos tornavam-se normais em 30 dias.
Uma jovem estudante da Universidade de Kioto,

Mvaki Kyogaml, com 21 anos de idade e pesando
quilos, estava disposta a matar-se de desgosto.95

KOSAN

lJillia única de pais ricos, Myaki já havia consulta-
do o.s maiores nuídicos do Orieiile e do Ocidente.
Tudo em vão. Nem dietas nem ginásticas conse-
(júlráni (azei-la perder uma só grama de gordura.

Sabedora d,is experiências dos sábios japo-
nêsi-.s, Myaki afereceu-se como 

"cobaia humana" e
ao fim de 30 dias pesava apenas 5J quilos! Sem
deix.ir de comer e sem exercícios violentos. Sò-
mente absorvendo algumas vezes por dia uni pu
amarelo em forma de cápsula.

Não resta dúvida que se traia de uma grande
noticia para multas mulheres, P»is, indepeiidr-nle
do ponto de vista da saúde, há u lalor estético: a
elegância da silhueta, impossível quando se lem
excesso de peso.

Aguardemos, portanto, que chegue até nós o
milagroso pó amarelo, cujos descobridores, além
de sábios, passarão a grandes aliados da elegância
feminina.

VESTIDOS
PREGUEADOS

Os vestidos pregiíeàdòs ou
plissados, atualmente em
moda, são dos tais que
vestem bem e são práticos
porque servem desde à

manhã até à tarde.

Estes dois qne aqui apre-
sentamos são os modelos
mais em vçga no momento.

CONSELHOS PRÁTICOS

1) Objetos de Bronze 4) Objetos de Cesso

— —fyyZiiy; -- ..."

Os objetos de bron:e dourado
ficarão limpos e brilhantes com
o seguinte tratamento: mergulha-
los em água bem quente e e/i-

saboada esfregando-os com uma
escova macia. Enxaguá-los em
várias águas e. depois de secos,
passar uma camurça fina.

2) Objetos de Lata

As bandejas e os móveis de
laça limpam-se com uma esponja
embebida em água pura e. se
seguida, csfreqando-se um pouco
de Ialinha. Dt pois. Wt-rfrân—ser—

O mais indicado para conser-
var limpos o.s objetos de gêsso

é dissolver na água uma quanti-
dade de amido suficiente para

que ó liquido fique um tanto es-

pêsso. Espalha-se essa pasta, ain-

da quente, com a ajuda de um

pincel sobre o objeto que se quer
limpar e deixa-se secar natural-
mente.

5) Objetos de
Alumínio

polidos com uma flanela bem

3) Objetos de Marfim

Os objetos de marfim, como
estatuetas ou cabos de facas, não
devem ser simplesmente tarados
em ógua e sabão porque isto os
amarelece. O melhor é passar-
lhes uma esponja com água oxi-
genada, o que os limpará pron*
lamente.

Para se limpar perfeitamente
utensílios r/e alumínio emprega-

se água com uni pouco t/t* ífciuo

sulfnrico. Como se trata de uma

substância perigosa, devtse to-

mar o máximo de cuidado Com

o seu manejo. Com 30 gramas
dc bórax e agitmas gotas de amo-

ntaco por litro dágua obtém-se

uma ótima so/nçfo para fazê-los
brilhar.

1) Vestido
rosa pálido,

pescoço,ao

em sliuntiing
Decole rente
manga japo-

nêsa. Saia de pregas eslrei-
ias. Uleim).

BLUSA DE BORDADO INGLÊS

¦W *m® • iii

2) Vestido de seda estampa-
da. Tôdas as pregas, bati-
das, suem da pala da Musa.

Gola "cltemisier".

MODAS
BELEZA

E
CONFORTO

NO LAR
'ti

E' A PÁGINA DA
MULHER

BRASILEIRA
¦ 
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Nao deixe de incluir em seu
enxoval de verão esla linda
Musa Manta de bordado
inglês. Os punhos e a gola
também são brancos mas
de fazenda unida. Ê uma
blusa muito bonita, gracio-
su e um pouco romântica.
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Eis uma
volta na
cinza-pén

ótima sugestão para aproveitar-se angulo de porta ou de janela: lambri de madeira dando

ponta formando pequena e.-tante. Diva em matéria plástica com três almofudas de encosto:
ila. verdt e vermelho alaranjado. Cortina amacelo-claro com listras finas pretas. Tapeie

listrado em várias côte\

Os luveiros de Paris estão
fabricando a "terceira luva",
isto é, uma luva que tanto ser-
ve para a mão direita como
para a esquerda. Com isso, não
há mais o inconveniente de se
inutilizar o par de luvas quan-
do se perde uma das mãos.

O vestidu-saco já está sendo
usado aqui no Rio. E' um es-
tilo demasiado ingrato, pois
só uma mulher muito bem
proporcionada poderá supor-
tar a extravagância dessa li-
nha.

Os penteados de cabelos
curtos cobrindo as orelhas com
pastinhas vão muito bem com
os novos chapéus enterrados
no estilo 1925.

Tudo indica que a maquia-
gem a ser usada neste verão
é a dita "maquiagem pálida".
Pó de arroz bem claro, ne-
iihum rouge c b a t o n rosa
desmaiado,

Boas Receitas
Bolinhos de Bacalhau

250 gramas de bacalhau. 125
gramas de batatas, uma colher
de manteiga, 4 ovos, duas co-
lheres de farinha de trigo,
unia xícara de leite.

Cozinha-se o bacalhau, pas-
sa-se na máquina, misturam-
se as batatas, que devem es-
tar cozidas e passadas no es-
premedon Faz-se um bom re-
togado com cebolas c cheiros,
juntando-se fora do fogo a

massa de bacalhau e batatas.

Juntam-se em seguida o leite.
a farinha, as gemas, as claras
batidas em neve, um pouco de
salsa, cebolinha e coentro. tu-
do bem cortadinho. Krita-se
em gordura ou óleo bem qtlén-
le às colhei adas.

Torta ao Rum
2511 gramas de açúcar. 150

gramas de farinha de trigo. 150
gramas de fecula de batala,
200 gramas de manteiga derre-
tida, 3 ovos, meio cálice de rum

e a raspa de meio limão ou
laranja.

Põe-se o açúcar numa vasi-
lha e. mexendo-se com uma
colher de pau. vão-se juntando
aos poucos um ovo e duas ge-
mas. Estando b e m batidos.
juntam-se a manteiga, u rum
t a farinha, misturando-.-* de-
pois as claras restantes bem
batidas e a fecula. Assa-se em
tabuleiros de forno, forrado
com papel. Depois de frio. co-
bre-se com gl/ice de rum e
corta-se em fatias.
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OVIMENTO ESPIRITUALISTA BRASILEIRO Direção de JOSÉ ALVARES PESSOA

UMBANDA ÜENTR0 PO MUNDO
« VERDADEIRA missão dos Guias de Umbanda é a caridade integral, sem limitação a êste ou

** aquele plano, isto é, o seu objetivo principal é aliviar o sofrimento humano onde quer que se
apresente e seja qual fór a sua modalidade.

Por isso mesmo, o espiritismo de Umbanda preo cupa-sc com o mundo; os espíritos que em seu nome
vêm aos terreiros intendem que a caridade primor dial consiste em tirar a pobre humanidade das ter-
rlvels adições de ordem material e moral em que se debate, buscando dar soluções favoráveis aos
problemas que afligem cada um dos que humilde mente lhes fazem confidencias das dores que os
cruciam, esforçando-se por melhorar as condições em que vivem os seus protegidos.

Dir-sc-ia que se acham tão irmanados com o sofrimento dos homens que. por isso mesmo, pu-
deram chegar a conclusão de que é preciso ter a mente tranqüila, livre do pensamento obsessor da
solução de questões materiais, para poderem ouvir, com proveito, os conselhos de ordem puramente es-
piritual. que na sua humilde linguagem não se cansam de prodigalizar aos que os buscam.

JOSÉ ALVARES 1'ESSÕA

Umbanda tem a pteocupaçâo
constante üt> felicidade do ho-
mem dentre do murí'o: do seu
bem estar r.atèpal 1< perfeito
equilíbrio Je sua Sllu&ção mo-
ral, condições indispensáveis à
receptivida,,<- proveuosi, da pa-
lavra transcendente qne eleva a
alma ao» nes de l>u>.

Quem lem a alui* p-esa a mil
cuidado* d'ieronies p'eooupada
com ,i satisfação d- eompromis-
sos inadiáveis c não vi diante de
si uma santa desespera-se de
encontrar auxílio entre os seus
iguais e busca, na âns'a cm que
se lebate, uma sokiç.V- vinda do
alio

Filho nec hum prwi rou Um-
h.in-la num* hora dessas que
não visse &olucÍOríi»^o o seu
caso

Nenhuma outra religião dá no
terreno m-i erial à> «drnas aflitas
o consolo de que recessitam,
rcorque se « doiunn.) toca pro-
fundamente o coração e o eo-
move. não resolve. en'retanto. a
sil'.iacã( aieustios.i de nineném.

As reiiçrões de iiiíé não se

preocupam rom o mi-ndo. não
vivem le"c'ii do nu "do. não
comnar'ilh m lf sofrimento
m«t."ri,il d;n homens invres-
s-indo-se a;.enas nel? sua ovo-
bicão espiri.ual: na «iia sublima-
cão transp--.-tam-se is incomen-

suraveis alturas pot nós iiia-
tingiveis não se int-vtessam pc-
Ia vida pròpriàmen i material a
que o homem está sujeito pela
sua condição, e levim o nosso
sofrimento à conta do Karma,
que fatalmente terá de ser ven-
cido: o miuHiismo procura levat
os seus adeptos às especulações
metafísicas e às rnauvilhas do
êxtase em Samadhi t budismo
leva-nos às delícias de Nirvana;
a teosofia mostra-nos planos e
subplanos. onde gozaremos as
ventura* de uma vida puramen-
le espiritual: o catolicismo cns-
tão propu^a pela ascensão das
nlmas aos teus; nenhuma dessas
sublimes religiões entretanto,
que têm romo onieüvo único
levai os homens paM o alio. pa-
ra regiões que lão cedo não
conseguirão atingir por força
mesma da mísera condição em
que vivem « expiai as suas fal-
'as. se preocupa corr»' já vimos
com a felicidade do homem no
plano propriamente material, ao
passo que a Umbanda vem de
cima para liaixo par,, bem per
'o do <of"menlo ~i\ que nos
debatemos procurando assesu-
rar-nos com a relhoria das ¦
nossa» condições exp.Mórias, o
meio certo de podermos um dia
elevar-nos às incomens-jráveis
alluras alincidas p^os que iá se '

redimiram dos seus et emes.
Umbanda vê a chíga do fi-

lho que o busca e ircontinenti
lhe aplica o bálsamo que sara,
reservando-se para depois da
cura, pronunciar a palavra que
o desperta' á para >i vida prò-
priamenie Jo espírito.

Umband,. vive centro do
mundo p.ns os pobre- filhos do
mundo. ès'cs aindu pouco evo-
lindos, qu- necessitam da dor
que regenera e purifica e que
por isso mesmo precisam de ca-
ridade em Iodos os planos a
que poi força de suas contin-
gênoias se iChatn ligados.

Umbanda é a rronria alma
do tmindo trabalhando em prol
da regeneração do* homens

Umbanda já o d,.•somos uma
vez, é lestis trabalhendo: curan-
do os enfermos, determinando o
cumprimenie das leu do mun-
do, preocupando-se com a satis-
facão das necessidades materiais
dos homens como se pode ver
na passagen dos Evangelhos,
em que se consign» o milagre
da multiplicação do. pães.

E' preciso conviver-se nos hu-
mildes terciros dn Linha para
ter-se uma idéia sept",, dos mi-
lagres que sem ilaide. fazem
os Guias de Umbanda todos os
dias.

A doce bondade do tr-ato des-

sas admiráveis entidades, que se
ocultam sob o humilde jisfat-
ce de pretos velhos e caboclos,
e a paciência com que ouvem
as misérias de cada um; o in-
terêsse que tomam por cada ca-
so partiotii.il não esmocendo os
menores detalhes u., consülla
que lhes foi feita; so por si re-
velam-a p-trfeita inttgração de
Umbanda dentro do mundo,
dando-nos não a esperança mas
a certeza absoluta d-, oue jamais
ficaremos ao desamparo, de
que no momento da aflição e
do desespero se estenderá para
nós u'a mão amiga que não
nos deixará cair.

A injustiça dos ignorantes e
dos de má fé. que nivelam us
entidades U Umbanda aos fei-
liceiros da magia negra, não
continuará a prevaiecer . por
muiio tempo.

Arrcgimjnlam-Sc o;- filhos de
Umbanda com o são objeiivo
de mostrar a todo. que a reli-
gião dos humildes * deserdados
da sorte é tão espiritual ;omo
qualquei que o se,, t que se
Umbanda <ive donuo do mun-
do, num "ontato ncais íntimo
com os sofredores que expiam
as suas cuipas passadas, isto é
ainda para provar .•. sua gran-
deza e a sua perfeita uimprcen-
são dos ensinamentos de Divino
Mestre, que viveu entre pesca-,
dores e poures criaturas do po-
vo, que não rejeitou de junto
de si os que o buswam. ainda
mesmo quando as .rndições es-
piriiuais destes eram as mais
precárias, e q'.ie mesmo na hora
extrema d» sua mete ignomi-
nios.i teve palavras de conforto
e de promessa par.i o bom la-

drão, com quem estaria no pa-
raíso, segundo suas ptóprias pa-
lavras.

Os Umbandistas. que já se
contam ao- milhares, devem
unir-se sob. a bandeira de Um-
banda e sem respeito humano
gritar bem alto a sua crença, na
s. -ve, dout.::na Jos prelos velhos
e dos Cab-xlos que. desprezan-
do o gozo da bem aventurança
eterna, descem de VLanda pa-
i'a o ambiente pesadíssimo da
Terra com o obiet.vo de me-
lhorar as tristes e/wdições de
ordem ma'erial. motal e espi-
riiual em 'tue vive i humamda-
de sofredora.

Que cadi um de nós seja o
propagandeia since,-.> e espon-
tâneo da vrdade- que a maioria
não q'.ier vei e que cada um se
compenetre de que se vivemos
no mundo nara com o sofrimen-
to atingirmos um cá;; maior de
evolução esniritual, os Guias de
Umbanda ,bandon'in as deli-
cias do N rvana. que conquista-
ram lambem através do sofri-
mento. para viverem conosco
dentro do mundo, .ompartilhan-
do das nossas dôreí, das nossas
humilhações e chorando as nos-
sas lágrimas.

Não sejamos ingratos com os
que nos prodigalizam tantos be-
nefíctos e gritemos para que
todos ouçam que somos e sere-
mos Unihnndislas a despeito
das perseg' ições que ainda nos
movem, e do riso de ironia dos
que. meno. felizes do que nós.
ainda não despe-taram e de
olhos fechados não tem capa-
cidade para reconhecei a ver-
dade.

ESPIRITU ALIZAÇAU
DA VIDA

1VETA R'~E1R()

Colocando-nos num ponto certo e firme, como o do observa-

dor que quer aprender, com exatidão tudo o que se passa em

torno de si para chegar a unia conclusão sentira, poderemos agora,

sem grande esforço compreender porque a humanidade atual se

dehate como que alucinada por uma visão medonha, lutando con-

tra si mesmo sem encointrar paz e segurança. Sábia, estudiosa,

forte, decidida, esta humanidade, no entanto vive sem rumo, des-

traindo hoje o que ontem criou rie mais belo; negando num dia

o que afirmou em outro; recuando uma légua o que avança num

passo, provando uma derrota logo depois de tal aliança' de uma

vitória!
E tudo isso por que? Porque a vida dn humanidade moderna

ntp depende cie técnica salvadora de espiritualidade e se apre-

imita, apenas com o manto brilhante e enganador de falsa sabe-

dona, porque e, e será, sempre falso o que se pretendem criar

e realizar, repudiando a idéia de Deus, como base, segurança e
diretriz!

Deis a suprema terça é para
a presumida meniandade da
maioria da espécie humana de
agcíra on ur mito >'<ig9, oomo
alguma coisa que se palina A
vontade Ja- conveniências ou
uni -iniples servo qu.- obedece a
vontade dominado1-.! !f amo.

I'cia esca intei-i c iludida
humanidade de .üoi„ a idéia
de Deus todo poderos,. e 'òdas

as «ormas conhecia de 'Piei-

pretar as 'eis qtir lesus veio
estaneiecei na terra .orno envia-
do do Pai só existem "prófor-

ma' c se issim nh\ tosse como
aceitai a -»is'êncii de tantas
egretas lotitrinas fó-n ulas. cre-
do rõm iese nr Cristianismo
nnn- giie existou- por êste
miuvíoV

l'.v qp.te .as exis'.^'' Decerto

porque o lOmem de hoje. é
igual io h-icnem do passado e

poi mais «abio e -rronanlc que
seja pot mais que sr. considere
liberto de «eu Cria-lot no alme-

jo de sua alma re>se de e orgu-
Ihosa, mor-« a secet.i crença
em Deus e .". sede indomável de
sei feliz

lesus não pregot. SU« doutrl-
n;c sonhadora para i)»« não fôs-
se iiivida. lesus na. íxemplifi-
COti silas Mcões. m "fiulo cru-
cifio-ido m alto d-- Calvário

para desde então • '.jmanidade

o esqueces.»* c negasse sincera-
mente Nã» Apesc ne tudo o

que se esla vendo na face da
terra, apesf-i da ciíncit huma-
na estai i-ançand, t?rto que
cause verttuens de vgulho e de

pasmo aos que or^-l.zem o ver-
dasleiro m'1-gre tia» (iescobertas
espantosas, apesar da vaidade
d-smedida :.e muitos e de egois-
mo hruial ne ou'ros tniutOj, sen-
te-se que a humanidade está
sentindo a talta le '< euma coi-
«a que lhe dê oaz ' trlicidade e
que coisa s-grada e dai à vida
a espirilüaiização sfio a fará
mao bela r menos ,-,tirf de ser
vivida!

Não ê em vão u»:e existem
sempre alimemado- poi mino-
nas qii<- ainda se confessam
crentes tô'r.> a^ •<>'-'entos cris-
tSv tfaland, apena- m que pro-
oura a esp-itualizacãr da vida.
através to Catolici«n,c ' d» suas
numerosas fórmulas 3 forte e
adnvrável haceir-, salvadora
que ¦ o rat-licismo o"-i"v a« de-
mandas da hnmanMsdf Nãc é
em s-ão g--- a P«[W!;«mo em
tolo» ,s 5i|-„s lnmin<«a< moda-
lidaiís ie -'ertai .» i---mem so-
Ir^e is -a/òcs Ia ''ê9 do so-
fnmen'1 e de linHir'fdadf da
existência, umentan», cada dia
tu» forca salvadora Nã( í em
vão aue o Protcs'?.r''smo. em
suas miíliipias formas de ensi-

nar como se sorve Deus e obc-
slece as le.s de lesu» tem no
ninndo itua! um amaiho vulto
de ;ientes templo e pastores
respeitados c eficii*.nu9 iraba-
lhadores pec( bem -''nitim!

Muitas são as modalidades
do Oisiianismo enaftaj e divul-
sadas iirincipalmentc no Bra-
sil, como a seita d^ Rosa Cruz,

• rtijas virtuces tanto se asseme
lham às da Igreja Ca ólica cm
pompa e beleza mis 'Cl em seus
templos acolhedores e sunliio-
sos.

Por que se deram e se man-
lem vivas e fortes apesar da
mentalidade moderna esforçar-
se canto poc mostrar-se delibe-
radameiite anticrislã • desliga-
da de idéi.. de Dei;"-''

Porque o mesmo hs mem que
da ciência e da (ibeooria tira
elementos de podo. destruidol
de seus semelhcii'».-, c suas
obras; o mesmo hOc-'fm qUe fo-
menta guerras e i"ílliquiete o
mrindo com o pavo: dos medo-
nhos engenho» ítôniicos que
visam acabar o mundo; êsse
mesmo hon.em que nega Deus
em seus a'os e basofiis c zom-
ha cinic.im'nte de lovi.¦ e rehe-
Ia-se acin''rsament( contra as
ieis est.cbcVcidas e promulgadas
atrases de Sua Luminosa dou-
trina não querendo reconhecer
a verdadekü fraternidade e ne-
gando.st a sei bom caridoso e
humilde: qiu só ner.sa. aparen-
'emente err acumukir riquezas
matérias e podere. de mando
pela força » pelas '.imav embo-
rn procure dissimular o mais
possível sota nece«vdade de
orer em P--tis e. nwito narti-
ctihrmenle proctir- em lesus a
essência da beleza da própria
vida. a esi.r!tualidids indisprn-
sável para ter conheemento de
um pouco de felic\1.'de e paz
para sua a.ma.

Para os e>'lldiósn> para aauê
les que se dão «Os trabalhos
árduos de c-screver s história da
éns->ca que •• tamos vivendo, não
será de todo. fácil nacar com
secura noa • vrrda-l.-hc retrato
da hum..ni--.ade d- hoje. Há
minta eonfnrão. mQ''o- contras.
les de idéia- e oorrecres \ cul-
fira mais alta se mancha de
KarHarisiiO-. rh^Ci?r.ie* ma« <»
Verdadr c'-.ra é au. no meio
Je tu.lo iss, fica com. um têr-
Co fnr'f nap(i»»*iv.«! nítido é
qu*r o homc*m í* -rí ^'òrnien
procurou semn-f »»cudar-se
-om a 'dé>- de Deus. e htiscat
em lesus a paz pai? sua cons
.iêni-ia de sábio e d. monstro
sem forças rtara msn'ti si'a ar
rogâncio e <na m*i'rosa rebel-
dia con;ra seu Criador.

Salve
Umbandas

JOÃO SEVERINO RAMOS

^AMfNHOS 
tortuosos, começo de estrada do qual os filhos

™ retiram ns pedras para encontrarem passagem mais livre
quando se virem encaminhados noutras linhas mais elevadas! Sim,
meus irmãos! Os chamados filhos de Umbanda são os nbridores
de. suas próprias estradas! Chama-se terreiro de Umbanda ao to-
cal dos trabalhos, por ser onde baixam os guias com a missão de
ensinar-vos a manejar as picaretas, as enxadas. São os guias espí-
ritas estes em sua maioria de Caboclo e Pretos Velhos, de grande
evolução espiritual, achando-se por isto preparados para se apre-
sentarem humildes e pacientes, encaminhando-nos eom carinho e
as mais das vezes fazendo-se parecer conosco para melhor vos
sentirdes em sua presença.

Depois .çtie estive;oes enca-
minhados, isl0 é quando já
houveres aberto a vossa estra-
da itravés do estenda; de sofri-
mentos peculiares ao nosso
mundo, quando tivedes apren-
dido a dominar e /ei.cei os vos-
sos defeito- e enriquecidos os
vossos fluidos como laz o ho-
mem do ca.ripo com scus mtís-
culos, entãi ireis "'rr.ãos sendo
conduziuos ao cammno da pena,
da escrita e da t :o.sofia: En-
contram-se nos terrenos do Um-
banda vo dadeiro: iniciados,
grandes trabalhadores, muitos
dos quais eerias pessoas tentam
desviar sob a alegi-.ão de se-
rem "grandes" e que por isto
não devem estar mais naquele
meio Deveis irmêos. fechar
vossos ouvidos á semelhante
conselhos e caminha- para a
trente, recs^rdando-noi qne eles
são. em grande par'í meios de
experimentação à vessà decisão
; vossa fé: Nós. Espíritos, guias
e condutores, precisamos do vos-
so concurso para o desempenho
de nossa a.issão na ferra, co-
mo a p"órria Tem- precisa de
professores para o esclareci-
mento dos irmãos: Caminhamos,
pois. com decisão e fé, certos
de que. servimos aos nossos

guias espir.mais esfitemos ser-
vindo a D tis! Ser irviado em
Umbanda f ser chefe de turma:

e as turma» não onderiam Ira-
balhar sem um chefe espiritual
superior Dopois qu • a- estradas
estiverem .bertas a linha de
Umbanda desaparecia na sua
missão ter tua. prosseguindo os
seus trabalhos espirituais rela-
cionádo com as Evielas. o Sol.
a Lua e o- Astros c-ue banham
a 'erra do longe, entos Espíri-
tos iá es"vcram l^rpbém m

terra em cumprimente de mis-
são divulgadora do-, ensinos da
filosofia H-ndú e oictias mais
propagadas pelo b.spirilismo,
Segui-os. pois; mas se. o.« umãos
enlenderdes melhoi com um
caboclo, um Preto Velho, um
africano ou qualque- outra apa-
rencia que guia cv trlta possa
usar para aesempenh:;' sua mis-
são naque'« gr«.ipo dc médiuns
trabalhado-c-s ouvi -o e se o ou-
virdes com fé e lhe ,cguires os
ensinamentos encont-atets a es-
Irada que vos ligarj as ouiras
de todas as demais rol,piões que
forem bem interpretadas e . sen-
tidas. Não irmãos, deveis pre-
ocupar com os que ciião em ei-
ma, porque em verdade não há
acima nem abaixo há apenas
para cada t m a missão que veio
cumprir; cumpri irmãos bem a
vossa, e sereis Irmã'* tão gran-
des quanto os Maiores! O gran.
de pode executar pequenos tra-
balhos; 0 pequeno node cxecilá-
los grandes' Os l.'mbandistas
podem sor .-omparados na terra
a enormes bandos de trabalha-
dores de c-imisa arregaçada, pei-
to nú. descalços, fories. tosta-
dos pc'o sol e satisfeitos, apre-
sentando ao chefe Supremo sua
tarefa termnada e sendo picos
espiritualmente como os traha-
lhadores d'i Seara D-vina, que
recolhem-s- à none para des-
cans,,r após um di i de produ-
tivo labor. Vão é mer.or o ho-
m"m porqc.e irabclli, descalço
dentro do terreiro de Umbanda!
Trabalhais r sen'ir ios-eis bem.
sendo Umhandistas A estrada é
uma só. os atalho: é que são
diversos. conduzin-Vo f m-sma.
•"ada relie ão leva os filhos,
sou-, adepto- cnnfo-mc seu grau
-le desenvlvimentp <• forca de

vontade No alio da Montanha,
portm, todas elas »j» encontram
e se conb.mdem numa só, qtie é
a verdade. A Luz. a Perfeição,
Todos os guias traofflwm- para
o mesmo fim que é caminhar!
Caminhar irmãos! Tudo cami-
nha, os Astros, a Terra, nada
estaciona. E' uma força suprema
e divina das leis da natureza,
caminhando-vos irmãos para a
verdadeira liberdade espiritual!
Não desanimeis irmãos. Resis-
ti- A dôr fortalece encoraja,
ela vos conuuz irmãos às alturas
celestiais, transportando-vos pa-
ra fora da terra. O' olhos cho-
ram, mas vede irmãos que a»
plantas também choram ao re-
ceberom o doce o-v.iiho matt-
nal. Não desespereis irmãos.
Fosse o orvalho resiequido e
não seria belo. Os utissaros can-
tam o hino harmonioso. Será
canto ou choro? Vós irmãos
não o sabeis: emreiónto, vós
irmãos, encantais con seus gor-
ieios! O rr.ar gira debate-se

constantemente, c vós irmãos, o
achais beloi Esperando que um
dia. nós irmãos, ccuramo.s lo-
dos. sendo iodos iguais, onde
mestres e liscípulos 'e comnre-
enderão como verdadeiros filhos
do mesmo Pai e filhos de De»is.
Por enquanto estamos preparan-
do-vos irmãos, para o« exames
finais na Terra, de qt e sois fi-
lhos, feitos de matérií densa e
alimentados vacamenie pelo es-
paço espiritual para depois de
todos preparados, a Terra pode
mos'rar seus irmãos filhos de
Umbanda, banda ir- terra, o
seu irmão lesus. o maior me-
dium de Umbanda e a Deus
nosso Pai He todas 3' forças que
fará realizai a ceia não de do-
ze anóstolos mas uma ceia com
bandos de apóstolos, de sêmen-
tes deixadas na lerra cada vez
que as Fo-cas supremas foram
enviadas a visitá-la sempre oue
es'as força conseeuen' acalmar
os filhos d;- terra .-pelam so
Pii Supremo que é Deus. Vós
irmãos soe tamben chamados,
não pela força comnictas da na-
•nre/a e das forcas '«piritnais e
Divinas'

Sarava lodo» irmãi- Umban-
distas e todos Espiritualistas.

Salve as forcas supremas!
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Confortadora correspondência continuamos re-
cebendo das mais diversas cidades do Pais, mui-
tos de cujos missivistas, relatam o sucesso sem
paralelos de O SEMANÁRIO, quer nos meios
sociais, como no largo seio da comunidade es-
pirita.

Dessa volumosa correspondência estamos afe-
rindo a receptividade do nosso periódico que
marcha cada ve: mais vitorioso e por todos os
títulos já considerado o jornal que estava faltan-
do ao Brasil dé nossos dias.

De um modo geral os nossos confrades já
compreenderam o valor desta coluna, tribuna de-

inocrática para a pregação da Doutrina codi-
ficada por Allan Kardcc, em cujo espaço — que
reputamos precioso — todos estão cordialmente
¦convidados a colaborar.

O SEMANÁRIO será o veiculo cem por cen-
to para levar aos mais longínquos recantos do
Brasil a nossa mensagem de fé e esclarecimento,
Basta que os companheiros não esmoreçam, não
se abatam, não se deixem vencer pelo doentio
pessimismo e se ponham de niSos no arado sem
olhar para trás, porque nossa caminhada é sem-
pre para a frente e para o Alto, com o coração
em Jesus, nosso Mestre e melhor amigo.

AS TRÊS
REVELAÇÕES

Primeiro, veio Moisés, retemperado na rude tarefa mundana
e predestinado à grande missão espiritual. Libertou os israelitas
do jugo do Faraó, legislando para o seu povo o mais admirável
código do passado. As leis emanadas de sua justiça, inspirada
no Alto, serviram para guiar o povo judeu dentro da mais es-
trita observância da crença monoteista.

Entretanto, dado o atraso moral do seu povo, sua norma de
conduta foi baseada na férrea disciplina, no temor, e mesmo
admitia o "olho 

por olho, dente por dente".

Depois, veio Jesus, premiando a terra com a segunda reve-
lação. Sua justiça era branda e o seu jugo suave. A pena de
Talião foi suplantada pelo 

"amai-vos uns aos outros". O povo
hebreu havia conquistado relativa evolução, permitindo que o
Cristo, sem destruir o principio da lei antiga, desse-lhe novas
normas.

Mas ainda havia muito a dar. O odre velho não suportaria
a fermentação do líquido novo.

Todavia, como esperança, licou a promessa solene de que
o Consolador viria mais tarde para restabelecer todas as coisas.

Os séculos decorreram e veio a Terceira Revelação — O
Espiritismo. O povo havia saído do limite estreito dos dogmas.
Novas possibilidades surgiram, a lei antiga não seria destruída
mas era susceptível de passar por uma renovação.

O "amai-vos uns aos outros" teria que ser interpretado pelo
sopro do espirito. Os homens teriam que aprender a 

"honrar o
Pai pelo coração e não simplesmente pelos lábios". A lei da

-R^gnearaação-ter-ía~que-rcvivcr no homem o piimipiu da oqihdadr~
divina. Kardec, codificando a doutrina, nos apresentou novas
perspectivas, rasgou o véu. revelando aos homens tudo aquilo
que permanecia encoberto. Achou a fórmula para se extrair da
letra que mata. o espirito que viviíica. Essa a tarefa do Con-
solador.

SÊ TU QUEM AME
Não esperes pela ofensa de quem ainda te não pode com-

preender para exercitares o perdão.
Reconcilia-te com a vida. com as leis que te regem, com

os irmãos de luta que seguem ao teu lado, cada dia ...
Cessemos a produção da critica envenenada, apaguemos os

impulsos de destruição, emudeçamos a palavra cruel, afastemo-
nos, em ..definitivo, ¦ da injúria,-da maldade, da ingratidão...

Não bastam afirmativas labiais de bondade.
Não valem promessas constantemente adiadas de apazigua-

mento e cooperação.
É indispensável pensar e agir em termos de amor, conliando

alma e coração à verdadeira fraternidade ...
Alguém nos desatende? prossigamos servindo.
Há quem nos atire espinhos da má vontade? avancemos no

plantio do bem.
Se o clima politico ou social não nos favorece, saibamos

favorecê-lo com a reafirmação de nossos testemunhos de tra-
balho incessante, no culto da consciência reta .

Se a instituição a que pretendemos auxiliar não nos entende
o concurso sincero, façamos silêncio e continuemos oferecendo
b melhor dr nós mesmos aos companheiros de ideal.

Apaguemos a fogueira do ódio em nossas manifestações ver-
balísticas e acendamos a luz da solidariedade fiel para com todos,
a fim de que o nosso passo seja útil na senda de nossos se-
melhantes.

O mundo está repleto de censores, de juizes gratuitos, de
gênios da sombra, invariavelmente prontos a atacar c perturbar,
de petroleiros da discórdia c da separação ...

Sê tu quem auxilie, quem encoraje a esperança, quem aclarc
o caminho c quem estenda sôbre a vida o manto da paz e terás
brilhado sôbre ti a luz do Mestre Divino, que, em se imolando,
por amor, na cruz do sacrifício,.' reconciliou o transviado homem
da Terra com Glória Celestial.

EMMANUEL
{Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier).
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EM AÇÃO
SEBASTIÃO CARAMURÜ

(Rio)

PELO 
dilatado contato que tenho mantido com os mais belos

caracteres que ornamentam a numerosa plêiade de espiritas,
viventes em terras brasileiras, sei que a sua quase totalidade
deseja, com sinceridade, prestar bons serviços aos habitantes da
Terra. Em todos os campos das utilidades caritativa.s, da me-
diunidade triunfante, do trabalho evangelizador, sem remune-
ração, os postos de mais sacrifícios estão ocupados pelos mais
dedicados espiritas.

Confrade — amiqo:

Escreva-nos dando suas
impressões sôbre esta
sua coluna, ajudando-
nos, se possível, com a
sua colaboração oara a
mais pura e eficiente
propaganda do Espiri-
tismo.

Onde quer que você
esteia, poderá ser um
ponto de apoio para a
divulaacão deste iornal
que está a serviço do
Brasil, na decisiva ior-
nada de ação e reden-
ção da nossa Pátria pe-
Ia nacionalização das
suas fontes de riqueza.

0 Espiritismo marcha
na vanquarda do pro-
qresso do mundo,- iun-
te-se, também, aos que
estão na linha de frente,
ajudando 0 SEMANÁRIO
a prossequir na luta
emancipadora.

Inscreva-se, você, tam-
bém, como seu assinan-
te. Assinatura anual ..
Cr$ 200,00. Qualquer
correspondência para
esta seção deve ser di-
riqida a OLMO NO-
VAES, Avenida Presiden-
te Varqas, 502 - 8.° an-
dar Redação de 0 SE-
MANARIO, Rio de Ja-
neiro.

Em todos os recantos do
Pais essa gente boa e honesta,
empenha-se com ardor em pro-
porcionar felicidades, dentrodu-
ma doutrina primorosa, a todas
as criaturas.

Entretanto, de vez em quan-
do sou interrogado sobre novas
modalidades de bem servir os
filhos de Deus.

Como desejo atender a to-
dos, aqui deixo uma pequenina
lembrança. Se o trabalho mate-

rial para a conquista do pão.
as preocupações da vida agita-
da da terra e a tão decantada
falta de tempo, não permitem ao
espiritista por-se tão amplamen-
te ao serviço útil. como é do
seu desejo, o crente que peça a
Deus, que. enquanto o seu cor-
po permanecer em descanso com
o sono noturno, ao seu espirito
seja-lhe permitida ação elicaz
no trabalho utillsslmo da cura
de enfermos. Ho desenvolvimen-

to das tnediunidades, da irra-
diação espiritual para melhoria
da vida de infelizes criaturas e
de mil outras coisas úteis que a
nossa perambiilação terrena não
nos proporciona.

Logo. a ninguém assiste o di-
reito de estar inativo onde tra-
balho tão variado convida o
espiritista a agir com conscién-
cia no terreno do bem comum.

Espirita! O trabalho da sea-
ra do Senhor Jesus é eterno
bem!

CORRESPONDÊNCIA
_ AURÉLIO A. VALEN-

TE {Minas Gerais) — Recebi
o cheque e a assinatura do Cel.
Anrôri/o Medeiros de Azevedo,
de Salvador {Bahia) está re-

gistrada e O SEMANÁRIO
vem sendo expedido normal—
mente. Muito gratos. Aguarda-
mos a colaboração doutrinaria
prometida.

_ DR. ALTIVO FERREI-
RA [Santos) — Seu trabalho
intitulado 

"O Primado do Es-
pirito foi publicado na ed. de
14 a 21 dn corrente. Podemos
aguardar outro? Sua presença
em nossa coluna r grata a to-
dos nós.

~ PASCOAL B. ALBANE-
SE {Araraquara. E. de S. Pau-
Io) — Grande surpresa a sua
carta! Bela e expressiva niensa-
gem oue agradecemos de cora-
\ão. Sua assinatura iá foi re-

qistrada portanto, agora rece-
hera regularmente, todas as st-
Tífltflí. o prande jornal O SE-
MANARIO. Disponha «emp-e

chonre-.nos com a sua freqüèn-
cia em norsa coluna.

I. A. SANTOS íCam-
pos do lordão. E. S. Paulo)
— Muito nos alegrou com a
sua correspondência. Disponha
sempre e receba nosso melhor
reconhecimento. Quando fôr
possível será grande o prazer
em abraçá-lo pessoalmente nes-
se encantador recanto da terra
bandeirante.

Tenente IOAO G1LBER-
TO MIKLOS (.São Paulo) -
Recebemos sua carta, bem co-
mo o cheque correspondente às
13 assinaturas ccntepuidns en-
tre seus colegas de farda, lá
lhe encaminhamos os respectt-
vos recibos e esperamos sua.
preciosa colaboração doutrina-
ria vibrante estudante da dou-
trina oue sabemos ser.

Profe<-ôra I.U17.A PES-
SANHA DE CAMARGO
BRANCO IS Paulo) - Gra-
tos pelas expressões contidas
em sua carta. Aguarda.nos no-
vm colaboração intelectual p?rp
x'fttjn;n nns nn»«ri« f*/*''r»*"/*«í

OSVALDO MELO {Fio-
rianópolis) — Seu trabalho in-
titulado "O Espiritismo é uma
Bênção de Deus" foi publicado .
no O SEMANÁRIO n' 84 e
lhe envia vos um exemplar. Re-
clamamos sua volta ã nossa co-
luna com a inteligência lúcida
que todos admiramos. Disponha
e colabore conosco.

FÊLIX BRONIZESK1
iSanto André. S. Paulo) —
Estanu-s ansiosos por sua cor-
respondéncia com a colaboração
prometida. Leram nosso comen
tório publicado no número an-
terior?

Dr. EUS1NO LAVIGNt:
{Salvodor. Bahia) — Muífo
gratos ao ilustre confrade por
sua encantadora mensagem que
muito nos alegrou. Esperamos
sua colaboração doutrinária p*
ra esta sua coluna. Recebi e
cheque de Cr% 200.01) que /oi
aplicado na sua assinatura
anual d'0 SEMANÁRIO. O
recibo seguirá juntamente com
c^r'% oejn çnrrrio.

A
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EALIZAR uma obra tão Intimamente presa à terra e ao mesmo
tempo tão universal, respondendo a todas as vozes do Brasil
e do mundo, è a grande glória de Jorge Amado. Êle não será,

por certo, o romancista do Brasil, porque êste não existirá jamais;
mas é o romancista maior de um dos aspectos rio Brasil — não a
cultura do cacau, mas a conquista da terra, conquista amorosa,
talvez — porque as terras entregam-se e vencem-se como as mu-
lheres". '..•-. . .

WILSON MARTINS
("Interpretações", p. 30)

í JORGE AMADO, romancista,

Nasceu em Ilhéus, Estado da
Bahia! em 1912, Estreou com
apenas 19 anos, publicando O

pais do carnaval, romance. Ê

um dos representantes do chama-

do Ciclo do Romance Nordestl-

no. formando ao lado de José
Américo de Almeida, Rachel de

Queiroz. José Lins do Rego,
'Amando Fontes, Graciliano Ra-
mos, Cornélio Pena, Êrico Ve-

ri'«simo, /lúcio Cardoso, Otávio
de Faria.e outros o grupo de ro-

mancisias do período compreen-

dido entre 1930 e 1945. Atual-

mente dirige PARA TODOS (2'

fase), iornal literário,

y Obras: O pais do carnaval,

Cacau, Suor, Jubiabá, Mar Mor-

to, Capitães de areia, Terras do

Sem fim. São ]orge dos Ilhéus,

Seara vermelha e Muro de Pe-

dra (romances): ABC de Castro

Alves e Luis Carlos Prestes —

o Cavaleiro da Esperança (bio-

grafias)::.

DÁ-SE 
com Jorge Amado o que e comum nos autores de ima-

ginaçào poética: não se detém em análises psicológicas de ri-
gor, e nos seus personagens, a ação não vale pór ela mesma,

pelo seu resultado prático, vale pelo que repercute de efeito poc-
tico no campo cia realidade, pela sua força épica, o seu idealismo
vivaz".

OLiVIO MONTENEGRO
("O romance brasileiro", p. 193)

A' 
TÉ mesmo os seus melhores livros — como Jubiabá, como êste

Teras do sem.fim — transmitem dúvidas perigosas. São li-
vros desiguais em cujas páginas o bom e o péssimo estão uni-

dos fraternalmente. O talento do romancista está como que sufo-
cado pelas suas deficiências. Êle está á vontade, e realiza com se-
gurança, quando se acha diante de personagens de sentimentos
primários, de seres instintivos e simples, quando descreve o homem
nas suas relações mais diretas e mais imediatas com o meio; ao
contrário, èle vacila, e se perturba, e cai no irreal, no grosseiro
artificio, quando está diante de seres complexos, diante de senti-
mentos que exigem análise, finura, requintes de senso psicológico.

O seu gosto também se revela bastante duvidoso. Êle náo cai,
apenas, no mau gosto, ás vezes, o que acontece até a escritores
de estilo mais artístico, mas náo se mostra capaz de distingui-lo
do bom gosto. Insiste às vezes no mau gosto como se estivesse
ostentando um troféu".

ÁLVARO LINS
("Jornal de Critica", 4." série, p. 86)

AFRODUÇAO 
literária de Jorge Amado sofreu muito com a in-

tenção propagandística. Desde "S. Jorge dos Ilhéus", publi-
cado após o magnífico "Terras do Sem Fim" vem êle decain-

do. Se náo perdeu ainda todas as suas virtudes, bem mais marca-
dos vão se fazendo os vícios. Perturba-o o desejo do autor de en-
quadrá-la. rigidamente dentro de uma doutrina, de fazer dela um
argumento a favor de uma dada tese. Para tanto faltam-lhe qua-
lidades de cultura filosófica e sociológica que só o estudo sério ou-
torga e que cs rimes de narrador e poeta não suprem".

SÉRGIO MILLIET
("Diário Crítico", 4." vol,, p. 150)

i- ijUESIIONÁRTO PROUST
5 Iniciamos no presente nume-
ro' um questionário entre escri-
torej da nova geração. As per-
guntas, bastante diferentes das

que comumente sâo feitas, fo-
ram traduzidas de um questio-
nário encontrado entre os pa-
péis de.Mareei Proust, conside-
rado por êle como o modelo
ideal de entrevista com escri-
tores. O primeiro a respon-
dê-lo é Bráuiio do Nascimen-
to,, a quem passamos a pala-
Tia:
>.w Qual o pior dos males?
t—'.A burrice.: •.

Onde tostaria ,de viver? -
Aqui mesmo, entre os

meus problemas.
(_0 seu ideal de felicidade

terrestre?
Realizar meus projetos no

tempo desejado! •

ii-i Para com que faltas você
tem maior indulgência?

!— As da boa-fé,
—. Qual o herói dc romance

que prefere?" — Raskolnikoff.
Qual o seu personagem

histórico favorito?
Cristóvão Colombo.

E a* heroinas da vida real?
As professoras primárias.
E as da caridade?
As enfermeiras.
E as da ficção?
Capitu e Alexandra Berg-

son (Willa Cather, "O Pio-
neers!")

O seu maior pintor?
Jheronimus Bosch.

O seu músico favorito?
Bach.
Qual a qualidade que pre-

fere no homem?
•.— Lealdade.

.- i_ e na mulher?
Compreensão.

Qual a virtude que mais
admira?

Altruísmo.
Qual a sua ocupação fa-

vorita?
— Ler.
—.Quem gostaria de ser?

: ±- Eu mesmo, com possibi-
lidades de chegar aos 73 anos.

Qual o traço mais marcan-
te de seu caráter?

Persistência.
O que mais aprecia nos

geus amigos?
,.,'í-j Sinceridade.

Qual o seu principal de-
feito? ¦

...— Desprendimento-
—E a sua côr preferida?

<®mm; yíyyy-
áY--:YY.YYY.:YYY¦.S-:-.f:í'-:-:vW:.f.íí-:.:i>.i:ri!.:.f"-

BRAULIO DO NASCIMENTO, critico. Nasceu em João
Pessoa, Paraíba, a 22 de março de 1924. Ainda sem livros pu-
blicados, promete para breve uma "Introdução à Critica Literária",
trabalho em que defenderá o seu ponto de vista com relação à
matéria. Impressionista no inicia da sua carreira, desviou-se itlti-
mamente para uma forma de new-criticism, à base de estatística.
Dirige, juntamente com Saldanha Coelho, a Revista Branca, pu-
blicação cultural que circula já há mais de nove anos.

Azul.
E o pássaro?
Canário belga.

E a rlor?
Rosa.
Que prosadores mais ad-

mira?
Xavier de Maistre, Dos-

toievski, Machado de Assis.
E que poetas?
Garcia Lorca, Fernando

Pessoa, Carlos Drummond de
Andrade.

Quais os seus heróis na
vida real?

Os trabalhadores de sol a
sol.

E as suas heroinas na his»
teria?

Florence Nightingale.
Quais os nomes de que

mais gosta?
Lúcia, Moema.

O que mais detesta acima
de tudo?

Ostentação.
Personagens da história

que mais abomina?
Himler, Quisling.

. — O feito militar que mats
admira?

A guetra de César contra
os Hunos.

A reforma que mais ad-
mira?

Integração no espírito da
época.

O dom da natureza que

"0
Fabuloso Patrocínio Filho##

A MITOMANIA parece ter si-
do, antes e pouco depois

da guerra de 1914 uma ati-
trde intelectualizada. Os men-
tirosos sempre existiram, mas
o século XX trouxe com o pro-
gresso a mentira como o verão
traz o suor. A conseqüência
disso está na ordem direta do
descrédito em que caíram os
escritores e poetas no concei-
to popular. Chega a ser, em
certos meios, pejorativo usar
a sensibilidade e o cérebro.
Politicamente, o literato ou o
artista não desfrutam a mes-
ma posição de um vereador,
deputado ou senador dentro
das câmaras. Isto não quer di-
zer sejam eles desprezados pe-
los demais, Ao contrário. To-
dos referenciam o homem de
letras que trocou o gabinete
pelo plenário. Mas, no mo-
menlo em que estão em jogo
os interêses mais sérios, a par-
ticipação dos que fazem ro-
mances ou versos entre os es-
téreis discursos dos iletrados,
em geral, é diminuta. O poli-
tico cem por cento, isto é, aquê-
le senhor que não perde tem-
po com os livros porque os
eleitores, em percentagem ele-
vada, também não o perdem,
encara tais colegas de modo
especial. José de Alencar so-
freu campanha no parlamento
por ser o maior romancista da
sua época. Muitos outros exem-
pios poderíamos mencionar.
Não cremos ser necessário. In-
tuitivamente, o povo percebe
a natureza desse fenômeno. O
bom senso desconfia da audá-
cia intelectualizada. Para as
questões práticas, onde não en-
tram os elementos constitucio-
nais dos que aspiram viver no
clima da cultura e da inteligén-
cia, o livro não credencia.

Não nos demoremos mais
-em-tais-conseqüéneiflSr-Afinal-
elas são do conhecimento de
todos. Voltemos à mitomania
observada na literatura. Te-
mos, entre outros, o caso de
José do Patrocínio Filho. Aca-
bamos de ler o livro do sr.
Magalhães Júnior, em que a
figura desse expoente da men-
tira bem contada, sofre algu-
mas restrições do seu biógra-
fo, fabuloso utilitarista das as-
pas. Se o Zeca mentia — e dis-
so não temos dúvida — o sr. R.
Magalhães Júnior — pela omis-
são e equívoca interpretação
de acontecimentos não fica
atrás. Não pertencemos —

graças a Deus — ao tempo em
que, recém-chegada de Paris,
a paeholice simpática do Ze-
ca alarmava a austeridade an-
tipática de um Coelho Neto,
por exemplo. Vivos estáo mui-
tos dos que privaram com a
controversa pessoa do extraor-
dinàrio folhetinista de "A Si-
nistra Aventura", depois. pu-
blicada em livro. Entre tantos,
Mário José de Almeida e San-
ta Rosa, testemunhas oculares
de algumas informações redi-
gidas apressadamente pelo sr.
R. Magalhães Júnior, torcem o
nariz quando se fala na sua fa-
bulosa biografia. Embora não
estejamos autorizados a formu-
larmos tal afirmativa, o faze-
mos com o critério de uma ob-
servação como outra qualquer.
As deturpações inseridas, são
pode-se dizer, das poucas coi-
sas que estão fora das aspas,
espécie de linha auxiliar do
autor.

José do Patrocínio Filho dei-
xou uma autobiografia oral
sem precedente na história da
gabolice nacional. O seu vul-
to no setor das mentiras ino-
fensivas, tem as. proporções
das que nos levam a abando-
nar a.paz pela guerra. Não
houve contemporâneo — fala-
mos dos amigos — que não te-
nha ouvido dos seus lábios,
nos instantes em que a pitei-
ra descansava negligentemente
entre os seus longos dedos, um

gostaria de possuir?
Criação musical.
Como gostaria de morrer?
Colapso cardiaco (em ca-

sa).
Qual o estado presente do

seu espirito?
Paz.
Tem alguma divisa? Qual?
Querer é poder.

H. PEREIRA DA SILVA

episódio referente à sua pito-
resca existência. Cada um tem
algo a contar. O sr. R. Maga-
lhães Júnior correu o pires re-
colhendo informes diversos dos
srs. Viriatn Corrêa, Bastos Ti-
gre, Renato Alvim, Theo Filho,
Benjamim Costallat, Jorge San-
tos, Procópio FePreira, Miguel
Santos, Mário José de Almeida,
Geysa Boscoli, José Antônio
Santos Júnior, Herman Lima,' José Secreto, Romeu de Avelar,
Gastão Tojoiro, Ary Pavão e
outros não mencionados. Reu-
niu crônicas, comentários, vo-
lumes e cartas, passou, tudo a
máquina, acrescentou a sua
assinatura e esperou que o li-
vro saísse para ver, num mo-
mento de folga ,o resultado da
sua agilidade mental. Enquan-
to isso, traduzia algumas peças
que Tennessee Williams ainda
iria escrever...

Agora "O Fabuloso Patrocí-
nio Filho" anda por aí • me-
xendo com muita gente viva
e morta. Qual o mérito destas
páginas? O de continuar de
certa forma, a obra do acadê-
mico Luiz Edmundo, "Recor-

dações do Rio Antigo", "O Rio
de Janeiro do Meu Tempo" e,
também pelo que sugere o ti-
tulo, "Olhando Para Atrás".
Fora desse reencontro um tan-
to apressado com a geração da
primeira guerra mundial, - na-
da de realmente bom encon-
tramos. Um livro possui as ca-
racterísticas da sua espécie,
tal como sucede aos homens e

I : ..) -V

r - *

aos animais.-Com o sr.-Maga-
lhães Júnior' ocorre, um fenô-
meno que poderíamos qualifi-
car de transfiguração literária
em jornalismo. Seus capítulos
são. reportagens em que des-
pontam mais a intenção de
fisgar um assunto, não a de
estudá-lo- em .profundidade. A
superficialidade é o apanágio
dos espíritos apressados. O
jornalismo, ninguém o nega,
presta grandes Serviços.às le-
iras,-mas'daí ã sua transfigu-
ração-,em literatura, vai =um
passo' arriscado, compromete-
dor para quem tenta ousá-lo,
sobretudo em se tratando de
um. membro'da: Academia Bra-
sileira de Letras.

Não conhecemos — já se
sabe — José do Patrocínio Fi-
lho. Tínhamos, isto sim, idéia
da sua pessoa mais ou menos
assim como uma figura fanfar-
rona, boêmia, típica da época.
Modificamos êsse juízo ao tér-
mino da leitura de-"0 Fabulo-
so Patrocínio Filho"?- Em absp-
luto. O que o sr. R. Magalhães
Júnior fêz já estava feito. Ele
apenas carregou nas tintas em
certos casos .omitindo por com-
pleto o colorido em outros. Es-
sas conveniências do biógrafo
são quase sempre inconvenien-
tes para: o -leitor. Fica-se com a
sensação de frustração quan-
do não se' ignora a realidade
do assunto'e, o que épior, ilu-
didos quando se toma a mito-
mania do biógrafo e do bio-
grafado a sério.

CARICATURA DA SEMANA
Exclusivo para O SEMANÁRIO

CONCURSO DE CONTOS .
/¦OM o intuito de descobrir e estimular novas vocações úe
*• contistas, multas vezes frustradas por falta d* oportuni-
dade, O SEMANÁRIO promoverá, através de LETRAS E Att-.

¦TES, o seu 1." concurso literário. Sigam os concorrentes- ás
Instruções abaixo e- mandem os originais, a partir deste nume-'
ro, para o pnderêço indicado. O 1." prêmio será distribuído em
dezembro próximo, apôs a saída do último número do referido-
mês, no qual publlcar-se-á a correspondência concernente-,*«•'
concurso e o conto laureado. , «, w

NORMAS

— Os contos devem ser datilografados em espaço dois,;numa'
só face do papel;

— Só poderão concorrer contistas Inéditos, assim como só.
serão julgados os contos que ainda nâo tiverem sido pu-
blicados na imprensa ou em qualquer outro órgão de
divulgação.

— Deverá constar no próprio conto, antes do titulo,, o nome
e o endereço do autor, assim como, se o desejar, um
pseudônimo para a correspondência; ,, : {

— 0 concorrente sô poderá enviar um conto de cada-vez;
—¦¦ Tôda a correspondência destinada ao concurso deverá

ser enviada para o seguinte endereço: Alfredo ,de Bel-;.'..
mont Pessoa — Rua Leopoldo Mlguez, 82 — apto.1.901,
Copacabana, Rio de Janeiro, D.F. . "V"-ijftiíii''

PRÊMIOS! :¦•:» ..;¦:-...• :- - ¦ ¦ ¦ ¦, • ....,i....'.;.i->.,-.?,tf:uf:,

— Mensalmente será selecionado um conto,, de todos ps
enviados, cabendo-lhe os seguintes prêmios:, a) — Pur 

'

blicação em O SEMANÁRIO, sob a rubrica NOVOS CON- .
T1STAS BRASILEIROS, acompanhada de uma breve nota
Introdutória assinada por escritor conhecido, de prefe-
rência. crítico ou contista; b) — Remuneração regular dc.
colaboração em LETRAS E ARTES.

— Além do primeiro colocado, serão dtstinguidos com" breve
apreciação crítica, na correspondência destinada ao con-

• curso, todos aqueles que demonstrarem qualidades, não
, a ponto de merecerem o prêmio, mas denunciadoras.de

. uma .vocação. ,

CONSIDERAÇÕES FINAIS .

1 — Não há devolução de originais, sejam ou não premiados;

j^ ) w \* /ftlLi»-**^\ VA

AOR RIBEIRO
CRONISTA

VISTO POR MICHEL

EM DESESPERO DE CAUSA, A BOND.,.
I Conclusãoda'4 "pág. do 1" cad.)

ai que a Comissão de Energia Elétrica do Estado do Rio
Grande do Sul foi declarada, pelo Decreto Lein: 21.938', de 12-10-46,
"órgão auxiliar" do Conselho Nacional de Águas e Energia Elê-
trica; ,....-•

b) que êsse órgão estadual se acha devidamente aparelhado
para dar devido cumprimento à missão que se propõe, satisfa-
zendo assim a exigência do artigo 192 do Código de Águas;

c) que a Divisão de Águas, do Departamento Nacional da
Produção'Mineral, não se acha, no momento, devidamente apare-
lhada para exercer uma rigorosa e permanente fiscalização sobre
as diversas empresas concessionárias destes serviços; !

d) que a delegação solicitada não impõe a participação da
referida Divisão na execução dessa tarefa,..desnecessário se tor-
nando, portanto, o processamento previsto no artigo 39 e séguin-
tes do Decreto 41.019, de 26-2-67; . •'

RESOLVE:
Delegar à Comissão de Energia, Etétrica do Estado, dp Rio

Grande do Sul, em caráter excepcional, poderes . para, em ¦ cola-
boraçáo com a Divisão de Águas do Departamento Nacional da
Produção Mineral, fiscalizar o rigoroso cumprimento, por parte
da empresa concessionária, dos serviços de produção e suprimento
de energia elétrica nos Municípios de Porto Alegre e Canoas, no
Estado do Rio Grande do Sul, das disposições legais e regula-
mentares que disciplinam a matéria, a.) Mário Meneghettl.

Çktêm e P«§©MMffl§
MAURÍCIO CAMINHA PE LACERDA

CE — hin entrevista concedida
* à senhora Ruth Silver, o sr
Geraldo Queiroz 

'ala 
em teatro

e chega a tristonhas conclusões.
nes3e particular, em relação ao
Brasil. Depois, diz: "Se eu fôs-
se diretor do Serviço Nacional
de Teatro acabaria com as sub-
venções às companhias de tea-
tro." Muito bem, seu Geraldo.
Mas acabando com as subven-
ções, acabaria também com as
companhias. E olhe: quer saber
de uma coisa? — Até que não
seria nada mau.

DIFERENÇAS - "O ho-
mem", escreve o sr. Roberto Mat-
tos numa tentativa de estudo sq-
ciológicõ publicada em suplemen-
tr> literário, 

' "difere dos outros
animais não pelo fim que pro-
cura alcançar, mas pelos meios
de que, se utiliza." O estudo é
àtê certo' ponto apreciável, porém
perde muito do interesse pelo
emprego de linguagem empola-
da. Seu Roberto... Ô seu Ro-
berto'... Escute: linguagem em-
polada 

' também é uma das coi-
sas oue fazem diferença, sabe?

COTAÇÃO - O sr. Osvaldi-
no .Marques, num livro que se
intitula A Seta c o Alvo, faz
uma interessante análise estrutu-
ral de textos e critica literária.
O sr. Osvaldino tem uma virht-
de que, a meu ver. c essencial:
mantém o leitor preso As suas
palavras da primeira ã última
página. Ao contrário, aliás, do
sr. Guimarães Rosa que, como
me dizia o falecido Zé Lins (pe-
na èle não estar aqui para con-
firmar) mal prende a atenção
até a décima página.

POR FALAR NELE - A
gente fala no diabo e êle logo
aparece. Quando terminei de es-
crever o tópico acini, lembrfi-

me de um trecho de lidydiáiiti,
de autoria do sr. G, R. Assim."
"Eu vinha vivendo o v'sto mal*,
e/iiando estrelas, e tinha um lá-
pis na algibeira, escrevi também
logo abaixo: Sargon. Assarhàd-
don. Assurbanipal. Teglattphala-
sar,[ Salmanassar." Ora. caboclo
Guimarães Rosa, você fêz muito
pior; depois de tudo ainda .Jes»
creveu Sagarana.

CARTA ÀS POTÊNCIAS—
O sr. Gihson Lessa manda-mt, do
Amazonas, um opúsculo intitula-
do Carta às Potências. Ê . u.rlia
advertência aos malucos que. an-
dam por ai pretendendo destruir
o mundo à custa de explosões
atômicas. Todos deviam'. ler o-
sr. Gihson. e escutá-lo: Sãõys-
plêndidas as idéias e concordo
com elas. O diabo, seu Gibron,
é que o governo do mundo não
está em mãos dc homens-como
nós dois. Governar t>- mundo é
coisa- entregue aos srs. KrusheO,
Eisenhower e Juscelino Kúbits-
chek.

Ordem de Mérito

para José de Barros
Martins ;-

REALIZOU-SE 
em S. Paulo;

um jantar oferecido( ¦ a
José de Barros Martins,
cuja Editora completou vin-
te anos.

Inúmeros escritores e ln-'.;
telectuais participaram da
homenagem, em que tam-
bém se comemorou a con-
cessão da Ordem do Mérito-
a José de Barros Martins.- '

SALÀ0 SUBURBANO;:
DE BELAS ARTES :

INSCRIÇÃO ATÉ O DIA 2

Verníssagem dia Te

inauguração dia 8 de dezem- ,

bro de 1957 em Padre
e .

'ÍÉUNCA 
estiveram tão evidentemente na ordem do dia *s cole-

JU ções e 'antologias de autores modernos e antigos como na
atualidade. Trata-se sem dúvida de um sintonia positivo do nosso
movimento editorial. A seleção é de qualquer maneira índice de
uma necessidade maior do grande público, aliada ao interesse de
conhecer apenas o essencial de cada fase ou autor.

!»•,. -No decorrer deste ano dn 1957, as seleções e antologias se
sucederam com- freqüência. Apareceu a colpção clássica da Agir,
ís seleções de contos estrangeiros da Cultrix, dirigidas inteligén-
t»mente por Edgar Cavalheiro e que estão batendo recordes de
'livraria, além de outras iniciativas editoriais semelhantes. Sô-
mente no transrorrer de uma semana, recebemos uma seleção
dos «Sermòps» de Vieira com excelente e erudito ensaio do sr.
Jamil Almansur Haddad; a antologia do conto brasileiro em edi-

çáo bilingüe do sr. Saldanha Coelho estudioso e realizador deste

gênero e, finalmente, uma simpática seleção da poesia lírica rie
Castro Alves também prefaciada por Jamil Almansur Hadri^rl.

Poemas de Amor — Castro Alves — Organização e Prefa-
tio. de Jamil Almansur Haddad — (Editora Civilização Brasileira
S.A. — Coleção Vera Cruz. 1957).
' Apesar de todas as restrições que a sensibilidade contem-

porànea tèrn imposto a Castro Alves, o grande romântico ainda
e' o poeta passado que mais consegue se afinar com o tempe-
rarnento e o gòstó atual. Muitos acharão esta firmativa um pa-
radoxo, sobrptudo os jovens impressionados com o hermetismo
oii- concretismo. Mas Castro Alves, dos nossos poetas passados,
inegavelmente é o mais brasileiro de tndos. inclusive nos seus
rjèfeitos c nos ;eus poemas líricos. Sua fluência natural é uma

gjrantiá permanente de -leitores. Foi dos nossos pouquíssimos
escritores que conseguiram- (evidentemente sem o perceber) con-
ciliar a moda do seu tempo â realidade brasileira viva que indp-

pende Â* moda. E tudo isso foi conquistado dsvido ao seu imenço
sentido nacional, à sua integração impressionante à vida brasi-

SELEÇÕES E ANTOLOGIAS
FRITZ TEIXEIRA DE SALLES
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leira. Suas canções e poemas líricos possuem uma frescura úmida
e nativa jamais atingidas por outro poeta. Muitas realizações de
sua autoria, incorporam-se ao nosso folclore e se tornaram anó-
nimos. Glória maior não existe para um escritor.

O sr. Jamil Almansur Haddad é hoje, como frisa esta ele-
gante apresentação da Civilização, a maior autoridade brasileira
em Castro Alves. Estudioso, meticuloso e arguto, lastreado por
volumoso cabedal de conhecimentos, humanista e critico, o sr.
Jamil Almansur Haddad escreveu o maior e o melhor estudo até
agora conhecido sobre o vate baiano que tão alentada bibilo-
grafia jâ inspirou.

Para apresentar esta coleção dos poemas líricos de Castro
Alves, a Civilização destacou parte da vasta pesquisa do sr. Jamil
Almansur Haddad sobre o criador de «O Navio Negreiro», aquela
em que o autor estuda os amores e as motivações líricas de
Castro AÍves. Trata-se de uma análise objetiva das relações do
poeta com a Espanha e com o mito de D. João,'a distinção'que
talvez poderíamos chamar de «sectária» entre a musa loira e a
morena, o aspecto platônico e não platônico dos amores de Castro
Alves.. Tudo isso foi realizado com variada erudição, vazado em
linguagem culta, porém acesslvpl. de quem assimilou, conhece
de fato os autores e as conceções citadas.

Ccnstitui, portanto, iniciativa das mais .úteis. essa coleção
dos poemas líricos do nosso grande poeta nacional, o mestre das
descrições precisas, grande voz da abolição que ressOa até hoje
numa permanência éxcepcianal.

O trabalho do sr. Jamil Almansur'Haddad'que informa-esta
coleção é um trecho da sua «Revisão Castro Alves» em três vo-
lumes, obra completa e acabada sobre o autor da «Cachoeira de
Paulo Afonso».

Contistas Brasileiros (New Brazilián Shirt Stories) — Sele-
ção de Saldanha Coelho — Tradução para o inglês de Rod W.
Horton — Ilustrações de Sorensen — Capa de Orval — Edição da
«Revista Branca». ; ¦ •

Inicialmente, devemos louvar a iniciativa 
'de- 

se- apresentar ao
grande público de língua inglesa uma coleção' de escritores Bra-
sileiros. Esta coleção'poderia mesmo'ser seguida -de outras se-
melhantes, estendendo o trabalho de seleção a outras gerações
de contistas para que se pudesse proporcionar ao leitor e cri-
tico americano óu britânico um panorama mais completo do conto
brasileiro contemporâneo. '' ' '•

A julgar por ligeiro prefácio do tradutor dessa coleção,' o
critério adotado-foi o-da- introspecção-. -Afirma o proressor ian-
que: «Minha intenção nesta Antologia foi conseguir, embora
talvez demasiado, livremente, o.meio termo pelo .qual-se' tenha
uma idéia da opressiva introspecção ia nova geração de. fiecio-
nistas brasileiros». •..-...'. ...-...-..-.. ' •'

Mas per que razão mostrar apenas ests face da 'nessa fieçãc ?
Per quê não mostrar .todos es seus aspectos? E ainda na mèsnr.a
linha de considerações, observamos a-lacuna-'de não se. ter-in-

cluido no volume nenhum conto de Clarice Lispector, Guimarães
Rosa ou Fernando Sabino.

No entanto, o livro apresenta, sem dúvida, alguns bons; mo-
mentos da nossa ficção. Reencontramos aqui algumas 

'peças li-
terárias que nos haviam encantada, quando da sua publicação
e outras que ainda não conhecíamos e que se afirmam por 

'suas

inegáveis qualidades.
Entre os contos que não conhecíamos, destacamos o traba-

lho de Moreira Campos, «Coração Alado», em que o autor revê-
l^ndo ser um discípulo inteligentíssimo da linha machadiana da
nossa 

"ficção, 
com evidente vinculação ao estilo dé Graciliano

Ramos, enriquece a linha e o, gênero com cintilante Ironia, um
espírito mordaz e vivo servido por apreciável consciência arte-
sanai. ¦' ~-:..:.

Outro autor que também se revela dotado para o gênero'«
que conhecíamos mal é o organizador da coleção, Saldanha Coe-
lho. Seu conto «Memória» re\rela um acabamento técnico cuida-
doso. uma arquitetura funcional e densa, onde todos os detalhes
foram calculados e equacionados. Ê um conto bem feito.- Talvez
poder-se-ia alegar que a sua possibilidade poética não foi total-
mente 

"explorada. Mas, por'outro lado seo fosse,- poderia' alòn-
gar'desnecessariamente o conto.

•Destacamos ainda em Contistas Brasileiros, o ótimo trabalho
de Breno Acioly «As Agulhas», muito bom pela técnica e lin-
guagem, «A Lua» de Joél Silveira e «Bárbara», um dos centos
mais essencialmente satíricos de Murilo Rubião, do seu livro
«Ex-Mágico». ¦ ,- ¦ < X

. Concluindo: a seleção organizada pelo sr. Saldanha .Coelho,
sugerindo embora algumas restrições por ter deixado de incluir
alguns autores, apresenta um grupo de escritores dos mais -.-ex-

pressivos dentro do gênero. . . . - - :.'
• A edição' do «Contistas Brasileiros» sendo iniciativa da «Re-

vista Branca» — publieação de vastíssimos recursos íi»ianieiirloi
—! 4- de- rara elegância e bom-gôsto.

.»;-,-----ll • ¦ .yÍ-íí-á^í.
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MOVIMENTO ESTUDANTIL ~ D,REÇÃ0 DE SILVA mMt amm h. de carvalho t nelson soeiro

REFORMA DO ENSINO, ATÉ QUANDO SERÁ TEMA?
l\.\;-y--yjyy'';'-.i'*;;ldibtlce'dos supostos testes de inteligência. As besteiras que' fòmòs.obrigados a enfiar a custo na cabeça, para esquecer no dia
•efettíntè.'' Provas. Grande idiotice.
®" V iunvfato que ocorre. Não é revolta. Nem vadiagem. E' de-
tepçào. Decepção por ver tantas incoerências amontoadas no que
|K. Donvenciònou denominar de legislação do ensino. Não existe
nada. disso. Existe : farsa. Má vontade, obtusidade.
!.'!"JA 

"sei tornou- lugar comum a luta das entidades estudantis por
.umã^réforjirta-de ensino que atenda às nossas necessidades. Não é*a\{fis apenas d ensino secundário. E' todo o ensino. Sem planifi-

i^àçío^Sem método. Sem pés nem cabeça. Estúpido.

Amontoam-se, nas gavetas da Câmara e do Senado, sem con-
tar os que dormem no Ministério, projetos e mais projetos. Mui-
tos bons. Mas não são aproveitados. Não se mexem. Incompre-
endemos as razões. Será que existem razões?

Dúvidas tremendas, que nos vão sacrificando. Estradando uma
geração.: Tudo por causa rios patetas de colarinhos duros que,
apesar rie náo entenderem patavina da matéria se meteram a le-
gislar sôbre questão educacional. E as conseqüências, conhecemos
agora. No convívio com os bancos escolares, com as paredes caiu-"rio aos pedaços das escolas, com as goteiras dos telhados. Coisas.

As Diretrizes e Bases da Educação Nacional eslão para ser

LEONARDO FRÓES
traçadas. Quando, não sabemos. Talvez quando se resolver, ou se
descobrir que Isto é inadiável. Que nâo pode tardar, porque virá
em socorro de uma mocidade abandonada, entregue aos área. Ou
ao sol, ou à chuva.

Coisas. Reforma do Ensino ainda é tema, E agora mais do
que nunca. Atualizado. Precisa vir logo. Cair no esquecimento.
Deixar de ser assunto. Lutemos por Isso. Aí estão as provas. As
besteiras, decoradas no banco do bonde. Isto é verdade.

if? •

I EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS NACIONAIS :
tÒGal: Praça Floriano (Cinelândia) \

^|: Pata: Fins de Janeiro
Louvável Iniciativa da União Nacional dos Estudantes

% ¦' * ¦. *..,.,» 
, .

Com inicio previsto para fins de janeiro, terá
| lug^r ná Praça Floriano (Cinelândia). sob o pa-

trocirtió;da tlrriSo Nacional dos Estudantes, a I Ex-
. posição de Produtos Nacionais.

j . A Exposição constará da amostra de pro-
dutos da indústria e. agricultura nacionais, dispôs-
tos em stànds, cuidadosamente construídos, bem'r-onio "da .exibição de filmes ao ar livre e pre-" leçoes.. para o-povo sôbre aspectos de nossa rea-
lidade econômica.

; 
' : As. preleçôes Serão pronunciadas por estudantes.

Aqueles colegas que desejarem colaborar neste
sentido, podem, desdp já, inscrever-se. Para tanto,
deverão procurar- o Presidente da Comissão Or-
ganizadora, colega Clementino Heitor de Carvalho,
todos os dias úteis, das 14 às IR e das 20 às 12
horas, na sede da UNE. á Praia do Flamengo. 132,
telefone 25-5856.

Já asseguraram sua colaboração:- Petrobrás,
Companhia Siderúrgica Nacionai, Fábrica Na-
cional de Motores, Instituto Nacionai do Mate,
Instituto Brasileiro do Café, Departamento- de

Caça e Pesca. , 
' . •

SITUAÇÃO SOCIAL DOS ESTUDANTES
NA ALEMANHA DE ADENAUER

V\i
•sii. !/;

í.^y^ií. R. R1CHARD

j:,; VO "Stttdentespiegel", semanário editado pelos universitários de
Berlim,, traz informes, de autoria de R. Richards, sôbre a situação

¦ochtl estudantil alemã. Traduzimos seu artigo.

:;:"Os'.questionários são geralmente tidos em pouco caso por'aqueles que têm de preenchê-los. Aos sociólogos são levadas às
íêzes, não obstante, explicações que superam de muito os dados
esíatísiílcós.' Assim no começo do semestre de verão de 1956, foi

rttregafe-novameate aos estudantes—de—nossas-universidadesi—ins—
tituçós" superiores técnicos e demais institutos superiores, uma fô-

lha impressa dé duas páginas onde se ofereciam para uma res-
posta, cuidadosa t verídica!' 40 perguntas que compreendiam desde
Vflacjohklídadé até ao seguro ¦ de doença, a situação pessoal, eco-
nòmícá, e .social do estudante alemão. A Obra de Assistência Es-
tiidaritil alemã dá veracidade ao inquérito, cujos resultados têm

'¦ido].apresentados pela terceira vez, desde n verão de 1951, à opl-
nião pública.. O inquérito baseia-se sôbre 119.728 questionários

1 válidos,, compreendendo cerca de 87% dos estudantes da Repú-
B;líc_> Federal «Berlim Ocidental, e permite com esta base, iirn
flàadro'representativo geral da estrutura sociológica dó estudante.

''".-.Avestatística' 
comprova em -'- 

irüJhséirJò lugar 6 crescimento
'continuo 'do número de estu-
dantes, no . qual os Institutos
Superiores Técnicos têm uma
.farte .participação. Há um ano,
ífiára; ;càda .*.lpO.000 .'cidadãos
alemães havia já 186 estudan-
tes>já 'há,.um século, a propor-
çào era rie 52 para cada 100.000
.-adadáosv ¦ •

,| j Quais ps círculos de popula-
ção alimentam 'tão enorme cor-
rente? — Desde largo tempo a
maidr parte dos estudantes pro-

jçedern da • ctasse. média. Tam-
Sém . tioie ,as familias de fun-
cionários e empregados submi-
'nistram- 60% ide todos ns estu-
dantes,, se bem que precisa-

•mente estas familias — com-
.paradas com a classe operária
j—, são ás que menos têm par-
ticipadn na conjuntura politica
dos últimas anos. Pode-se mui-'t.';'bem supor que entre os tra-
balhadores e agricultores exis-
te a mesma base material para
iPagar n estudo de seus filhos,
Que nas camadas sociais "mé-
dias".- Precisamente por seu
tradicional desejo de elevação
social, a burguesia se distingue
principalmente' da classe ope-

rária, cujo pensamento'princi-
pai se acha dirigido para os
bens materiais. O número de
filhos de operários duplicou-se
nos institutos superiores desde
1928; não obstante, sua parti-
cipação constitui em número
total de estudantes, 5,8%. O
argumento dos pais de que"algo seguro" somente pode
encontrar-se numa profissão
prática, limita desde o princi-
pio a carreira de estudos dos
filhos.

Independentemente da base
econômica predominam incons-
cientes concepções, que cada
camada social se forma de sua
l.osição na estrutura social. No
chamado núcleo "burguês" os
valores tradicionais influem
muilo no desenvolvimento ria
formação profissional. Nos cir-
culos universitários procura-se
que os meninos possam igual-
mente assistir a um instituto
superior de ensino; os funcio-
nários e empregados não uni-
versitários sonham com que
seus filhos "alcancem algo mais
na vida", mais do que a seus
pais íoi possível conseguir.

À grande quantidade de es-
tudantes deve atribuir-se em
primeiro lugar que os pais de
família de nível médio, apesar
de sua posição segura, não se
acham na situação de suportar
os gastos dos estudos. Quase a
metade de todos os estudantes

-não—recebem-dc scus-país-n
nhuma ajuda ou quantidade de
dinheiro insignificante. Como
somente 8,8 por cento dos es-
tudantes podem financiar seus
estudos exclusivamente com
fundos públicos, uma grande
parte deles se vêem obrigados
a trabalhar. 45% dos estudan-
tçs levam vida dupla, entre
aulas e trabalho. Este número
extraordinariamente ajto, ih-
cluS.ive naturalmente a" todos
aqueles que como foráhí qua-
lificadòs numa maneira demais
extremada na imprensa, não
só se dedicam a um trabalho
lucrativo, para manter-se, se-
náo também para "motoriza-
Ia". — O-constante crescimen-
to do nível de vida, que se
manifesta faz 9 anos no pa-
drão de vida da generalidade
da Alemanha Ocidental, não se
limita' só a determinadas, ca-
madas da população ,é inclui
naturalmente também os" estu-
dantes. A,eles se junta a às-
piração' das jovens gerações
de prover-se por si mesmas- e
terminar com a dependência
econômica da família. O pe-
queno número de estudantes
realmente acomodados não de-
ve levar-nos a enganos e fazer-
nos esquecer a grande massa
de nossos estudantes que,
além de seus estudos, traba-
lham afanosamente. — O gra-
ve crescimento de doentes
neuróticos e psíquicos entre os
estudantes fala por si mesmo.
Um décimo de todos os estu-
dantes vivem, com efeito, sem
nenhuma ajuda paterna ou es-
tatal".
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CAPITAL EUROPEU E CAPITAL
NORTE-AMERICANO

AROLDO MOTA CAVALCANTI
'v>/¦". Acadêmico da Universidade da Bahia

; [, Na primeira semana dêste mês, Guerreiro Ramos pronunciou
tmía série de conferências na Bahia. Suas conferências foram se-
guidàs pelos universitários com raro interesse.

Contudo, náo. teve o estudante uma maior aproximação com
kí Excia. Quer porque êle foi hóspede do Reitor, "persona non

: grata." dos1 universitários, quer porque não podíamos furar o cerco
¦ lmj?ihgidq a S. Excia.

Mas, como contra estudante ninguém pode, no último dia de
'•uai permanência um grupo conferenciou com S. Excia. no Hotel
da _ía_ia. Conhecemos o sociólogo na intimidade. E muito apren-

VÍênW -i;' : ¦-" "< - -- -
' 
Jniluériciado, sensivelmente, pelas palestras e pelo nosso con-

!t_{d'pi_-Oftl com S. Excia., procuraremos rabiscar algo sôbre a
ilrifluènciá dos capitais europeu e norte-americano no desenvolvi-
mento' industrial do Brasil.

' "fHTodd 
país subdesenvolvido necessita para incrementar sua in-

dúítri- nacional da ajuda de capital alienígena. Não poderemos
' i rbmetér¦¦$.''ingenuidade de sustentar uma tese em contrário. E,

I nem'.embarcamoa numa canoa para remarmos contra a maré.*íS V: • ;•• -Siomos um pais onde a indus-
hJjV- procura se firmar. Onde
eom uma agricultura antes de
Bjècanizar-sê, lartçamo-nos, qua-

-le^qüe sem um planejamento
' _-{equado- para a indústria.

. ¦òrande parte dos capitais
industriais do Brasil emigra-

jram da.-agricultura. E' como
r_i_ Guêrreirp Ramos, "quase
' sempre o. Capitão da Indústria
•é um Capitão da Agricultura".
tfrAs instituições de crédito do
,'feqvêrno'para a iidústria tra-
têm'pouco efeito, principal-
irçèfrtè quando, somos um país

í sejisfvèl :ao 'parentesco... An-' 
|4s'; os úè casa. Para compro-
Vanhóf.esta assertiva basta ci-

'<ar"0 Banco Nacional de Desen-1 volvlmento 
"Econômico (BNDE)

«lüe~?io dizer dos paulistas, ho-
:5«Ve; „iàis um banco mineiro.

%, riãotometémos a levianda-'tt''v>'afirmar 
que no Norte és-

, laneo é -desconhacido.

Os governos estaduais por
ignorância do problema ou por
falta de técnicos, pouca impor-
tãncia dão ao assunto. Prefe-
rem -uidar da transferência de
uma professora de XiqueOCi-
que para Jequiriçá porque o
político X exige. Facilitar a
instalação de indústrias ou cha-
mar a atenção dos interessa-
dos para seu Estado não inte-
ressa, isto não fabrica eleito-
res. Todos os nossos governa-
dores, com honrosas exceções,
estão atrasados de 50 anos nos
seus planos de admiinstraçáo.

Diante desta precipitação in-
dustrial no Brasil e tendo em
vista a precariedade dos ór-
gãos do Governo para o assun-
to, só temos uma saida. E' o
capital estrangeiro para pro-
porcionar ao nosso pais um de-
senvolvimento à altura de nos-
sas necessidades.

>*:-â2«_ií"."_-_'1

O problema, agora, reside na
escolha deste capital.

Não é qualquer capital que
nos servirá', teremos, nós mes-
mos, que selecionar sua entra-
da, para que, não sejamos do-
minados, financeiramente.

¦ Historicamente, s o m os um
pais que sempre viveu bem
com o estrangeiro. Nem com
os portugueses fomos hostis.
No entanto, ;no momento, es-'
tamos sendo levados a, pela
primeira vez na história, ser-
mos expulsadores. E seremos
para manter nossa dignidade
como povo livre.

Hefiro-me ao capital norte-
americano.

Todo capital norte-america-
no que entrou ou tentou entrar
no pais, é um capital avassala-
dor, um capital que nos rouba
antes de nos ajudar.

Senão vejamos.
O norte-americano já mon-

tou uma fábrica de chocolate,
por exemplo, no Sul "da fiahiá
para aproveitamento do cacau?
Não. Já procurou mecanizar,
com ajuda, nossa agricultura?.
Não. .. 

* 
.

O capital norte-americano só
tem interesse no Brasil para
explorar petróleo. Petróleo que
é sangue para nós. Êle só quer
erplorar minerais atômicos. Mi-
nerais atômicos que é o nosso
futuro. ¦

O Governo não deve mais,'
sob pena de cair no descrédito
do povo e .os levar a um mo-
vimento sério, consentir que o
Departamento de Estado dos
EE.UU. nos humilhe com suas
propostas.

Por outro lado, chamamos i

^_^B »S

Estudantes, encabeçados pela UEE dc S. Paulo, percorrem as ruas da Paulicéia angariando auxílios
para os trabalhadores em greve
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Movimento Universitário r|f|
Nacionalismo — Reforma Agrária?

CLEMENTINO HEITOR DE CARVALHO
Aluno da Faculdade Nacional de Filosofia vf

A classe universitária brasileira não pode omitir-se em facede n-nhum problema opcional.
(Desesperem-se os Corções ...

.Ninguém conseguirá, a esta altura, roubar aos estudantes a
liderança que assumiram, justo coroamento de uma luta incessantfi
na defesa dos legítimos interesses do povo brasileiro. Multo menos;
o conseguirão ridículos contadores de sílabas de versos! ou fra.:
cassados intelectuais travestidos de doutrinadores .na ilusão quíxfl;''
tesca de poder adiar o desaparecimento de crenças e ideologia"'
de museu). '. 

'

Mas se. exiíte um problema que esteja a exigir imediata ar.
regimentação da classe, este é o riroblema da Reforma Agrária
nâo apenas no sentido demagógico -de atuações- puramente ver '
bais. sobretudo arregimentaçáo de esforços na tentativa _e en
contrar solução adequada à realidade nacional, dé"elaborar.. cir.
bases concretas, planos de execução efetiva, capares de promove
a' dinamiiaçSo da vida. agrícola.. Esforçoj sério-, traduzidos..çir .
estudos disciplinados, despidos de qualquer idéia, precóncetiida -
orientados numa linha inflexível de rigidez cíentíf__l. ";

A defesa do nacionalismo, na qual estão empenhadas os cí.
tudantes de todos os' Estados do Brasil, será válida na medida en.'
que se desenvolver de modo a abarcar o conjunto os ângulo^,
de sua problemática. Nacionalismo não significa apenas .defender
a Petrobrás.. É também isso. Não 'apenas isso. Umvdos pionto •
básicos situa-se, precisamente, na questão agrária. ,A émarl
cipação econômica do pais, exato objetivo do nacionalismo, com..'
preendido como uma ideologia dó nosso desenvolvimento, só sr;
efetivará com a solução positiva do processo de industriálizacãV
a que está sendo submetido. Para isto é condição sfne' qua .'nó' ¦
o aumento do poder aquisitivo do grosso da população, a criacãj-
do mercado interne. A forma mais segura de consegui-lo' é au
mentar a nossa produção agrícola.-o que, por sua vez, está,a.
depender de radical reforma nos processos, de éxploraçSò; S*
terra. Desde a extinção integral e. estimulante do'regime' oV
grande propriedade, até a concessão de máquinas e 'facilidade-
rie financiamento aos lavradores, tudo deverá ser feito visi^ndr
àquele objetivo. ' . ,

Qs estudantes,, diante, de problema tão j complexo,. .dcyerr'.
dividir as tarefas, de forma que os vários ângulos que o envolverr,
fiquem-sob a responsabilidade daqueles que. pela natureza' dó-
estudos que. seguem, esteiam, mais -.ligados aos. mesmos. . .' 

'..,¦

E p nacionalismo parece mesmo fadado á ser equaciopadr
todo êle, através da utilização da tradição cultural dé noss>;
escolas superiores. Funcionasse, aliás, o regime autêntico áe. uni f
versidade entre nós e já teríamos razoável cópia de elèmentOi',
para situar o problema do nacionalismo, a partir de concepções r'
postulados culturalmente brasileiros. '!"' :,',

O movimento universitário precisa dc mais objetividade --'
senso de realismo na orientação de suas campanhas. ,. --" '

É tempo de passar a uma nova fase Agora não basta le
vantar problemas. É preciso contribuir, concretamente, para rc -
•nluê-lm T.evantar apenas bastaria se os que estão no poderti
vessem capacidade ou ao menos a intenção de. resolvê-los. Comr
não têm uma coisa nem outra.'... ;.'.-.' ..•.;'

Comecemos esta nova. fase com o movimento nacionailiata--
E não nos esqueçamos-da Reforma. Agrária. -.':¦'i' ¦ ",'. 

;...¦'.".' 
. . '. '"_-_------_----_-4

O presidente da UNE. Marcos Heusi. quando re cebia o distintivo das mãos da bela atleta Ludmila,
membro da equipe tcheca que participou brilhante mente no Campeonato Mundial de Basquetebol. O

ato se realizou após o jantar oferecido ãs atletas na Fcs:a Nacional dos Estudantes.
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NOTICIÁRIO DOS SECUNDARISTAS
¦ ¦ ¦'¦-.'"!''.' ,.¦••.

CADBT PEIXOTO NA FTCSTA D*' À.M.E.S: • » ¦ 'v;-Ia
'."'•••; /¦¦•¦:. V:.-.¦'/".if

Dia 29 de novembro, às nave horas — Xa Festa Nacional de .-
Estudante — Renda para a Campanha de Alfatittiíaçâò. "•

Cauby Peixoto e uma infinidade de outros ,cartases. do noas»
música popular estarão presentes na grande festa quea A.M.B.3.'
fará realizar no próximo dia vinte e quatro, com inicio, prevista
para as nove horas, na Festa Nacional do Estudante, na Glória,'

A renda reverterá em beneficio da Campanha de; AJíahetiüai-
ção, que a entidade doe estudantes cariocas de grau. médio, rea-
lizará. com a colaboração do Ministério da Educação e Cultura. '

Além dessas atrações o Teatro Metropolitano dos Estudantes
Secundários apresentará peças de seu repertório, bem como o
Grupo Folclórico. •.-¦ - . ......... ..,;,,

Os ingressos poderão ser adquiridos na porta, dia 24, -ou, íoih
antecedência,'na sede da A.M.E.S-, na Praia rio Flamengo, ,133.

NOVO SECRETARIADO
•'.'.

ASSEMBLÉIA^ PROMOVIDA PELA UNI AO DOS ESTUDANTES DE SÁO PAULO EM
PROL DO VOTO DOS ANALFABETOS ~ Na mesa. deputados, o Presidente da UEE. João
Eduardo Corrêa /tinior c o Deputado Padre Calaz ans, quando defendia sua tese do voto do analfabeto.

atenção do Governo para o Ca-
pitai europeu.

O capital europeu que não
:se sèhte seguro na sua Pátria,
ameaçado pela Rússia e pelos
EE.UU., facilmente, poderá ser
integrado na nossa comunidade.

Ademais, nós precisamos dês-
te "capital sadio" nesta etapa
de nosso desenvolvimento. O
europeu nunca quis nos colo-
nizar, subtrair-nos como povo,
sempre teve fé no Brasil, E'
oferecida a oportunidade para
termos fé no capital sadio vin-
rio da Europa.

Aliemos nosso capital ao eu-
ropeu e marchemos firmes pa-
ra o amanhã.

A REFORMA AGRÁRIA I UM IMPERATIVO..
;Conclu<ão ua 4. pág. do 1" cad.)
temos 47?» da área das proprie-
dades em màos de apenas 2,7%

O SEMANÁRIO
E' O ÚNICO
JORNAL QUE
ESTA' ACOMPA-
NHANDO A
COMISSÃO PAR-
LAMENTAR DE
INQUÉRITO
SOBRE O
TRUSTE DO
PETRÓLEO NO
BRASIL

de proprietários, E' por ist0 que
a nossa mão-de-obra agrícola é
das mais numerosas, contraa-
tando com a renda agrícola das
mais baixas. .

Em conseqüência desta íitua-
ção calamitosa, são entristece-
dores certos dados sôbre as con-
dições de vida do nosso povo.
A vida média do brasileiro, por
exemplo, é de apenas 42 anos
e menos de 15% alcançam a
idade de 50 anos. Apenas 7 em
10 mil habitantes estudam em
escolas superiores e muito mais
de metade não dispõe de es-
colas de alfabetização. o con-
sumo de leite é de 37 litros, por
ano e por pessoa. Aqui mesmo
no Distrito Federal, em 1955,
foi de 123 gramas por dia, isto
é, pouco mais de 40 litros por
ano, cerca de 5 vêzes menor do
que o nivel de paises mais
avançados.

Está composto da seguinte maneira o novo secretariado da
A.M.E.S., nomeado por sua diretoria:

Secretaria de Cultura — José Luiz Rolim (Extsrnato S. José)
Secretaria de Esportes — Hélio Miranda (Rui Barbosa)
Secretaria de Intercâmbio — Fernando Moreira (Fio-Améri-

cano) , 
"¦¦ 

:
Secretaria Feminina — Neuza Maria Souza (Vera Cru}!)

. Secretaria de Grêmios — A_z Hamed (João Lira)
Secretaria de Imprensa — Nei Sroulevictí (Brasil-América)
Secretaria de Assistência — Paulo Rocha (Escola Méxicp)"
T.M.E.S. —A. G. de Lima (Rui Barbosa).' ' ! .,:'''^.;-.

EXAMES DE ADMISSÃO: AINDA tM PROBLEMA •
Falta de vagas, eterna .a lei ação — Na Instituto de Educação --

A.M.E.S. toma posição — Prefeito atenderá?- .- ¦'•''.¦(.••-:''

. STLVA BORGES " '">;

Com a chegada da época em que se realizam oa exames de ad-
missão, o velho problema de falta de vagas .nos estabelecimentos
de ensino do poder público volta a exigir manchetes, gerar' pro*
testos e descontentamentos.

Milhares, de Jovens encontrar-se-ào impossibilitados de. conti-
nuarem os estudos. Obstáculos antepostos. E dificilmente ---ai>
cidoa.

A falta de instalações, tema fixo nas entrevistas das autori-
dades, que acontecem aos montes, nestas ocasiões, nas primeira*,
páginas dos jornais. Falta de verba, de professores, de tudo. E-s
problema ai está, exigindo solução. ,'¦'.'' .-'..¦

No Interhato do Colégio Pedro II existem quarenta vagas para
uma infinidade de candidatos. No' Externato do mesmo" Colégio,
embora não tenham ainda sido abertas as inscrições, podemos
imaginar um número proporcionalmente idêntico. ' •

No Instituto de Educarão ;, . |.V ', ,-r'!"
O aspecto mais grave da questão, contudo, deserivolve-se am

torno do Instituto de Educação, um dos mais tradicionais estabe-
lecimentos de ensino da capital."

Alegando justamente a deficiência das Instalações em qúé'furi-
ciorião educándárfo, resolveu a direção do Instituto não realizar,
êste ano, exames de admissão ao curso ginasial. E-isto quando a
ano letivo já ia em meio, e, quando, conseqüentemente, inúmeras
jovens já se preparam, muitas com sacrifício, nos-cursos-espe*
ciálizados. ' ,:'.{.

O descontentamento entre as pessoas mais diretamente inte-
ressadas no assunto, paia e. candidatas, foi flagrante. Ninguém
se conformava com a decisão. ¦ y ,

—— ¦ ''" '". vi.

MOVIMENTO AMPLO
(Conclusio da 3.' pág. do (,' cad.)

a beleza de nosso movrmneto. A
ninguém se pergunte 5e é pes-
sedista, netebista, udenista,
perrista, pessepista ou socialis-
ta, governista ou oposicionista,
católico, Judeu, espirita ou pro-
testante, burguês ou proletário,
Pergunta-s<> simplesmente se é
entreguista ou antíentreguista,
se é contra ou a favor do mo-
nopólio estatal do petróleo, se
é contra ou a favor da ocupa-
ção de Fernando de Noronha
pelo exercito norte-americano,
se é contra ou a favor da Ins-
trução 113, se é contra ou a
favor do Projeto da "Light" se
é contra ou a favor do imoral
e vergonhoso convênio assinado
pelo Ministério da Educação
com a USOM. se i contra ou a
favor da exportação de nossos
minerais estratégicos, a« i con-

tra ou a favor di Reforma
Agraria, se é contra ou a. íavír
do voto do analfabeto, se é eon-
tra ou a favor da abertura dê
nossos portos ao comércio d«
todos os paises, sem discrimina-
ções imbec;s. . . s

Dentro de cadg partido-pou-
co nos interessando suas que-
relas intertinas, para nós da
ordem secundaria, e nas- quais
não nos devemos - envolver —
separemos o ¦ joio do trl|é,
atraindo - para as nossa- trin-
cheiras todosos elementos que
de fato .estiverem identificades
com os princípios e objetivos fle
nossa luta e queiram combater
ao nosso lado, sobrepondo,
quando fôr preciso t as circuns*
tâncias o exigirem, ao seu ptr-
tidarismo — o-seu nacionalismo;
isto t. o .«eu patriotismo à. pro-
va dt fogo.

®
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PRIMEIRO CONGRESSO
DOS METALÚRGICOS

APOIO AO PROJETO AURÉLIO VIANA (DIREITO DE GREVE) AO PROJETO BATISTA
RAMOS (PREVIDÊNCIA SOCIAL), COM EMENDAS - DEFESA DO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO DO PAÍS E DOS DIREITOS DEMOCRÁTICOS DO POVO - DENÚNCIA
DO AJUSTE DE FERNANDO DE NORONHA - RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS, COMER-

CIAIS, CULTURAIS E ESPORTIVAS COM A EUROPA ORIENTAL E A CHINA
O I Congresso Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do Brasil, rea-
lizado em Porto Alegre, contou com a presença de 139 dele-
gados, 30 assessores e pessoal de cozinha, secretaria e demais

jj serviços num lotai de '10. A maior delegação foi a do Rio
1 Grande do Sul, seguindo-lhe a de São Paulo,- Distrito Federal,
I Minas Gerais, Estado do Rio e Paraná. Estiveram represen-

tados no Congresso 4 Federações e 54 Sindicatos Metalúrgicos.
S A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria fèz-se
J representar por cinco diretores, inclusive o seu presidente, o

jj sr. Deocleciano de Holanda Cavalcanti. Estiveram, também, pre-
| sentes ao conclave metalúrgico os srs. Charles Levenson, Se-

\ cretário Geral da Federação Internacional dos Operários Me-

jj talúrgicos, e Elias Mallea, Secretário da União Internacional
1os Sindicatos Metalúrgicos.

MOINHO DO RIO GRANDE
CONTRA 0 AUMENTO

Cerca de 150 mensagens de
solidariedade íoram enviadas
ao Congresso, mensagens de
entidades sindicais nacionais e
internacionais, dos srs. Presi-
dente e Vice-presidente da Re-
púbica, dos Ministr.os da Guer-
ra, Marinha, Traablho, Fazenda,
Educação, Saúde, Aeronáutica,
da Câmara de Vereadores de
Caràzinho, do presidente do
T.R.T., de inúmeros parlamen-
tares, Companhia Siderúrgica
Nacional, Fábrica Nacional de
Motores, associações de im-
prensa, ederação das Indústrias

i do Distrito ederal, partidos po-1 líticos, etc.
O Congresso, além das inúme-

ras mensagens recebidas, con-
tou com a presença do repre-
sentante do Presidente da Re-

j pública, o General Braga Pi-

Padre Inácio Vale, da Federa-
ção dos Círculos Operários Ca-
lólicos, representantes locais da
CIS, IAPI, representante da
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal e outras personalidades.

CONGRESSO UNITÁRIO E
COMBATIVO

O congresso, em suas reu-
niões de comissões e plena-
rias, desenvolveu-se normal-
mente, com discussões acalora-
das sobre os mais. diversos a.s-
suntos do temário, concluindo-
se, entretanto, pela aprovação
unânime de quase tôdas as te-
ses e moções levadas às sessões
plenárias. Assuntos de impor-
tância para o movimento sin-
dical foram discutidos e apro-
vados como, também, assuntos
de ordem econômica e social,
principalmente, os que dizem

tabelece o projeto de lei do
deputado Aurélio Viana; pelo
projeto do deputado Batista Ra-
mos (com algumas emendas)
sobre a Previdência Social;
abono de Natal, salário mini-
mo profissional, modificação
do atual salário mínimo, estudo
mais aprofundado sobre a es-
cala móvel de salário; melhor
aparelhamento das empresas
no que respeita à segurança e
higiene nos locais de trabalho;
serviço de acidentes no traba-
lho sob o controle das institui-
ções de previdência e dos sin-
dicatos; intensificação das Cl-
PAs nos locais de trabalho.
Aprovadas, igualmente, por
unanimidade foram as moções
referentes à denúncia por par-
te do governo do Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos, sô-

da Europa Oriental e a Repú-;
blica Popular da China. Reco]
mendações foram feitas ao go-,
vêrno e ao Parlamento no sen-;
tido de aprovarem os acordos
e recomendações internacionais
aprovadas nas r e u n iõ e s da
O.I.T. e seus diferentes de-,
partamentos e que dizem res-,
peito ao direito de greve, li-i
herdade sindical e os direitos*
sociais dos trabalhadores.

COMISSÃO PERMANENTE '
DO CONGRESSO

Foi eleita a Comissão Penna-
nente do Congresso composta
de 18 membros, entre eles, os'
presidentes das 4 federações-,
metalúrgicas existentes, sendo
que a presidência da Comissão
ficou sob a responsabilidade do
sr. Benedilo Cerqtteira, presi-
dente du Sindicato do.s Meta-

iiírgicus du Dislriüi Federal. O
Congresso autorizou a Comis-
são Permanente a entrar em .
entendimentos com a CNTI pa-
ra a organização-de um-Depar-
tamento Nacional Metalúrgico
nessa entidade e, igualmente,
estudar, em uma próxima con-
ferência, a filiação das entida-
des metalúrgicas à Federação
Internacional dos Operários
Metalúrgicos.

Os metalúrgicos, após a sua
Conferência Nacional, rea-

lizada no ano passado, em Vol-
ta Redonda, deram mais um
pnsso em sua unidade sindical
e em seu Congresso demons-
traràrà qualidade, patriotismo e
firmeza na defesa de seus in-
erêsses e direitos específicos,
•orno em defesa dos interesses

> direitos do movimento sin-
lical nacional e internacional
!, sobretudo, em defesa dos di-
eitos democráticos, do progres-
;o e desenvolvimento cie nosso
país.

ASSISTÊNCIA JURÍDICA
INTEIRAMENTE GRATUITA PARA

TODOS OS TRABALHADORES
Se você tem um caso a encaminhar
ou a decidir na Justiça do Trabalho,
procure 

"0 Semanário", que o ajudará
a resolvê-lo, sem que isso nada lhe custe

E' fato notório a absoluta falta de assistência aos
Irabalhadores nas questões levadas ao exme e julga-
mento da Justiça do Trabalho. Por falta dessa assis-
tência, o.s trabalhadores são muitas vezes prejudicados
nos seus direitos.

Os Sindicatos, na medida de suas possibilidades,
têm feito'o que < podem para atenuar essa carência,
mas a escassez de recursos com que lutam, agravada

pelo volume cada vez maior das solicitações, não lhes

permite vencer, sozinhos, as, dificuldades. Acresce a
circunstância de ser numeroso ainda o contingente dos
trabalhadores não sindicalizados, o que faz com que
toda essa imensa massa se encontre inteiramente de-
saraparada, no que diz respeito àquela assistência. O
resultado é que os trabalhadores, comparecendo des-

protegidos aos Juizos e Tribunais Trabalhistas, são fà-
cilmente burlados pelos economicamente mais fortes,

que, envolvendo-os nos formalismos processuais, os
forçam a acordos ruinosos, quando não os levam a

perder questões liquidamente certas, de fácil vitória

para eles, se tivessem sido assistidos por advogados
atentos e capazes.

Em face dessa situação, "O Semanário", jornal do
povo, amigo sincero e desinteressado dos trabalhadores,
que, em última análise, constituem o fundamento sobre
o qual deve ausentar-se o progresso econômico, social
e político da nação brasileira, resolveu criar uma
PROCURADORIA DO TRABALHADOR, destinada
a dar ASSISTÊNCIA JURÍDICA INTEIRAMENTE
GRATUITA A TODOS OS TRABALHADORES,
SINDICALIZADOS OU NÃO, QUE DELA NECES-
S1TEM.

Essa assistência será exercida, inicialmente, pelos
acadêmicos de Direito MILTON PACHECO FER-
REIRA, RODRIGO LEANDRO PEREIRA, JOSÉ'

DO PREÇO DA FARINHA
"Os grandes cartéis moageiros o que pretendem é o sa-

crifício das p»pulações do Centro e do Norte do País"

O sr. Jarbas Martins, diretor-gerente do Moinho Pedritense
Ldta., de Dom Pedrito, no Rio Grande do Sul, dirigiu a seguinte
carta ao coronel Mindelo, presidente da COFAP:

«Ilustre Patrício — Na crença de que, estamos vivendo as
horas em que os destinos da pátria exigem atitudes decisivas,
honestas e patrióticas, momento em que o silêncio, refletindo o
comodismo ou medo, compromete o futuro da nacionalidade, o
infra-assinado assume, a responsabilidade da exposição que a
seguir faz:

1.°) Conforme registra a imprensa dessa capital, os moinhos
Yo Centro e Norte, reivindicam perante essa entidade estatal,

um aumento de preço para a farinha de trigo, previsto em 
CrS 120,00 por saco de 50 quilos, dando como justificativa, a ele-
vação da média ponderada.

2.°) Com a autoridade e conhecimentos que me dão o exer-
cicio do cargo de diretor-presidente do Moinho Pedritense Ltda.,
posso comprovar que o aumento pretendido, é exagerado, e re-
flete a ambição de rápidos e fabulosos lucros, uma das causas
de inflação, que desvaloriza o trabalho e escraviza o homem,
«sinal dos nossos tempos».

3.°) Que os cálculos de custo, vêm sempre sobrecarregados'de 
percentagens, para cobertura de nababescas compensações,

para uma legião de parasitas, encrustados nos quadros das gran-
des organizações moageiras.

4.°) Que as constantes reivindicações de aumento de pre-
ços, trazem no seu bojo a insaciável vertigem dos grandes lu-
cros, — com o sacrifício da economia popular.

5.°) A matéria-prima é entregue aos moinhos de tôdas re-
giões do país, ao mesmo preço, pelo Serviço de Expansão do
-Trigo, conforme esquema regulado pelo Banco do Brasil, portanto' o preço de venda pode ser «standard».

6.°) Os grandes cartéis moageiros, pretendem com êsse au-
mento, obter com o sacrifício das populações do Centro e Norte
do país, a cobertura para os prejuízos que estão tendo no Rio
Grande do Sul, com a sua política de aviltamento de preços,
inaugurada há 2 meses, somente para o aniquilamento da ex-
tensa indústria moageira do Rio Grande do Sul.

7.°) Uma comprovação de que, o .aumento pretendido é im-
procedente, V.S. terá ao verificar, que esses cartéis, estão ven-
dendo no interior do Rio Grande do Sul, a farinha em sacos de
50 quilos, a CrS 430,00 CIF, que descontando o frete de CrS 40,00,
dá o líquido de CrS 390,00.

8.°) Podemos comprovar esta afirmativa, porque são fatos
notórios, em Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande, Bagé, Rosário
do Sul, Dom Pedrito, Cacequi, São Gabriel, Alegrete, Uruguaiana,
LavraSi Caçapava, São Sepê e muitas outras cidades.

9.°) Ainda comprova, a improcedência do aumento de preço
da farinha, o fato de não terem esses grandes cartéis, jamais
atingido o preço oficial obtido da COAP do Rio Grande do Sul,
— tendo sempre vendido abaixo do tabelado, de 50 a 80 cru-
íeiros por saco.

Sem ônus algum para a COFAP, ficarei a disposição de V.S.,
para detalhar em plenário, se convir aos interesses do povo»

nheiro, do Senador Parsifal
Barroso, Ministro do Trabalho,

Ido representante do Governa-
j dor do Rio Grande do Sul, e do' Alegre, d

respeito com u desenvolvimen-
to e defesa da indústria mela-
lúrgiea e da economia nacio-
nal. Por exemplo, votou-se pe-
lo direito de greve, comu es-

bre as bases de teleguiados em
Fernando Noronha; relações eu-
merciais, diplomáticas, ctiltu-
raise esportivas com todos os
países, particularmente com os
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\ O sr. Benedito Ccrqucira. presidente do Sindi cato do Distrito Federal, falando no Congresso

MENEZES RODRIGUES e HENRIQUE DE AL-
MEIDA OLIVEIRA, sob a supervisão do DOUTOR
ADELSON RODRIGUES, um dos mais ilustres advo-
gados do Foro do Rio de Janeiro e grande autoridade
em questões trabalhistas.

Se você, amigo trabalhador, tiver um caso a levar
à J ustiça do Trabalho, em defesa de seus direitos e
interesses legítimos, não se preocupe em não ter di-
nheiro para contratar um advogado. O SEMANÁRIO
fornece-lhe de graça êsse advogado, que não só estu-
dará a questão com você como a encaminhará àquela
Justiça e nesta acompanhará com zelo e carinho toda
a sua tramitação, a fim de que você tenha assegurado
o êxito de sua causa.

Basta-lhe, para isso, encaminhar o seu caso, pes-
soalmente ou por carta (com nome, endereço e local
de trabalho), a esta redação — Avenida Presidente
Vargas, 502-8.° tindar — onde estaremos todos os
dias à sua disposição, das 9 da manhã às 5 da tarde,
de segunda à sexta-feira de cada semana c, nos sába-
dos, de 9 da manhã ao meio-dia. "O SEMANÁRIO"
SERÁ O SEU ADVOGADO.

INSTALA-SE HOJE EM BELO HORIZONTE 0
lo. CONGRESSO SINDICAL DE MINAS GERAIS

Mais de 110 entidades participarão do importante conclave
Instala-se, hoje, às 20 horasi em Belo Horizonte, no auditório

da Secretaria da Saúde, o Primeiro Congresso Sindical do Es-
tado de Minas Gerais, do qual participarão mais de 110 enti-
dades. Estarão presentes- os srs. Juscelino Kubitschek e João
Goulart.

O temário está constituído-dos seguintes itens:
a) Previdência Social (Reforma da Previdência Social e Lei

Orgânica da Previdência Social)!
b) Condições de trabalho (contratos coletivos de trabalho,

estabilidade do trabalhador e dirigentes sindicais, insalubridade).
c) Legislação do Trabalho (Reforma da C.L.T.).
d) Lei Sindical (Liberdade' e autonomia sindicais).
e) Condições de vida (Carta Econômica do Trabalhador, com-

bate à carestia, problemas econômicos).
Do manifesto convocando-o, rosas cidades d0 Estado, assegu-

subscrito pelos srs. Clodsmidti ram prévi.imentc pleno cxiiu

Gabriel Passos em Florianópolis:

AS FORCAS ARMADAS COM 0 APOIO DO POVO
LEVARÃO 0 ENTREGUISMO Á DERROÍA

INSTALADA A FRENTE NACIONALISTA DE SANTA CATARINA :.i :

«A maioria esmagadora de nossas Forças Armadas já to-
mou posição de intransigente defesa da politica nacionalista.
Cumpre, agora, que nós, civis, tornemos efetivo e vigoroso nosso
apoio a essa política, formando um só bloco, monolítico, inex-

pugnável e invencível, para levar o entreguismo à derrota de-
finitiva».

Essas palavras foram ditas pelo deputado Gabriel Passos,
no discurso que pronunciou na sessão solene de instalação da
Frente Nacionalista de Santa Catarina, há pouco realizada em
Florianópolis.

A sessão foi aberta pelo de-
sembargado' José dc Patrocínio
Gallotli. qj« apresentou á nu-
merosa asv«tência reunida no
Teatro Álvaro de C.Tvalho os
deputados -federais Gabriel Pas-
sos, Ddgoberto Sales e Lerner
Rodrigues. cspecialm«nte convi-
dados para a cerimônia. O de-
sembargador Gallotü: pronun-

ciou, na oportunidade, um vi-
brante discurso de fé f confian-
ça no future do Biasil. Iembran-
do que tôoas as conquistas ai-
cjnçadas pelo nosso povo ti-
nham sido alravé; de árduas
campanhas e só firam vitorio-
sas graças á tenacidade do espi-
rito patrióiico !de ncüsà gente.

A seguir, foi convidado^ pre-

sidir os trabalhos o sr. Marcos
Heusi Neto. Presidente da União
Nacional dos Estudantes, o que
foi feito sob calorosa salva de
palmas. Marcos Heusi, saudan-
do o povo catarinense, de tra-
dições tão gloriosas disse que o
tazia em nome dc cem mil cs-
tudantes de todo o Brasil, in-
íeiramente integrados na
nacionalista

Falou depois o deputado Da-
goberto Sa'es, recordando seus
tempos de jovem aiuiio do Co-
légio Catarinense. Ev com ver-
dadeira emoção que. vinle e
seis anos depois, votava a Flo_
rianópolis, á terra que lhe- eta
tão cara quanto São Paulo, seu
Estado natal- E cem emoção
tanto tnaioi quanto o fazia num
momento e;n que em-todo país

se travava a mais acesa luta cm
prol de sua independência eco-
nômica. O movimento naciona-
lista — acentuou — rão é con-
tra nenhum povo o'i nação, mas
unicamente a favor do Brasil,
que está cansado de ser i "parte

que sempre perde" noa negócios
internacionais. Referiu-se ainda

luta o deputado bandeirante á Fren-
te Parlamentar Nacionalista,
constituída de cêrc.i de 150
deputados ae todos oT partidos,
e que no Congress--- é também

. próprios r filhos", t" o Brasil,
acrescentou, que nos interessa.

Os discursos fôr<im transmi-
tidos pela Rádio Guarcjá, que
capitaneia uma rede dc emisso-
ras que se estende por todo o
Estado.

Aos companheiras de Santa
Catarina . agradecemos a moção
de aplausos a êste jornal votada
pela Frente Nacionalista. Nos-
sas coluna^ estão a seu iniciro
dispor. Contamos rc- Estado
com amigos, como c desem-

uma forte trincheira de defesa* bargador- AlveS-.--Podrosa': que
dos interesses vitais da coletivi- muito tem contribuído para a
dade brasileira. difusão dc O SEMANÁRIO, e

, Por^^,^rMttey*;-gi^i(g^
deputado 1 erucr ¦'¦KoiliMgiie^V'd-i--'d<bi*^jjfípm'i c;tda vez m.iis
seção local do P?B.' "A 
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Riani, do Sindicato dos Traba-
lhadores n.v Indústria de Ener-,
gia Hidro-Elétrica, dr. Juiz de
Fora, presidente do conclave,
Sinval Barr.birra, do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indús-'
trias de Fiação e Tecelagem, de
Belo Horizonte, secretário, e
Delmyr Vilela, do-Sindicato dos*
Trabalhadores na" Inc-ústria de r
Energia Hidro-EIéirica, de Be-;'.
Io Horizonte, tesoureiro, trans-'
crevemos o seguinte fecho:

"O entusiasmo ' oir. que foi.
recebida em toda a p^ile a idéia
da realizarão do Congresso, a.
participação dos trabalhadores
nos trabalhos preparatórios espe-,
cialmenlc, nas gramies concen-'.
trações dc propagar.ca c deba--,
Js, levadas a efeito em nume-.

para o nosso grande CONCLA-
VE, cuja realização é uma rie-
ressidade reconhecida e recla-
mada por todos, or 'icipalmenie
neste momento, cm que se agra-
vam os problemas qc« afligem
é Nação e, dc modo muito es-
pecial, á classe trabalhadora.

A alta cresvente dc custo de
vida, a angusiianlc cuestão sala-
nal, as rCWmas em curso no
°arlamcnto Nacionai tanto nu
'pie diz respeito á Previdência
Social comi. á Organização Sin-
dical, a ampliação d:, liberdade
'.indicai e, particularmente, o H"
vre exercício do ditcitc de gre-
ve e a imediata icvogação do
Decreto n.n 9070. ,,'ém de ou-
iras questõí-s conio a da establ-
lidade no emprego a do de-

scmprêgo, da fiscalização do
cumprimento das Leis trabalhis-
tas, da moradia, etc., bem como
aquelas ligadas ao desenvolvi-
mento econômico e ao progres-
<o real de nossa Pátria — são
alguns dos palpitante.» assuntos
que eslão i exigir dos trabalha-
dores uma tomada de posição e
atitudes conseqüentes e conjun-
tai, que conduzam a soluções
adequadas e que consultem re-
almente os interesses dos traba-
ihadgres jterecendo. ainda, ao
governo ?cmenlos e sugestões
para o exime de tucios esses
problemas, com a opinião fran-
ca e bem intencionada de gran-
de número dc trabalhadores de
nosso Estaoo.

Nosso CONGRESSO tem tf)-
das as cedições para atingir
êsse objetive. E, além disso,
poderá e deverá ser um fator
de desenvolvimento das nossas
Federações SindicatOj e Asso-
ciações Profissionais, incentivan-
do a sindicalização dos traba-
lhadores, a vida associativa e as
campanhas dc nossa1- entidades
de classe, ni quais há de dar,
sem dúvidi. maior impulso e
maior sentido de uni?o, sem o
que dificilmente conquistaremos-
melhores dias para r.ós e para
as nossas famílias, oã que vive-
mos de salários".
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